
 



 

 

Volume 01 - Seduce 

 

Sinopse:  
Conheça Michael, Sebastian, Ruben, Lucien e Ramon McKenzie. 

Cinco irmãos quentes que estão prestes a cumprir cinco parceiras 

igualmente quentes. 

Livro 1 é a história de Michael McKenzie. 

Michael é CEO da McKenzie Holdings e tem um péssimo hábito de 

colocar o trabalho antes de tudo. Sua esposa, Viv, havia morrido em um 

acidente de carro, com seu atual amante, a caminho de se encontrar com 

o advogado de divórcio há seis anos. Michael estava se divorciando dela, 

porque ele descobriu que ela tinha um fluxo de amantes durante o curso 

de seu casamento. Desde sua morte, ele não tinha nenhum desejo de se 

envolver com ninguém, até Lily. 

Lily, tendo perdido seu emprego em Oakfield Development ganha um 

emprego em McKenzie Holdings pensando que ela vai trabalhar como 

assistente de Dale Roberts, mas sem o conhecimento de Lily, ela foi 

contratada para trabalhar como assistente de Michael. Lily está chocada e 

desapontada ao perceber que o homem que ela acabou de flertar no 

elevador é realmente seu chefe. 

 

 

 

 

 



 

 

Lily e Michael são imediatamente atraídos um pelo outro, mas ele é seu 

chefe e Lily vive com seu namorado de sete anos. David, seu namorado, 

vem agindo de forma estranha por cerca de cinco meses, o que tem feito 

Lily reavaliar seu relacionamento com ele. Ela tinha decidido antes de 

conhecer Michael que ela queria sair de seu relacionamento com David, 

mas ela não tem mais para onde ir, então ela fica com ele por enquanto. 

Michael e Lily, finalmente, começam a sua relação, que envolve uma 

grande quantidade de calor amoroso e cachecóis que Lily usa em Michael! 

Seu relacionamento parece estar indo em direção felizes para sempre, até 

que Lily faz um anúncio para Michael, que tem ele dizendo-lhe para deixar 

a sua casa. Ela faz, desolada, e corre para seu irmão Lucien. 

 

O trabalho da Plume Traduções visa deixar todo tipo de leitura disponível 

para qualquer indivíduo e sem fins lucrativos . Se você gostar do ebook que 

está para ler, considere comprar a obra física, assim, os autores 
continuam a escrever e as editoras a publicarem. 

Boa leitura. 

Livro traduzido em Julho de 2013

 
Visite o blog para ter acesso à outras obras: 

baixandoebooks.blogspot.com 

 

 

 

 

 



 

 

 

Capítulo 1 
Lily 

Eu estava deitada na cama, nua. David estava no banheiro se limpando 

depois de ter feito sexo comigo. Pelo menos isso é o que eu chamaria. 

Sexo com David nos últimos cinco meses se envolveu um par de beijos de 

boca aberta, umas poucas lambidas e petiscos para os meus seios, um 

dedo dentro de mim, então ele levaria para cama e em poucos segundos 

ele viria no preservativo, deixando-me insatisfeita - toda vez. Tudo o que 

eu realmente queria fazer era enroscar-me ao meu lado e chorar. 

David e eu estivemos juntos desde o colégio, cerca de sete anos. Nós 

dois estávamos com dezessete anos quando se mudou para o colégio que 

eu estudava e dentro de uma semana depois de começar a escola, éramos 

inseparáveis. 

Ele foi meu primeiro beijo, meu primeiro amante. Vivemos juntos 

enquanto íamos a mesma faculdade e, em seguida, nos mudamos para a 

mesma cidade após a graduação. Nós ainda trabalhávamos para a mesma 

empresa, até duas semanas atrás, quando eu perdi meu emprego, 

juntamente com duas centenas de outros funcionários. David ainda 

trabalhava lá e desde a semana passada, ele estava fazendo comentários 

sobre o meu status de desempregada, como se fosse minha culpa ainda 

não ter um emprego. 

Secretamente, eu estava à procura de outro emprego, porque eu 

comecei a querer outra coisa. Eu realmente senti alívio quando a empresa 

me deixou ir. Pela primeira vez em muito tempo que eu estava livre e não 

havia nada que David poderia dizer sobre isso ou assim eu pensava. 

 

 

 

 



 

 

Aparentemente, a culpa foi minha. David me disse em mais de uma 

ocasião durante o último par de semanas, que se eu não tivesse sido ‘tão 

fechada’ durante as reuniões de departamento, o patrão teria me notado 

e eu não teria feito parte da lista. 

Notei uma mudança nele em torno de cinco meses atrás, quando o 

sexo se transformou em uma coisa só para ele. Até então, tínhamos o que 

eu chamaria de uma vida sexual "normal". Nem sempre cheia de paixão, 

mas mútuo prazer. Bem, eu posso dizer honestamente que eu não tinha 

tido um orgasmo, desde então, e eu realmente não acho que David deu a 

mínima. Não só tinha começado a me irritar - Eu também achei 

perturbador. Nós ainda estávamos juntos anos depois de todos os nossos 

amigos nos dizendo que não iriamos durar, mas eu estava começando a 

pensar que talvez eles estivessem certos. 

David era minha única família desde os meus pais tinham morrido há 

cinco anos e não tinha irmãos. Eu me agarrei a David ainda mais. Ele era o 

meu cobertor de segurança. Cheguei a essa conclusão depois que eu 

conversei com um psiquiatra por três anos após a sua morte - sem o seu 

conhecimento. 

Estava previsto para começar um novo trabalho nos escritórios da 

McKenzie Holdings. Eu não tinha contado a ninguém sobre esse trabalho, 

simplesmente porque eu queria algo que fosse meu e só meu, pelo menos 

por um tempo. Com a forma como David tinha sido, ultimamente, ele 

provavelmente teria tido muito a dizer sobre isso, para não mencionar o 

fato de que a empresa pertencia a Michael, Sebastian, Ruben, Lucien e 

Ramon McKenzie. Sebastian McKenzie estava sempre no jornal com uma 

estrela ou outra. Michael, o segundo mais velho, foi sempre apenas com o 

nome no papel, quando a empresa era citada e nunca houve uma 

fotografia. Ruben e Lucien apareciam, mas não tão freqüentemente 

quanto seu irmão Sebastian. 

Eu nunca tinha conhecido os irmãos, um senhor Roberts havia me 

entrevistado para a posição. Se eu tivesse que adivinhar, ele estava no 

final dos seus sessenta anos e parecia agir como o avô de todos. Eu assinei 

o contrato e então eu era para ser assistente do Sr. Roberts, e tinha que 

dizer, eu realmente estava ansiosa por isso. 

 

 



 

 

Eu rapidamente olhei para o relógio e gemi. Eu realmente precisava 

sair da cama, ir para o chuveiro e me vestir, mas David estava 

monopolizando o banheiro. Eu só tinha que correr depois que ele saísse 

para o trabalho. Eu certamente não desejaria compartilhar. 

A porta do banheiro começou a abrir, então eu rapidamente me cobri 

com o edredom e fingi estar dormindo ainda. Ter uma conversa com ele 

era a última coisa que eu queria fazer. 

Eu espiei através de meus cílios e vi David prender o relógio em seu 

pulso, e colocar a carteira no bolso de dentro do paletó. Ele então 

recolheu as chaves e saiu do quarto. Poucos minutos depois, ouvi a porta 

da frente do apartamento abrir e depois fechar com o deslizamento de 

bloqueio no lugar. Ele fez tudo isso sem um olhar em minha direção. 

Eu estava lentamente chegando à conclusão de que talvez o nosso 

relacionamento estivesse acabado. Parte de mim só queria ficar na cama o 

dia todo e chorar, outra parte de mim sentiu alívio. O único problema que 

tive foi, se - ou devo dizer quando – eu o deixasse, eu não tinha para onde 

ir, nem dinheiro suficiente para pagar um depósito em outro 

apartamento. Eu ia ter que economizar cada dólar que podia a partir de 

agora e esperar a minha vez. 

Com um suspiro, eu sai da cama e caminhei até o banheiro. Eu escovei 

os dentes antes de escorregar no chuveiro escaldante e ter David limpo da 

minha pele. 

Com uma toalha enrolada em volta de mim e meu cabelo ainda 

molhado, escorrendo pelas minhas costas, levantei-me e olhei para o meu 

armário, não sabia o que eu deveria usar. Eu deveria escolher o olhar 

profissional? Ou a aparência profissional gostosa? Eu decidi ir no meio 

termo e peguei meu terno azul marinho do gancho, em seguida, o 

coloquei na cama enquanto eu caçava ao redor para a blusa branca que 

eu gostava de usar com ele. Vi ela se escondendo no fundo do armário, 

então eu a puxei para fora e coloquei na cama com as minhas outras 

roupas. Vesti-me rapidamente em minha calcinha de renda branca - 

vestindo roupas íntimas sexy sob meus ternos sempre me fez sentir mais 

confiante. 

 

 



 

 

Eu coloquei a blusa e puxei a saia, que foi montada para mim de forma 

que veio descansar um par de centímetros acima dos joelhos. Não muito 

curta para indecente no escritório e não muito longa para me fazer 

parecer mais velha do que os meus anos. 

Outra olhava em torno de meu armário e eu achei os saltos 

correspondentes azuis, o que fazia as minhas pernas mais longas do que 

eram. Eu fiquei para trás para olhar para mim mesma no espelho - Eu 

parecia quente, especialmente com o meu cabelo preso em confusão na 

minha cabeça. David costumava pensar que me fez olhar sexy. Não tanto 

nos dias de hoje. 

Com a minha cabeça limpa de pensamentos desagradáveis, eu saí do 

apartamento e me dirigi para o meu novo trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 2 

Michael 
Meu temperamento estava gradualmente em ascensão. Se Sebastian 

não respondesse seu maldito telefone em breve, ele iria encontrar-se sem 

quaisquer recursos financeiros. Ele teria, então, que entrar em contato 

comigo, porque ele não iria ter nenhum dinheiro. 

Eu estava tentando me apossar do meu irmão para os últimos dois 

dias, desde que eu voltei para casa. Oh, eu sabia que ele estava seguro. Eu 

também sabia que ele estava tendo uma festa com a mulher que ele 

pegou no bar do hotel, durante a conferência em San Diego. 

A mulher tinha dado-me um olhar, até que ela viu Sebastian. Eu estava 

incomodado? Não. Meus irmãos amavam ter um olhar sobre mim para 

manter minha vida privada, isso é o que era... privada. 

Não, eu não era um monge, embora nos últimos dois anos eu tivesse 

sido. Eu não anunciei o que eu tenho e na hora que eu era visto com 

ninguém da imprensa teria um dia de campo. A última vez que a imprensa 

tirou uma foto de mim com uma mulher foi há seis anos, e a mulher na 

foto era minha esposa, Viv, pouco antes de morrer. 

Joguei o meu telefone para o bar enquanto eu caminhava até a 

cozinha para pegar um bagel. Meus irmãos tinham tentado no passado 

conseguir um chef para mim - como se isso fosse acontecer. Eu realmente 

amava o meu espaço privado e ninguém era permitido dentro, a menos 

que fosse convidado. 

 

 

 

 

 



 

 

Com um bagel encontrado na caixa de pão, cortei e o coloquei na 

torradeira. Eu derramei um café e fiquei com as costas contra os armários. 

Eu cruzei meus tornozelos enquanto eu pensava sobre a reunião que tinha 

às onze. Dale Roberts havia me garantido que a minha nova assistente, 

que eu ainda não encontrei, seria perfeita e não me decepcionaria. Lily 

Redmond. Ela não tinha ideia de seu novo cargo era como minha 

assistente. Dale entrevistou-a para mim, intencionalmente, dando-lhe a 

impressão de que a posição estava com ele. Pelo menos desse jeito, eu 

pegaria alguém que soubesse como usar um computador em vez de como 

aplicar esmalte nas unhas. 

Toda vez que eu entrevistei ninguém, a entrevista tinha o hábito de ir 

para baixo rapidamente, como a jovem em questão parecia mais 

interessada em mim e aos meus irmãos que no trabalho real, que era 

maldito frustrante. 

Dale tinha feito uma verificação de antecedentes sobre Lily e verificou 

a referência que ela recebeu de seu empregador anterior, de onde havia 

sido demitida. O que eu achei difícil de entender era porque ela foi uma 

da lista. Ela teve um desempenho notável com a empresa, muito melhor 

do que algumas das pessoas que tinham mantido os seus empregos, 

especialmente seu namorado. Eu perguntei a um amigo de um amigo que 

trabalhava na empresa e faz favores por dinheiro, para cavar fundo e ver o 

que poderia descobrir sobre o verdadeiro motivo de sua demissão. Algo 

não me cheirava bem, e eu apostaria o meu último dólar que tinha algo a 

ver com o namorado. 

Meu pão apareceu a partir da torradeira, e eu decidi ter um pouco de 

queijo sobre ele para uma mudança. Eu normalmente só tinha manteiga. 

Com o queijo se espalhando em cima, peguei uma cadeira na copa ao lado 

da cozinha que era favorecida devido à maravilhosa vista para o jardim e 

as montanhas além. 

Em algumas ocasiões, gostaria de ter uma mulher para compartilhar 

isso - muitas vezes não - mas ocasionalmente. Desde que Viv morreu, eu 

estava sozinho. Ela morreu em seu caminho para o encontro com os 

nossos advogados de divórcio. Nós tínhamos sido casados por três anos e  

 

 

 



 

 

nesses três anos que eu perdi a conta de quantos homens ela tinha 

estado. Eu provavelmente só conhecia metade deles. Ela azedou 

completamente a minha percepção sobre relacionamentos, me tornando 

um cético. Estando sozinho você não pode se machucar, mas às vezes é 

sugado. 

Levou um longo tempo para acreditar que ela era a pessoa com o 

problema, e não eu. Eu devo ter tido essa revelação com os meus irmãos 

depois que eles bateram algum sentido para mim. Literalmente. 

Com o café da manhã terminado, eu rapidamente lavei e sequei as 

poucas panelas, recolhi as chaves e sai para ser cumprimentado por meu 

motorista, George. Na verdade, eu gostava de dirigir, ou melhor, eu 

gostava de sentar-me montado em minha Harley e deixá-la rodar. Isso me 

deixava louco, dirigindo-me para a cidade com todo o tráfego, e tentando 

encontrar estacionamento. Então George me levava para o escritório, me 

deixava lá e estacionava em um hotel próximo, onde passava o dia 

bebendo café e flertando com Janet, uma das recepcionistas, e esperava a 

minha chamada para um passeio.  

"Bom dia, George," eu disse em saudação. 

"Bom dia, Sr. McKenzie." 

Uma vez eu entrei no carro, sentei-me e tentei relaxar. Normalmente 

eu iria ler o jornal no meu caminho para a cidade, mas Sebastian estava na 

primeira página, então eu pensei que eu iria passar. Eu não tinha 

nenhuma objeção a meus irmãos se aventurarem assim, mas com 

Sebastian no noticiário a cada vez que quisesse, me irritava. 

Eu estava tão perdido em meus próprios pensamentos, nos últimos 20 

minutos, que quando eu olhei para fora da janela, George já tinha puxado 

para cima em frente ao prédio McKenzie. "Eu te vejo mais tarde, George. 

Tenha um bom dia." 

Ele corou ligeiramente. Janet estava indo para tê-lo quente sob o colar 

para a maior parte. Após a primeira semana, eu me recusei a deixá-lo 

entrar e sair do carro toda vez que eu precisava da porta aberta. 

 

 

 



 

 

Demorou um pouco para me acostumar a ser conduzido ao redor, mas 

eu não era preguiçoso o suficiente para ter a porta aberta para mim. 

Fechei a porta depois que eu saí e vi-o afastar-se, fazendo uma inversão 

de marcha para ir ao hotel. Como diabos ele nunca tinha causado um 

acidente com esse movimento, eu nunca saberia. 

Enquanto eu caminhava no lobby, eu acenei para John, o guarda de 

segurança, e continuei até os elevadores. John estava conversando com 

uma mulher na recepção e eu não podia deixar de fazer uma dupla 

checagem. Ela era o que Sebastian chamaria de um 'bebê'. 

Ela tinha pernas longas com os sapatos de salto alto, uma saia 

apertada com jaqueta igualmente equipada e cabelo escuro preso 

livremente no topo de sua cabeça. Eu continuei e enquanto esperava o 

elevador, me virei e vi a mulher da recepção caminhar em minha direção 

com a cabeça para baixo. Ela não tinha ideia de que eu a estava 

observando. 

Quando as portas se abriram, entrei e mantive aberta para a senhora 

misterisosa. Quando ela se aproximou, eu peguei o cheiro dela e meu pau 

endureceu imediatamente. Merda, isso não era bom. Eu nunca tinha tido 

uma reação tão rápida ao perfume de uma mulher antes. 

Ela olhou para cima e seus olhos encontraram os meus, que 

visivelmente se arregalaram. Ela parou no meio da tarefa e apenas olhou 

para mim. Eu estava relutante, mas eu consegui arrastar meus olhos longe 

de seu olhar penetrante. "Sua carruagem a espera," eu disse-lhe 

rudemente. 

Inferno, eu senti como se eu tivesse sido atingido na cabeça. Eu a vi de 

perto e percebi como sua garganta se moveu quando ela engoliu em seco, 

em seguida, respirou fundo, antes que entrasse no elevador comigo. Ela 

estava tão afetada por mim enquanto eu estava por ela? 

Eu me senti desconfortável. Meu pau latejava e eu queria acreditar 

que era por falta de uso e não por causa da mulher sexy que estava ao 

meu lado. 

Sim, continue a dizer-se isso. 

 

 



 

 

Capítulo 3 

Lily 
Quando meus olhos enfrentaram os do cara que estava na minha 

frente, no elevador, meu pulso pulou, meu coração parou, e meu 

estômago tremeu. Nunca na minha vida eu tinha reagido dessa maneira a 

um homem antes. 

Enquanto eu estava no elevador, as portas se fecharam, deixando-me 

presa dentro com o homem sexy-como-pecado. Eu rapidamente inclinei-

me para pressionar o botão para o andar que eu queria e senti o calor que 

fluia de seu corpo ao meu. Meu estômago ainda tremia e eu tinha certeza 

que minha calcinha estava encharcada. Ele me observava atentamente 

através do espelho nas portas, enquanto eu o observava com o canto do 

meu olho. Eu me recusei a encontrar seus olhos. 

Meu coração estava acelerado e eu me senti mais ligada do que eu 

tinha estado em muito tempo - nunca, se eu fosse totalmente honesta. O 

que diabos estava acontecendo? David estava agindo como um idiota, 

mas ainda estávamos em um relacionamento. Pelo menos eu penso que 

estamos. Eu não tinha motivos para estar atraída ou ligada por um 

estranho total. 

O estranho decidiu concentrar toda a sua atenção em mim e eu não 

achava que minha calcinha poderia ficar mais úmida. O que diabos há de 

errado com este elevador - é malditamente lento! 

"Você é nova aqui?", Declarou ele, ou foi uma pergunta? Eu não 

estava realmente certa. 

 

 

 

 



 

 

Eu finalmente consegui colocar minha língua para trás em minha boca. 

"Sim." Ele não tirava os olhos de mim. "Eu presumo que você trabalha no 

prédio?" Eu perguntei, tentando esconder o meu embaraço. Eu não estava 

acostumada a ser o objeto de um olhar tão penetrante. Seus olhos 

brilharam. 

"Você poderia dizer que sim... Você não me disse o seu nome?" 

O que isso significa? Ou ele trabalhava aqui ou não. "Você não me 

perguntou meu nome." Oh deus, eu acabei de flertar com ele? 

"Eu gostaria de saber o seu nome, se você não se importa de me 

dizer", respondeu ele. Ele é bom, eu vou dar isso a ele. 

Eu gemi interiormente. Esse cara realmente estava me transformando 

em uma idiota borbulhante. Eu sabia que tocá-lo seria uma péssima idéia, 

mas eu estendi minha mão de qualquer maneira. "Lily Redmond." 

Ele pareceu congelar por um segundo, então ele ficou mais alto e 

pegou minha mão. Ele passou os dedos com os meus, o contato me trouxe 

arrepios. Meus mamilos endureceram em meu sutiã de renda e 

pressionaram contra a minha blusa. De repente eu estava feliz que eu 

estava vestindo uma jaqueta, caso contrário, ele saberia exatamente o 

que ele fez para mim. 

Com a minha mão ainda apertada na sua, eu olhei para cima. Seus 

olhos escureceram e um pulso estava batendo na lateral do pescoço. 

Mmm, eu não me importaria em colocar a minha língua naquele local. 

Lambi meus lábios, seus olhos seguiram o movimento da minha língua e 

escureci algumas tonalidades. 

Ele tossiu, soltou minha mão e deu um passo um pouco longe de mim. 

Ele estava tão afetado por mim, se a protuberância que ele estava 

tentando esconder em suas calças fosse qualquer sinal. Essa constatação 

me fez mais quente. Molhada. 

"Eu sou Michael McKenzie." 

Aquelas palavras me mergulharam em água fria. Ele é meu chefe! 

Merda. 

 

 



 

 

Eu ainda não tinha chegado ao escritório, e já tinha flertado com o 

meu chefe, ou melhor, um deles. 

"Michael McKenzie, como no McKenzie Brothers? Quero dizer, como 

em McKenzie Holdings... meu chefe", saíram da minha boca quase 

incoerente. Por que eu? 

"Sim, sou eu." Ele parecia tão feliz quanto eu. 

"Ah." O elevador parou e as portas se abriram lentamente no andar 

dos escritórios executivos McKenzie, onde o Sr. Roberts havia me dito 

para encontrá-lo. 

Eu não poderia ajudar, mas senti uma enorme decepção que ele era 

um dos meus chefes. Eu realmente gostaria de conhecê-lo melhor, e eu 

não quis dizer com sexo. Ele era um homem muito bonito, alto, de ombros 

largos, tronco fino, e os olhos azuis mais surpreendentes. Quando ele 

olhou nos meus, eu senti um desejo, por que, eu não tinha certeza, mas 

algo estava lá, além da atração. A conexão. 

Ouvi uma garganta sendo limpa e me recompus o suficiente para sair 

do elevador na frente de Michael McKenzie para cumprimentar o Sr. 

Roberts. Ele olhou de mim para seu chefe com curiosidade nos olhos. 

"Ah, Lily. Você conheceu Michael McKenzie, não é?", ele perguntou, 

com os olhos focados em mim. 

"Sim, nós nos conhecemos. Vamos para o meu escritório", Michael 

respondeu a um assustado Sr. Roberts. Ele não parecia muito 

impressionado também. Depois de um breve olhar em minha direção, 

Michael começou a caminhar em direção à porta de vidro, que eu presumi 

levar ao seu escritório. 

Segui ambos Michael e o Sr. Roberts ao longo do corredor e tentei não 

vacilar nos meus calcanhares. O tapete era tão grosso, como esponja. Eu 

teria gostado de andar por ali, sem os sapatos, provavelmente era incrível. 

Os escritórios foram reformados e nenhum dinheiro tinha sido 

poupado. Eu não poderia parar, mas me perguntava como os outros 

andares se pareciam. A arte nas paredes pareciam ser originais, pelo 

menos eu pensei que eles eram. Em toda a honestidade, eu não conheço  

 

 



 

 

um Picasso ou um Rembrandt. Eu não tinha certeza de onde toda a 

papelada era armazenado, como o mobiliário era mínimo, mas caro pelo 

olhar das coisas. 

Eu não sabia se eu estava pronta para trabalhar na McKenzie. Dentro 

de uma semana o meu espaço de trabalho provavelmente seria uma 

bagunça total e absoluta. Eu não era a mais arrumada de pessoas. 

Após seguir Michael em seu escritório senti como se estivesse 

andando em linha reta para a cova dos leões. 

Michael tinha criado a pasta em cima da mesa e tirado um punhado de 

documentos para fora, antes de movê-lo para o chão. 

"Dale, aqui estão os papéis que você deixou ontem à noite. Eu já 

assinei, então você está pronto para ir. Obrigado por ver a Lily, mas posso 

levá-lo a partir daqui", disse ao Sr. Roberts, que parecia nervoso. 

Não tinha certeza do que se tratava. 

"Ok, Michael." Ele se virou para mim. "Eu vou falar com você mais 

tarde, Lily." Ele rapidamente saiu do escritório e mais uma vez eu fui 

deixada sozinha com o muito quente Michael McKenzie. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 4 

Michael 
Enquanto eu levava Lily e Dale para o meu escritório, eu esperava 

manter minha libido e decepção sob controle. Eu era um idiota por não ter 

percebido no átrio quem ela era. Esta manhã eu estava pensando em ter 

uma nova assistente e a garantia de Dale que ela era perfeita e a escolha 

ideal. Depois de ver o olhar no rosto de Dale quando ele percebeu que já 

tinha conhecido, me fez pensar sobre o motivo de Dale de empregar Lily. 

Atravessei meu escritório para minha mesa, rapidamente recuperando 

os papéis para Dale, então coloquei minha mala perto do cabide e sentei-

me, na esperança de esconder a evidência da minha excitação. Meus 

irmãos, especialmente Sebastian, teriam um dia de campo se eles 

soubessem que eu tinha reagido como eu tinha a minha nova assistente. 

Eu nunca reagi a uma mulher, a menos que eu a quisesse -, que era 

malditamente irritante. 

Uma vez que Dale saiu eu a vi ficar nervosa e eu não estava surpreso, 

depois do calor que pulsava entre nós no elevador. A luz se apagou de 

seus olhos quando ela descobriu quem eu era. Se eu não tivesse a 

observar de perto, eu teria perdido a reação dela. Não era falsa. Ela 

realmente não sabia quem eu era. A única mulher maldita neste planeta 

que realmente não sabia quem eu era, era a minha assistente. Que porra 

de sorte a minha. 

"Lily." Eu adorava o som do seu nome. Ela tinha os olhos fixos em mim, 

o que estava me deixando louco. "Eu sei que Dale a entrevistou para o 

cargo de sua assistente, mas a posição em aberto era realmente como a 

minha. Eu tive um pouco de dificuldade no passado, com entrevistas, por 

isso achei melhor deixar isso para Dale. Eu realmente sinto muito por não 

estar na frente, mas eu espero que você fique". 

 

 



 

 

Eu podia ver as rodas girando em sua cabeça. "Por que você teve 

problemas com as entrevistas?" 

Inferno, eu certamente não esperava uma pergunta de volta, a maioria 

das pessoas simplesmente concordariam comigo. "No passado, quando eu 

entrevistei, o entrevistado conhece quem eu sou. Eles acabaram sendo 

mais interessado em mim e meus irmãos, em vez do trabalho. Não só é 

embaraçoso, mas é chato também. Considerando que você não tinha a 

menor ideia de quem eu era no elevador. Foi... refrescante." Por que 

diabos eu disse isso a ela? 

Eu arrastei alguns papéis na minha mesa para esconder meu 

desconforto por ter admitido sobre as entrevistas. "Como minha 

assistente, eu espero todos os prazos cumpridos. Eu não espero que você 

execute em torno de questões pessoais por mim. Se eu escorregar e 

perguntar, então você me dizer não." 

Ela riu. "Okay. Eu não vou ter um problema em dizer não." Ela estava 

sentada à minha frente com o maior sorriso no rosto, e tudo o que eu 

queria fazer era arrastá-la sobre minha mesa e selar nossos lábios. 

Limpei a obstrução da minha garganta e  me levantei, esperando para 

o inferno ela não olhasse abaixo do meu cinto. "Por favor, siga-me, Lily, e 

eu vou te mostrar a sua mesa. A referência que recebemos para você foi 

que é excelente e elogios sobre seus conhecimentos de informática, o que 

eu posso assegurá-la que será um trunfo neste trabalho. Meus 

conhecimentos de informática deixam um pouco a desejar, por isso vai ser 

bom para confiar em você com esses assuntos." 

Lily colocou sua bolsa sobre a mesa, em seguida, virou-se para olhar 

para mim. Suas bochechas estavam coradas e sua respiração era irregular. 

Eu me perguntei se ela estava achando a proximidade difícil também. 

"Ok, então. Aqui é a senha para o computador. Quando você entrar, 

por favor, mude para algo que só você sabe, mas me diga. Não a anote." 

Eu realmente precisava sair. 

 

 

 

 



 

 

"Você vai ficar bem aqui? O café está lá e deve ser fresco. Sylvia da 

recepção da frente faz diariamente. Eu não espero que você me busque 

café, mas quando tenho uma reunião, dependendo de quem é, pergunte 

pelo café, que no caso eu esperaria que você pudesse levá-lo, caso 

contrário, eu posso conseguir isso sozinho. A bandeja aqui tem trabalho, o 

que eu imagino irá mantê-la ocupada durante a maior parte do dia." Virei-

me para derramar uma xícara de café, para que eu pudesse escapar de 

volta ao meu escritório. 

"Sr. McKenzie?" 

Eu não tinha percebido que ela se aproximou de mim e quando me 

virei ela estava tão perto que eu tive que me esforçar para não dar um 

passo atrás. "Sim?" 

Ela parecia um pouco nervosa. "Obrigada por não me dar as minhas 

ordens de marcha antes", disse ela, acenando com os braços ao redor. 

"Por que eu faria isso? Você não fez nada de errado." Eu não 

conseguia desviar o olhar de seus olhos quando eu percebi que eles eram 

quase violeta. 

"Eu quero dizer para... ah... bem... paquera", ela deixou escapar, 

eventualmente. 

Paquera. Meu coração batia descontroladamente - ela realmente tinha 

flertado comigo. Eu não tinha imaginado. 

"Tudo bem." Eu me virei e voltei para o meu escritório, fechando a 

porta atrás de mim. Uma vez em segurança, eu me inclinei para trás e dei 

um suspiro de alívio. Eu estava tão ferrado. Talvez fosse melhor que 

Sebastian estivesse em San Diego. Acho que tem que doer a sério meu 

irmão se ele estivesse perto dela. 

Eu saí da cama esta manhã sem me preocupar com ninguém, além de 

mim, não estava interessado em qualquer um. Eu entrei no meu escritório 

a construção só podia ser atingido por um raio. 

Meu celular começou a tocar em cima da mesa, efetivamente me 

tirando do meu devaneio. Eu estendi para pegar meu telefone e olhei para 

o visor. 

 

 



 

 

"Lucien?" Meu irmão mais velho e, o mais sério. Até o acidente de 

carro, ele era um mulherengo como Sebastian, mas agora ele era 

praticamente um recluso. 

"O que há de Sebastian até agora", ele perguntou como forma de 

saudação. 

Sentei-me na minha cadeira. "Eu não tenho falado com ele em dois 

dias, e isso não é por falta de tentar." Eu me inclinei na minha cadeira e 

tinha um grau noventa virar o rosto para a janela e do horizonte. 

"Diga-lhe que preciso de ajuda aqui... ele virá. " 

"Você tem certeza disso?" Sebastian nunca tinha feito o que era dito, e 

levava nossa mãe pelas paredes. 

"Sim. Envie alguém para encontrá-lo e levá-lo em um avião para mim." 

Merda. 

Eu bati final no telefone, porque já estava apitando no meu ouvido. 

Lucien sempre teve um problema com boas maneiras, mas após o 

acidente, elas eram inexistentes. 

Depois de alguns minutos de debater comigo mesmo, eu soquei uma 

mensagem de texto para Roger do escritório de San Diego, pedindo-lhe 

para encontrar Sebastian e me ligar quando estivesse com ele. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 5 

Lily 
Vi Michael caminhar de volta ao seu escritório e suspirei de alívio. 

Estar perto dele definia um ponto em minha pressão arterial. Ele não era 

só bonito, mas eu estava adivinhando que era solitário também. Eu 

coloquei meu rosto em minhas mãos e não podia acreditar que eu estava 

flertando com ele e, em seguida, tentei me desculpar, que só chamou 

mais a atenção para o fato. Que idiota! 

Com o computador ligado e piscando para mim por uma senha, entrei 

com os detalhes que Michael tinha me dado e pronto, eu estava no 

sistema. Depois de um rápido olhar para o trabalho que aguardava a 

minha atenção, eu andei e derramei uma xícara de café. 

Mmm, foi muito bom, muito melhor do que eu normalmente faria. 

De volta à minha mesa, David surgiu na minha cabeça. Eu não sabia o 

que diabos fazer sobre ele. Era difícil. Nós estávamos juntos para sempre 

e, até recentemente, ele sempre esteve lá por mim. Algo certamente foi 

acontecendo com ele e como eu não sabia de nada, eu até mesmo 

poderia surgerir que ele estava tendo um caso. 

"Olá, você deve ser Lily?" 

Fui levada para fora dos meus pensamentos por uma loira em 

plataformas mais altas do que a minha. "Sim, sou eu." Eu estendi minha 

mão e esperei por um nome. Eu não tive que esperar muito tempo. 

"Estou Sylvia. Eu trabalho na recepção e eu só estou aqui três 

semanas." Ela apertou a minha mão e, em seguida, serviu-se de um café. 

Ela realmente era bonita, mas parecia que ela ainda devia estar na 

faculdade. 

 

 



 

 

"Eu acredito que eu tenho que agradecer a você para o café? É uma 

delícia." Eu dei mais um gole. 

"Você gostaria que eu continuasse fazendo isso? Ou você prefere fazê-

lo quando chegar?" 

"Oh, por favor, continue fazendo isso. Se você não se importa, é claro. 

Eu meu café não é nada assim." 

"Eu não me importo." Ela tomou um gole de café. "Assim, a fofoca é 

verdade? Que você não sabia que o trabalho era com Michael McKenzie", 

ela sussurrou. 

Sylvia, obviamente, gostava de fofocas. "Dale Roberts me entrevistou 

e eu não consigo me lembrar se ele me disse para quem o trabalho era. Eu 

estava muito nervosa", que deve fazê-lo, que eu esperava. Eu não era uma 

pessoa de fofocas. 

Sylvia olhou para mim por alguns segundos e, em seguida, mudou de 

marcha. "Você tem namorado?" Eu ri. Ela estava curiosa. Ela sorriu. 

"Eu tenho um namorado - eu acho - chamado David. Estamos juntos 

há sete anos. Eu não tenho qualquer família, e meu trabalho anterior, me 

demitiu, juntamente com cerca de duas centenas de outros, um par de 

semanas atrás." Eu me inclinei na minha cadeira, tomando um gole de 

meu café e observando-a tomar no que eu tinha acabado de dizer. 

"Então, você não vai estar atrás de Michael, não é?" Ela fez uma 

pausa. Eu fiz uma careta. "Quase todas as meninas estão atrás dele, mas 

ele não mostra qualquer interesse. Na verdade, a fofoca diz que não tem 

se interessado desde que sua esposa morreu há seis anos, eu acho que 

isso é o que Jacky disse. Na verdade, Jacky disse que achava que havia algo 

entre vocês dois quando saiu do elevador." 

Droga, eu me senti envergonhada. Pelo menos eu sabia que eu não 

tinha imaginado o calor entre nós. "Não há nada lá. Não sei o que ela 

estava falando." Eu comecei a pegar alguns papéis para cima da minha 

mesa e esperei que Sylvia entendesse o recado e partisse, para que eu 

pudesse obter algum trabalho feito. Ela fez. 

 

 

 



 

 

Eu estava sozinha na última hora e tinha terminado o trabalho que 

havia sido deixado sobre a mesa. Realmente não sei o que mais eu deveria 

fazer, levantei-me e estava prestes a caminhar até o escritório de Michael, 

quando uma mulher, usando um pouca roupa e muita maquiagem, entrou 

pela porta. Tentei não olhar, mas realmente era impossível. Eu não acho 

que qualquer coisa, inclusive o cabelo, era real. Ela era uma visão 

bastante. 

Limpei a garganta. "Posso ajudar?" 

"Você não é meu tipo..." Ela zombou. "Michael está? Agora ele é meu 

tipo." 

Oh Deus, por favor, não me diga que ele teve relações sexuais com ela. 

Isso realmente não deveria me incomodar, mas fez. Muito. 

"Eu vou verificar. Qual é o seu nome?" 

"Candy." 

Que original. "Basta se sentar e eu vou ver se ele tem tempo para vê-

la." Eu andei em direção ao escritório de Michael e esperava que estivesse 

errada. Com uma batida rápida à sua porta, entrei. 

Ele sorriu para mim e meu coração parou. "Há uma mulher do lado de 

fora para vê-lo." Na verdade, ele parecia confuso. "Candy", eu disse e ele 

levantou uma sobrancelha em consulta. "Ela fez parecer como se o 

conhecesse, se você, ah, sabe o que quero dizer." 

Ele se levantou e, pelo olhar em seu rosto, ele não tinha gostado do 

que eu tinha dito. Ele se aproximou e me prendeu quase à porta. Ele não 

me tocou, mas a sua proximidade teve meu estômago cheio de borboletas 

e minha calcinha molhada. "Eu não conheço nenhuma Candy, dentro ou 

fora dos lençóis", ele sussurrou para mim e mudou-se peito a peito. 

Eu podia sentir sua ereção contra meu estômago. Tudo que eu queria 

era tocá-la. Eu senti como se um peso tivesse tirado de mim quando ele 

disse que não a conhecia. Como diabos eu poderia ser tão ciumenta 

depois de um par de horas de conhecê-lo? Isso não faz qualquer sentido. 

 

 

 



 

 

Olhei em seus olhos e ficou claro pelo calor piscando no dele que ele 

me queria tanto quanto eu queria. Sua ereção se contorceu contra mim. 

Minha respiração engatou quando eu estendi a mão e coloquei minha 

mão em seu peito. Ele estremeceu. Isso realmente não era uma boa ideia. 

"Candy", eu disse para tentar quebrar o feitiço. 

Ele respirou fundo e se afastou de mim. "Abra a porta. Vamos ver o 

que ela quer." 

Eu não tinha certeza se eu podia me mover, ele me tinha tão excitada. 

Eu só queria me jogar em seus braços. Eu abri a porta e, quando viu 

Candy, ele rapidamente olhou para mim, em seguida, volta para ela. 

"Candy, sou Michael McKenzie, como posso ajudá-la?" 

Hmm, talvez ele realmente não a conhecia. Ela não estava agindo 

como se soubesse que ele quer. 

"Eu estou procurando por Sebastian. Você sabe onde ele está?" 

Michael parecia tenso com a menção de seu irmão. "Eu estou 

procurando pro Sebastian também, e até agora, ele não entrou em 

contato." 

Ela se levantou e começou a se afastar. "Por favor, diga-lhe que Candy 

está procurando por ele." 

"Eu irei." 

Ele suspirou, um pouco alto, e se virou para olhar para mim. Ele 

passou as mãos pelo cabelo. "Por favor, não pergunte". 

"Okay" Voltei atrás da minha mesa e me sentei - eu precisava de 

alguma distância entre nós. "Eu terminei o trabalho que estava sobre a 

mesa." 

"Você fez?" Ele parecia surpreso. "Havia muito o que fazer." 

Eu sorri para ele. "Eu sou uma trabalhadora rápida." 

 

 

 

 



 

 

Ele sorriu de volta. "Dê-me cinco minutos, em seguida, siga-me através 

do meu escritório", disse ele e ficou sorrindo para mim. Após cerca de um 

minuto, ele se virou e entrou em seu escritório, fechando a porta atrás 

dele, sem dizer uma palavra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 6 

Michael 
A porta fechou atrás de mim quando entrei meu escritório, afrouxei a 

gravata, com a sensação de calor, incomodado e excitado. Cristo, eu 

estava a segundos de distância de bater minha boca para baixo sobre a de 

Lily. Quando eu passei perto dela, eu tinha ido duro como pedra e não 

queria nada mais do que bloquear a porta e envolvê-la em meus braços. 

Levantar sua saia e ver como ela estava molhada para mim, e, em seguida, 

fode-la sem sentido. Eu apostaria meu testículo esquerdo ela estava 

molhada e tão excitada quanto eu. 

Deus. Tomei um pouco mais de ar do que o necessário e caminhei até 

a mesa e me sentei antes que Lily entrasse e visse o tesão que eu tanto 

tentava esconder. 

Eu me inclinei na minha cadeira, em seguida, virei-me para olhar para 

fora da janela e perguntei o que diabos eu estava fazendo. Ela morava 

com o namorado, e ela também era a minha assistente, que parecia 

malditamente competente. Eu não queria perdê-la. Eu estava certo de que 

eu teria que me acostumar a ter um chuveiro frio, porque eu estava 

mantendo meu zíper preso, não importava o quanto eu queria as mãos de 

Lily lá. Inferno! 

Por que ela? Eu nunca tinha reagido a Viv, como eu fiz com Lily. Oh, eu 

cobiçei Viv e cometi o erro de pensar que era o amor. Não era um erro 

que eu pretendia fazer novamente. Mas o que sobre Lily me colocou duro 

no minuto em que ela olhou para mim, e pronto para o orgasmo no 

minuto em que me tocou? Eu tinha a sensação de que ela ia me deixar 

totalmente insano. 

 

 

 



 

 

Lily. Eu realmente desejei que eu não tivesse que dizer a ela sobre a 

reunião às onze horas. Não é algo que eu queria fazer, mas eu não queria 

que ela estivesse sendo pega de surpresa, vendo seu namorado dentro da 

sala de reuniões. Eu estava realmente feliz que ele estaria lá, para que eu 

pudesse ver a competição. Merda, eu não estava em uma competição. 

Sim, certo. Mantenha-se dizendo isso. 

Houve uma batida hesitante na minha porta. "Entre, Lily." Ela abriu a 

porta e entrou, parecendo nervosa e deliciosa. Eu esperava para o inferno 

manter meu pau comportado enquanto eu me levantava e caminhava em 

direção ao sofá. "Vamos sentar aqui enquanto discutimos a reunião às 

onze horas." 

"Okay. Onde devo deixar essas cartas para você?", ela perguntou. 

"Basta deixá-las no canto da mesa." Sentei-me na cadeira ao lado do 

sofá esperando deixá-la mais à vontade. 

Eu a vi caminhar pelo chão e ouvi seu gole, então vi como um rubor 

apareceu em sua face. Ela se acomodou no sofá, perto, mas não muito 

perto. 

Inferno, eu não conseguia nem me lembrar o que eu queria discutir 

com ela. Eu me inclinei para a frente e me recompus. "A reunião é com 

Projeto Arquitetônico Oakfield." Seus olhos encontraram os meus. "Eles 

são uma das três empresas escolhidas para concorrer em um novo 

desenvolvimento que a McKenzie Holdings está construindo fora da 

cidade... Será que isso vai ser um problema?" Eu a vi de perto e ela parecia 

mais nervosa do que antes. "David vai estar na reunião." Viu, eu disse. 

Ela olhou em qualquer lugar, mas não para mim. "Lily." Ela olhou de 

volta para mim. "Por favor, fale comigo." 

"Eu... ele... ele não sabe que eu comecei a trabalhar aqui. Eu nunca 

disse a ele sobre a entrevista, por ter sido oferecida o cargo, ou que eu 

devia começar a trabalhar aqui hoje, ou em qualquer outro lugar, na 

verdade. Acho que eu só queria algo para mim. Ele pode ser bastante 

vocal, e eu estava realmente ansiosa para trabalhar aqui, então eu decidi 

ficar quieta ao invés de tê-lo sabendo." Ela terminou com um encolher de 

ombros. 

 

 



 

 

"Como você quer lidar com isso?" Ela nervosamente mudou o cabelo 

caindo no pescoço em desordem, atrás da orelha. "Eu preciso de você na 

reunião, Lily. Se eu pudesse poupá-la, eu o faria." Eu quase consegui 

impedir-me de, basicamente, cair a seus pés. Deus, se um dos meus 

irmãos estivesse aqui agora, eles estariam rindo de mim por me tornar um 

idiota sobre uma mulher que tinha acabado de conhecer. 

"Não se preocupe, Michael. Uh, posso chamá-lo de Michael, ou você 

prefere Sr. McKenzie?" 

Eu sorri para ela. "Michael, quando estivermos sozinhos, mas você 

provavelmente deve usar Sr. McKenzie na presença de outros." 

"Okay. Somos todos adultos, e David é sempre o profissional, por isso 

espero que ele não fique chateado comigo, bem, até a noite de qualquer 

maneira", disse ela tentando rir dele. 

Por que diabos o seu namorado devia ficar puto que ela tinha um 

emprego? Um trabalho que paga bem. Ele era um idiota. 

"Lily, se ele a deixar nervosa na reunião, eu estarei lá, tudo bem?" Ela 

assentiu com a cabeça. "Agora Oakfield, até agora, estão realmente na 

liderança com a licitação. Vou dizer-lhe que eu prefiro uma das outras 

empresas, mas os meus irmãos estão bastante impressionados com a 

Oakfield. A reunião de hoje é para olhar sobre alguns esboços que 

pedimos as três empresas. Vou procurá-los mais e ouvir o que eles têm a 

dizer, mas nenhuma decisão será tomada até que eu ter uma reunião com 

meus irmãos. Eu quero que você faça anotações, mas não escreva tudo. 

Eu vou deixar você saber quando eu quero algo notado, ok?" 

"Sim, isso parece bastante fácil." Ela sorriu, o que me fez perder a 

minha linha de pensamento. "Está tudo bem?", ela perguntou, inquieta, 

porque eu estava olhando para ela. 

"Eu a deixo nervosa, Lily?" Eu não podia acreditar que eu tinha 

acabado de lhe perguntar isso. Eu estendi minha mão. "Esqueça que eu 

perguntei isso, estava fora de linha. Vamos lá, vamos lá acabar com isso." 

Inferno, eu estava fora da linha anteriormente, bem como, quando eu a 

tive presa na porta. Ela estaria em sua mente direito de gritar assédio 

sexual, mas ela se sentia muito muito bem contra mim. 

 

 



 

 

Eu a peguei pelo seu cotovelo, em seguida, senti um arrepio percorrer-

la. "Lily." Ela olhou para mim e eu rapidamente vi o que minha 

proximidade fez com ela. 

Ela hesitante se afastou de mim e começou seu caminho para a porta. 

"Eu só vou pegar um caderno e algumas canetas", disse ela sobre o ombro 

quando ela fechou a porta atrás dela. 

Foda-se. Eu era um adulto e apenas agi como um adolescente com sua 

primeira paixão, da mesma forma que meu pau estava reagindo. Eu 

realmente precisava melhorar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 7 

Lily 
Sentei-me pesadamente na cadeira da minha mesa, não sei como as 

minhas pernas me seguraram por mais tempo. Eu não tinha certeza de 

como eu ia conseguir sair do escritório de Michael. Eu nunca tinha estado 

tão perto de um homem pedindo para me levar como eu estive. Minha 

calcinha estava molhada e eu ainda estava excitada aos céus. A reação ao 

meu chefe não era tão bom, mas não importa quem ele era, eu ainda 

estava em um relacionamento com David, mesmo se ele estivesse agindo 

como um idiota de primeira classe. Mas eu não podia ignorar a forte 

atração que eu tinha por Michael, mesmo que eu quisesse. 

"Você está pronta?" 

Merda. Eu não tinha sequer ouvido ele sair de seu escritório. Eu 

rapidamente me levantei e recolhi meu caderno e canetas da minha mesa, 

em seguida, me juntou a ele. "Pronta, como eu nunca vou estar." 

Caminhamos lado a lado no corredor, que eu presumi levar para a sala 

de conferência. Eu podia sentir o cheiro dele - todo o homem e colônia. 

Não havia nada mais sexy. 

Ao dobrar a esquina, Michael abriu a porta para mim. Comecei a 

caminhar e parei com a visão de David, sentado na sala de conferência. 

Sua expressão mudou de confusão para fúria. Michael entrou comigo e 

quase me impediu de cair de cara no chão. 

Ele tinha um braço em volta da minha cintura e puxou-me com força 

contra seu corpo. Ele não me deixou ir. Eu virei minha cabeça para olhar 

para trás e entraram em confronto com os olhos de Michael. Nossos 

rostos estavam a centímetros de distância, meu coração batia forte e tudo  

 

 



 

 

que eu queria fazer era inclinar-se um pouco mais perto e prová-lo, mas 

em vez disso, voltei aos meus sentidos. "Deixe-me ir," eu sussurrei. 

Ele brevemente apertou seu braço em volta de mim, então muito 

lentamente desenrolou-se e me conduziu para dentro da sala. David 

estava sentado com dois de seus colegas, John e Peter. Ele parecia... sem 

palavras. "Olá David. John. Peter" 

Michael segurou meu cotovelo e me empurrou para a cadeira à sua 

direita. David ainda parecia não achar as palavras certas. 

"Espero que o fato de que Lily é agora a minha assistente, não vai 

causar problemas. Eu sei que Lily não tinha nada a ver com a sua oferta, 

de modo que certamente não deve causar um conflito de interesse", 

Michael disse. 

Vi algo em David brilhando para mim, que estava começando a me 

irritar. Eu perdi meu emprego, então por que eu não deveria ter 

encontrado outro? Ok, talvez eu deveria ter contado a ele sobre isso, mas 

eu realmente não queria uma palestra, que é o que eu teria conseguido. 

"Há quanto tempo você está aqui, Lily?" 

Eu conhecia o seu tom de voz. Ele estava chateado. "Eu comecei aqui 

esta manhã." 

Seus olhos se estreitaram. "Então... enquanto estávamos sendo 

íntimos, esta manhã, você não pensou em me contar?" 

Bastardo. 

"Chega." Eu pulei quando Michael bateu na mesa com o punho. Ele 

parecia tão chateado quanto David. "Você tem uma proposta para fazer 

ou não?" Michael exigiu. 

Peter pigarreou para o pequeno confronto e começou a explicar o 

projeto. Todo o tempo, David estava sentado olhando para mim, dando o 

seu contributo para a proposta da sua empresa aqui e ali. Ele era um 

idiota. Por que eu estava apenas vendo isso agora? Como diabos pode 

alguém que deu a mínima para outra pessoa deixar escapar algo "íntimo" 

para fora? 

 

 



 

 

Michael percebeu minha inquietação e enfiou a mão por baixo da 

mesa, em seguida, acariciou minha mão antes de entrelaçar os dedos com 

os meus. Eu segurei firme e acariciei ao longo de seu polegar. Era tão 

errado, mas me senti tão bem. Foi reconfortante, mas meu sangue ainda 

chiava. 

Se de mãos dadas com Michael me fazia sentir quente e incomodada, 

como seria a sensação de ser abraçada por ele, pele a pele? Ele apertou 

minha mão e me liberou, então ele correu atrás de sua mão ao longo de 

minha coxa e quadril, antes que ele levasse a mão para trás e acima da 

tabela. A trilha de sua mão esquerda tinha o meu sexo tremendo com a 

necessidade. 

Ele olhou para mim, seu ardente olhar. "Você pode fazer uma nota 

disso?" Ele sorriu, sabendo o que tinha feito para mim. 

Com uma sacudida na minha mão, eu comecei a colocar a caneta no 

papel, mas não conseguia lembrar o que foi dito. Minha mente estava em 

Michael e não na reunião. Ele percebeu minha situação, então ele repetiu 

o que ele queria e observou. 

Nós não nos tocamos no resto da reunião, que continuou muito bem, 

e David parecia ter deixado de ser um idiota. Eu ainda não podia acreditar 

que ele anunciou a todos que fizemos sexo, esta manhã, algo que eu 

realmente teria preferido Michael não soubesse. Na verdade, eu deveria 

ter o corrigido e apontado que David foi o único a ter sexo, e eu só me 

coloquei lá e aceitei. 

John passou para Michael as cópias dos documentos e desenhos que 

ele estava guardando para seu encontro com seus irmãos, por isso me 

levantei e esperei para uma fuga rápida. Olhei para Michael e percebi que 

tinha faltava muito para estar de volta ao seu escritório. 

"Está tudo bem, Lily. Você pode voltar, se quiser. Eu posso voltar e 

recuperar o resto ", disse ele. 

Eu não poderia fazer isso. Eu realmente só queria ficar perto dele. Se 

sentiu bom tê-lo me tocando durante a reunião e eu queria suas mãos em 

mim novamente. 

 

 



 

 

"Está tudo bem. Vou ficar e ajudar." Ele franziu a testa por cima do 

meu ombro. Eu me virei e vi David ali. 

"Lily, eu posso ter uma palavra, por favor, antes de eu sair?" 

Senti a tensão entre Michael e David. Virei-me para Michael. "Só vai 

levar um minuto." Ele parecia preocupado, o que me fez hesitar, então me 

virei para David. "Vamos lá." Eu andei fora e deixou-o seguir. 

"Que diabos você está fazendo aqui, Lily?" Ele ainda estava furioso 

comigo. 

"Eu precisava de um emprego. Candidatei-me e consegui. É uma boa 

empresa para se trabalhar e você deve estar feliz que eu encontrei outro 

emprego tão rapidamente. Ele paga mais também." 

"Bem, eu não estou feliz. Por que você não pode simplesmente me 

deixar trabalhar, enquanto você cuida do apartamento ou algo assim?" 

Mas que diabos! "Eu não posso viver no ar fresco, David." Fiquei 

atônita. Ele não estava mesmo chateado porque eu tinha mantido o 

trabalho em segredo, mas porque eu não estava desempregada e livre 

para cuidar do apartamento ou algo assim. 

"Gostaria de dar-lhe tarefas domésticas." Ele ainda estava chateado. 

Bem, eu estava também. "Estou velha demais para obter dinheiro do 

seu bolso, e o que diabos foi aquilo lá dentro?", eu perguntei como eu 

coloquei-o no peito com o dedo. 

"McKenzie estava olhando para você, então eu queria que ele 

soubesse com quem você acordou esta manhã." 

"Você é um idiota. Considerando que ele sabe que eu vivo com você, 

eu acho que ele já sabia que eu teria acordado com você esta manhã. Isso 

realmente foi desnecessário". 

"Lily. Precisamos voltar ao escritório." Michael chamou. Graças a Deus. 

Eu realmente não queria estar perto de David. 

"Okay. Eu já acabei aqui." 

 

 

 



 

 

Eu comecei a andar de volta para a mesa para recolher os meus 

pertences e alguns dos trabalhos para Michael, quando David pegou meu 

braço. 

"Eu vou te ver em casa, Lily. Não se esqueça que estaremos 

encontrando Daniel e Val esta noite", disse ele, alto o suficiente para toda 

a sala ouvir. 

Michael parecia prestes a perdê-lo. Eu puxei meu braço. "Tanto faz". 

Segui Michael fora da sala de conferência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 8 

Michael 
Que diabos Lily vê naquele bastardo? Eu nunca senti vontade de bater 

em ninguém antes, como eu fiz agora. Durante toda a reunião, ele olhou 

para Lily, fazendo-a sentir-se desconfortável. Eu queria que ela soubesse 

que ela tinha algum apoio, então eu deslizei minha mão debaixo da mesa 

e acabei segurando a mão dela, que se sentiu muito bom. Ela acariciou 

meu polegar, enquanto eu imaginava que era o meu pênis. O contato e a 

fantasia, é claro, tinha me pulsando dolorosamente nas minhas calças. 

Era quase cinco horas desde que nos conhecemos, e eu já queria tudo 

dela para mim. Me sentia possessivo com ela. De volta à sala de 

conferências, tudo o que eu queria era dar um soco no bastardo e dizer-

lhe que ela era minha agora, e que era para ficar longe dela. Eu tinha 

perdido toda a razão. Eu deveria ter escutado Ramon na outra noite sobre 

o fato de que eu precisava fazer sexo. Tinha sido um inferno de um longo 

período de tempo e, talvez, se eu não tivesse sentindo um maldito tesão, 

eu poderia ter realmente sido capaz de agir como um CEO e não um 

adolescente hormonal. 

"Estes estão bem aqui?", perguntou Lily. 

Eu balancei a cabeça e a vi colocar os documentos sobre a mesa de 

conferência em meu escritório. 

"Você acha que você seria capaz de digitar as notas até esta tarde?" Eu 

sorri para ela e queria que ela sorrisse de volta. Ela fez e iluminou todo o 

seu rosto. Ela era linda. 

"Não tem problema." Ela segurou as mãos para cima e mexeu os 

dedos. "Dedos super rápidos aqui." 

 

 



 

 

Eu ri quando vi sua licença, e antes que ela fechasse a porta, ela 

piscou. Mas que inferno! 

Havia um monte de papelada que ela tinha empilhado na minha mesa, 

mas ao invés de escolhê-los, deixei isso e verifiquei meu e-mail para ver se 

havia alguma coisa de Sebastian. Nada. Peguei meu celular e disquei o 

número dele, e fiquei chocado como o inferno quando ele atendeu. 

"Sebastian, onde diabos você está?" Corri meus dedos pelo meu 

cabelo. 

"Eu ainda estou em San Diego e nosso amigo Roger está montando 

guarda. Que diabos está acontecendo? " 

Eu sorri. Ele não parecia muito feliz. "Lucien está chamando. Ele quer 

que você voe para Denver. Não me pergunte por que, porque eu não 

tenho ideia. Ele só me pediu para levá-lo em um avião. Então agora que 

você foi encontrado, Roger vai te dar uma carona para o aeroporto, assim 

você pode ir e acalmar o bebê." 

Ele caiu na gargalhada. "Você acabou de chamar o nosso irmão mais 

velho de bebê? Essa foi uma boa. Basta esperar até que eu diga a ele." 

Eu gemia. 

Lucien costumava ser assim como Sebastian, mas tudo isso mudou 

quando ele foi rasgado em um acidente de carro. Agora, ele se escondeu 

do mundo em Colorado. Ele visitava, mas preferia o seu próprio espaço. 

"Basta ir Seb, por favor. Certifique-se de que ele está bem, em 

seguida, o leve para casa, se você puder, para o piquenique em um par de 

semanas." 

"Merda. Eu esqueci tudo sobre isso. Ok, vou fazer." 

Depois que eu tinha desligado, tentei não pensar em Lucien e como 

quebrado meu irmão estava, e comecei a percorrer as planilhas que Dale 

tinha preparado para mim ontem. Ele acabou por ser mais fácil falar do 

que fazer, graças à imagem de Lily na minha cabeça. 

O pensamento de sua casa, indo para aquele idiota estava me fazendo 

ver o vermelho. Eu não tinha o direito de reagir como eu fiz, mas eu não  

 

 



 

 

conseguia me conter. A atração foi instantânea, de ambas as partes. Eu 

não tinha confundido isso. Havia algo nela que me chamava e pela 

primeira vez a ideia de ter mais do que um caso de uma noite não me 

deixou correndo assustado. Eu sabia que quando Lily viesse até mim, eu 

não iria deixá-la ir, porque ela seria minha. 

Com um suspiro, eu decidi me distrair com o trabalho. Mas antes de 

começar a classificar o papel certo, eu transferi as planilhas que eu 

realmente precisava trabalhar para um USB, para que eu pudesse 

trabalhar com eles em casa. Eu, então, me levantei e caminhei em direção 

a mesa de conferência para classificar os documentos e esboços de 

Oakfield. 

Quatro horas mais tarde, Lily entrou com os braços cheios de papel. "O 

que na terra você tem aí?" Eu perguntei, passando por cima e levando 

alguns deles a partir dela. 

"Uma xícara de café", que ela passou para mim. "As notas digitadas, 

documentos que um mensageiro trouxe, e os pós, que eu descobri, 

fechados, em um armário que eu nem sabia que existia", disse ela, sem 

fôlego ao classificar-los em pilhas sobre a mesa. 

"Uau, você tem estado ocupada." Eu tomei um gole de café, que 

sentiu muito bom descendo pela minha garganta ressecada. 

"Eu não gosto de estar sem fazer nada." Ela sorriu para mim. "Parece 

que você ficou ocupado também." 

Eu ri. Nem um pouco da mesa de conferência estava mostrando tudo 

por causa da propagação de papel sobre ele. 

"Seu irmão ligou." 

Essas três palavras me congelou, em meados de bebida. "Qual?" 

"Aquele que gosta de fletar." 

Eu vi vermelho. "Sebastian", eu disse com uma voz firme. "O que ele 

disse para você? Eu vou matá-lo." 

 

 

 



 

 

Ela se aproximou de mim e colocou a mão no meu braço. "Michael, 

por favor. Ele não me ofendeu. Ele só queria saber quem eu era, embora 

ele tenha saído um pouco da linha quando ele perguntou o tamanho do 

meu vestido." 

Merda. "Você precisa ficar longe de Sebastian. Ele passa por mulheres 

tão rápido quanto as pessoas passam por pão". 

"Esse é um novo," ela riu. "Não se preocupe, eu não estou interessada 

em seu irmão." 

Eu não podia olhar para longe dela. Ela estava tão perto de mim. 

Estendi a mão para ela e minha mão acariciou seu rosto. Ela virou-se na 

minha mão e beijou minha mão. Eu coloquei meu copo para baixo e me 

aproximei. Segurei sua mão e entrelacei os dedos com os dela. Meu 

sangue aquecido em sua proximidade. 

Meu pau estava pronto para estourar livre e não parava de mexer. 

Deus, com um toque que eu viria. 

"Michael, o que está acontecendo", ela sussurrou. 

Chupei um pouco de ar muito necessária em meus pulmões e mudou a 

minha mão de seu rosto, então descansei minha testa contra a dela. "Eu 

não sei... mas você precisa ir para casa. Agora." Afastei-me dela, que era a 

coisa mais difícil que eu já tinha feito. "Vejo você amanhã, Lily." Eu assisti 

a mulher que eu queria mais do que tudo, deixar meu escritório. Sabendo 

que ela estava indo para casa para o bastardo que não a merecia, me 

incomodou mais do que deveria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 9 

Lily 
O que estava acontecendo comigo? Tudo que eu queria era ficar no 

escritório com Michael. Ele puxou meu coração como ninguém jamais fez. 

Ele parecia tão sozinho, de pé em seu escritório, me querendo. Eu diria 

que ele achou tão difícil de me deixar ir, uma vez que era para eu sair. Eu 

encontrei-me realmente ansiosa para amanhã e vê-lo novamente. Agora 

eu só tinha que me preocupar com David. 

David. Que diabos havia acontecido com a nossa relação? Na verdade, 

isso estava me deixando louca, tentando colocar o dedo sobre quando 

tudo começou a mudar. Eu não poderia dizer que foi repentino, mas mais 

como um declínio gradual. 

Cinco meses atrás, tínhamos ido para a casa de seu patrão para o fim 

de semana, juntamente com alguns outros colegas que estavam 

trabalhando em um contrato particular. O fim de semana tinha corrido 

bem, e gradualmente desde então nosso relacionamento começou a se 

desintegrar. Agora eu me encolhi quando ele chegou perto de mim, que 

não era tão bom. 

Eu brevemente descansei minha cabeça contra a porta do 

apartamento, temendo o que iria acontecer. 

Com um suspiro, eu coloquei a chave na fechadura e abri a porta, 

apenas para ser saudada pelo silêncio escuro. 

Parada no apartamento, fechei e tranquei a porta, em seguida, 

caminhei em direção à sala e parei ao ver que me cumprimentou. Fiquei 

totalmente sem palavras. 

 

 

 



 

 

David estava nu, sentado na cadeira, com a mão ao redor de seu pênis, 

que parecia estar totalmente ereto. Eu não podia mover os olhos. Ele 

nunca tinha feito nada parecido antes. 

"Que tal me dar essa boca sexy?" 

Oh deus, ele estava falando sério? 

Enquanto eu estava sem palavras, sua respiração começou a mudar 

quando ele acelerou seu movimento com o punho. 

"David." Eu realmente não sabia o que dizer ou fazer. "O que..." 

"Claro, querida, eu nunca soube que você poderia ficar sem palavras 

antes." Ele riu. "Estou tão perto de terminar. Você vai vir aqui e chupar-

me?" 

"Como o inferno. Seu punho parece estar funcionando muito bem." 

Fazendo-me orgulhosa de mim mesma, eu andei para o quarto e 

rapidamente peguei as minhas calças de jazz e um top, então me tranquei 

no banheiro. 

Liguei o chuveiro e rapidamente entrei, finalmente cedendo às 

lágrimas que  estavam ameaçando cair por semanas. 

Minha mãe sempre dizia que um bom choro fazia você se sentir 

melhor. Eu realmente esperava que fosse verdadde. 

Eu ainda não consegui superar a imagem de David se masturbando. Eu 

não acho que ele poderia me surpreender. Bem, ele tinha certeza. 

Minha mente pulou de volta para o momento de ternura no escritório 

de Michael. Eu queria tanto, eu ainda quero. Meu corpo ardia por ele 

depois de conhecê-lo por menos de 24 horas. Seu eixo parecia muito 

maior do que Davi, e sim, eu olhei quando eu estava deixando seu 

escritório. Michael tinha estado completamente excitado, se o grosso 

vulto delineado em suas calças era qualquer coisa perto disso. Agora, se 

tivesse sido Michael sentado na cadeira nu pedindo minha boca, eu com 

certeza não teria tido um problema com isso. Eu fui despertada aos céus 

após esse pensamento. 

 

 

 



 

 

Com meu banho terminado, eu saí e me sequei. Eu joguei a toalha no 

cesto de roupa suja e tirei minhas roupas. Sentei-me no assento e tentei 

decidir o que eu precisava para lidar com a cena com David, que me 

deixou chocada e envergonhada. 

Nós deveríamos ir encontrar alguns amigos nossos, Daniel e Val, no 

nosso bar de vinhos habitual em cerca de três horas, o que era a última 

coisa que eu precisava hoje. Eu prefiro ir para a cama e acordar amanhã, 

quando era hora de ir para o escritório. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 10 

Michael 
Eu assisti Lily deixar meu escritório e, eventualmente, o edifício. Era... 

difícil. Ela realmente tinha começado a ficar sob a minha pele. Por causa 

disso, eu ainda estava sofrendo, ou melhor, meu pau estava. Oh, eu tinha 

visto Lily olhar para baixo e perceber como eu estava excitado. Eu também 

tinha notado o rubor ao longo de suas bochechas antes que ela fechasse a 

porta do escritório. Com um gemido, alisei minha mão sobre meu desejo e 

me puxei uma respiração. Eu estava tão tentado a dar-me o alívio que eu 

desejava, mas o verdadeiro alívio não aconteceria até que eu estivesse 

entre as coxas de Lily. 

Antes que eu pudesse fazer qualquer coisa sobre isso, eu rapidamente 

peguei o meu celular e disquei o número de George. 

"Sr. McKenzie?", Ele respondeu. 

"Eu vou estar pronto em cinco minutos, George." Eu corri minhas 

mãos pelo meu cabelo enquanto eu olhava pela janela para o crepúsculo 

no início da noite. 

"Eu acabei de sair do hotel, então eu vou estar aí em breve." Ele 

desligou. 

Eu tentei me arrumar um pouco, eu não tinha percebido que estava 

tão amassado. Desenrolei as mangas da minha camisa, abrindo os dois 

primeiros botões no meu pescoço, ajeitei a gravata e, em seguida, agarrei 

meu paletó. Um pouco mais reto do que eu, tendo a certeza que tudo 

estava desligado, em seguida, recolhi os meus pertences e apaguei as 

luzes antes de trancar as portas do escritório. 

 

 

 



 

 

Parado no elevador, eu sorri quando me lembrei da viagem que eu 

tinha levado esta manhã no mesmo elevador. A viagem que mudou o que 

eu queria da vida. Lily. 

Eu suspirei, passando pelo elevador e fiz meu caminho para fora para 

encontrar George, que estava de pé ao lado do carro com um enorme 

sorriso no rosto. Sua expressão não vacilou enquanto eu caminhava para 

perto. Voltei seu sorriso quando me dei conta de seu corpo estava lá, mas 

sua mente estava certamente em outro lugar. "Acho que você teve um 

bom dia." Eu sorri. 

"Ah, sim..." Ele corou. "Quero dizer, um dia interessante." 

Eu ri. Meu motorista estava envergonhado. 

"Você não é o único a ter um daqueles dias." Ele levantou uma 

sobrancelha em questão. "Não pergunte." 

Sentado no carro, eu assisti como George levou para fora da cidade 

para a minha casa. Minha casa era isolada e cerca de 20 minutos da 

empresa McKenzie. 

Eu tinha elaborado o projeto eu mesmo e a tive construída pela 

McKenzie Holdings, me mudando assim que a construção estava 

completa. Isso foi há quatro anos. 

Era o meu domínio, o meu espaço, e ninguém sem ser convidado era 

bem-vindo. Escusado será dizer que, eu nunca tive uma mulher, que não 

fosse a minha mãe, no interior das muralhas. 

Do lado de fora, a minha casa parecia uma grande cabana rústica, mas 

por dentro era nada, mas rústico. Eu amava o meu conforto e se eles 

incluíram todas as conveniências modernas, como a minha televisão que 

tinha comprado para relaxar em frente com os meus irmãos e assistir a 

um jogo ou dois, então que assim seja. 

George abriu a porta para mim, o que era estranho. Saí e fiz uma 

careta para ele. 

"Estamos em casa agora, e eu percebi que você está sentado na parte 

de trás, enquanto eu estive parado por cinco minutos, já que você pode 

precisar de um lembrete sobre como abrir a porta." 

 



 

 

Eu ri. "Bem, obrigado por que George. Eu estou um pouco distraído." 

Ele olhou para mim e, em seguida, a luz parecia ir em que a cabeça 

dele. "Ah, uma mulher. Eu não acho que eu já vi você se distrair com uma 

mulher antes. Alguém que eu conheço? " 

"Não. Ela é minha nova assistente." Eu rosnei. 

George parecia assustado. "Oh". 

Eu suspirei. "Exatamente." 

"Eu vejo o problema." Ele riu e voltou para o carro. George vivia na 

minha terra em um pequeno quarto cabine cerca de dez minutos a pé da 

casa principal. Era parte integrante do trabalho de ser meu motorista. 

Eu entrei e coloquei tudo em cima da mesa no hall de entrada, que 

incluia o meu paletó e gravata, em seguida, entrei na 'caverna', como 

minha mãe gostava de chamá-lo. Tinha prateleiras de livros, uma mesa 

grande com o mais recente em tecnologia Apple e o que eu precisava 

desesperadamente nesse momento - álcool. 

Com um uísque derramado, eu me sentei na minha mesa no escuro e 

me perguntei o que Lily estaria fazendo. Eu me perguntei se ela e o 

bastardo do seu namorado estavam fazendo as pazes ou ele ainda estava 

sendo um idiota. Eu não queria nada mais do que ficar com Lily, o que era 

estúpido, considerando que eu a conheço menos de vinte e quatro horas. 

Eu encontrei-me ansioso para amanhã, e isso realmente não tinha nada a 

ver com o trabalho. 

Meu celular começou a tocar quando eu estava prestes a tomar um 

gole do uísque. Eu coloquei o copo na minha mão esquerda e respondi no 

terceiro toque. "McKenzie." 

"Sr. McKenzie, é Derek", disse ele nervosamente. 

Derek era o homem que eu tinha pedido para descobrir o que ele 

podia sobre o motivo de Lily perder seu emprego e a participação de 

David nisso. "Eu sei quem você é. Você encontrou alguma coisa?" 

"Eu ouvi uma conversa hoje cedo, que lançou alguma luz sobre Lily. Na 

hora do almoço, David e outro homem chamado Peter, estavam falando 

sobre Lily. Aparentemente, eles tiveram uma reunião  

 



 

 

com você e descobriram que ela agora estava trabalhando para você. 

David parecia realmente chateado, mas o outro cara perguntou por que 

ele estava incomodado, já que ele estava transando com a filha do chefe." 

Foda-se. Eu com certeza não esperava isso. "Você tem certeza?" 

"David fez um par de comentários brutos sobre ela, então sim. A partir 

do que ele estava dizendo, parecia que a filha do patrão tinha algo a ver 

com Lily ser demitida." 

"Obrigado, Derek. Você tem sido uma grande ajuda. Vou transferir o 

dinheiro esta noite." 

"Obrigado, Senhor McKenzie. Tenha uma boa noite." 

Bati meu telefone para baixo sobre a mesa e drenei meu copo de 

uísque, antes de jogá-lo no fogo. Que maldita confusão. Eu diria para Lily 

ou a deixaria descobrir por si mesma? Se eu disesse a ela, eu seria capaz 

de consolá-la, tentando fazer ela não matar o mensageiro. Se ela 

descobrisse por si mesma, ela pode vir a mim por conta própria. O que é 

uma posição mínima para estar dentro 

Quanto mais cedo ela estivesse longe dele, melhor. O pensamento 

deles juntos estava me deixando louco. 

Eu respondi meu telefone novamente. "Sim", eu disse, ainda irritado. 

"O que diabos está errado com você?", Perguntou Lucien. 

"Nada. O que há de errado? Sebastian não apareceu ainda?" Eu sentei 

na minha cadeira sentindo a exaustão me tomar, o que geralmente 

acontecia depois de um copo de uísque. 

"Sim, ele está aqui. Só queria que você soubesse que ele chegou. Por 

que você está me simplesmente impingindo?" 

Eu ri. A confiança Lucien veio através de mim. "Não há razão, apenas 

um daqueles dias... não se esqueça do piquenique McKenzie em um par 

de semanas", eu o lembrei. 

"Não se preocupe, eu vou estar lá. Se eu preciso." 

"Você precisa," eu respondi. Se eu não forçá-lo a estar lá, ele ia ficar 

enfurnado em Denver. 

 



 

 

"Tudo bem, Michael. Vejo você em duas semanas e não faça nada que 

eu não faria." Ele riu. 

Eu desliguei o telefone, apenas para tê-lo sem tocar por mais dois 

minutos. 

"Ruben, o que foi?" 

"Bem, você parece de bom humor." Ruben riu ao telefone. 

"Olha, eu tive um dia de merda, então apenas fale." 

"Ok, eu estou ligando para ver se você queria vir para o clube hoje à 

noite para um par de bebidas... e transar." 

Eu rosnei. "Se eu quisesse transar, eu seria bem capaz de me 

encontrar a minha própria mulher... mas algumas bebidas soam bem." 

"Então você vai?" 

"Sim". 

Eu desliguei. Se eu não soubesse melhor, eu diria que ele estava 

tramando algo. Punhos poderiam voar se ele tivesse uma mulher lá, 

pronto e esperando. Eu só queria uma mulher. 

Lily. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 11 

Lily 
Eu tinha estado escondida no banheiro por cerca de 45 minutos e meu 

estômago estava roncando. Eu realmente precisava de um pouco de 

comida. O melhor que eu podia esperar era que ele tivesse se limpado e 

saído do apartamento. Eu realmente esperava que ele tivesse, eu não 

tinha certeza do que diabos eu deveria dizer a ele depois daquele 

pequeno show. 

Ok, eu poderia fazer isso. Eu estampei no rosto corajoso e abri a porta 

do banheiro, apenas para ser atingida pelo aroma de frango na manteiga. 

Segui o cheiro delicioso para a cozinha e encontrei David lá, 

completamente vestido - graças a deus - com um avental amarrado na 

cintura no fogão, mexendo o que eu presumi ser o frango. A única coisa 

que David parecia capaz de cozinhar. 

Ele se virou e me pegou olhando para ele. "Eu pensei que você ia ficar 

lá a noite toda." 

Eu ri. "Eu não tinha certeza do que exatamente eu estaria caminhando 

para fora, depois, você sabe." Eu acenei meus braços ao redor. 

Ele olhou para mim por muito tempo. "Eu estava com tesão durante 

todo o dia depois de vê-la todos os negócios na McKenzie." 

Minha boca caiu. Ele era de verdade? Ele estava chateado como o 

inferno. 

"Você tem certeza disso? Porque isso não foi a impressão que eu tive 

mais cedo." 

 

 

 



 

 

Sentada à mesa da cozinha, eu esperei por ele para responder. Ele me 

ouviu, enquanto os ombros endureciam brevemente. Eu o assisti 

enquanto ele serviu o prato de frango com arroz e depois de colocar meu 

prato sobre a mesa, ele sentou-se à minha frente. 

Ele nos serviu um copo de vinho e olhou para mim, oferecendo um 

brinde. "Pelo seu novo emprego." 

Ok, eu poderia jogar junto. "Pelo meu novo emprego." Eu concordei e 

coloquei o meu vinho sobre a mesa enquanto ele continuava a me olhar. 

"Reagi mal hoje em McKenzie. Foi um choque vê-la lá com Michael 

McKenzie. O cara não conseguia tirar os olhos de você e eu tive que dar 

um jeito.” 

Eu comecei a comer, pensando com cuidado, sobre como responder. 

"David, hoje você foi idiota e pouco profissional. Não há nenhuma 

maneira que você esperava que eu ia apenas ficar em casa o dia inteiro, 

sem fazer nada. Eu sempre trabalhei, mesmo na faculdade. Eu não posso 

acreditar que você não esperaria que eu encontrasse um novo emprego." 

Eu olhei para ele por alguns minutos antes de voltar a comer. Eu 

realmente estava com fome, o que não me surpreendeu, pois eu tinha 

perdido o almoço. 

Ele suspirou e colocou o garfo de volta no prato. "Ok, eu estava 

chateado, porque eu não podia acreditar que você não me contou sobre ir 

trabalhar lá. Não só isso, mas quando você parou na porta e seu chefe 

entrou em você, não havia necessidade para ele manter as mãos em você 

como ele fez." 

Ela se sentiu muito bem quando estava contra Michael, sentindo sua 

ereção contra minha bunda, e depois, quando eu me virei para pedir a ele 

para me liberar, nossos rostos estavam a poucos centímetros de distância. 

Ele me fez tão quente. 

"Olha, me desculpe, eu não lhe disse sobre o trabalho." Ele levantou 

uma sobrancelha para mim, querendo que eu continuasse, mas tudo o 

que eu queria fazer era comer, então cabeça para a cama e esquecer tudo 

sobre sair mais tarde. "Eu não disse a você, porque eu não queria que uma 

palestra de você. Não, eu já disse isso." Tendo terminado de comer eu 

empurrei meu prato e olhei para ele, à espera de sua resposta. 

 



 

 

Ele recostou-se na cadeira e olhou para o vinho. "Sinto muito, Lily. Eu 

realmente sinto. Eu tive um monte na minha cabeça ultimamente e acho 

que fui tirá-lo de você. Você vai me perdoar? Estamos juntos há muito 

tempo, e eu não quero perdê-la." 

O que eu poderia dizer sobre isso? Eu realmente não queria estar 

nessa relação mais e eu esperava que ele não quisesse também. Embora 

Michael estivesse preso na minha cabeça, eu realmente estava me 

sentindo só por um tempo agora. Eu não tinha certeza se eu era corajosa 

o suficiente para dizer nada ainda, especialmente porque eu não tinha 

outro lugar para ir. 

"O que estava acontecendo quando eu cheguei em casa? Você nunca 

fez nada parecido antes", eu perguntei, sentindo-me bastante 

envergonhada, e pelo rubor no rosto, ele também estava. 

"Eu pensei que se você me visse fazendo algo assim, então talvez você 

estaria mais interessada. Achei que você pode achar quente." 

Pasma, eu só olhava para ele. "Eu acho que eu preciso ir e me arrumar 

para sair, embora eu preferiria ir para a cama. Estou muito cansada depois 

do meu primeiro dia no trabalho." Eu só queria essa conversa acabasse. 

"Nós podíamos cancelar com Daniel e Val e ficar aqui, se você quiser. 

Eu não me oponho a um início de noite." 

Isso não era o que eu queria. Eu não queria que ele me tocasse se eu 

fosse totalmente honesta. "Não, eu estou ansiosa para ver Val". 

"Tudo bem." Ele não pareceu muito incomodado com a minha 

rejeição. 

"Nós ainda vamos encontrá-los no bar de vinhos, não é?" Eu gritei de 

volta para ele no meu caminho para o quarto. 

"Clube Kenza. Ele só abriu na semana passada, mas Daniel ligou hoje 

cedo e disse que Val tinha conseguido quatro bilhetes prioritários. Espero 

que você não se importe de ir a um clube em vez de um bar", disse David 

quando ele começou a me seguir para o quarto. 

 

 

 



 

 

"Não, isso é bom." Pelo menos eu seria capaz de me perder na música 

por um tempo, em vez de ter de fazer conversa com David no bar de 

vinhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 12 

Michael 
Eu só planejava ter um par de cervejas hoje à noite, então eu joguei 

em um jeans e uma t-shirt de mangas compridas com minha jaqueta de 

couro, em seguida, arrastei minha Harley fora da garagem e deixei seu 

rugido para a cidade para novo empreendimento de Ruben, o Club Kenza. 

Quando eu falei no telefone com Ruben antes, parecia que ele tinha 

algo na manga, o que me deixou preocupado. Ele mencionou transar, mas 

eu esperava para o inferno que ele tivesse levado a sério quando eu disse 

que eu não estava interessado. A última coisa que eu estava no clima para 

esta noite era para lutar contra uma mulher que Ruben pensava que eu 

iria gostar. A única mulher que eu queria era sair estava com o namorado. 

Eu estacionei a moto em frente ao clube, confiando que Keith, o 

segurança do clube, iria ficar de olho nela. 

Quando eu desci da moto, eu apertei a mão de Keith e ele abriu a 

porta para mim. Assim que eu entrei eu estava sendo puxado para a 

batida de qualquer que seja o DJ estava tocando. Todo mundo parecia 

amá-lo, se o girar e gritar, era qualquer dica. Não era tão ruim assim, pelo 

menos para um clube. Na verdade, eu preferia a música mais calma, com 

menos gritaria. 

A música era o que eu precisava para trazer a dor de cabeça que tinha 

pairado na maior parte do dia. Eu sabia que era uma péssima ideia e como 

eu estava prestes a ir em busca de meu irmão para lhe dizer que eu estava 

indo para casa, ele me encontrou com uma mulher em seu braço. 

Eu ia matá-lo. 

 

 

 



 

 

"Michael, eu estava me perguntando quando você chegar aqui. 

Gostaria que conhecesse Michelle." 

Eu estendi minha mão para apertar a dela e encontrei-a em meus 

braços. Que diabos. Ruben fez uma fuga rápida. 

"Olá, Michael. Seu irmão me disse que você está precisando de um 

pouco de companhia feminina." 

"Bem, eu tenho medo que meu irmão foi mal informado", eu respondi, 

tentando desembaraçar dela. Cristo, ela era como um polvo sangrenta. 

"Olha, Michelle, tenho certeza que você é uma mulher jovem e bonita, 

mas eu realmente só quero ficar sozinho esta noite." 

Ela começou a chorar. Mas que diabos? Por que eu? 

Ruben estava na merda quando eu tiver as minhas mãos nele. 

Eu poderia ser educado por um curto período de tempo e, em seguida, 

espero, alguém mais disposto viria. "Vamos encontrar uma mesa, em 

seguida, tomar uma bebida." Ela se animou com isso, obviamente, ser 

capaz de transformar a água funciona e desliga quando ela queria. 

Segurei-a pelo cotovelo e a levei através da multidão de dançarinos 

até uma mesa e, em seguida, colocado a nossa ordem bebidas. 

Como diabos eu me metia nessas situações? Ou melhor, por que os 

meus irmãos me metiam nessas situações? Eu pensei que a condução de 

Ruben bar esta noite iria mudar meu humor um pouco de estar chateado, 

porque Lily estava com outra pessoa, mas não tinha, graças ao meu rabo-

de-saia que meu irmão tentou me arranjar. Sendo despejado com 

Michelle por Ruben realmente me irrita. Não era culpa dela, então o 

mínimo que eu podia fazer era ser educado. Eu realmente queria ir para 

casa. 

Uma das garçonetes trouxe nossas bebidas e as colocou sobre a mesa. 

Bati o uísque para trás e, em seguida, antecipei metade da cerveja. 

Michelle apenas sentou-se e ficou me olhando enquanto ela tomava um 

gole de vinho e comemos os amendoins que tinham sido deixados sobre a 

mesa. 

 

 



 

 

"O que você faz, Michael?" 

"Construção", eu respondi secamente. Este não era um encontro, 

então perguntas de encontros não se aplicavam e eu esperava que ela iria 

começar a pegar a dica e olhar ao redor para mais alguém. 

"Então você constrói coisas, como em um canteiro de obras?" 

Sentei-me para a frente e olhei para ela por um minuto. Ela realmente 

era bonita. Ela tinha um corpo magro, cabelos loiros, olhos azuis e seios 

grandes, que ela mantinha empurrando para cima nos meus braços. Se 

empurrase mais um pouco eles sairiam do seu vestido. 

"Michelle, eu não quero ser um canalha, mas isso não é um encontro. 

Meu irmão pensa que eu preciso de uma mulher, mas eu não. Na verdade, 

eu tenho uma. Ela só não está livre agora. Eu vou comprar o jantar, se 

você estiver com fome, mas depois, eu vou sair, sozinho. Eu preciso que 

você saiba disso." 

"Ela é uma mulher de sorte." 

"Yeah". 

Eu me inclinei para trás na cadeira e observei a pista de dança, 

enquanto eu terminava a minha cerveja. Ruben realmente tinha feito um 

bom trabalho com este lugar. McKenzie fez a renovação e, no momento 

eu disse que ele era louco por querer fazer isso, mas agora, eu pensava 

diferente. Sebastian tinha me dito que o lugar estava lotado todas as 

noites e que as pessoas faziam fila do lado de fora esperando para entrar 

dentro do clube só tinha sido aberto cerca de uma semana. 

Uma rápida olhada para trás a Michelle me garantiu que ela estava 

mais do que ocupada. 

"Por que você não vai lá e diz Olá?" Eu sugeri, esperando que ela 

tomasse a dica. 

Ela se levantou e, sem dizer uma palavra, pisou na direção dos dois 

rapazes em que estava de olho. 

Peguei outra cerveja, mas antes que eu pudesse tomar um gole, meus 

olhos entraram em contato com o objeto do meu desejo. Eu coloquei a 

cerveja de volta para a mesa e observei cada movimento que ela fazia. 

 



 

 

David tinha o braço ao redor da cintura dela, enquanto falava com 

outro cara, mas Lily não parecia feliz. Eu realmente queria ir lá e falar com 

ela, fazê-la sorrir. Ela parecia tão triste e... deslumbrante. 

Ela tinha um par de sandálias prateadas com um vestido muito curto, 

que mostrava mais das pernas. O vestido era uma mistura de prata e 

preto com mangas compridas. Era sexy como o inferno. 

Meu sangue começou a ferver, como o meu temperamento. Ela era 

minha, e ele não tinha o direito de colocar suas mãos sobre ela. Foda-se. 

Ela morava com o filho da puta. Eu respirava com dificuldade e tentei 

manter meu ciúme sob controle. 

Ela era a mulher mais bonita da sala, e ela estava ficando mais um 

monte de olhares dos rapazes que tinha visto ela. 

Eu assisti seu grupo avançar pela sala seguindo para o bar. Foi quando 

eu percebi a parte de trás do vestido. Eu quase engasguei com a minha 

cerveja. Ela era inexistente. Seu vestido não cobria as suas costas, até logo 

acima de sua bunda. Meu pau empurrou desesperadamente contra o meu 

zíper, querendo jogar. Inferno, eu ficaria feliz se eu pudesse sair do lugar. 

Eu com certeza não tinha nenhuma intenção de deixar até que eu tivesse 

falado com ela. Ou tocado. 

Peguei minha cerveja para cima, encostei-me na cadeira novamente e 

a  observei. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 13 

Lily 
Sair com Val e Daniel tinha sido uma boa ideia, porque causou uma 

distração. Eu realmente gostava de Val, apesar de Daniel ser um pouco 

idiota. David gostava dele e, geralmente, acabava conversando demais 

com ele, o que me deixava em paz para fazer minha própria coisa em 

algum grau. Mas não esta noite. 

Eu usava um vestido novo que eu tinha estado ansiosa para vestir e, 

pela primeira vez saí sem sutiã. Erro muito grande. David tornou-se todo 

amoroso, que eu realmente poderia ter feito sem. Desde que tinha 

deixado no apartamento, ele não fez nada, mas me tocar. Foi 

provavelmente o mais que me tocou em cinco meses. 

Val ficou olhando para mim engraçado. Tentei me separar de David 

para ir e conversar com ela, mas ele insistiu que eu não ia a lugar nenhum 

sozinha. Se ele não me soltasse logo, eu enfiaria meu salto no seu pé. Isso 

era uma coisa que eu sabia com certeza. 

O clube que me levou era novo e parecia um lugar muito quente. Ele 

estava lotado e a música era alta, exatamente como eu gostava. A única 

desvantagem de estar em um clube era que David não dançava, e ele não 

me deixava. Ele estava com medo de que outros caras iriam ficar com a 

ideia errada. O único cara que eu queria que tivesse a ideia correta era 

Michael, e ele não estava aqui. 

Não era nem 24 horas desde que nos conhecemos e eu já estava com 

saudades de vê-lo, estar de pé em frente dele. Ele me amarrou em tantos 

nós. O cara deve vir com um aviso, porque o inferno, com um único olhar 

dele, eu já tinha molhado a calcinha. 

 

 

 



 

 

"Lily, você está bem?" Val me perguntou. 

"Eu estou bem. Apenas cansada. Tive um dia agitado no trabalho." 

Seus olhos quase saltaram para fora de sua cabeça. "Eu pensei... quero 

dizer..." 

"Comecei um novo trabalho hoje, no McKenzie Holdings." 

"Você fez?" 

Por que ela parecia tão surpresa? Que diabos tinha David dito para 

Daniel? Eu precisava de um minuto para mim. Levantei-me abruptamente. 

"Eu vou com você, Lily", David disse que ele levantou-se para se juntar 

a mim. 

"Não. Você. Não. Vai. Eu sou bem capaz de ir ao banheiro sozinha." Eu 

o assustei. Bom. Virei-lhe as costas e sai para os banheiros, ou melhor, a 

direção em que estava certa. 

Cheguei a uma parada perto do bar, sem ter ideia para qual direção 

girar. 

"Posso ajudá-la? Você parece perdida." 

Virei-me e fiquei surpresa ao ver parado na frente um cara que se 

parecia com Michael. 

"Ruben", Michael rosnou quando ele se aproximou, sem tirar os olhos 

dos meus. 

"Acho que vocês dois se conhecem?" Ruben questionou, apontando 

para o óbvio. Ele estendeu a mão para mim, tirando minha atenção de 

Michael. "No caso de você não saber, eu sou Ruben, seu irmão." Ele 

apontou para o lado dele. 

"Eu sou Lily." Eu apertei sua mão como Michael foi morar mais perto. 

"Você não tem nada para fazer?" Michael resmungou ao irmão. 

Ruben riu e depois de bater-lhe nas costas, caminhou na direção 

oposta. 

 

 



 

 

Michael estava tão perto de mim e colocou as mãos em meus quadris. 

"Dance comigo, Lily. Deixe-me ter você em meus braços por um pouco de 

tempo." 

Meu coração batia descontroladamente, enviando um pulso direto 

entre as minhas pernas. Eu nunca me senti tão quente. 

"Nós vamos dançar no escuro, ali. Ninguém vai nos ver." 

Eu balancei a cabeça. 

Ele soltou meus quadris e pegou minha mão, me levando de volta para 

pista de dança que era escura como a noite levando. 

Michael soltou minha mão e enrolou-se em mim por trás. "Se eu 

estiver na sua frente, eu não vou ser capaz de me impedir de tomar seus 

lábios", ele sussurrou em meu ouvido. 

Eu queria virar minha cabeça e capturar seus lábios. Meus mamilos 

estavam duros e minha calcinha estava encharcada, tudo no espaço de 

poucos minutos. Ele estava enrolado tão firmemente em torno de mim, eu 

não queria me mover. 

Minhas mãos alcançaram as suas e entrelaçamos os nossos dedos. Seu 

pau estava duro como uma rocha quando ele o esfregou entre as minhas 

nádegas. Eu empurrei de volta contra ele. Ele gemeu. "Lily", ele respirou 

fundo, "se você continuar fazendo isso, eu vou vir como um adolescente. 

Eu quero tanto você." 

"Eu quero você também." Eu levantei as mãos unidas para os meus 

seios. "Sinta o que você faz para mim." 

Ele usou seus dedos para esfregar círculos sobre meus mamilos 

doloridos. Eu gemia e apertava minha bunda para ele. Mudei minhas 

mãos e cheguei atrás de mim para seus quadris, em seguida, minhas 

unhas cavaram nele, puxando-o contra mim. Nós nos mudamos para a 

batida da música, como se fôssemos as únicas duas pessoas na sala. Foi a 

dança mais erótica da minha vida. 

 

 

 

 



 

 

"Lily, nós realmente precisamos parar", ele sussurrou de novo quando 

enfiou a mão na parte de trás do meu vestido e acariciou até a minha 

cintura, e depois se moveu lentamente até meu peito, embalando-o em 

sua mão. Ele gentilmente esfregou meu mamilo entre o indicador eo 

polegar. Todo o meu corpo estava vivo e pronto para entrar em 

combustão. 

"Michael, oh Deus." Eu joguei minha cabeça para trás em seu ombro, e 

estendi a mão com a minha mão para correr meus dedos pelo cabelo da 

sua nuca. Senti-o estremecer contra mim. Virei a cabeça e olhei 

diretamente em seus olhos. Eu mal conseguia respirar. Eu queria ele entre 

minhas pernas. Não, eu precisava dele entre as minhas pernas. 

"Lily, você me esmaga." Ele se inclinou e cheirou meu pescoço. Eu não 

conseguia controlar o tremor que acumulou meu corpo. Ele moveu a 

outra mão e começou a levantar meu vestido. 

"Michael", disse Ruben atrás de nós. 

"Foda-se... Ruben vá embora." 

"O cara que veio com ela está procurando-a." 

Ele agarrou-me ainda mais apertado. "Ok". 

Nós dois estávamos respirando muito pesadamente, nossos peitos 

subiam e desciam. Michael tirou a mão do meu vestido e me virei para 

olhá-lo. "Você é muito mais do que a minha assistente, Lily. Eu sei que nós 

acabamos de nos conhecer, mas eu não quero que você pense que estou 

tirando vantagem de você, porque não é isso nem de longe. Eu quero que 

você pra caramba, isso está me matando." 

Peguei seu rosto entre as mãos e trouxe a cabeça para baixo, 

pressionando meus lábios contra os dele. Ele rosnou. Eu queria fundir-me 

com ele. Onde encontrei forças para voltar atrás, eu nunca saberia. 

Eu sorri para ele. "Eu quero você também, Michael. Mas talvez seja o 

melhor que nós fomos interrompidos." Tirei minhas mãos de seu rosto. 

"Lily, aqui está você", disse David quando ele chegou ao meu lado com 

Daniel e arrastando Val atrás de si. "Oh, Michael McKenzie, eu não sabia 

que você estava aqui." Ele olhou de mim para Michael e vice-versa. 

 



 

 

"Meu irmão, Ruben, é o dono do lugar," Michael disse. 

Fiquei surpresa, porque eu não sabia disso, não que tivéssemos tido 

tempo para falar sobre isso, estávamos mais interessados em tocar um no 

outro. 

David colocou o braço em volta de mim e olhou para Michael. Deus, 

David era um asno. 

"Nós estamos saindo", David anunciado. 

"Vejo você amanhã, Michael", eu disse, não querendo deixá-lo. 

Quando David começou a me arrastar para fora de lá, eu estendi a 

mão e brevemente apertei a mão de Michael. Eu realmente pensei que ele 

ia me tirar de debaixo do braço de David. 

"Lily, por que você estava em pé no escuro falando com ele?" David 

perguntou, logo que entramos no exterior. 

"Eu me perdi quando estava procurando o banheiro e seu irmão veio 

em meu socorro, assim como Michael apareceu. Ele é meu chefe, eu não 

estava a ponto de ignorá-lo." 

David tinha um olhar estranho em seu rosto, que eu não conseguia 

decifrar. "Se você disser que sim." 

Subimos no táxi que Daniel sempre conseguia encontrar em poucos 

minutos. Sentada no táxi eu me perguntava se David viu Michael e eu 

dançando e como estávamos abraçados. Se ele fez, ele não diria nada até 

estarmos em casa. Eu percebi que eu não estava realmente incomodada 

se ele nos tinha visto. 

Michael me fez sentir desejável e tão quente. Ele só tinha de olhar 

para mim e eu formigava da cabeça aos pés, e que só foi conhecê-lo por 

um tempo curto. 

Eu realmente não podia esperar para o trabalho de amanhã, para que 

eu pudesse estar perto dele novamente. 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 14 

Michael 
De volta para casa, eu tinha sido incapaz de tirar Lily e seu corpo sexy 

da minha cabeça. Ela era uma mulher poderosa com as pernas mais longas 

que eu já tinha visto. A ideia de tê-las ao meu redor e a sensação de seu 

peito cheio na minha mão me fez duro. 

No final, eu tomei um banho e usei a minha mão para obter algum 

alívio para que eu pudesse realmente dormir, mas não ajudou nada. Assim 

que eu me sequei e subi na cama, o meu pau estava duro novamente. 

Depois de uma noite de sono de baixa qualidade, graças a Lily e minha 

parte do corpo muito dura, eu me encontrava no escritório mais cedo do 

que o habitual. Entrei no elevador com mais entusiasmo, porque eu 

estava mais perto de ver Lily. Ela não estaria ali por mais uma hora e meia, 

mas ela poderia vir a estar lá em breve. 

Quando eu sai do elevador só fiquei e tomei em minha volta enquanto 

eu estava despercebido. Eu podia ouvir uma das recepcionistas 

conversando em torno da pequena cozinha. Normalmente, minha 

chegada na área de recepção era totalmente pessoal, mas não hoje. A  

minutos entrei na recepção e Jacky já estava afofando o cabelo dela, me 

oferecendo muito mais do que aquilo que eu já pretendia tomar. 

Meus irmãos e eu tínhamos trabalhado muito duro nos últimos dez 

anos para construir o que tivemos hoje. Nosso pai nos havia emprestado o 

capital inicial e, graças a uma aposta, que Lucien tomou, nos tornamos 

McKenzie Holdings. Em seguida, nos mudamos para um dos novos 

edifícios que fomos contratados para construir, tendo ao longo de quatro 

andares de escritórios primes. 

 

 

 



 

 

Pela primeira vez em seis anos, eu estava esperançoso de que eu teria 

alguém que pudesse compartilhar tudo isso comigo e ficar ao meu lado. 

Alguém que eu pudesse confiar. 

Com um suspiro, eu andei pelo corredor e vi uma luz acesa no 

escritório. Abri a porta e meu coração parou. Lily. Deus, ela era linda. Ela 

estava vestindo um terno vermelho, que parecia estar equipado tão 

perfeito como o que ela tinha usado ontem. Eu me perguntava o que ela 

tinha em seus pés e se os sapatos eram vermelhos, ou preto para 

combinar com a blusa. 

Ela levantou a cabeça e olhou para mim, ela não sorriu o bastante para 

alcançar seus olhos. Alguma coisa estava errada. 

"Dê-me dois minutos, Lily." Corri ao meu escritório e depositei os 

meus pertences na minha mesa, tirei meu casaco e o coloquei sobre a 

minha cadeira. 

Enquanto eu caminhei de volta para fora de novo, eu olhei para Lily, 

que estava fingindo estar ocupada no computador, e caminhei até a 

máquina de café para nos despejar uma xícara. "Gostaria de creme e 

açúcar?" 

Ela pareceu assustada. "Sim, por favor." Ela se levantou e caminhou 

em minha direção. 

Eu tive que contar até dez para me impedir de envolvê-la em meus 

braços. Ela era sexy como o inferno em sua roupa e saltos vermelhas. 

Santo inferno! 

"Lily, venha aqui por favor." Ela pegou seu café de mim e me seguiu 

até meu escritório. Uma vez que estávamos dentro, eu peguei seu 

cotovelo e a guiei para o sofá. 

Sentei-me ao lado dela e me virei para encará-la. "O que há de 

errado?" Ela fez uma careta. "Lily, algo aconteceu. A centelha dos seus 

olhos se foi. Por favor, fale comigo. David nos viu juntos na noite 

passada?" 

Ela olhou para mim por um minuto, e depois sentou-se na cadeira. "Se 

ele nos viu, ele não disse nada." Ela respirou fundo, depois olhou para  

 

 



 

 

mim novamente. "David desculpou-se ontem à noite por ser um estúpido 

no início do dia. Ele disse que estava chocado que eu não tinha dito a ele 

que eu estava trabalhando aqui. Eu acho que eu deveria ter dito a ele." Ela 

suspirou. "Ele me fez o jantar e disse que não queria... me perder." Ela 

respirou fundo e tentou sorrir. "Você parece cansado", ela disse, e 

levantou a mão para acariciar meu rosto, esfregando debaixo do meu olho 

direito com o polegar. 

Nós dois congelamos. Meu pau saltou pela atenção e meu coração 

batia forte. Segurei a mão de Lily e trouxe-a para minha boca, em seguida, 

deu um beijo na palma da mão. Ela estremeceu. 

Com os olhos ainda focados nela, descobri que eu não conseguia tirar 

os olhos de sua boca. Assim, quando eu comecei a inclinar-me para provar 

esses lábios, houve uma forte batida minha porta. Pulamos para longe 

quando Ruben veio intometendo na sala. Ele abriu a boca para dizer 

alguma coisa, então fechou abruptamente e olhou entre nós dois. 

Eu encontrei a minha voz. "Lily, você lembra do meu irmão, Ruben, de 

ontem à noite. Ruben, você se lembra Lily, ela é minha nova assistente." 

Ele se aproximou de nós e tomou a mão que Lily ofereceu-lhe e, em 

vez de sacudi-la como ela esperava, ele deu um beijo de seus dedos. 

"Isso é o suficiente", disse eu, o que surpreendeu os dois. "Lily, por 

que não termina o que estava fazendo quando eu cheguei?" 

"Okay. É bom encontrá-lo novamente, Ruben," Lily disse, em seu 

caminho para fora do meu escritório. 

"Oh, o prazer é todo meu." 

Ruben estava morto! 

Quando ela fechou a porta do escritório atrás dela, eu me virei para 

meu irmão, que tinha o maior sorriso que eu já tinha visto em seu rosto. 

"Não comece a flertar com ela," eu avisei. 

Ele começou a rir e sentou-se na cadeira, enquanto eu caia de volta 

para o sofá. "Uau, irmão. Você está tão fodido." Eu fiz uma careta para a 

escolha de Ruben de palavras. "Eu não posso esperar para contar os 

meninos." Isso significava nossos três irmãos. Merda. 

 



 

 

"Não há nada para contar. Eu tenho uma nova assistente, cujo 

namorado é um idiota e está traindo ela com a filha de seu chefe. O que 

ela não sabe, então mantenha isso para si mesmo. Tudo o que eu estava 

fazendo era consolá-la." 

Ruben ainda estava sorrindo para mim. "Então, se ela não sabe, por 

que ela precisa ser consolada? E por que, ontem você estava praticamente 

fazendo amor com ela na pista de dança?" 

Deixei escapar um suspiro. "Por alguma razão, ela não tinha contado a 

ele sobre começar o trabalho aqui, e ele foi um dos representantes da 

Oakfield na reunião de ontem. Ele estava chateado, para dizer o mínimo. 

Ontem à noite, ele queria fazer as pazes com ela com desculpas, e eu não 

acho que ela ficou muito impressionada com ele." Eu ignorei o comentário 

de ‘fazer amor’. 

"Sim, bem, diga-se o que quiser, mas havia muita química 

acontecendo entre vocês dois quando eu entrei. É uma maravilha que eu 

não me queimei" 

Eu tive o suficiente de Ruben. "Eu presumo que você está aqui por 

uma razão. Qual é?" 

"Tão abrupto, irmão. Você por acaso está tentando se livrar de mim 

assim você pode voltar a sua assistente quente?" Ele riu. 

"Vamos esclarecer uma coisa, ela é minha assistente, o que significa 

que ela está fora dos limites para qualquer pessoa com o sobrenome 

McKenzie. Estamos entendidos?" Levantei-me e olhei para ele. 

"Como cristal". 

Então, por que ele ainda estava sorrindo? 

Ele limpou a garganta e caminhou até a grande janela do meu 

escritório. Ruben sempre teve a menor constituição do que o resto de nós, 

mas ele com certeza usava para provar que o tamanho não importa nos 

negócios. Todos nós crescemos tendo que fazer boxe e karatê, que Ruben 

se destacou e usou para chutar nossos traseiros. Para sua alegria, eu 

poderia acrescentar. Senti que algo estava incomodando e devia ser muito 

muito importante para ele vir para mim. 

 

 



 

 

"Ruben" Ele virou-se para olhar para mim. 

"Eu não deveria ter vindo." Ele começou a caminhar em direção à 

porta. 

"Ruben, espere. Você, obviamente, tem algo a dizer ou perguntar, 

então, basta acabar com isso." Corri meus dedos pelo meu cabelo e 

esperei. 

Ele parou e olhou para mim. "Isso pode esperar. Vejo você em breve." 

Isso foi realmente estranho. Talvez Ramon sabia o que estava 

acontecendo com ele. Eles passam mais tempo juntos do que qualquer 

um de nós. Eu não conseguia sequer lembrar de Ruben tão... incomodado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 15 

Lily 
Eu sentei na minha mesa, atordoada com a rapidez com que eu me 

tornei ligada a Michael. Ele estava prestes a me beijar quando seu irmão 

entrou no escritório. Talvez fosse uma coisa boa. Eu precisava agir de 

forma mais profissional com ele e me lembrar que ele era meu chefe. 

Além disso, eu ainda estava com David, que eu realmente precisava 

resolver, mais cedo ou mais tarde. Isso era algo que eu deveria ter me 

lembrado ontem à noite. Que confusão. 

Eu precisava me distrair com o trabalho, porque Michael era o tipo 

errado de distração. Toda vez que eu pensava nele, eu ficava excitada. 

Droga! 

Eu me endireitei na cadeira e digitei a senha no computador. Eu 

precisava terminar de digitar a planilha que Michael pediu ontem. 

"Oi Lily. Sou Jacky". 

Oh, aquela que fofoca com Sylvia. "Oi Jacky, é bom conhecê-la." Ela 

caminhou mais para o escritório e pegou o assento no lado oposto da 

minha mesa. 

"Então, Sylvia me disse que você vive com seu namorado. Isso é 

verdade?" 

Eu suspirei. "Sim, é verdade. Isso é um problema?" Segurei o mouse e 

comecei a clicar as coisas no computador para tentar me livrar dela. Havia 

algo nela que eu não gostava muito. 

"Não. O oposto, na verdade. Isso significa que você não vai estar atrás 

de Michael." Eu fiz uma careta para ela. "Michael é meu." 

 

 



 

 

Em seus sonhos, ele é meu. Onde diabos isso tinha vindo? 

"Michael sabe disso?" Eu não pude resistir de perguntar. 

"Ainda não." 

Porta do escritório de Michael abriu, que tinha Jacky sentada 

abruptamente e empurrando o peito só para ver Ruben sair. Ela 

desinsuflou. 

Ruben andou até a minha mesa e se sentou na ponta para me 

enfrentar. "Ruben, você conhece Jacky?" 

"Eu não acredito que nós já nos conhecemos", respondeu ele, 

tomando-lhe a mão na sua e beijando os nós dos dedos. 

Ela inflou novamente. Revirei os olhos, que Ruben capturou e sorriu. 

"Você trabalha para mim, Jacky?", ele perguntou. 

"Sim, eu faço." Ela ajeitou o cabelo e comecei a trabalhar com isso um 

grande momento com a atenção dele estar totalmente sobre ela. 

"Então, você não acha que você precisa para voltar para ele?" Ela 

congelou, em seguida, atirou-se para fora de sua cadeira e praticamente 

correu para fora do escritório. Ruben então voltou sua atenção para mim. 

"O que você vai me dizer para voltar ao meu agora?" Eu ofereci-lhe um 

sorriso. 

"É melhor eu não, considerando o que você estava prestes a fazer 

quando cheguei." Corei e ele caiu na gargalhada. 

Ouvimos a porta de Michael abrir e ambos nos viramos para encontrá-

lo em pé na porta. Ele estava encostado no batente da porta com um 

olhar irritado em seu rosto. "Você ainda está aqui?" 

Ruben piscou para mim e, em seguida, virou-se para seu irmão. "Eu 

estava indo embora, até que a sua secretária decidiu flertar comigo. Como 

eu poderia resistir a tanta beleza?" 

Eu ri, mas Michael não parecia impressionado. "Ela está ocupada, a 

deixe sozinha." 

 

 



 

 

Ruben se levantou e saudou seu irmão. Então se virou, piscou para 

mim e saiu do escritório. Eu não pude deixar de rir. 

Mudei meus olhos de volta para Michael, que estava me observando. 

Ele então deu um passo para trás e fechou a porta. Estranho. 

Eu tinha acabado de terminar a planilha depois da performance teatral 

de Ruben quando Dale Roberts entrou. 

"Olá, Lily. Como Michael está tratando você?", ele perguntou, pegando 

uma xícara de café. 

"Tudo bem. Estou gostando muito do trabalho até agora.", Que foi 

realmente a verdade. 

Uma vez que o café foi derramado, ele se aproximou de mim e tomou 

o lugar vago. 

"Eu quero pedir desculpas por não informá-la na entrevista com quem 

você estaria realmente trabalhando" Ele corou ligeiramente. 

"Oh, Sr. Roberts, por favor, não se preocupe com isso. Estou feliz aqui, 

então não se preocupe," eu disse, e lhe ofereci um sorriso. 

"Me chame de Dale, e eu estou contente que você está gostando, 

juntamente com Michael. Ele realmente é tudo casca, então quando ele 

começa, você coloca o pé no chão." Ele tomou um gole de café e eu tentei 

decidir o que ele estava me dizendo em sua forma indireta. 

"Dale, nós temos uma reunião?" Michael questionou. Eu ainda não 

tinha ouvido a porta se abrir. 

Dale se levantou e olhou para Michael. "Não, apenas pensei que eu 

iria aparecer e dizer Olá à sua bela assistente." 

"Bem, minha bela assistente é necessária no meu escritório", disse ele 

sorrindo para mim. 

Dale olhou entre nós dois, piscou para mim e depois saiu sem outra 

palavra. 

 

 

 



 

 

Capítulo 16 

Michael 
Merda. Eu realmente preciso proteger minha atração por Lily. Sorrindo 

para ela como um idiota na frente de Dale não era a coisa mais brilhante a 

fazer. Eu realmente me irritei quando eu saí do meu escritório para ver 

Ruben flertando com ela, e então, para sair novamente só para pegar Dale 

nisso também. Cristo, ele tinha idade suficiente para ser seu avô. 

Segui Lily volta para o meu escritório e a dirigi para a mesa de reunião 

neste momento. Sentei-me em frente a ela, então não havia nenhuma 

chance de me tocá-la. "Lily, sobre a noite passada..." 

"Michael, está tudo bem. Vamos esquecer isso", disse ela, nervosa. 

Eu esperava que ela realmente não esperasse que eu estaria nisso 

também, me esquecer da sensação de tê-la em meus braços. "Não. Eu não 

vou esquecer." Ela encontrou meus olhos. "Eu não vou esquecer, Lily, mas 

vou respeitar seu desejo óbvio de continuar normalmente. Mas eu não 

vou esquecer de ter você em meus braços ou de como você se sentiu em 

mim." 

"Eu também não", ela sussurrou. "Podemos apenas nos concentrar no 

trabalho, pelo menos por agora?" Ela olhou para mim e eu sabia, eu lhe 

daria o mundo se ela pedisse. 

"Tudo bem." Eu limpei minha garganta. "Precisamos finalizar os 

arranjos para a equipe de piquenique, que acontece em duas semanas, no 

ranchos dos meus pais. Que por sinal, você está convidada". 

Seu rosto se iluminou. "Parece divertido. Será que todo mundo da sua 

empresa vai receber um convite?" 

 

 

 



 

 

"Só a sede. As outras divisões têm a sua própria em todo o país e nem 

eu ou um dos meus irmãos participamos. O piquenique da família é 

orientado e têm sempre um animador infantil para liberar os adultos", eu 

expliquei a ela, silenciosamente desejando que eu tivesse um filho para 

compartilhar o dia. 

"Parece que você realmente cuida de seus funcionários." Ela sorriu. 

Ela estava deslumbrante. Apenas vê-la me fez perder minha linha de 

pensamento. 

"Michael?" 

Eu estava sentado e olhando para ela, mais uma vez! "Desculpe, onde 

estávamos? Oh, sim. Sim, temos que cuidar de nossos funcionários. Afinal 

de contas, nós não estaríamos onde estamos sem eles." Eu podia ver flash 

de aprovação em seus olhos, o que me fez sentir tão malditamente nas 

alturas. 

"Isso é ótimo. Está tudo já organizado?", ela perguntou enquanto 

embrulhava um pedaço de cabelo em torno de seu dedo. 

"Quem você vai levar?" Eu perguntei antes que eu pudesse me parar. 

Ela parecia incerta. "Eu não sei, David, talvez." 

Eu realmente queria que ela estivesse lá comigo, como minha 

parceira. 

Levantei-me e caminhei ao redor da mesa para oferecer-lhe o pedaço 

de papel na minha mão. "Esta é uma lista de empresas, juntamente com 

os números de contato e uma lista de seus compromissos no dia. Eles 

precisam ser perseguidos para se certificar de que não existe, problemas 

de última hora". 

"Ok, eu vou estar nisso imediatamente." Ela se afastou um pouco da 

mesa e levantou-se. 

"Só mais uma coisa. Amanhã, você pode se vestir casual? Vou levá-la 

para a casa dos meus pais. Você vai ter mais de uma ideia de como tudo 

vai ser definido no dia." 

 

 



 

 

Ela virou a cabeça para olhar para mim. O movimento enviou o clipe 

que estava segurando o cabelo no alto da cabeça, voando. Tudo o que eu 

vi foi os cachos escuros em cascata pelas costas. Sem pensar, eu estendi a 

mão e vi meus dedos percorrem o comprimento. Ouvi seu suspiro, que 

arrastei meus olhos de volta para seu rosto. Ela estava corada e com os 

olhos cheios de desejo. 

Eu segurei o olhar dela e deslizei as mãos por baixo do cabelo na nuca. 

Eu trouxe a cabeça no meu peito. Ela colocou as mãos nos meus quadris e 

me abraçou forte. Eu tremia a partir do contato. 

"Lily," Eu respirava pesadamente, querendo tanto beijá-la. Mas eu não 

podia, não até que ela estivesse livre de David. 

"Michael." Ela descansou sua bochecha contra meu peito. "Por que 

isso parece tão certo?", ela sussurrou. 

Eu corri uma das minhas mãos pelas costas até as nádegas e a 

pressionei contra mim, então ela sabia exatamente como eu reagi a ela. 

Meu pau estava latejando na minha calça e quando eu a puxei em ainda 

mais apertado contra mim, ele pulou de alegria. 

Tomei algumas respirações profundas enquanto eu descansei meu 

queixo no topo de sua cabeça. Ficamos assim por mais tempo. "Eu não 

quero deixá-la ir." 

Ela moveu a cabeça para olhar para mim e ergueu uma das mãos e 

colocou-o no meu rosto em uma carícia. "Você é meu chefe, Michael." 

Após cerca de um minuto, eu me inclinei e dei um beijo na testa dela, 

antes de dar um passo para trás. Fui até a extremidade da mesa de 

conferência para recuperar seu clipe, em seguida, entreguei a ela. "Essa 

não é a razão de eu não te beijar e você sabe disso." 

Ela começou a andar em direção à porta com os papéis na mão. "Eu 

sei", ela sussurrou. 

Ouvi a porta clicar de volta no lugar quando Lily saiu. Sentando-me na 

minha mesa, eu só olhava para o espaço. Ela estava me deixando 

totalmente louco, e eu não ia demorar muito até ter meu desejo e gosto  

 

 



 

 

dela. Eu esperava como o inferno que ela se livrasse do bastardo dela e 

me chamasse de namorado em breve. Eu nunca tinha estado obcecado 

com uma mulher como eu estava com Lily, e sabendo que ela ainda estava 

com ele me fez um idiota ciumento. 

Amanhã ficaríamos juntos durante a maior parte do dia no rancho do 

meu pai. A viagem não tinha necessidade, foi apenas uma desculpa para 

passar mais tempo com ela. Eu pensei que se minha mãe estaria por perto 

eu não tenho escolha, mas para manter minhas mãos para mim, pelo 

menos esse era o plano. Minha única esperança era que Ruben e Ramon 

tivessem outros planos, então eu não teria que bater eles por flertar com 

ela. Bem, pelo menos Ruben. Ramon é o silêncio da família, e se eu achava 

que minha vida era privada, em seguida, a Ramon era top secret. 

Tentando obter alguma informação dele era como tentar tirar sangue de 

uma pedra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 17 

Lily 
Sentar no carro com Michael teve meu coração batendo rápido. 

George estava nos dirigindo para o rancho McKenzie e dizer que eu estava 

nervosa era um eufemismo. Eu estava apavorada, porque eu logo iria 

conhecer os pais de Michael. Enquanto eu observava o mundo passar pela 

janela, eu podia ver o reflexo dele. Até agora ele não tinha tirado os olhos 

de mim, o que me tinha toda quente e incomodada. 

Tudo o que eu podia pensar quando eu cheguei em casa do clube com 

David, era Michael. Enquanto David falava de como a filha de seu chefe 

era uma dor na bunda, foi Michael que tinha realizado a minha atenção. 

Eu apenas me sentei perdida em meus próprios pensamentos por mais de 

uma hora e David não tinha a menor ideia que ele tinha me perdido 

segundos depois de abrir a boca. 

Eu me virei para olhar para Michael e roçei a mão apoiada no encosto 

da cadeira. Eu não conseguia tirar os olhos dele. Ele estava esparramado 

no assento ao meu lado, vestindo jeans desbotados e uma camiseta de 

manga comprida. Ele parecia bom o suficiente para comer. Meu coração 

batia forte e eu lambi meus lábios. Seus olhos se obscureceram enquanto 

seguia o movimento da minha língua. 

Eu respirou fundo e olhou nos olhos novamente. "Michael", eu disse, 

que saiu com a voz rouca. 

"Lily", respondeu ele, assim como com a voz rouca, com um sorriso. 

"Você vai me contar sobre sua família? Quem eu serei reunião hoje?" 

Voltei-me no meu lugar para que eu enfrentei ele. 

 

 

 



 

 

Ele estendeu a mão e pegou a minha, então deslizou seus dedos nos 

meus. Eu segurei firme. "Você vai conhecer minha mãe Pippa e meu pai, 

Elias, e talvez meu irmão, Ramon. Claro que você já conheceu Ruben. 

Sebastian está com nosso outro irmão, Lucien, em Denver, assim você não 

vai encontrá-los até o piquenique." 

Ainda estávamos de mãos dados e Michael começou a acariciar meu 

polegar. "O seu pai é espanhol? Existem alguns nomes espanhóis na 

família, embora McKenzie não é um nome espanhol." Virei-me para sentar 

mais confortavelmente na cadeira e m aproximei de Michael, colocando 

nossas mãos unidas no meu colo. 

"Minha avó era espanhola, e meu avô era americano, daí o nome 

McKenzie. Minha mãe é espanhola, embora o nome dela é Pippa. Ambos 

seus pais eram de Barcelona." 

"Então você tem uma grande família espanhola? Aposto que os cinco 

rapazes levaram sua pobre mãe até as parede quando eram mais jovens." 

"Você poderia dizer isso." Ele riu. "Nós ainda fazemos." Michael 

levantou a mão e deu um beijo em meus dedos, movendo nossas mãos 

unidas para o seu colo. "Conte-me sobre Lily." 

Eu sorri. "O que você quer saber?" 

"Tudo". 

Eu descansei minha cabeça contra o encosto do assento, quando me 

tornei sonolenta. Virei a cabeça para olhar para Michael e eu tinha certeza 

de que meu coração gaguejou. Ele estava olhando para mim com tanta 

saudade. 

Ofereci-lhe um sorriso irônico. "Tenho 24 anos de idade, e passei a 

maior parte da minha vida vivendo em Vermont até que eu saí para a 

faculdade. Eu encontrei David no meu último ano do ensino médio, e 

estamos juntos desde então. Meus pais morreram durante o meu segundo 

ano de faculdade, e David estava lá para me segurar." Eu olhei para nossas 

mãos unidas. "Antes de perder meu emprego, eu estava procurando por 

outro, mas eu não tinha dito a David, porque uma parte de mim estava  

 

 

 



 

 

nervosa para contar a ele. Perder o meu trabalho me deu a coragem que 

eu precisava para encontrar esse novo trabalho." Eu me virei para olhar 

para Michael. "Ele me trouxe para você", eu sussurrei. 

Ele respirou fundo e soltou minha mão, só colocou o braço em volta 

de mim e me puxou para o seu peito. Meu braço escorregou para o lado 

dele e sua mão repousava em meu quadril. "Nós só temos cerca de 40 

minutos antes de chegar ao rancho, deixe-me fingir que você é minha." 

Eu não conseguia parar o tremor que passou por mim em suas 

palavras e proximidade. O que eu queria fazer era subir montada nele e 

sentir sua dureza entre minhas pernas, mas em vez disso, inclinei a cabeça 

e beijei seu peito o peito, fazendo-o tremer. Eu me aconcheguei mais 

perto dele e coloquei minha mão em seu peito. Ele estendeu a mão e 

cobriu minha com a sua. Eu queria ficar assim para sempre. Pela primeira 

vez em tanto tempo quanto eu conseguia lembrar, eu me sentia segura, 

querida - e tão excitada. Ele suspirou e me puxou para mais perto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 18 

Michael 
Lily estava dormindo. Sentado no carro, eu a segurei bem perto, o que 

me fez duro como o inferno. Ela pertencia em meus braços e na minha 

vida. Ela era minha. Tudo que eu queria era que ela percebesse isso. 

George no banco da frente foi passando olhares rápidos para nós através 

do espelho. Ele estava curioso e eu não podia culpá-lo. Era a primeira vez 

em seis anos que ele tinha me visto com uma mulher. 

Eu estava caindo em algo com Lily, eu não tinha certeza do que. Eu me 

senti muito maldito protetor com ela, que era por isso que eu temia 

Ruben e Ramon estarem no rancho hoje. Mais Ruben, que iria flertar com 

ela só para me irritar. Ele sabia que ia pegar minha volta. Na verdade, ele 

pode acabar com um olho roxo antes que o dia terminasse. Eu não 

conseguia entender o que estava acontecendo com Ramon, por algum 

motivo, eu sabia que não teria que se preocupar com ele flertando com 

ela. Ele seria amigável, mas ele não flertava ou saia em encontros, pelo 

que eu tinha visto e foi dito pelos meus irmãos. Algo estava estranho, e 

quando eu tivesse mais tempo, eu estava indo para descobrir exatamente 

o que. 

George puxou através da entrada do rancho, o que me dava mais 

cinco minutos para segurar Lily em meus braços. Eu não estava pronto 

para deixá-la ir ainda. 

Olhei para baixo e percebi que ela tinha os cachos longos amarrados 

em um rabo de cavalo, fazendo-a parecer mais jovem. Ela também estava 

vestida tão casual como eu estava com calça jeans desbotada decotadas 

com uma camiseta lilás debaixo de sua jaqueta de couro bronzeado que 

era suave ao toque. Eu levantei minha mão de cima da dela e a mudei 

para a parte de trás da cabeça de Lily e apenas a segurei, não querendo 

acordá-la ainda. 

 



 

 

Chegamos a um ponto à direita da casa onde meu pai tranformou em 

parque, para que a nossa mãe pudesse ver os animais selvagens que 

vagavam no gramado da frente da floresta e além. 

"Dê-nos alguns minutos, George," eu sussurrei. 

Eu não conseguia tirar os olhos da mulher em meus braços. Ouvi 

George sair e fechar a porta atrás de si. Ele caminhou até minha mãe, para 

me dar mais tempo com Lily. 

Por alguns minutos, eu apenas me sentei e acariciei seu rosto, em 

seguida, corri os dedos pelo seu rabo de cavalo, que parecia tão macio. 

"Lily, estamos aqui. Você precisa acordar." Eu continuei a acariciar seu 

rosto com uma mão e esfregar seu quadril com a outra. "Lily, amor. 

Acorde." 

Ela começou a se mover para fora dos meus braços enquanto ela 

gradualmente acordava e eu a deixei ir, um pouco, com relutância. 

"Eu não posso acreditar que eu adormeci." Ela olhou para mim e 

começou a corar. Cheguei mais perto e peguei seu rosto em minhas mãos. 

"Você me faz sentir segura", ela admitiu. 

"Você pode dormir em meus braços a qualquer hora. Eu gostei de ter 

você lá. Se minha mãe não estivesse pairando na varanda, eu teria deixá-la 

dormir a tarde toda, se isso significa posso te abraçar." 

"Michael", disse ela. As lágrimas começaram a deslizar pelo seu rosto, 

então eu rapidamente enxuguei com os meus polegares. 

"Ei, eu não queria te fazer chorar." Eu tive que segurá-la. Tirei minhas 

mãos do rosto e peguei sua cintura, levantando-a para meu colo. Ela se 

virou para mim e colocou os braços em volta do meu pescoço, enquanto 

meu foi em torno de sua cintura. Ela escondeu o rosto em meu pescoço, 

fazendo-me apertar meu domínio sobre ela. 

Ela se sentia muito bem ao meu redor. O único problema foi a ereção 

que eu era incapaz de esconder. Não havia nenhuma maneira que ela 

pudesse perder como eu estava excitado com ele pressionado entre o 

ápice de suas coxas. 

 

 



 

 

"Você não me fez chorar." Ela puxou um pouco para fora e enxugou os 

olhos com o tecido passei para ela. "Eu não posso esconder minha atração 

por você. E mata-me saber que você também me quer, mas que não 

podemos estar juntos – ainda." 

Eu sorri para ela. "Eu acho que é meio óbvio que eu quero você. Eu 

não posso esconder a minha excitação, assim como você pode", eu disse a 

ela, e a observei corar ainda mais. 

Ela sorriu e mudou-se do meu colo com uma pincelada rápida em seus 

olhos. Ela recolheu sua bolsa do chão. "Você está pronto para ir? Porque 

eu acho que seria mais seguro lá fora do que aqui." Ela olhou rapidamente 

para o meu colo e então olhou de volta para o meu rosto, e eu realmente 

me senti corar. Merda - essa foi a primeira vez. 

Eu limpei minha garganta e sai do carro, então segurei minha mão 

para Lily. Ela pegou minha mão e me envolveu ao redor dela, puxando-a 

para fora a tempo de ver a minha corrida mãe vindo para nós. Lily 

inclinou-se brevemente em mim. "Você não pode ver a minha excitação, 

mas as minhas calcinhas estão muito molhadas", ela sussurrou e me 

deixou sem palavras ao lado do carro enquanto andava para a frente para 

cumprimentar a minha mãe. 

Que diabos foi isso? Onde diabos tinha vindo essa sexy Lily? Nunca em 

um milhão de anos eu teria pensado que ela iria sair com algo assim. A 

ereção eu estava tentando esvaziar tinha atirado para cima e foi 

pressionado contra o meu zíper. Eu não ficaria surpreso se eu acabasse 

com marcas zíper impressos ao longo do meu pau. Graças a Deus minha 

camiseta cobria a prova. 

Se não fosse a presença da minha mãe, eu teria a agarrado e 

empurrado de volta para o carro para descobrir exatamente como ela 

estava molhada para mim. Cristo, meu pau fez um salto de alegria. Eu 

realmente precisava de obter o controle do meu corpo. Eu tinha trinta e 

seis, pelo amor de deus, não vinte. 

Eu respirei fundo e caminhei na direção da minha mãe e Lily. 

 

 

 



 

 

Capítulo 19 

Lily 
Eu estava conversando com a mãe de Michael, e tudo que eu 

conseguia pensar era a condição que ele tinha ficado, provavelmente, 

após o comentário sobre minha calcinha. Eu não tinha ideia de como isso 

saiu da minha boca. Eu era tímida, ou pelo menos eu achava que era. 

Eu estava esperando para ele vir ao longo de todo este tempo para 

trazer a maldade em mim? 

Vi Michael caminhar em nossa direção e senti um rubor subir para 

cima do meu pescoço até meu rosto quando me encontrei com o olhar 

escaldante que ele jogou para mim. Inferno, meus mamilos queriam sua 

atenção. 

"Ele é um homem bonito, meu Michael. Ele está sozinho há muito 

tempo e está na necessidade de alguém para cuidar, alguém para fazê-lo 

feliz", sua mãe me disse que quando ela notou a direção do meu olhar. 

Eu me virei para olhar para ela e encontrei-a sorrindo para mim. Eu ri. 

"Sim, ele é." 

Michael aproximou-se e depois de dar a sua mãe um abraço, ficou ao 

meu lado, com a mão nas minhas costas. Eu queria inclinar-me e segurá-

lo. Sua mãe olhou rapidamente entre nós dois. 

"Michael, leve Lily para dentro da casa até a cozinha para tomar uma 

bebida fria antes de mostrá-la ao redor da fazenda. Seus irmãos querem 

conhecê-la." Eu ouvi Michael gemer quando sua mãe saiu, esperando-nos 

a seguir. 

"O que há de errado?" Olhei para ele e vi a carranca que ele tinha no 

rosto. 

 

 



 

 

"Meus irmãos." Ele suspirou. "Vamos, vamos acabar com isso." 

"Eles não podem ser assim tão maus. Além disso, eu já conheci 

Ruben". 

"Ele é o problema." 

Com os nossos dedos entrelaçados, ele me deu um leve puxão para 

segui-lo. "Michael, não importa o quanto o seu irmão flerta comigo, é 

você que tem o meu interesse. Você não tem com o que se preocupar." 

Ele parou e olhou para mim por muito tempo. "Você não é minha, no 

entanto, você é? Eu quero que você Lily, não se engane sobre isso, e me 

deixa totalmente louco pensar em você nua com aquele, aquele filho da 

puta". 

Eu estava atordoada. Eu sabia que ele me queria, mas não tão forte 

como o seu discurso poderia sugerir. Sem atrasar, eu disse a ele como ele 

realmente era. "Eu não tenho relações sexuais com ele, ele tem comigo. É 

mais um show apenas de um por um tempo agora." Eu suspirei e me senti 

à beira das lágrimas, mas eu precisava para ser honesta, porque eu podia 

ver a angústia em seu rosto quando ele me imaginava com David. Eu 

precisava respirar. "É melhor ir para dentro." Eu tentei mudar de assunto 

e sair em direção à mesma entrada que sua mãe havia usado. Michael não 

tinha se movido, então eu me virei de costas para ele. Inferno. 

Eu andei para trás e fiquei na frente dele, em seguida, encontrei seu 

olhar. "Michael, eu quero você também, tanto que dói, mas nós não 

podemos. Você é o meu chefe e eu ainda estou com David. Provavelmente 

não será por muito mais tempo, mas eu não posso ficar com você 

enquanto eu deveria estar com ele. Eu não funciono assim." 

"Sinto muito, Lily. Você sabe que eu quero você. Cristo, desde que nos 

encontramos no elevador, eu não tenho sido capaz de tirar você da minha 

cabeça. Não importa o que eu estou fazendo, você está lá." Ele suspirou e 

virou-se, correndo os dedos pelo cabelo. "Minha mãe fica olhando do lado 

de fora. É melhor ir dentro eu não vou esperar para sempre e, mais cedo 

ou mais tarde, você vai estar comigo, independentemente do fato de que 

eu sou seu chefe." Ele se aproximou de mim e pegou minha mão, beijando 

minha palma da mão, em seguida, ele envolveu-a em torno dele antes que 

ele me puxou para a varanda para entrar na casa da fazenda. 

 



 

 

Eu sabia o que eu queria, mas como é que eu faria? Se eu deixasse 

David, eu não teria um lugar para morar, e se eu ficasse com ele, eu iria 

perder Michael. Eu conheço David há sete anos e Michael quase três dias, 

mas eu me senti mais em casa e capaz de ser eu mesma, com Michael. 

"Lily, como é bom vê-la novamente", Ruben disse, com um sorriso na 

direção de Michael. Ele pegou minha mão e beijou meus dedos. Quando 

ele me soltou, ele piscou. Ele realmente era um flertava bastante e, 

obviamente, adorava encher seu irmão. 

"É bom ver você de novo, Ruben," eu disse. Notei um outro jovem de 

pé, perto da porta oposta. Ele notou me vê-lo e se aproximou, 

oferecendo-me a mão para apertar. 

"Lily, este é o nosso irmão mais novo, Ramon," Michael introduziu. 

"Ramon, é um prazer conhecê-lo." Eles todos eram homens realmente 

bonitos. 

Ele piscou bem. "O prazer é todo meu. Onde você está escondendo 

ela, Michael? " 

Eu rapidamente olhei para Michael quando o sorriso no rosto de seu 

irmão começaram a desaparecer. Michael parecia chateado. 

Pippa pigarreou e levantou-se para o lado de Ramon. "Por que você 

não leva Lily ver os filhotes no celeiro enquanto começamos o almoço?" 

Eu realmente não sabia o que fazer, a não ser ter Michael fora da 

cozinha. Eu andei até ele enquanto eu segurava seu olhar e deslizei minha 

mão na sua. Ele apertou minha mão com força. 

"Eu acho que é uma boa ideia. Eu amo os animais." Eu dei um puxão 

em Michael, que pareceu trazê-lo de volta para si mesmo e o levei para 

fora da cozinha, sem dizer mais nada. 

Até então, eu não tinha ideia de que ele sentiu sobre mim. Não havia 

nenhuma maneira que eu poderia confundir o ciúme e a possessividade 

que ele tinha acabado de mostrar na frente de sua mãe e dois irmãos. Eu 

precisava que ele se acalmasse, para começar, e depois, tentar conversar. 

 

 

 



 

 

Quarenta e oito horas era tudo o que tinha tomado para eu perceber 

que eu queria um futuro com Michael. Eu nunca tinha pensado sobre o 

futuro até agora. Nem uma só vez o mesmo pensamento tinha entrado 

em minha cabeça enquanto eu estava com David. Mas merda, eu ainda 

estava com ele. Eu precisava terminar a minha relação com ele primeiro, 

antes de começar qualquer coisa com Michael, embora eu pensasse que o 

último já tinha começado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 20 

Michael 
Eu estava totalmente ferrado. Quando Ramon flertou com ela na 

cozinha, eu quase perdi. Eu pensei que iria perdê-lo com Ruben, mas não 

Ramon. Inferno. Eu vi o olhar preocupado no rosto de todo mundo e eu 

não podia fazer nada sobre isso. Tudo o que eu via era Lily com outra 

pessoa e eu queria causar danos. 

Lily estava me puxando para o celeiro com a mão trancada em torno 

da minha. O que diabos eu deveria dizer a ela depois da maneira como eu 

comportado? Eu não tinha ideia. Eu também devia a Ramon um pedido de 

desculpas, embora eu prefira apenas um. Porra, ele nunca flertou. Eu 

nunca tinha visto ele com uma mulher e agora ele queria a minha. Claro 

que não. 

Eu tinha que dizer alguma coisa. "Lily, espere." Eu a puxei para uma 

parada e ela se virou para olhar para mim. 

Merda. Ela tinha lágrimas nos olhos. "Deus, eu sinto muito por ser um 

idiota. Um muito ciumento com isso. Eu não sei por que diabos eu estou 

agindo assim. Eu nunca me senti possessivo com uma mulher antes, ou 

qualquer coisa, por falar nisso." Corri meus dedos pelo meu cabelo com a 

outra mão e esperava que ela iria responder. 

"Hoje eu tenho que ir para casa para David. Eu não posso lidar com 

você indo todo possessivo em mim. Uma parte de mim ama o fato de que 

você sente possessivo, mas outra parte... bem, me assusta. Eu não sou 

livre, no entanto, você sabe disso." Ela olhou de volta para a casa, antes de 

encontrar o meu olhar. "Você acha que nós podemos tentar passar o resto 

do dia sem que você realmente causar qualquer dano físico?" Ela sorriu. 

 

 

 



 

 

"Eu acho que pode ser arranjado. Com uma condição." Eu disse 

retornando seu sorriso. 

Ela olhou desconfiada. 

"Você me dá um abraço." 

"Como diabos eu vou resistir a você?" Ela caminhou direto para mim e 

colocou os braços em volta do meu pescoço. 

Meus braços foram ao redor da cintura dela e nós apenas nos 

abraçamos. Meu coração estava batendo no meu peito e meu pau se 

contorceu. Ela se encaixava contra mim apenas para a direita. Com um 

leve movimento, nossos lábios se encontram. Eu queria 

desesperadamente saboreá-la. 

Eu deslizei minhas mãos até sua bunda e apertei suavemente 

enquanto eu a trazia contra mim. Nós dois gememos. Cristo, eu poderia 

vir em apenas um segundo segurando ela. 

Ela moveu os quadris ligeiramente contra mim, ao mesmo tempo em 

que ela moveu a cabeça para o lado e mordeu meu pescoço, depois 

lambeu o mesmo local. Eu não conseguia parar o tremor que percorreu 

mim. Minhas mãos a apertaram. 

"Michael". 

"Merda, esse é o meu pai." Eu tentei trazer o meu corpo de volta sob 

controle e esperava que a minha t-shirt cobrisse minha parte inferior do 

corpo. 

Lily lançou seu poder sobre mim e levou um par de passos para trás. 

Eu olhei para ela e encontrei os seus olhos. O olhar neles quase me deixou 

de joelhos. 

"Michael, você terminou de brincar com a sua amiguinha?" 

Lily deu uma risadinha. 

Eu virei e olhei para meu pai, que parecia mais divertido do que 

irritado. "Por enquanto. Lily, eu gostaria de apresentá-la ao meu pai, Elias. 

Pai, esta é Lily. " 

 

 



 

 

Lily estendeu a mão. "É um prazer conhecê-lo Sr. McKenzie," ela disse, 

parecendo um pouco corada. 

"Da mesma forma Lily, e por favor me chame de Elias. Você vai ter um 

olhar para os cachorros? " 

"Yeah." Nós assistimos o meu pai sair ao ouvir minha resposta. Peguei 

a mão de Lily novamente. "Vamos lá, vamos vê-los. O almoço 

provavelmente estará pronto em breve. " 

Eu levei Lily no celeiro com meu pau me pedindo para terminar o que 

tinha começado do lado de fora, mas meu cérebro estava me dizendo que 

eu tinha que me comportar. Eu ainda estava duro como uma rocha, e 

também maldito velho para um rolo no feno. 

Nós empurramos a porta aberta para a parte de trás do celeiro e 

pudemos ouvir o latido dos cachorros. Eles eram pura raça golden 

retrievers e havia cinco na cesta, que tinham quatro semanas de idade. 

Três deles tinham uma casa para onde ir e, eventualmente, eu estava 

tentado a levar os outros dois, que minha mãe estava ciente, e até que eu 

disesse a ela de outra forma, eu sabia que ela não iria deixá-los ir para 

qualquer outra pessoa. 

"Oh meu Deus, eles são adoráveis." Lily deu uma olhada para eles, 

suspirou e correu para eles. Ela sentou-se à direita para baixo e eles 

tinham jogando no colo. 

Abaixei-me para o lado dela e os acariciei. Todo o tempo Lily estava 

rindo e abraçando todos eles. Ela realmente se encantou com eles. Ela 

continuou pegando o menor e beijando-o no nariz - era um dos cães que 

eu estava pensando em manter. Enquanto ela estava beijando uma outra, 

eu a peguei um meus braços e olhei para ela. Lily olhou de volta e sorriu 

quando me viu abraçando o filhote - decisão tomada. 

"O almoço está pronto, e não ataque o mensageiro." Ramon disse 

rapidamente enquanto caminhava em nossa direção. 

Eu fiquei para trás e olhei para ele. Este foi um inferno e eu nunca ia 

ouvir o final da mesma. "Ramon, sobre antes..." Merda, pelo sorriso que 

ele tinha em seu rosto, ele não estava indo para torná-lo fácil. Eu tinha  

 

 



 

 

certeza de que Lily estava rindo, mas eu não poderia realmente dizer 

corretamente, pois sua cabeça estava para baixo. "Droga. Sinto muito, só 

não flerte com ela de novo ", eu rosnei. 

Lily soltou uma gargalhada. "Acho que você não pediu desculpas 

muitas vezes." 

"Lily, esta é a primeira vez que eu já ouvi 'Sinto muito' sair de sua 

boca", Ramon disse a ela com um sorriso. 

"Merda. Isso fica entre nós." Eu olhei para Ramon. 

"É claro que não, irmão." Antes que eu pudesse dizer mais, ele saiu. 

Olhei para Lily, que estava me olhando com os olhos cheios de riso. 

"Você gostou, não foi?" 

Eu estendi minha mão para ela. "Oh, yeah!" Eu a puxei para cima e 

direto nos meus braços por um breve abraço. Eu precisava tentar manter 

a minha distância a partir de agora, até que ela estivesse livre de David. 

Não me incomodaria levá-la para longe dele, especialmente com o que ele 

estava fazendo atrás das costas, mas incomodaria Lily. Muito. 

Com os nossos dedos entrelaçados, eu andei de volta para a casa para 

o almoço. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 21 

Lily 
Com a minha mão apertada na de Michael, voltamos para a casa para 

o almoço e meu coração se encheu de felicidade. Ele também me fez mais 

determinada a terminar as coisas com David. 

Por muito tempo eu sempre temia perdê-lo, mas em algum lugar ao 

longo do caminho, isso havia mudado. Ao longo dos últimos meses o meu 

apego tinha diminuído. Eu ainda gostava dele, mas o meu amor se foi. Eu 

pensei que tinha desaparecido há um tempo atrás, mas só depois de 

conhecer Michael eu percebi o que estava acontecendo. 

Uma coisa era certa, David nunca tinha olhado para mim do jeito que 

Michael fazia. Eu sabia que era injusto comparar os dois, mas era algo que 

não poderia ser ajudado. Quando Michael olhava para mim, eu queria 

apertar minhas coxas juntas para parar a dor, mas nunca tive uma reação 

tão aquecida para David. 

Estar nos braços de Michael tinha encharcado minhas calcinhas e 

deixado uma dor que só ele poderia aliviar. 

"Terra para Lily." Ele me puxou para uma parede na varanda. "Hey, um 

centavo por seus pensamentos?" 

Corei. Ele percebeu e seus olhos brilharam. O sorriso que estava 

pairando em seus lábios crescia em um enorme sorriso. "Muito bons 

pensamentos, né?" 

Eu estava envergonhada, mas não o suficiente para manter a calma. 

Segurei a porta e me apoiei nele. "Eu estava pensando sobre o quão 

molhada você fez minha calcinha e quão mal eu quero você entre as 

minhas pernas", vendo a fome em seu rosto, eu continuei, "e quanto eu  

 

 



 

 

quero te provar." Eu rapidamente puxei a porta e entrei na casa antes que 

ele tivesse a chance de responder. 

 Eu realmente não deveria provocar o 'tigre', especialmente desde 

que ele trabalhava até mim também. 

"Lily, você está bem? Você parece bastante corada," Pippa 

perguntou quando eu entrei na cozinha. 

"Ah, sim, eu estou bem." Eu olhei para a mesa a tempo de pegar o 

sorriso de Ruben. 

"Eu perguntaria a Michael o que ele vem fazendo com ela." Sua mãe 

bateu-lhe em toda a volta da cabeça. "Ei, o que foi isso?" 

"Pare de envergonhar a mulher de Michael", disse a Ruben assim 

que Michael entrou na cozinha. A declaração foi recebida pelo silêncio. 

"Ela ainda não é, mas ela será." Ele me puxou para ele e manteve 

um braço em volta de mim. 

"Oh inferno, Lily. Se você perder a paciência com ele venha me 

encontrar!" Ruben disse sorrindo, enquanto eu me sentia Michael 

começar a ficar tenso. Eu apertei o meu domínio sobre ele. 

Sua mãe, que, obviamente, sentiu a tensão crescente entre seus 

filhos, começou a colocar a salada, carnes e pão sobre a mesa. "Vamos 

comer." Ela empurrou um pão na boca de Ruben quando ele a abriu para 

responder. 

Tirei meu casaco, coloquei-o sobre o encosto da cadeira e sentei-me 

entre Michael e Ruben. 

"Mantenha suas mãos para si mesmo, irmão," Michael rosnou para 

um Ruben sorridente. 

"Será que isso se aplica a mim também?" Ramon questionou 

enquanto tomava o seu lugar na mesa. 

"Merda." Michael colocou sua cabeça em suas mãos. 

 

 

 



 

 

"Michael Elias McKenzie, você não pode xingar na minha mesa, e se 

vocês dois querem comer", disse ela apontando para Ruben e Ramon, "Eu 

sugiro que parem de chatear seu irmão." 

"Sim, senhora", respondeu todos os três. 

Eu tentei esconder a minha gargalhada atrás da minha mão, mas 

não tive essa sorte. 

Pippa olhou para mim e apontou a faca de manteiga para mim. "E 

você", ela me assustou, "o que você está fazendo para Michael, continue. 

Eu nunca o vi se comportar com uma mulher, como ele está com você." Eu 

sorri e ouvi Michael gemendo. 

Ruben engasgou com sua bebida. "Mãe, não quero saber o que ela 

está fazendo para Michael." 

Oh meu deus. Eu senti meu rubor começar no meu pescoço e 

trabalhar lentamente seu caminho do meu rosto. 

"Isso é o suficiente. Lily é uma convidada aqui e eu não quero que 

vocês dois a assustem." Elias conseguiu calá-los. Eu dei uma olhada nele e 

ele piscou para mim. 

Michael colocou um pouco de comida no meu prato e eu apenas 

sentei e o assisti, divertida. Eu não conseguia me lembrar de alguém 

fazendo isso por mim antes. Com uma rápida olhada ao redor da mesa, 

todos também haviam notado. Michael percebeu que todo mundo estava 

olhando, olhou para mim e realmente parecia envergonhado. 

"Desculpe," ele sussurrou. 

Inclinei-me um pouco e peguei sua mão. "Obrigada. Fico feliz que 

você sabe o que eu gosto." 

Eu estava prestes a tomar uma mordida fora do pão francês, 

quando notei Ruben prestes a abrir a boca, então eu olhei para ele. Ele 

fechou a boca e piscou para mim. Eu comecei a rir. Ele era um lindo 

flertando. Mas Michael era para mim. 

De repente, Michael empurrou sua cadeira para longe da mesa e 

com o punho fechado, ele saiu pela porta da cozinha e desceu os degraus 

da varanda, antes que alguém pudesse reagir. 

 



 

 

Era tão estranho. Comecei a levantar para ir atrás dele, mas Pippa 

me parou. "Lily, deixe ele por um curto período de tempo. Termine o seu 

almoço e, em seguida, vá para ele. Ele vai ter se acalmado um pouco até 

lá." 

Eu não sabia o que dizer ou fazer. Eu fiquei quieta e tentei comer, 

mas meu estômago estava em nós. Um minuto que tudo estava bem e no 

próximo, bem, eu não estava realmente certa. 

Incapaz de terminar de comer, tomei um drink e me sentei na 

minha cadeira. Eu não podia ficar mais lá. Eu me empurrei para longe da 

mesa e levantei. "Você sabe onde ele foi?" 

"Provavelmente o celeiro", respondeu o pai. 

"Obrigado, Elias. Se vocês todos me dão licença, eu preciso ir até 

ele." Eu levei a minha jaqueta da parte de trás da cadeira, sai da cozinha e 

fui para o celeiro esperando que Michael estivesse lá. 

O que diabos aconteceu para fazê-lo sair de forma tão abrupta? Eu 

certamente não acho que eu teria feito qualquer coisa para fazê-lo reagir 

da maneira que ele tinha. Eu diminuí meus passos quando me aproximei 

do celeiro, sentindo-me nervosa. Quando eu abri a porta, entrei e olhei 

em volta. Uma vez que meus olhos se ajustaram à luz fraca, eu só poderia 

fazê-lo para fora, sentado em um fardo de feno para um lado. 

Lentamente, fui até ele. Ele estava sentado com os cotovelos 

apoiados nas coxas e seu rosto em suas mãos. Estando na frente dele , eu 

decidi abaixar, colocando minhas mãos em cada um de seus joelhos. 

"Michael?" 

Seus ombros ficaram tensos. Ele não sabia que eu estava lá. Eu fui 

até os joelhos e empurrei suas coxas à parte, para que eu pudesse 

aproximar-me dele. Eu alisei minhas mãos os braços até que eu cheguei 

em suas mãos e as puxei para longe do rosto. 

"Por favor, fale comigo? Diga-me o que aconteceu lá atrás?" 

Ele encontrou meus olhos e apenas olhou para mim com os olhos 

cheios de calor. Ele tirou as mãos livres das minhas e segurou minha 

cabeça. Talvez ajoelhar na frente dele não fosse a coisa mais brilhante que 

eu já fiz. 

 



 

 

"Eu vi você rindo com Ruben e eu só vi vermelho. Deixei para que eu 

não batesse nele." Ele parecia tão perdido. 

"Michael, você não pode sair por aí querendo bater em todo mundo 

que rir comigo. Só porque eu ri com alguém, não significa que eu quero 

fazer alguma coisa com eles." 

Ele suspirou. "Viv... ela dormiu com um monte de caras ao mesmo 

tempo em que nos casamos." 

Então foi por isso que ele reagiu tão rapidamente. Merda. "Oh, 

Michael." Eu estendi a mão e pegou seu rosto em minhas mãos. "Eu não 

sou como ela. Se eu fosse, eu já teria estado nua em sua cama, embora eu 

suponho que chegou perto de alguma coisa... a outra noite." 

Ele gemeu e começou a me puxar para mais perto. "Lily , mesmo 

que eu já tivesse tido você nua, você ainda não seria como ela. Eu sei disso 

lá no fundo. Acabo sempre foi um de reagir em primeiro lugar, pensar 

segundo - a menos que tenha a ver com o trabalho." 

"Eu só tive relações sexuais com David e eu nunca quis ninguém do 

jeito que eu quero você." 

"Foda-se!" Ele bateu os lábios para baixo sobre os meus, me puxou 

para cima e montado em seu colo. Eu abri minha boca e nossas línguas se 

fundiram. Meu sangue rugiu através de mim quando eu subi e passei 

meus braços ao redor de seus ombros , enfiando os dedos pelo cabelo. Ele 

estremeceu. Mudei meus quadris mais perto dele e senti a dureza abaixo. 

Com as nossas bocas e línguas ainda fundidas, comecei a esfregar-

me contra ele. Eu estava tão molhada e tão perto do orgasmo . Toda vez 

que seu pênis se esfregava contra a minha buceta, a pressão iria empurrar 

a minha calcinha no meu sexo - parecia incrível e me fez vibrar. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 22 

Michael 
Cristo. Lily estava quente e pesada contra mim, e sua proximidade 

estava jogando estragos não só com o meu corpo, mas com as minhas 

intenções também. Eu nunca quis que isso acontecesse. Oh, sim, eu queria 

que isso acontecesse, mas não enquanto ela não estava disponível. 

Ela estava em meus braços e minha língua ainda estava envolta em 

torno dela. Todo o meu sangue tinha viajado para o sul, dando-me um 

inferno de uma ereção e se ela não parasse de mexer por aí, eu ia explodir 

em meus jeans. 

Ela continuou a esfregar sua buceta contra meu pau. Eu alisei 

minhas mãos por suas costas e tomei um firme de seus quadris. Eu a 

empurrei para baixo em mim enquanto ela se arqueava. Ela começou a 

fazer ruídos choramingando - ela estava perto. 

Eu mantinha apertada em mim enquanto eu lentamente empurrei 

meus quadris para cima para ela enquanto eu beijei a vida fora dela. Ela 

puxou sua boca longe e olhou direto nos meus olhos. 

Em seguida, ela bateu. "Oh Deus, Michael." Ela se desfez em meus 

braços. Seu orgasmo parecia ir por diante. Eu só segurei firme e tentei não 

me juntar a ela. 

Eu segurei Lily mole em meus braços com ela ainda sentada 

montada em minha ereção. Era o céu e o inferno envolto na mais doce 

tortura. Eu respirei profundamente, assim como Lily moveu a cabeça do 

meu ombro e olhou para mim. 

 

 

 

 



 

 

"Michael, você precisa..." 

Eu balancei minha cabeça. "Não." 

Com as pernas bambas, Lily subiu de meu colo, em seguida, 

ajoelhou-se para trás para baixo entre as minhas pernas e olhou para o 

inchaço óbvio nas minhas jeans. Ela parecia incerta e, em seguida, ela 

abriu o zíper do meu jeans antes que eu pudesse pegar meu cérebro 

confuso para trabalhar. Eu agarrei seu pulso. "Não, Lily." 

"Você me deu o melhor orgasmo maldito e você está 

desconfortável, então deixe-me cuidar de você." Sorrindo, ela se mudou 

de volta para a minha virilha. Inferno, eu era um idiota. 

Eu estava de pé, forçando as mãos de Lily a cair. "Lily, eu não quero 

nada mais do que ter suas mãos e boca em mim, mas quando isso 

acontecer, vamos precisar de uma cama e mais tempo do que o que 

temos." Eu estendi minha mão e a ajudei a levantar do chão. 

Eu rapidamente fechei minhas calças e puxei-a de volta para os 

meus braços para um abraço. "Eu realmente não queria que isso tudo 

acontecesse, você me pegou em um momento de fraqueza. Mas eu não 

estou triste, isso sim. Deus, eu nunca poderia estar arrependido por ter 

você com fome em meus braços." 

"Eu não sinto muito também." Ela beijou meu peito e saiu dos meus 

braços. "Você quer falar sobre o piquenique? Pode ser mais seguro." 

"Um, sobre isso," Eu encontrei seus olhos "foi a desculpa que eu 

usei para chegar a você mesmo durante o dia, sem trabalho envolvido." Eu 

ri da cara dela. "Embora eu tenho que dizer, eu não estava esperando para 

reagir completamente a maneira que eu fiz com os meus irmãos. Além de 

verificar novamente que não há qualquer problema com todos nós 

reservados, não há nada a fazer." 

"Eu deveria estar chateada, mas eu não estou. Eu gostei de 

conhecer sua família e obter uma boa olhada no celeiro!" Ela sorriu. 

"É seguro para entrar?", perguntou Ramon. 

Lily passou rapidamente um olhar para a minha virilha e depois 

encontrou os meus olhos. Ela sorriu. 

 



 

 

"É seguro." Ela gritou de volta. 

Ramon entrou e parou a uma certa distância, provavelmente 

querendo ficar seguro com a forma como eu tinha agido. 

Ele sorriu. "Minha mãe queria que eu fosse e verificar que tudo 

estava bem. Eu acho que ela não queria pegá-lo com seu jeans em torno 

de seus tornozelos." 

Lily começou a rir, que terminou em uma gargalhada cheia. Ela 

cobriu o rosto para tentar esconder o fato, mas não ajudou. 

Eu não poderia ajudar, mas devolvi o sorriso. "Nós não chegamos a 

esse ponto... ainda!" 

"Eu realmente não precisava saber disso. Eu também acho que 

George está ansioso para voltar, algo sobre um encontro com uma 

senhora chamada Janet." 

Eu olhei para ele, chocado. O diabo astuto, ele nunca disse uma 

palavra para mim. "Vamos." Eu levei a mão de Lily. "Vamos envergonhar 

George." 

"Você não vai fazer nada do tipo", disse Lily, enquanto eu fazia uma 

careta para ela. "Eu acho que é doce." 

Eu gemi e Ramon riu atrás de nós. Ele sabia muito bem que Lily 

tinha me envolvido em torno de seu dedo. 

Puxei-a comigo enquanto caminhávamos para onde George estava 

de pé ao lado do carro com meus pais. A visão me encheu de esperança e 

temor. Eu só rezava que Lily não tivesse dúvidas sobre tudo o que estava 

para acontecer entre nós. Eu era o seu chefe, que eu sabia que a 

incomodava, mas eu não tinha nenhuma intenção de deixar isso ficar 

entre nós. Esperava que depois desta tarde, ela fosse embora do 

apartamento de David. Eu não ia ser capaz de esperar muito mais tempo. 

Ele me deixava louco sabendo que estava indo para casa com ele em vez 

de comigo. 

Eu não queria nada mais do que pedir a ela para morar comigo, mas 

eu não queria que ela tivesse algum arrependimento. Eu precisava que ela 

viesse para mim sozinha, sem a minha influência, embora eu acho que eu 

deveria tê-la deixado sozinha nesta tarde. Até que ela fosse livre, eu  

 



 

 

estava indo para manter minhas mãos para mim, não importa quantos 

banhos frios eu tivesse que tomar. 

"George! Que é isto que ouço de Janet" Ele corou - muito. Eu sorri e 

me virei para os meus pais. "Mãe, pai, obrigado por almoço, apesar de eu 

não comer muito, foi bom ver vocês dois." 

"Da mesma forma o filho." Meu pai me abraçou e deu um passo 

para Lily quando a minha mãe me abraçou forte. 

"Ela é adorável, Michael. Não estrague tudo. Ela não é nada como 

Viv," Mamãe sussurrou. Beijei-a na bochecha antes de dar um passo para 

trás e Lily e ajudar a entrar no carro. 

Assim que as portas do carro se fecharam, puxei Lily para meus 

braços. "Deixe-me te abraçar. Estaremos de volta no mundo real em 

breve." Ela se aconchegou mais em mim, o que fez meu coração bater. A 

ereção que tinha ficado semi-ereta após o celeiro tinha atirado de volta à 

plena atenção e foi empurrando contra meu zíper - que queria a 

liberdade. 

Com Lily contra mim, eu usei o meu outro lado para tentar 

reorganizar-lo para uma posição mais confortável, mas é claro que Lily me 

pegou. 

"Você gostaria de uma mão com isso?" Ela ofereceu. Eu ri. 

"Fique longe de lá." Só para ter certeza, eu peguei a mão que 

repousava sobre o peito e, depois de beijar a palma da mão, a segurei 

contra meu peito. 

"Michael, você vai me contar sobre o seu passado?" 

Eu suspirei. O que ela queria saber era sobre o que eu disse a ela 

sobre Viv no celeiro. "Fomos casados por três anos. Nesses três anos, ela 

dormiu com mais homens do que eu posso contar, e esses são os que eu 

conheci. Levei um tempo para perceber que ela era a pessoa com o 

problema de compromisso e não tinha nada a ver comigo. Eu acho que 

não foi o suficiente para ela ficar leal. Mas eu não a amava, Lily. Eu pensei 

que eu fazia, mas quando tudo veio à tona, eu estava chateado, mas não  

 

 



 

 

com o coração partido. Embora eu queria da minha vida que eu não 

queria vê-la morta. Isso aconteceu em um acidente de carro a caminho de 

ver os advogados sobre o divórcio. Seu sabor do mês estava dirigindo."  

Ela apertou seu poder sobre mim. "Sinto muito, Michael. Você não 

merece tudo isso." 

Ela beijou meu peito. "Você é o suficiente para mim. Sinto-me 

queimando toda vez que você me toca." 

Minha ereção fez um salto em suas palavras, então eu pensei que 

seria melhor mudar o rumo da conversa antes de George ter um inferno 

de uma vista. A vista era apenas para os meus olhos. 

Três dias. Isso foi tudo o que levou para ela ficar sob a minha pele. 

Eu a segurei perto todo o caminho até seu prédio, não querendo 

deixá-la ir. 

Ela se afastou de mim e ajeitou o rabo de cavalo, que tinha ido torto 

durante a viagem de carro de volta para a cidade. "Michael", disse ela tão 

baixinho. Ela virou a cabeça para olhar para fora da janela. Eu a vi engolir e 

meu coração caiu. Ela se virou para mim. "Nós não podemos estar perto 

novamente até que eu esteja livre." Ela enxugou uma lágrima solitária 

distância. "Não vai ser fácil para mim, mas eu tenho que manter a minha 

distância de você." 

Estendi a mão para ela e puxei-a em meus braços. "Lily, está tudo 

bem. Eu vou esperar por você. Sempre." 

Ela fungou no meu peito. "Eu prometo a você que você não tem 

nada para se preocupar. Podemos dividir a cama, mas ele não vai me 

tocar." 

"Ok", eu botei pra fora. Eu me afastei e abri a porta do carro. 

Quando eu saí, Lily seguia de perto. 

Ela respirou fundo e encontrou meus olhos. "Obrigado por hoje. 

Você não tem ideia o quanto eu gostei de estar com você e sua família. 

Estou ansiosa para fazer isso novamente." 

 

 

 



 

 

Eu estava realmente em uma perda de palavras. Eu queria agarrá-la 

e levá-la para casa comigo e não deixar David em qualquer lugar perto 

dela. Ela começou a se afastar de mim e acariciou minha mão enquanto 

ela passava. 

"Adeus Lily", eu sussurrei. 

Eu estava fora do carro e segurei a porta para impedir-me de ir atrás 

dela. Eu só vi quando ela subiu os degraus e desapareceu pelas portas de 

segurança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 23 

Lily 
Quando eu virei de costas para Michael foi difícil , muito difícil, mas 

eu me forcei a ir embora. Com a porta de segurança fechada atrás de 

mim, eu andei em linha reta através da porta interna para a escada e cai 

para a etapa, minhas pernas se recusaram a me segurar por mais tempo. 

Minha vida estava uma bagunça. O pensamento de subir as escadas 

do meu apartamento me encheu de pavor. Eu sabia que David ia estar lá, 

porque ele decidiu trabalhar em casa. 

Suspirei e subi para os meus pés, então comecei uma lenta 

caminhada até os dois lances de escadas com os pensamentos de Michael 

na minha cabeça. O olhar em seu rosto quando eu disse a ele que tinha 

que manter a nossa distância tinha quase me esmagado. 

Hoje foi incrível e ele me fez sentir tão preciosa e cobiçada. Em 

seguida, no celeiro... wow. Isso foi muito quente e pela primeira vez na 

minha vida que eu tive um orgasmo sem ninguém dentro de mim. Uma 

parte de mim estava tão decepcionada quando ele se recusou a me deixar 

tocá-lo. Eu realmente queria vê-lo e dar-lhe o mesmo prazer que ele me 

deu. Eu estava planejando encerrar minha boca em torno dele um dia 

desses. Algo que eu só tinha feito uma ou duas vezes antes, mas nunca 

realmente gostei. Eu certamente nunca permiti que David gozasse na 

minha boca, mas eu queria isso com Michael. 

Parado no meu apartamento, eu podia ouvir um barulho vindo da 

cozinha. Coloquei minha bolsa e casaco na cadeira ao lado da pequena 

mesa no corredor, em seguida, olhei para a fotografia dos meus pais 

sentados no topo da tabela em um quadro vitoriano que meu pai tinha 

feito anos atrás. Minha avó fez o pano de renda intrincada em que foi 

colocado. 

 



 

 

Foi quando eu me senti tão confusa que eu perdi o poder chorar no 

ombro da minha mãe. Ela sempre sabia o que dizer e fazer. 

Com um suspiro, eu andei mais pelo corredor em direção à cozinha 

e parei na porta. Oh Deus, de novo não . 

David tinha um avental amarrado na cintura, mas diferente do que 

ele estava completamente nu e mostrando seus nádegas. Que diabos ele 

estava fazendo? 

"David?" 

Ele pulou um pouco e virou-se para olhar para mim. Eu não podia 

deixar de olhá-lo de novo. Enquanto meus olhos caiam para sua cintura e 

inferior, o avental começou a se contorcer e esboçou sua ereção 

crescente. Ele tomou posse de seu eixo através do avental e moveu a mão 

para cima e para baixo um par de vezes, enquanto ele me observava. 

"Hey, Babe. Eu não estava esperando você para casa ainda. Eu estou 

cozinhando Bourguignon carne com arroz como uma surpresa. Como foi 

com o chefe hoje?" Ele continuou a cozinhar como se não houvesse nada 

fora do comum, como se fosse perfeitamente normal para cozinhar nu 

enquanto apalpando sua ereção. 

"Eu preciso de uma bebida." Virei-me e saí da cozinha, direto para o 

armário que ele costumava abrigar o uísque. Eu sabia muito bem que eu 

iria me arrepender disso, mas eu coloquei três dedos no valor em um copo 

e bati mais de volta de uma só vez, e depois tentei tomar algumas 

respirações calmantes antes de bloquear tudo de volta. Inferno. Ele 

queimou a descer e, honestamente, gosto vil, mas eu estava esperando 

que ele me entorpecesse o suficiente para lidar com o resto da noite. Oh 

deus. 

Quando eu estava absolutamente positiva que o uísque ficaria para 

baixo, eu fui para o quarto para trocar de roupa, composto por calças de 

jazz e uma t-shirt de manga comprida - meu traje habitual quando eu 

ficava em casa. Agora, para enfrentar David. 

 

 

 

 



 

 

De volta à cozinha, eu estava bem a tempo de vê-lo colocar o jantar 

na mesa, com um copo de vinho para mim. Ele tirou o avental e ainda 

tinha uma ereção bastante sólida, foi flutuando em torno de como o 

negócio de ninguém, enquanto ele caminhava em torno da cozinha. Já 

chega! 

"David, o que diabos deu em você? Nunca em nossos sete anos 

juntos você agiu como tem feito ultimamente. Primeiro, a outra noite e 

agora... isso", eu disse, acenando com os braços em volta em sua direção. 

Ele encostou-se um dos armários e apenas me observava. Sentei-me 

antes de eu caisse, o uísque estava começando a fazer efeito. 

"Eu quero que você me veja", respondeu ele. 

"Eu já vejo." Sentei-me na cadeira Eu o vi punho seu pênis. Chocada 

seria um eufemismo de como eu estava me sentindo. 

"É uma volta enorme, ter você me assistindo." Ele pegou sua cerveja 

e tomou um gole, de modo casual, como se ele estivesse de pé, 

completamente vestido em um bar. 

"Isso é diferente... Quero dizer, você nunca fez nada parecido com 

isso antes... e você?" Eu peguei meu copo de vinho e tomou um pouco 

grande bebida. Eu realmente precisava ser bebido. 

"Eu assisti a um filme na noite em que fiquei no lugar de Lucas. 

Estava quente, então eu pensei que eu iria tentar... e ele realmente é." 

Então, ele sorriu para mim. "Claro, a mulher que o ator estava batendo na 

frente de realmente foi ligado com o que ele estava fazendo e acabou 

tirando dele e trazendo-se ao orgasmo... Cristo, veja o que essa imagem 

tem feito para o meu pau." Olhei para baixo e, oh boy, seu pau tinha 

crescido, o que eu não tinha pensado que era possível. 

David parecia bom, enquanto ele estava na minha frente. Ele era 

alto, com a construção bem tonificada, músculo que eu costumava achar 

quente. Eu estaria mentindo se eu dissesse que eu não estava começando 

a ficar ligada, enquanto eu me sentei e o observei. Eu tinha esquecido que 

o álcool me fazia amorosa, assim como me deu uma dor de cabeça. 

 

 

 



 

 

Eu realmente não tinha ideia sobre o que fazer. Eu não queria fazer 

sexo com ele, porque eu sabia que eu ia ficar insatisfeita e não era David 

que eu desejava. 

"Babe, você vai jogar junto?" 

Ele queria que eu fosse vê-lo, então eu poderia fazer isso sem 

perder minhas roupas. 

Eu encontrei seus olhos. "Eu vou assistir, mas minha roupa fica", eu 

disse a ele, eu rezei para que eu realmente não apenas calúnia minhas 

palavras. 

Seus olhos ficaram quentes enquanto ele segurou seu pênis e 

começou a mover sua mão, para cima e para baixo ao longo de sua pele 

aveludada. Ele abriu as pernas e retardou o movimento com a mão. Olhei 

para seu pau que tinha começado a vazar na ponta de excitação. Lambi 

meus lábios. 

Ele gemeu. "Foda-se... me toque, Lily. Deixe-me ir com você me 

tocando", ele implorou. 

Inferno. Levantei-me e tentei andar em linha reta para ele, mas a 

julgar pela sua risada, eu não acho que eu tinha conseguido. 

"Quanto uísque você bebeu?", Ele me perguntou como eu me 

ajoelhei no chão. 

Eu fiz uma careta agora que eu estava nível dos olhos com seu 

pênis. Eu estava muito insegura sobre como proceder. Eu não queria 

colocar minha boca sobre ele. 

"Vire-se." Ele tinha um olhar atordoado em seu rosto, em seguida, 

ele fez o que eu pedi. "Abra suas pernas e coloque uma mão sobre o 

balcão e a outra em seu pênis." 

Ele estremeceu. "Deus querido, é quente quando você está me 

dizendo o que fazer." 

Eu realmente esperava que eu sobrevivesse a isso. 

 

 

 



 

 

Eu alisei minhas mãos para cima de suas coxas e, em seguida, mais 

ao norte. Sua respiração tornou-se irregular, enquanto eu acariciava seu 

traseiro 

"Perto", ele resmungou. 

Eu coloquei uma mão entre suas pernas e apertei delicadamente 

suas bolas. Ele gritou um nome, mas não era o meu, e veio tudo para 

baixo a porta na frente dele. 

Eu fiquei com as pernas bambas e entrei no banheiro. Eu tranquei a 

porta, tirei minhas roupas e entrei no chuveiro. Eu precisava ficar sóbria e 

me perguntei quem diabos era Lucy. Será que ele sabia que ele gritou 

nome de outra pessoa? 

O único orgasmo que eu tive em meses foi o que Michael me deu no 

celeiro, e se ele tivesse me permitido, eu teria sugado ele. O pensamento 

de ter seu pênis na minha mão, a minha língua lambendo ao longo de seu 

comprimento e lambendo seu gozo branco e cremoso, era um inferno de 

uma liga. Merda, eu não deveria ter esses pensamentos. 

Fora do chuveiro, eu me sequei e coloquei minhas roupas de volta, 

em seguida, respirei fundo antes de abrir a porta e entrar no quarto. 

David estava sentado na cama depois que ele obviamente banho no 

banheiro de hóspedes. 

"Você está bem, Lily?", Ele perguntou. 

Como é que eu respondo isso? "Eu já estive melhor." 

Ele deu um tapinha na cama ao lado dele, por isso me aproximei e 

sentei. 

David pegou a minha mão e apenas segurou. "Sinto muito, Lily. Eu 

realmente sinto. Estivemos nos afastando por um tempo, e eu não sei o 

que fazer para detê-lo. Eu realmente não quero perder você. Por favor, 

me prometa que não vai me deixar." 

Eu comecei a ficar com dor de cabeça enquanto eu estava sentada 

ouvindo David. A verdade era que eu não sabia ou não acreditar nele, e eu 

fiz menção de Lucy? Eu deveria estar chateada, mas eu não estava. Eu 

provavelmente teria estado se eu não tivesse conhecido Michael. 

 



 

 

Virei a cabeça para olhar para ele. "Quem é Lucy?" Ele congelou e 

seus olhos quase saltaram para fora de sua cabeça. Então, ele sabia que a 

Lucy. "Quem é ela? E nem sequer pensar em mentir para mim." Minha voz 

saiu dura. 

Ele olhou para mim e soltou a minha mão. "Como -" 

"Você gritou seu nome quando você veio." 

"Puta merda." Ele colocou seu rosto em suas mãos. "Deus querido, 

eu sinto muito. Eu não sabia." Ele suspirou. "Ela é a mulher do vídeo." 

Fiquei espantada, para dizer o mínimo. "Você está falando sério?" 

Ele parecia envergonhado, então eu decidi deixá-lo. A minha necessidade 

de dormir o uísque fora, tinha precedência sobre a conversa. Eu tinha o 

suficiente. "Eu preciso dormir." 

Ele caiu em relevo. 

Eu subi na cama e a última coisa que me lembro foi ouvir David 

dizer que me amava. Eu não tinha resposta para isso. Eu não podia mentir 

e dizer a ele que eu o amava também. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 24 

Michael 
Faziam doze dias e onze horas desde que eu tinha deixado Lily em 

seu apartamento após o dia que passamos juntos na casa da fazenda de 

meu pai. Doze dias desde que eu a tinha tocado. Doze dias desde que eu e 

a trouxe ao orgasmo. Doze dias de várias duchas frias. 

O primeiro dia de volta ao escritório foi estranho. Lily, basicamente 

saiu de seu caminho para evitar qualquer contato comigo que só serviu 

para me fazer tentar mais. Minhas tentativas foram de curta duração, 

quando Lily acabou em lágrimas. Eu me senti como o maior idiota do 

mundo. 

Eu era incapaz de lidar com a visão de minha Lily em lágrimas, então 

eu pulei da minha cadeira e puxei-a em meus braços, meio com medo que 

ela iria rejeitar o contato. Mas ela veio de bom grado. Eu só segurei 

enquanto ela colocou os braços em volta de mim e chorou. Eu sussurrei 

desculpas a ela uma e outra vez até que ambos nos sentimos melhor. 

Depois que ela se acalmou, ela admitiu para mim que ela estava 

mantendo a distância, porque era mais seguro assim. Ela realmente queria 

ficar comigo, mas tinha algumas coisas para trabalhar com David em 

primeiro lugar e ela achou melhor manter a distância, mas eu estava 

fazendo o difícil. 

Eu estava com raiva, não de Lily, mas do filho da puta que ela 

chamava de namorado. Ele ainda estava traindo ela atrás das costas e, no 

entanto, ainda tinha algum tipo de poder sobre ela. 

Ele se sentiu bem, muito bem, mantendo Lily em meus braços 

naquele dia. Apesar de ter sido apenas um breve, eu amei cada minuto 

dela. Eu só queria que não houvesse lágrimas envolvidas. 

 

 



 

 

Coloquei um beijo suave nos lábios e prometi manter distância até 

que ela dissesse o contrário. Eu também admiti que ia me matar e me 

causar um monte de duchas frias. Ela me garantiu que ela não estava 

fazendo sexo com David. Eu me surpreendi quando eu realmente 

acreditei. A relação foi construída na confiança, o que foi por isso que eu 

estava tentando confiar nela completamente. 

Lily realmente ficou sob a minha pele e o pensamento dela tendo 

relações sexuais com ninguém além de mim me fez querer machucar 

alguém. Mal. Tanto quanto eu estava preocupado que ela fosse minha e 

eu não tinha nenhuma intenção de deixá-la ir. 

Era malditamente frustrante, ter a mulher que estava aquecendo 

meu coração vivo congelando com outra pessoa. A quantidade de vezes 

nos últimos 12 dias que eu quase pedi a ela para morar comigo estava nos 

três dígitos. Manter a boca fechada estava provando muito difícil para 

mim, mas para Lily, gostaria de tentar. 

Sendo apenas dois dias longe do piquenique McKenzie no rancho 

dos meu pais, eu não tinha reuniões previstas. Tivemos alguns 

preparativos de última hora para finalizar e eu estava realmente ansioso 

para passar o dia com Lily sem interrupções. Estava louco para almejar 

algo tão simples como estar no mesmo espaço com ela. Eu sabia que meu 

corpo iria incendiar a vida pro isso, mas eu sobrevivi nos últimos 12 dias, 

assim que mais uma não iria me matar. Eu esperava. 

Eu fiquei da mesa da cozinha, onde eu tinha acabado de comer um 

pão e bebido minha terceira xícara de café do dia, antes de lavar o copo 

na pia, deixando-o secar. 

George estava na parte de fora esperando por mim, pela primeira 

vez em três dias. Ele tinha estado doente. Eu tive que chamar o médico 

para sua casa, porque o teimoso recusou-se a ir para o consultório 

médico. Ele nunca estava doente e insistiu que ele estava bem, mas ele 

tossiu como se fumasse há anos. Ele nunca fumou. Acontece que ele teve 

uma infecção no peito bastante desagradável e ameaçei obter Ruben para 

ficar com ele, se ele se recusasse a descansar. 

Então, depois de três dias de recuperação, ele estava ao telefone às 

cinco da manhã, me implorando para deixá-lo trabalhar hoje. Ele me disse  

 



 

 

que estava bem e ficaria louco se tivesse que passar mais um dia em casa. 

Ele parecia muito melhor, então eu concordei. Saindo pela porta da frente 

eu vi ele descansando no capô do carro procurando uma visão bem 

melhor do que ele tinha. 

"Bom dia George. Eu espero que você está realmente se sentindo 

melhor hoje", eu disse, parando em frente a ele. Em uma inspeção mais 

próxima, ele ainda parecia um pouco pálido. 

"Estou quase volta aos trilhos, Mr. McKenzie. Eu realmente preciso 

de trabalhar. Um cara só pode sentar-se em torno de tanto tempo antes 

de sair de sua mente com o tédio." 

"Como na terra você pode estar entediado com todos os DVDs e 

livros que você tem em casa?" 

"Eu já vi todos eles e li todos os livros, mas eu estava mais inquieto 

do que qualquer coisa, especialmente depois que eu comecei a me sentir 

melhor." 

"Ok George, mas se você começar a se sentir mal novamente, você 

me diz neste momento. Não sofra em silêncio. Você está comigo?" 

"Sim. Você vai entrar no carro ou ficar aqui me dando instruções 

durante todo o dia, porque eu tenho certeza que tem uma mocinha que 

vai estar muito decepcionada se você não for para o centro." Ele sorriu. 

Deixei escapar um gemido e entrei no carro, os meus pensamentos 

à deriva diretamente para Lily. Eles não duraram muito tempo, quando 

George puxou para fora do carro com um pouco de uma sacudida. Ele 

alisou depois de alguns minutos e logo ele começou a assobiar uma 

melodia do banco da frente. 

"Alguém está de bom humor hoje", comentou. 

Ele limpou a garganta. "Janet está trabalhando hoje." 

"Ah, deve ser amor", eu respondi, rindo quando vi George corar 

através do espelho. 

"Ainda não, mas ela está crescendo em mim. E quanto a Lily? " 

 

 



 

 

Eu me mexi desconfortavelmente na cadeira. "E quanto a Lily?" 

"Por que ela não está com você?" Em todos os anos George estava 

trabalhando para mim, foi a primeira vez que ele me pediu algo pessoal. 

Ele me surpreendeu. 

Eu fiz uma careta. "É complicado", eu respondi e mudei a minha 

atenção para a janela, efetivamente cortando a curta inquisição. 

Fechei os olhos, pensando em Lily e quão facilmente ela me 

desarmou com um único olhar. Uma ou duas vezes eu me peguei perdido 

no espaço enquanto olhava para mim. Eu sorria para ela até que ela 

voltava à realidade e corava, agindo envergonhada. Era bonito. 

Fora do carro, ouvi uma buzina, então eu sentei no meu lugar a 

tempo de assistir a uma quebra SUV para o lado do nosso carro. Meu 

coração batia forte como o metal esmagado contra metal. Ouvi quebra de 

vidro, enquanto eu estava jogado na porta do carro, batendo a cabeça 

contra a janela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 25 

Lily 
Eu tomei um gole de café enquanto eu me sentei no escritório e me 

perguntei o que hoje traria. Eu sentia falta de estar perto de Michael, 

estas duas últimas semanas. Isso tinha que ser feito para minha paz de 

espírito, tanto quanto eu odiava. Eu podia ver que ele estava esperando 

por um sinal de mim para seguir em frente e na hora que eu dei o sinal 

que ele estaria em mim como um tigre faminto, sem hesitação. 

Minha vida girava em torno de muito trabalho. Eu teria uma breve 

conversa com David sobre uma tigela de cereal de manhã, passar o dia no 

escritório, trabalhando até tarde, ir para casa só para comer sozinha e, em 

seguida, subir na cama e chorar até dormir. David iria subir na cama à 

meia-noite. No dia seguinte, eu faria o mesmo novamente. 

Por que eu estava ainda com David? Bem, além do fato de que eu 

não tinha mais para onde ir, eu também me sentia mal terminando nosso 

relacionamento. Ele me dizia que me amava, todas as noites, sem falta 

quando ele se arrastava para a cama, pensando que eu estava dormindo, 

mas o som das portas abrindo e fechando sempre me acordou. Foi difícil 

de fazer e eu não tenho a coragem ainda, não importa o quanto eu queria 

estar com Michael. 

Eu não acreditava em David mais. Algumas noites ele vinha com 

cheiro de perfume que não era meu. 

Eu finalmente consegui encontrar um apartamento para ver em um 

bairro agradável, e a senhora que eu tinha falado havia dito que iria 

permitir um aluguel com ótimo preço. Tudo o que eu tinha a fazer era vir 

com o depósito. Eu cai de alívio quando ela disse isso e fiz uma consulta 

para ver o apartamento no domingo, um dia após o piquenique. 

 

 



 

 

Eu não podia esperar até segunda-feira, então eu poderia dizer a 

Michael que tinha um apartamento. Uma pequena parte de mim estava 

esperando que ele iria oferecer para ajudar a me mover. Olhei para o meu 

relógio novamente e me perguntei onde ele estava. Era apenas após oito 

horas e Michael normamente já estava em sua mesa. Era estranho, ele 

normalmente chegava a sete. 

Como oito e meia entrou e saiu eu comecei a ficar muito 

preocupada. Era 08:50 e ele ainda não tinha chegado. 

Quando meu celular começou a tocar, cheguei para ele e, com um 

rápido olhar para a tela ele me disse Michael estava chamando. A visão de 

seu nome fez o meu corpo cair em relevo. 

"Michael, eu estava realmente preocupada. Você está bem?" Eu 

perguntei em uma corrida. 

"Lily." 

Meu coração se afundou. Alguma coisa estava errada. Eu podia 

ouvi-lo em sua voz. "Michael, o que está errado? Onde você está?" 

"Eu estou bem", ele fez uma pausa. "Uma SUV bateu no carro no 

caminho para o escritório." 

"Oh Deus, Michael!" Minha voz tremia e as lágrimas começaram a 

cair pelo meu rosto. Eu me senti mal do estômago. 

"Lily, merda, por favor, não chore. Estou muito bem. Além de um 

par de pontos na minha testa, eu estou bem, mas George teve um ataque 

cardíaco", ele suspirou. "Foi apenas leve, de modo que ele vai ficar bem, 

graças a Deus." 

Eu estava soluçando incontrolavelmente. "Onde você está? Eu 

preciso ver você." 

Depois de Michael me dar o nome do hospital, terminei a chamada 

e eu quebrei em uma enxurrada de lágrimas. O pensamento de que 

Michael poderia ter sido gravemente ferido aterrorizou a vida fora de 

mim. 

 

 

 



 

 

"Lily, o que é o problema?", Perguntou Dale, chegando em torno de 

minha mesa e colocou o braço em volta de mim. 

Engoli um pouco de ar em meus pulmões e consegui me acalmar. 

Dale me passou alguns tecidos e limpei o meu rosto molhado de lágrimas. 

"Michael sofreu um acidente de carro. Eu realmente não sei o que 

aconteceu, mas ele disse que um SUV colidiu com eles e George, 

aparentemente, teve um ataque cardíaco. Eu não sei se foi por isso que 

aconteceu o acidente, ou se foi o choque do acidente que causou. Eu 

preciso chegar ao Michael." Eu pulei da minha cadeira e rapidamente 

peguei meu casaco e minha bolsa. "Ele disse que estava bem e que ele 

tinha um par de pontos na testa, mas eu ainda preciso ir." 

Dale apenas olhou para mim por um minuto. "Ele é mais do que um 

chefe para você, não é, Lily?" 

Olhei-o nos olhos. "Sim", eu sussurrei. 

"Vamos lá. Vou pegar Jacky para cobrir os telefones aqui", disse ele 

com um sorriso enorme no rosto. "Jacky vai ficar puta que ela tem que 

fazer algum trabalho para uma mudança, em vez de fofocar o dia todo." 

Dale me levou do escritório e me acompanhou no elevador para o 

andar térreo. Ele conseguiu agarrar alguém de segurança para me levar 

para o hospital. Acho que surpreendeu o inferno fora de Dale, quando 

estendi a mão e beijou sua bochecha, sussurrando um 'muito obrigada'. 

Ele era um homem incrivelmente doce e pensativo. 

No caminho para o hospital, eu tinha todos os tipos de cenários 

correndo pela minha mente, preocupando-me constantemente sobre a 

condição Michael estava dentro do pensamento de chegar ao hospital 

para encontrar Michael inconsciente na cama com fios saindo dele havia 

me em histeria tudo mais uma vez. Eu era uma idiota. Eu sabia que não 

acontecido para alguns pontos na testa, mas eu não tinha visto ainda e 

minha imaginação estava correndo um pouco selvagem. Eu estava 

estressado, para dizer o mínimo. 

Assim que o guarda de segurança parou em frente ao hospital, eu 

estava fora do carro correndo em direção à entrada e as portas para a  

 

 



 

 

recepção. "Desculpe-me, você pode me ajudar?" Eu perguntei a uma 

senhora que parecia como se tivesse engolido um limão inteiro. 

"Eu suponho que sim." Ela era alegre. 

"Você pode me dizer onde eu posso encontrar Michael McKenzie?" 

"Você é parente?", ela me perguntou com um sorriso de escárnio. 

Eu estava prestes a responder de forma negativa quando uma mão 

pousou no meu ombro. Era Ruben. "Ela é a noiva e eu sou seu irmão, 

então por favor, você pode me dizer onde encontrá-lo? Ou eu preciso 

chamar Simon Summer, o administrador? Ele é um bom amigo meu." 

Aturdida, ela pressionou algumas teclas em seu teclado e nos 

apontou na direção correta. 

"Lily, eu falei com Michael. Ele disse que estava tudo bem com 

exceção de alguns pontos. Você parece muito angustiada", Ruben disse 

com preocupação. 

"Ruben, eu preciso vê-lo, ok?" 

Ele manteve o braço em volta de mim e me puxou em direção a 

recepcionista tinha apontado. 

"Ele escolheu certo desta vez. Eu gosto de você Lily. Espero que um 

dia você se torne uma McKenzie também. Mas você tem que me 

prometer que não vai dizer a Michael o que eu disse, a menos que você 

queira que ele me bata." 

Eu sorri para ele. "Eu não vou. Obrigada pelo resgate lá atrás. Ela 

estava, na verdade, prestes a ver o meu temperamento. " 

"Então eu acho que, na verdade, a salvei, então?" 

Nós viramos uma esquina e encontrou Michael sentado em uma 

cadeira no corredor, com a cabeça entre as mãos. Comecei a andar em 

direção a ele com mais velocidade. "Michael". 

 

 

 

 



 

 

Sua cabeça disparou. Ele piscou e, em seguida, levantou-se e 

caminhou em minha direção. "Lily", disse ele, assim como eu me joguei 

em seus braços e comecei a chorar meu coração, sobrecarregada com 

alívio que ele estava bem. 

"Hum, eu acho que você pode querer entrar aqui", disse Ruben, 

conduzindo-nos para uma sala vazia. 

Eu não estava realmente ciente de qualquer outra coisa além de 

estar envolta apertada nos braços de Michael. Ouvi uma porta fechada e 

um bloqueio envolver. 

"Lily," Michael disse em uma voz quebrada. "Eu realmente estou 

bem, amor. Olhe para mim." 

Ele me empurrou para longe dele ligeiramente. Eu levantei minha 

mão e acariciei sua bochecha. "Eu tinha que te ver por mim mesma." 

"Além da minha família, nunca ninguém se importou comigo. Você 

me traz de joelhos, Lily. " 

Eu olhei para ele. Todo o seu desejo por mim estava lá e ousava 

dizer que havia um pouco de amor envolvido "Beije-me, Michael." 

Ele gemeu. Ele estendeu a mão para mim, ao mesmo tempo que 

estendi a mão para ele. Minha bolsa caiu no chão e ele empurrou minha 

jaqueta pelos meus braços. 

Nossas bocas se bloquearam, nossas línguas se fundiram e eu nunca 

quis vir à tona para respirar. Eu estava enrolada tão apertado nos braços 

de Michael enquanto ele devorava minha boca. Meu sexo pulsava entre as 

minhas pernas. Eu me mudei ainda mais perto dele e senti sua excitação, 

dura e firme contra o meu estômago. Eu esfreguei contra ele. Ele gemeu e 

moveu suas mãos de minha cintura para minha bunda, então me 

pressionou para ele. Foi então a minha vez de gemer. 

"Deus Lily, me faça parar." Ele começou a beijar meu pescoço e a 

minha clavícula. 

Segurei a cabeça e encontrei seus olhos. "Não." 

 

 

 



 

 

Eu bati meus lábios nos dele neste momento e chupei sua língua em 

minha boca, quando ele agarrou minha saia e levantou-a sobre meus 

quadris. Ele moveu suas mãos para minha bunda e me levantou. Eu 

envolvi minhas pernas em volta de sua cintura e começou a esfregar meu 

sexo ao longo do comprimento dele. 

Ele se virou e minhas costas bateram na parede, enquanto ele 

continuou a violentar a minha boca. Meus mamilos estavam duros 

debaixo do meu sutiã, meu estômago estremecia com a necessidade e 

minha calcinha estava encharcada. Nada nunca se sentiu tão bem. 

Nossa respiração era irregular e meu orgasmo estava fora de 

alcance. Os lábios da minha buceta abriram, enquanto eu continuava a 

esfregar contra sua ereção dura e ele pulsava apenas no lugar certo. 

Eu esperei duas semanas para estar em seus braços novamente, 

mas dessa vez tínhamos muitas roupas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 26 

Michael 
Droga, Lily sentiasse quente e surpreendente em meus braços, o 

lugar onde eu nunca quis que ela saísse. Eu tinha a minha língua fundida 

com a dela, minhas mãos em sua bunda deliciosa e meu pau esfregando 

entre suas pernas. O que mais eu poderia querer? 

Eu puxei minha boca da dela e bebi um pouco de ar em meus 

pulmões. "Lily, eu quero você, mas não -" Lilly me interrompeu quando ela 

trancou a boca na minha novamente. 

"Leve-me, rápido", ela pediu em um sussurro. 

Foda-se. 

Toda razão desapareceu completamente. Mudei meus lábios até 

sua clavícula de novo e olhei para cima para ver sua paixão por mim 

inundar seus olhos. Eu mantive uma mão em suas nádegas e mudei a 

outra para seu seio. Seu mamilo estava duro enquanto eu esfregava-o 

entre o polegar e o dedo. Ela gemeu e arqueou o corpo contra mim. Foda-

se isso. 

Em um movimento frenético, eu tive o meu pau para fora, rasguei 

sua calcinha fio dental e depois empurrei para o seu sexo - ambos 

congelamos. Deus, ela me cercava com seu calor. Ela era tão apertada. Eu 

pensei que iria perdê-lo antes mesmo de me mover. 

Ela passou as mãos pelo meu cabelo. "Michael, por favor, me ame." 

"Oh Deus". 

Eu tinha as duas mãos em sua parte inferior. A levantei e, em 

seguida, empalei com costas no meu pau. Minhas pernas quase dobraram 

com prazer. 

 



 

 

"Oh meu Deus! Não pare, Michael. Eu estou tão perto." 

Parar? De jeito nenhum. 

Eu engatei-a ainda mais em meus braços e a apertei com força 

contra a parede com o meu peito enquanto eu comecei a bombear dentro 

e fora dela. 

Ela estava tão molhada e havia me tão animada na hora que eu vim, 

eu provavelmente iria acabar a pilha no chão. 

Nossos lábios selaram juntos novamente. Eu imitava com a minha 

língua que meu pau estava fazendo. Ela, então, rompeu com o beijo e 

começou a ofegar, ao mesmo tempo em que seu sexo começou a se 

contrair em torno de mim. Eu empurrei mais duas vezes em seu interior 

quando todo o meu sangue correu para a ponta do meu pau, minhas bolas 

pararam e eu vim dentro dela. 

Cristo! Meu orgasmo continuou e continuou enquanto meu creme 

cobria seus muros, e de repente me bateu - Eu não tinha usado um 

preservativo. Merda. 

Ela estava mole enquanto se agarrava a mim. Eu cambaleei para 

trás e quando minha bunda entrou em contato com o que parecia ser uma 

mesa, virei-me e coloquei-a sobre ela. 

Eu respirava com dificuldade e lentamente me tirei dela, meu pau 

embebido em nossos sucos conjuntos. Olhei ao redor e encontrei algumas 

toalhas de papel, que eu corri com água da torneira e, em seguida, me 

limpei e fechando minhas calças. Voltei-me para Lily, que parecia muito 

incerta. Eu peguei mais algumas toalhas de papel e caminhei de volta para 

ela, colocando um beijo em seus lábios antes de me agachar e abrir suas 

coxas. 

Eu gemi. Esta não foi uma ideia muito boa. Meu pau estava em 

ascensão novamente, enquanto eu respirava o cheiro dela e coloquei 

minha mão em seu bichano para limpá-la. 

Eu tomei uma respiração profunda. "Lily, não usamos camisinha. 

Bem, eu não. Sinto muito. Eu nunca fiz isso antes. Não foi até que eu vim 

dentro de você que eu percebi que eu tinha esquecido." Eu suspirei. "Eu  

 

 



 

 

estou limpo, no entanto. Eu não tive relações sexuais em mais de dois 

anos." Inferno, eu não ia corar. 

"Quando eu costumava ter relações sexuais com David, ele usava 

um preservativo e eu estava na pílula, mas não sou mais." 

"Não se preocupe, eu não tenho nenhuma intenção de deixá-la ir. 

Estamos nisso juntos." 

Ela sorriu para mim e meu coração começou a bater novamente. 

Que diabos essa mulher estava fazendo comigo? 

Eu ajudei a Lily na mesa e enclinei-me para recuperar sua bolsa e 

casaco. Eu me virei para olhar para ela e acabei soltando-os de volta para 

o chão. Ela estava com a saia em torno de sua cintura, mostrando sua 

bunda enquanto ela agarrou o fio dental rasgado e puxou-o para baixo 

suas coxas. 

Ela me viu olhando para ela. "Foi me irritando". 

Eu fiquei sem palavras. Meu pau latejava mais uma vez nas minha 

calças. Enquanto eu tinha arrebatado Lily, eu tinha esquecido tudo sobre o 

acidente e o fato de que eu tinha pontos. O médico tentou me dizer que 

eu tinha uma concussão e recomendou que eu passar a noite no hospital. 

Como o inferno. 

Lily parecia arrumada como um alfinete, mas eu sabia que ela não 

tinha nada a debaixo de sua saia. Ela ia ter que ir para casa e mudança ou 

chamar em uma loja antes de voltar para o escritório. Não havia nenhuma 

maneira no inferno que eu seria capaz de manter minhas mãos longe dela 

sabendo que ela estava sem calcinha debaixo de suas roupas. 

Desde a reunião com Lily, eu não conseguia parar de fantasiar sobre 

tê-la em meu escritório. Ela não estava usando calcinha e eu queria 

empurrar o rosto sobre minha mesa, levantar a saia dela e fode-la por 

trás. Boa fantasia. 

Ela se aproximou de mim e nos trouxe no peito a peito. Ela olhou 

para mim sorrindo e chegou na minha cintura com um de seus braços para 

me abraçar forte. Com a outra mão apoiada no meu peito, ela soltou um 

suspiro, então eu passei meus braços em torno dela com o meu queixo 

descansando em cima de sua cabeça. 

 



 

 

"Eu estou olhando um apartamento no domingo." 

Eu a empurrei para longe de mim e segurei seus ombros. "Você 

está? Essa é a melhor notícia que eu ouvi em um tempo." 

Ela parecia hesitante. 

"O que há de errado?", Perguntei. 

"Hum, eu queria saber se... Quero dizer, se você não estiver fazendo 

nada..." 

Eu não pude segurar o meu sorriso. "Você está tentando me pedir 

para ir e olhar este apartamento com você?" 

"Yeah". 

Eu beijei seus lábios. "Eu adoraria." 

Ela levantou as mãos para o meu rosto em uma carícia e alisou suas 

mãos delicadamente em torno de meus pontos. "Isso realmente me 

assustou, Michael, quando você telefonou dizendo que estava em um 

acidente." Seus olhos começaram a encher-se de lágrimas novamente. 

"Lily, eu acho que já acabou de provar a você que eu estou bem." 

Ela corou. "Mas eu acho que você precisa substituir alguma coisa antes de 

voltar para o escritório, caso contrário, eu não serei capaz de me impedir 

de levantar sua saia e empalar você no meu pau de novo." 

Ela gemeu. "Isso foi cruel, agora eu estou molhada de novo." 

Alguém bateu na porta, acabando com o nosso momento. 

"Michael, você precisa sair daqui rápido. Mamãe e papai estão 

aqui." 

Inferno. Eu estava duro como o inferno e minha mãe iria ter um 

olhar para Lily e saber exatamente o que nós fizemos. 

Oh que o inferno. Ela é minha mulher, por isso não importa. Segurei 

a mão de Lily, abri a porta e puxou-me completamente com apenas a 

tempo de ver os meus pais virar a esquina. 

 

 

 



 

 

Assim que minha mãe me viu, ela começou a chorar e me envolveu 

em um abraço. "Oh Michael. Eu estava tão preocupado quando Ruben 

chamou. Você está realmente bem?", Ela perguntou quando começou a 

acariciar-me. 

"Mãe, eu estava bem e Lily chegou aqui a poucos minutos." Eu puxei 

Lily volta para meus braços enquanto ela se aconchegou no meu peito, 

puxando-me mais perto dela. Pela primeira vez me senti incrível, para 

finalmente ter alguém que se importava comigo e não o meu dinheiro. 

Olhei para os meus pais que estavam assistindo a gente. Minha mãe 

ainda tinha lágrimas em seus olhos, mas ela estava sorrindo. 

"Quando você é feito com todo este material mole, que acha que 

pode começar a se mexer?" Ruben disse que ele revirou os olhos. 

"Deixe-me ver como George e verifique se eles têm o meu contato." 

"Eu já tenho. Ele vai ficar bem, mas algumas coisas que 

provavelmente terá que mudar. Ninguém pode vê-lo por 24 horas. Eles 

têm os seus dados e os meus, então vamos lá." 

Peguei a mão de Lily quando saímos do hospital para SUV de Ruben. 

Eu abri a porta para ela e coloquei minhas mãos em sua bunda, deu-lhe 

um empurrão para dentro, lembrando que ela precisava de uma calcinha - 

e malditamente rápido. "Ruben, podemos passar na casa de Lily no 

caminho de volta para o escritório?" Eu perguntei e não ousava olhar para 

Lily. 

"Eu quero saber por quê?" 

"Não." 

Sentei-me no banco e puxei Lily contra mim. Tudo o que eu tinha a 

fazer era convencer Lily que ela não precisa de um apartamento. Ela 

poderia morar comigo. 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 27 

Lily 
Sentada abraçada contra Michael na parte de trás do carro de seu 

irmão foi maravilhoso. Eu estava desesperada para chegar ao hospital 

mais cedo, mas assim que eu virei a esquina e tinha os braços em volta de 

mim, eu estava bem, apesar de chorar em cima dele. 

Nem uma única vez na minha vida que eu tinha agido com alguém 

do jeito que eu fiz no hospital com Michael. Sexo em um quarto onde 

qualquer um poderia entrar, a porta estava trancada mas eles poderiam 

ter uma chave. 

Foi o sexo mais quente que eu já tive. Eu estava sentada com 

Michael tão perto de mim com o meu bumbum nu e tudo o que eu queria 

era para ele estar dentro de mim novamente. Ele era enorme e encheu-

me ao máximo. Assim que ele entrou as paredes do meu sexo se 

apertaram contra ele. Oh deus. 

Eu comecei a mexer no meu lugar e apertar minhas coxas mais 

apertados juntas para tentar me livrar da dor entre as duas. 

"Você está bem?" Michael sussurrou em meu ouvido. 

Eu me virei para encará-lo. "Não. Eu preciso de você debaixo da 

minha saia", eu sussurrei de volta para ele . 

Seus olhos brilhavam. Eu mantive contato visual com ele. "Ruben, 

basta levar-nos de volta para o meu lugar", disse o irmão. 

Ruben sorriu e era óbvio que ele sabia que seu irmão também. 

"Você tem certeza , Lily?", Ele sussurrou em meu ouvido . 

"Sim". 

 

 



 

 

"E - " Michael não poderia terminar . 

"Eu vou dizer a ele que eu estou saindo e que nós terminamos. Eu 

nunca fui infiel a ele antes, e para ser honesta , eu nem chamaria de estar 

com você infiel. A única relação que tenho com David no momento é a de 

companheiros de quarto. Ele também está alguém , eu posso sentir seu 

perfume, quando ele chega em casa. O fato de que ele está saindo com 

outra pessoa que me faz sentir aliviada. Se eu o amasse como eu deveria, 

eu não me sentiria aliviada, assim que diz muito sobre o nosso 

relacionamento atual." 

"Lily, no caso de eu não ter ficado claro que eu quero que você , e 

não apenas por uma noite. Você entende o que estou dizendo?", Ele me 

perguntou em um rosnado. 

Eu sorri e virei minha cabeça para olhar para ele. "Eu quero você 

tanto", eu sussurrei e, em seguida, vi Ruben sorrindo como um idiota no 

banco da frente . 

Eu comecei a rir e realmente dei uma risadinha quando Ruben 

piscou para mim, o que fez Michael carranca. "Você precisa manter seus 

olhos na estrada. Um acidente é mais do que suficiente" , ele rosnou para 

Ruben. 

"Se acalme, irmão. Eu vou levar você e Lily volta para o seu lugar em 

um momento. E eu pensei que eu iria ficar para o jantar." 

"Como o inferno." 

Ele caiu na gargalhada . "Você é muito fácil de burlar. Mas eu vou 

chamar de volta em um par de horas para levar Lily para casa." 

"Basta!" 

"Michael, eu tenho que ir para casa hoje à noite e conversar com 

David. Quanto mais cedo, melhor." Eu coloquei minha mão em seu peito e 

olhei em seus olhos. 

"Eu não gosto dessa ideia", ele sussurrou para mim. 

 

 

 



 

 

"Nem eu, mas eu preciso fazer isso e acabar com isso de uma vez 

por todas." 

Michael inclinou-se e descansou sua testa contra a minha. "Eu não 

posso acreditar que eu vou dizer isso, mas eu acho que Ruben deve deixá-

la em casa." Eu abri minha boca para argumentar, mas Michael colocou a 

mão sobre meus lábios. "Se você vier para casa comigo , eu não vou ser 

capaz de deixá-la sair para voltar para ele." 

Eu aconcheguei-me nele novamente. "Eu não tenho certeza se eu 

serei capaz de deixá-lo, por isso me leve para casa." 

Ele passou as mãos pelo meu cabelo, que eu usava solto. "Tudo 

bem. Aproveite o resto do dia e sua folga amanhã e eu vou vê-la no 

piquenique. Sem discutir. Domingo você é minha." 

Eu sorri contra seu peito. "Isso é bom para mim." 

"Se precisar de mim antes, ou uma carona para o piquenique, me 

ligue. Você tem o número do meu celular." 

"Ok , eu vou." 

"Chame-me a qualquer hora, porque eu vou sentir sua falta." 

"Vou vomitar", Ruben deixou escapar. Ele encontrou meus olhos no 

espelho. 

"Eu vou ter um tempo muito divertido contando a todos sobre o 

passeio de carro. Não sou feliz que eu tenho dever de motorista?" 

"Se você sabe o que é bom para você , você vai manter a boca 

fechada , Ruben," Michael ameaçou , assim como ele chegou a parar fora 

do meu prédio. 

"Não saia comigo." Eu coloquei minha mão em seu braço para 

impedi-lo de escalar para fora do carro. "Eu preciso que você fique aqui e 

apenas expulsar uma vez que estou na calçada. Eu estou provavelmente a 

arrastá-lo para dentro comigo, caso contrário." Eu me senti à beira das 

lágrimas , então eu rapidamente dei um beijo nos lábios de Michael, disse 

adeus ao Ruben e sai do carro. 

 

 



 

 

Capítulo 28 

Michael 
Eu realmente odiava deixar Lily. Eu tinha feito o que queria por ficar 

no carro e Ruben tinha conduzido logo que a vi entrar em seu prédio. Mas 

ele não se sente bem comigo. 

Lily agora era minha, e espero que depois de domingo, minha casa 

seria nossa casa. Isso era o que eu queria mais do que tudo, para tê-la 

comigo ao meu lado. Eu não poderia ajudar, mas pergunto o que ela 

gostava de almoço, de que lado da cama ela preferia dormir. Não que o 

último importasse. Eu planejava tê-la adormecida em meus braços todas 

as noites e despertar neles todas as manhãs. 

Nos fins de semana, poderíamos montar o norte na minha Harley 

para os lagos, talvez ficar mais em um dos hotéis. Mmm, que poderia ficar 

lá por uma semana e dar a George um feriado. 

George, meu amigo e motorista. Eu sabia que não havia nenhuma 

maneira que ele iria descansar, se ele soubesse que eu não ia deixá-lo me 

dirigir novamente. Eu precisava vir com algo e rápido, porque ele estava 

acordado. O hospital, deixou-me falar com ele brevemente e nos dois 

minutos que permitiram, ele insistiu que eu não tinha necessidade de 

encontrar alguém, que ele ainda era capaz de me dirigir ao redor. Como o 

inferno. 

Ele tinha que ter calma, e do centro de condução no tráfego da hora 

do rush não era o que eu chamaria de tomá-lo fácil. 

Ele era um cozinheiro muito decidido e eu odiava cozinhar, mas 

valorizava a minha privacidade, de modo que seria melhor do que George, 

que vivia 10 minutos de distância. Eu poderia suportar tê-lo sob os pés,  

 

 



 

 

porém, especialmente se Lily se mudasse? Eu acho que só havia uma 

maneira de descobrir, porque ele com certeza não estava dirigindo 

novamente. 

Com um pouco de sorte, ele perderia sua licença, porque o acidente 

anterior foi causado por George. Não foi culpa dele, ele estava no meio de 

um ataque cardíaco e desviou na primeira dor aguda. Depois disso eu não 

lembro porque a pancada na cabeça bateu-me inconsciente. 

Se eu viver até os cem anos, eu não acho que eu nunca iria esquecer 

o olhar no rosto de Lily quando ela me viu no hospital. Ela tinha se jogado 

em meus braços e, em seguida, chorou seu coração para fora. Mas o 

inferno, tenho certeza que nunca quis arrastá-la para um quarto e 

violentar a própria vida dela. Ela sentiu muito bem em meus braços 

embora. Eu esperei quase duas semanas para recuperá-la neles, então eu 

achava impossível deixá-la ir quando eu precisava dela mais. 

Eu deslizei em seu calor tão facilmente com a forma como ela 

estava molhada, e quando ela usou seus músculos internos e apertou o 

cerco em meu eixo tão difícil, eu pensei que iria perdê-lo ali mesmo, sem 

sequer me mover. Pelo menos eu consegui durar mais alguns cursos. Mas 

quando me agachei na frente dela para limpar o seu bichano, levou todo o 

meu controle para não jogar a toalha para um lado e comê-la viva. Ela 

cheirava tão bem com nossos sucos conjuntos sobre as coxas. 

Pensando em Lily nos meus braços toda excitada e molhada não era 

uma boa ideia, enquanto eu estava deitado na cama. Eu tinha decidido no 

início da noite, e não apenas por causa da dor na minha cabeça, que tinha 

começado a aliviar um pouco, mas porque eu pensei que se eu estivesse 

na cama, eu era menos provável que arrastar a minha moto e ir ver Lily. 

Com as tampas expulsas, virei para pegar meu celular. Eu poderia 

não ir visitá-la, mas ainda podia conversar com ela. 

Eu encontrei o seu número no meu telefone e digitei a primeira 

mensagem para ela. 

 

 

 

 



 

 

Como você está? 

Dois segundos depois, ela respondeu. 

Sentindo sua falta. Como está se sentindo? 

Dor de cabeça quase desaparecida. Onde você está? 

Na cama - nua ;-) 

Ela é melhor não estar na cama nua esperando por ele. Eu não 

conseguia ver direito quando a raiva começou a rolar através de mim, 

quando meu telefone tocou novamente. 

Eu estou completamente vestida, esperando D para voltar 

para casa para que eu possa falar com ele. 

Desculpe, eu não compartilho . Quando é que ele chega em 

casa? 

Um par de horas. 

Você quer ficar nua e se deitar em sua cama? 

Nós vamos fazer sexo por mensagem? Não vai telefonar 

para ser melhor? 

Eu vou enviar as instruções por texto e, em seguida, vou 

deixá-la sozinha. 

Okay. Envie enquanto tiro a roupa. 

 

 

 

 



 

 

Foda-se, eu estava realmente prestes a dizer-lhe o que eu queria 

fazer para se dar um orgasmo? Meu pau empurrou em aprovação. 

Eu estou nua na minha cama. Eu tranquei a porta do 
quarto também. 

Boa menina. 

Eu queria estar com você, assim você pode fazer essas 

coisas para mim. 

Eu deixei cair meu telefone no meu peito com esse último. Eu nunca 

estive tão excitado. Inferno, apenas ler palavras de Lily me fez duro. Eu 

não podia segurar mais e alisei minha mão sobre meu pau doendo para 

minhas bolas e imaginei que era a mão de Lily. Estremeci e vazei a partir 

da ponta. 

Você ainda está comigo? 

Sim - você tem meu pau tão duro, eu estou vazando. 

Se eu estivesse aí, eu iria lambe-lo! 

Eu arqueei para fora da cama e minha respiração começou a ficar 

irregular. Merda, eu deveria estar trabalhando para Lily, mas ela era a 

única me a trabalhar para cima. 

Meu pau e bolas latejavam com a imagem da boca quente de Lily 

trancada em torno da ponta. Mudei a minha mão. Eu precisava fazer para 

Lily. 

Eu quero você massageando seus seios e brincando com 
seus mamilos até que eles estejam duros, imaginando minhas 

mãos em você. 

 

 



 

 

Já estão duros. 

Coloque o seu telefone de lado e faça o que eu digo. 

Okay. 

Eu fiz o mesmo e corri minhas mãos sobre meus próprios mamilos, 

sobre minhas costelas ao meu eixo, que eu passei a minha mão ao redor e, 

em seguida, mudei-me para cima e para baixo algumas vezes. Eu não 

estava muito certo quanto tempo eu poderia continuar antes que eu 

viesse, mas me senti bem, muito bem. 

Eu preciso de você para tocar minha buceta. Estou tão molhada 

e dolorida por você. 

Cristo, suas palavras só foram suficientes para me enviar ao 

orgasmo. O próximo par de textos necessários para ser o suficiente para 

mandá-la mais, porque eu realmente estava a segundos de distância. 

Mantenha uma mão em seu peito e passe a outra mão 

entre suas pernas. 

Alisei minha mão para cima e para baixo o meu comprimento 

precisando desesperadamente de alívio. 

Mergulhe o dedo em seu sexo e, em seguida, esfregue o 
clitóris por alguns segundos, em seguida, coloque os dedos para 

sua boca e prove a si mesma. 

Minha respiração tornou-se irregular e minha mão no meu pau 

estava se movendo cada vez mais rápido, para cima e para baixo. Eu 

precisava mandá-la mais um texto, porque eu queria gozar junto. 

 

 



 

 

Coloque dois dedos em seu sexo e brinque com seu clitóris e 

venha para mim. 

Imaginei Lily, em sua própria cama com a mão massageando o peito 

e mamilo com a outra mão entre suas pernas, dando-se prazer. 

Meu orgasmo explodiu em algum lugar profundo, enquanto eu 

ejaculava por todo o meu estômago e alguns até foram no travesseiro ao 

lado da minha cabeça. 

Peguei meu celular e, com a mão trêmula, escrevi outra mensagem 

para Lily. 

Você está bem? 

Ah, sim! Isso foi.... quente. Você? 

Eu ainda estou tremendo, foi tão bom. 

Eu não quero ir, mas preciso de um chuveiro. 

Eu também. Lily boa noite. Vejo você no sábado. 

Boa noite Michael. Eu mal posso esperar. xx 

Ela acrescentou dois beijos para o final de seu texto. Eu sorri todo o 

caminho até o banheiro, tudo através do chuveiro e eu tinha certeza que 

eu adormeci ainda sorrindo. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 29 

Lily 
Ontem à noite, Michael tinha me dado um orgasmo, através de 

texto de telefone. Ele foi incrível. Foi também a primeira vez que eu tinha 

feito algo parecido. O meu único desejo era que eu pudesse ter ouvido sua 

voz. Ele tinha uma voz rica chocolate, negro que tinha-me quente e 

incomodada o minuto em que ele me dizia qualquer coisa. 

Tomei banho e me vesti depois, em seguida, sentei-me e esperei 

por David. Eu não o vi novamente depois do café. Sua desculpa foi o 

trabalho. Ele pensou que eu era uma idiota. Ele correu para o chuveiro, se 

vestiu e saiu enquanto eu estava na cozinha. Ele não falou comigo em 

tudo e realmente me irritou. 

Depois que eu terminar de limpar a cozinha , eu fui para o quarto e 

tirei três dos maiores malas que eu poderia encontrar e as coloquei na 

cama. 

Eu comecei com tudo o que estava na cômoda e coloquei toda a 

minha lingerie dentro dos bolsos elásticos. Deixei a peça mais sexy para 

vestir para Michael. Às vezes, durante o piquenique que eu deixaria 

Michael sabe o que eu estava vestindo debaixo do meu vestido. 

Eu estava exausta de limpeza e embalagem, então me joguei no 

sofá e olhei para o teto. Eu me senti inquieta e não queria estar no 

apartamento. O sol estava brilhando lá fora, então eu consegui me 

arrastar para cima e rapidamente troquei minhas roupas para calça jeans 

e uma t-shirt. Coloquei meus pés em minhas sapatilhas lilás, peguei minha 

bolsa e abri a porta do apartamento, ficando cara a cara com Michael. 

 

 

 



 

 

"O que você está fazendo aqui?" Eu não estava esperando vê-lo até 

o piquenique. Ele pareceu sem palavras, então eu peguei o assunto em 

minhas próprias mãos. Dei um passo para fora da porta, peguei seu rosto 

em minhas mãos e trouxe-o para colocar um beijo suave em seus lábios, 

movendo-me para beijar a testa sobre a gaze cobrindo seus pontos. 

"Eu precisava te ver. Eu não podia esperar até o piquenique." 

Ele acariciou meu rosto, até o meu pescoço, mas antes que ele 

pudesse continuar mais eu peguei sua mão e segurou-a na minha. "Como 

você está se sentindo?" Eu perguntei. Eu estava preocupada com ele 

desde o acidente. 

"Minha cabeça doía quando eu acordei esta manhã, mas depois de 

um par de Advil a dor começou a escurecer." Ele sorriu para mim. "Claro 

que eu me sinto muito melhor depois de ver você." 

"Ahhh , você é um doce." 

"Eu não sou doce... Eu sou um cara." 

Comecei a rir. "Você também é um idiota." Eu subi e rapidamente o 

beijei na bochecha. "Eu estava prestes a ir para uma caminhada no 

parque. Você quer vir comigo?" 

Ele pegou minha mão e começou a me puxar em direção às escadas. 

"Eu adoraria. Tem sido um tempo desde que eu tive um cachorro-quente 

do carrinho lá." Ele sorriu , parecendo uma criança grande. 

Revirei os olhos para o seu entusiasmo. 

"Lily, onde está seu senso de aventura?" Ele segurou a porta aberta 

para o lado de fora para mim. 

Passei e não pude resistir a me esfregar contra ele. Virei a cabeça e 

encontrei seus olhos, então pisquei. "Meu senso de aventura ocorreu 

ontem à noite. Aventura de texto!" 

Michael me puxou para uma parada e em seus braços. 

"Oh". Ele era longo e duro contra o meu estômago. "Eu não estava 

esperando uma rápida reação ao meu comentário." 

 

 



 

 

"Eu só tenho que pensar sobre você e voila... duro feito pedra", ele 

rosnou. 

Lambi meus lábios. 

"Oh, não. Você não está fazendo isso comigo. Estamos indo para o 

parque, comprar um par de cachorros-quentes, encontrar um lugar na 

grama e estamos indo nos sentar abraçados enquanto vemos o mundo 

passar... Agora vamos, mova a sua bunda." Ele me puxou para trás para 

me mover. 

"Isso soa bem." Minha garganta estava seca depois de seu discurso. 

Ele havia me engasgado. Eu queria fazer tudo o que ele tinha dito. 

Durante os sete anos que eu estive com David, nós não tínhamos 

uma vez passado um tempo no parque descansando. A ideia de David de 

diversão era assistindo hóquei no gelo, o que não me incomoda, porque 

eu era uma fã também, mas estávamos com alguns milhares de pessoas. O 

parque seria ocupado, mas que não teria qualquer dificuldade em 

encontrar um lugar isolado - pelo menos eu esperava que não. 

"Lily, você quer tudo sobre ele?" 

"Sim, por favor", eu respondi, observando o cara que trabalhava no 

posto colocar nossos cachorros juntos. 

Michael passou o braço em volta dos meus ombros e me puxou 

para perto. Envolvi meu braço em volta de sua cintura, sob sua camisa. 

Quando a minha mão começou a vagar dentro da parte de trás de sua 

calça jeans, ele rosnou para mim. Na verdade, ele rosnou para mim. O 

cara com o cachorro-quente olhou para nós e, obviamente, decidiu que 

estava ouvindo coisas, então ele acabou de preparar a nossa comida. 

"O de vocês. Obrigado. Comportem-se." 

"Eu não posso acreditar que você rosnou para mim... em público." 

"Obrigado", Michael disse ao rapaz quando pegou os cachorros-

quentes e refrigerantes dele. 

Ele me dirigiu em direção ao lago e as árvores que pendiam baixo, 

oferecendo uma aparência de privacidade. "Eu estava tendo um momento  

 

 



 

 

bastante difícil mantendo todo o meu sangue acima do meu cinto. Você 

enfiando as mãos no meu jeans estava enviando para o sul – 

rapidamente." 

Eu ri. "Você precisa aprender a controlar esse libido sua, antes que 

você fique em apuros." 

"Eu não teria necessidade de controlá-lo, se você não fosse tão 

sexy." 

"Ha." Eu coloquei minha língua para ele quando nos sentamos em 

uma das árvores que ofereciam mais isolamento do que outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 30 

Michael 
Lily estava realmente testando minha paciência. Eu não tinha feito 

nada, mas sonhava em tê-la em meus braços novamente. Ela era a mulher 

mais sexy que eu já conheci, e eu sabia que ela era toda minha, ou seria 

em breve. Depois de passar a maior parte da manhã arrumando ao redor, 

eu finalmente cedi à minha necessidade de vê-la e peguei as chaves do 

carro. 

Quando eu tinha aparecido em seu apartamento, eu estava nervoso 

como o inferno. Eu não tinha ideia se David estaria lá ou não. Fiquei 

surpreso quando ela abriu a porta e deu um passo para dentro de mim, 

colocando um beijo em meus lábios para que todos pudessem ver. Eu 

quase parei de agarrá-la e empurrá-la contra a parede. Tudo que eu 

queria era sentir suas curvas pressionado contra mim novamente. 

Fomos parcialmente escondidos pelos ramos pendurados da árvore 

em que estávmos descansando. Eu estava encostado no tronco da árvore 

com Lily entre as minhas pernas descansando contra o meu peito. Eu comi 

o meu cachorro quente com uma mão enquanto a outra esfregava sua 

barriga. Eu estava esperando ela terminar de comer antes que eu tocasse 

sua pele. Nós não poderíamos fazer o que eu realmente queria fazer aqui 

embaixo, mas poderíamos jogar - um pouco. 

Com uma bebida rápida dos nossos refrigerantes, limpamos as mãos 

em um guardanapo e coloquei tudo no saco para jogar no lixo, quando 

fizemos o nosso movimento. 

Lily deitou entre as minhas pernas com a parte de trás de sua 

cabeça descansando contra minha virilha – essa não é uma boa ideia! 

 

 

 



 

 

"Hum, Lily?" 

"Yeah." Ela sorriu para mim. "Você quer que eu me mude?" 

"Isso seria bom", eu resmunguei. 

Ela riu e se virou, voltando para baixo - com o rosto na minha virilha, 

neste momento. 

Minha cabeça bateu na árvore atrás de mim. Ela realmente ia me 

matar. A mão de Lily subiu minha coxa e caiu bem em cima do meu pau se 

contraindo. Minha respiração começou a acelerar, enquanto ela traçou o 

contorno do meu eixo de crescimento com o dedo. Sem aviso, ela 

inclinou-se ligeiramente para a frente e usou a boca para me morder 

suavemente através do meu jeans . Eu quase me atirei no chão. 

"Foda-se!" Ela olhou para mim. "Você tem... que parar. Vê-la com a 

cabeça no meu colo é como uma volta , eu não tenho certeza se seria 

capaz de parar." 

Lily começou a subir em cima de mim , montando minhas coxas ela 

mexeu em volta por cima de mim, até que acalmou os quadris com as 

mãos. "O que faz você pensar que eu quero que você pare", ela brincou. 

Eu não tinha nenhuma chance de responder, porque sua boca veio 

com força na minha. Ela colocou os braços em volta do meu pescoço e 

chupou minha língua em sua boca. Minhas mãos apertaram seus quadris 

enquanto eu arqueava para dentro dela. 

Ela gemeu na minha boca. Eu deixei seus quadris e segurei a cabeça 

para aprofundar o beijo ainda mais. Ela começou a esfregar meu pau. Se 

ela não parasse, eu estaria vindo com ela. 

Ela puxou sua boca longe. "Michael... Eu estou tão perto. Ajude-

me." 

"O inferno, você me tem bem perto." Eu coloquei minha boca para 

seu pescoço, movendo uma mão ao peito e apertei o mamilo endurecido 

entre meu dedo indicador e o polegar . 

Ela tornou-se frenética em meus braços. Senti meu orgasmo 

apressar-se em mim. "Foda-se, eu preciso de um guardanapo." Eu 

rapidamente peguei um , movendo-a ligeiramente para longe de mim, abri  

 



 

 

minha calça e coloquei sobre a ponta do meu pau . Lily fechou a boca para 

baixo sobre a minha e se aproximou contra mim. O atrito de sua buceta 

folheada com o jeans esfregando contra meu pau nu tinha meu orgasmo 

atirando para fora de mim em espasmos fortes, assim como Lily começou 

a se desfazer em meus braços. 

"Oh, wow. Isso foi... wow. Eu não esperava," Lily disse, sem fôlego. 

Eu ri. "Isso com certeza cobre." 

Lily começou a rir. "Falar sobre cobrir. Fez o trabalho guardanapo?" 

"Eu não sei. Você pode ter se esfregado." 

Lily se sentou em cima de mim, então nós poderíamos olhar para 

baixo para a minha parte do corpo. Eu suspirei de alívio. O guardanapo 

tinha trabalhado. A última coisa que eu queria era ter que andar por aí 

com roupas pegajosas. "Você é letal. O que aconteceu com o nosso sentar 

e carinho no parque sem você se comportando mal?" 

Depois que eu limpei, eu peguei meu refrigerante para tomar uma 

bebida, enquanto Lily sorriu para mim. "Estávamos sentados fazendo 

carinho. Não é minha culpa que você queria jogar." 

Eu quase engasguei. "Eu odeio ser a pessoa para informá-la, mas se 

você não se decide descansar no meu pau, que não teria brincado no 

parque." 

"Oh, bem, os parques são para jogar, não são? Então, nós realmente 

não fizemos qualquer coisa que não devíamos." 

Eu ri e puxei-a para perto. "Você é perigosa." 

"Você ama o que eu faço para você - não é?" 

"Inferno Lily. Você nunca vai ouvir queixas de mim." 

"Bom." 

Eu amei segurá-la em meus braços. Abraçada contra mim, satisfeita 

de nosso amor. Quando eu acompanhava ao parque que eu não tinha 

intenção de dar prazer a ambos na medida em que eu tinha. Oh, eu tinha 

planejado beijar e abraçar, mas não nos trazer tanto ao orgasmo. Isso foi 

inesperado para dizer o mínimo. 

 



 

 

Quando ambos nos recuperamos, eu rapidamente olhei em volta 

para me certificar de que ninguém estava olhando e graças a Deus não 

havia ninguém nas proximidades. Tivemos sorte - em mais de um sentido. 

Baixei a cabeça e deu um beijo no topo da dela. "Lily, você precisa 

de uma carona para o piquenique amanhã? Eu posso vir buscá-la se você 

precisar de mim. " 

"Não se preocupe comigo, Michael. Eu estarei lá." 

Eu não gostei de sua resposta, mas isso teria que servir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 31 

Lily 
Tudo o que eu conseguia pensar era o tempo que eu tinha passado 

no parque com Michael. Após o interlúdio quente, nós estabelecemos na 

grama e ele me abraçou enquanto eu dormia. Sim, eu cochilei em cima 

dele, mas quem iria me culpar? Eu estava exausta, preocupada com ele na 

noite anterior, eu não tinha dormido e, em seguida, após o orgasmo que 

ele tinha me dado. Isso foi - wow. 

Michael tinha me deixado dormir um par de horas, então me 

acordei com doces beijos por todo o meu rosto. 

Eu sorri com a lembrança - tão doce. 

"O que tem aquele sorriso em seu rosto ou devo pedir a quem?" 

David! Eu me virei e vi ele me observando da porta para o quarto. 

"Então, você decidiu voltar." 

Ele caminhou para dentro do quarto e parou quando viu a minha 

pilha de caixas de sapatos e malas. 

"O que está acontecendo, Lily? Você se mudando?" 

Sentei-me na cama e ele caminhou até sentar-se ao meu lado. "Sim. 

Nosso relacionamento tem sido ao longo de um tempo agora e eu sei que 

você tem outra pessoa." 

Ele olhou assustado. "Lily, eu não sei o que dizer. Eu tentei manter 

minha amizade com ela apenas isso, mas ao longo do caminho ela se 

transformou em outra coisa. Sinto muito. Você não merece isso de mim. 

Você não parece muito chateada embora?" 

 

 



 

 

"Estou triste que depois de todos os anos que estivemos juntos ele 

veio para isso. Mas com toda a honestidade, eu realmente sinto aliviada. 

Sinto muito se você não gosta disso, mas eu não posso ajudar a maneira 

como eu me sinto." 

"Onde você vai? Acho que você não está me expulsando?", 

Perguntou ele, tomando conta da minha mão. 

"Eu estou olhando para um apartamento amanhã, por isso espero 

que eu vou sair amanhã à noite." Eu suspirei de alívio. 

O tempo estava ficando, então eu estava a recuperar minhas botas 

de cowboy que combinavam com o meu vestido acima do joelho. Eu 

deixei meu cabelo solto e acrescentei mais onda para ele. Eu estava 

planejando deixar Michael sem fala. 

"Lily, você se importaria se eu ainda fosse com você, como seu 

convidado no piquenique?" Eu olhei para ele e franziu a testa. "Nossa 

empresa foi enviada convites, mas há duas outras pessoas o patrão queria 

participar. No momento em que estavam a minha namorada, então eu 

disse que ele poderia usar o meu convite como eu estava indo com você 

de qualquer maneira." 

"Ok, mas não me apresente como tal", eu disse. David olhou 

assustado com a minha resposta, mas pegou suas roupas e foi para o 

banheiro. 

Enquanto David teve um banho rápido, eu fiz o meu caminho até a 

sala e cai no sofá. Isso foi muito melhor do que eu pensava que seria. 

Talvez David realmente sentia o mesmo alívio que eu. Ele não era 

geralmente tão calmo sobre as coisas que ele queria. Parte de mim estava 

triste em perceber que ele não me queria mais. Eu estava sentindo pena 

de mim mesma, o que era ridículo, porque eu tinha Michael esperando 

por mim. 

Por que eu não tenho timidez com Michael, com quem eu tinha 

conhecido há pouco mais de duas semanas, mas eu sempre me segurei 

com David? Isso simplesmente não fazia qualquer sentido. 

 

 

 



 

 

A porta do banheiro se abriu, então eu me arrastei para fora do 

sonho em que eu estava e caminhei até o aparador para pegar minha 

bolsa. 

Eu mal podia esperar para ver Michael novamente. Eu sentia falta 

dele na noite passada, que ia ser difícil no piquenique não poder estar 

com ele. Eu só esperava que tivessemos a chance de dançar juntos. 

"Você está pronta para ir, Lily?" David me perguntou como ele saiu 

do quarto. 

"Sim, pronta, como eu nunca vou estar." Eu segui David do 

apartamento, descer as escadas e sair do prédio para o seu carro, o que 

ele conseguiu estacionar em frente. 

Ele abriu a porta e esperou por mim antes de fechá-la, em seguida, 

correu para subir no banco do motorista. Ele não colocou a chave na 

ignição. Ele sentou-se por alguns segundos antes de ele se virou para olhar 

para mim. "Lily, você vai ficar bem?" 

"Se tudo isso foi repentino, então eu provavelmente iria responder 

de forma negativa, mas não foi. Então, sim, eu vou ficar bem. Eu amo meu 

trabalho novo e eu conheci algumas pessoas boas lá, bem como alguns 

novos amigos. Parte de mim é triste que o que tínhamos acabou, mas 

mesmo que você me traiu, pois Deus sabe quanto tempo, eu ainda vou 

lembrar do nosso tempo juntos com carinho. Você já esteve lá por tudo de 

bom e de ruim que aconteceu na minha vida e eu nunca vou esquecer 

isso, mas está na hora de nós dois para seguir em frente." 

Ficamos ali por um minuto ou dois antes de David, finalmente, 

colocar a chave na ignição e se afastou. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 32 

Michael 
De pé na sombra no rancho de meus pais, eu assisti todos chegarem 

com seus parceiros e filhos, e isso fez-me sentir solitário como o inferno. 

Eu queria Lily comigo, de pé ao meu lado. Desde sua breve ex não tinha 

ideia sobre nós ou o fato de que Lily estava saindo, ela me pediu para ser 

paciente por mais um dia. Não era o que eu queria fazer, mas eu 

concordei. Um dia a mais não faria mal, certo? 

"Irmão, o que você está fazendo se escondendo aqui?" Sebastian 

questionou. 

"Eu não estou me escondendo. Está quente," eu respondi, em 

seguida, esvaziando a cerveja na minha mão. 

Ele riu. 

"Vocês dois estão a ter o seu próprio partido?" Lucien perguntou 

enquanto caminhava na esquina com Ramon e Ruben. 

"Não, Michael estava escondido aqui", Sebastian anunciou, em 

seguida, saiu da faixa de bater. 

"Eu não estava me escondendo. Eu estava tendo uma bebida 

tranquila antes de estar social." Eu tomei uma garrafa de cerveja que 

Ramon me ofereceu e engoli cerca de metade da garrafa para baixo. 

"Você não vai estar com qualquer gostosas aqui hoje?", perguntou 

Sebastian . 

"Elas estão todas casadas", eu respondi, fazendo com que Ruben 

engasgasse com sua cerveja. 

 

 

 



 

 

"Nem todos são casadas. Espere até que você conheça sua 

assistente." Eu ia matar Ruben. 

Sebastian fez uma pausa meados de bebida e olhou para mim. 

"Bem, Michael, você está mantendo um segredo", ele olhou para Ruben, 

"como quente?" 

Ele olhou para mim , em seguida, volta para Sebastian. "Curvas, 

muitas delas. Longo, cabelo crespo, escuro e peitos para preencher..." 

"É melhor você parar por aí", disse a Ruben quando eu realmente 

me senti como usar o meu punho. 

"Parece que a assistente quente já falou", Lucien comentou. 

"Se você tivesse visto o carro depois do acidente de Michael, você 

não tem nenhuma dúvida", então ele sorriu. "Na verdade, eu ia perguntar-

lhe o que eles tem até enquanto estão trancados no quarto do hospital." 

Lucien se engasgou com a cerveja , enquanto Ramon e Sebastian só 

ficaram olhando para mim. Foda-se . 

"O quê?", Perguntei. Não havia nenhuma maneira que eu planejei 

para entrar em uma discussão com meus irmãos sobre Lily. 

"Você já esteve em seu próprio país por seis anos. Você finalmente 

ficou com alguém e você não pretende nos contar, não é mesmo?", 

Perguntou Lucien . 

Eu coloquei minha cerveja para minha boca e congelei. Lily estava 

andando em minha direção, por conta própria, e ela parecia sexy como o 

inferno. O sol estava atrás dela , que fez seu vestido transparente. Ela me 

tirou o fôlego . 

"Que porra é essa?" Eu voltei aos meus sentidos com o comentário 

de Sebastian e percebi todos os meus quatro irmãos estavam comigo, 

olhando para ela. Lily olhou para cima e parou quando viu a muitos de nós 

só estando lá , provavelmente com a língua até os joelhos . 

 

 

 

 



 

 

"Michael, não fique aí parado, vai reivindicar a sua garota." As 

palavras da minha mãe me trouxeram de volta para os meus sentidos . 

"Ela é minha. Vocês quatro pode manter suas mãos para si mesmos" 

Eu rosnei. 

Quando eu comecei a caminhar em direção Lily todo o seu rosto se 

iluminou. Ouvi minha mãe suspirar atrás de mim e algumas risadinhas, 

para não mencionar Sebastian, que fez um comentário em voz baixa. 

Antes de envolver Lily em meus braços, eu rapidamente olhei em 

torno de David e viu-o desaparecer em no celeiro com a filha de seu 

patrão. 

De pé em frente a ela, peguei seu rosto em minhas mãos. "Você 

está deslumbrante. Inferno, eu acho que eu vou ter que bater os meus 

irmãos para olhar para você e babar!" Abaixei-me e beijei-a suavemente 

nos lábios. "Eu senti sua falta." 

Ela colocou as mãos nos meus quadris e enfiou os dedos através das 

presilhas no meu jeans , então me puxou para perto, antes de selar seus 

lábios nos meus. 

Assim que nossas bocas se tocaram, eu escorreguei minha língua 

para dentro e fundi com a dela. Nossos corpos começaram a se aproximar 

quando ouvi mais de uma garganta sendo apuradas atrás de mim. Com 

relutância, eu puxei minha boca de Lily e encontrei os olhos dela. Ela 

lambeu os lábios, que arrastou um gemido de mim. 

"Você vai me matar hoje, você sabe disso?" Eu respirei 

profundamente e temia ter que apresentá-la aos meus irmãos. 

Um rápido olhar sobre o meu ombro confirmou o que eu já sabia. 

Eles estavam onde eu tinha deixado, mas em uma linha, para atender a 

minha mulher. 

Lily seguiu meu olhar e começou a rir. "Vamos lá, me apresentar aos 

seus outros dois irmãos. " 

 

 

 

 



 

 

"Tenho que fazia isso?" Deus, eu poderia soar mais patético. CEO 

aqui, não idiota! 

Lily deslizou sua mão na minha e deu um leve puxão para me 

mover. "Eu disse a David que eu estava saindo e sobre o apartamento eu 

pretendo olhar para amanhã. Ele parecia... bem, eu acho. Que foi um 

alívio." 

"Sobre o apartamento... " 

"Ei, venha aqui e compartilhe", Sebastian gritou . 

Lily riu e caminhou em direção a minha mãe, que estendeu os 

braços para ela. "Lily, é tão bom vê-la novamente." 

"É bom ver você de novo também, Pippa." Minha mãe se afastou e 

enfiou o braço por Lily para apresentá-la aos meus irmãos. Por que ela 

precisava ser apresentada a esses idiotas estava além de mim. 

"Lily, você já conhece Ruben e Ramon, de modo que este aqui é 

Sebastian, você pode querer ficar longe dele." 

Quando Ruben caiu na gargalhada, ele recebeu um olhar sujo de 

nossa mãe. Ela, então, mudou-se para Lucien . 

Por causa de seu acidente, Lucien foi mal marcado, a partir das 

pontas dos dedos , até a volta de seu braço direito, ao longo da parte de 

trás do ombro e parte de seu lado e para trás. Eu estava nervoso para ela 

encontrá-lo porque ele iria testá-la e se ela não estaria frio, o que 

provavelmente iria perturbar-la, e então eu teria que bater nele. 

"Lily, este é o meu filho mais velho, Lucien." Lily estendeu a mão 

para ele e, claro, ele segurou sua mão direita para ela. Ela olhou para 

baixo e, em seguida, fazer o backup em seu rosto antes que ela tomou sua 

mão, colocou os dedos em torno dele enquanto eles apertaram as mãos. 

Lucien ficou surpreso. 

"Eu não tenho medo de você, Lucien," Lily disse a ele. 

"Eu gosto de você. Da próxima vez que eu estiver na cidade, 

podemos tomar um café juntos e eu vou te contar tudo sobre Michael." 

 

 



 

 

No caminho foi que isso aconteça. Ela não estava tomando café com 

ninguém além de mim. 

"Eu gostaria disso. Não se esqueça." Ela acabou de concordar em 

encontrar Lucien? 

Eu fiz uma careta. "Não tenha o seu shorts em um punhado. Eu não 

estou a caça furtiva." Com isso, Lucien saiu. 

Minha mãe ainda tinha o braço através de Lily, como se tivessem 

sido amigas durante anos. 

Quando olhei mais de perto, a mãe tinha lágrimas em seus olhos. 

Ela virou-se para Lily e beijou ambas as bochechas. "Obrigado por ser 

gentil com ele." 

Lily parecia chocada. "Eu não seria outra coisa." 

"É só que, desde o acidente, ele se trancou fora na cabana que ele 

chama de casa e eu me preocupo com ele. Ele precisa de um amigo, e 

acho que ele escolheu você." 

Era o que minha mãe falou com Lily a verdade? Ele era solitário e 

precisa de um amigo que pudesse aceitá-lo como ele era? Espero que isso 

era tudo o que era. Eu realmente precisava parar de ser possessivo ou ela 

não ia aguentar por muito tempo. Também precisava ter a conversa sobre 

morar juntos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 33 

Lily 
Sebastian e Lucien eram ambos homens atraentes, e se Michael não 

tivesse deixado claro que eu estava com ele, então eu tinha certeza de 

que um deles teria feito um movimento em mim. Meu palpite é que ele 

teria sido Sebastian, embora algo sobre Lucien puxou a mim. Ele foi ferido 

e sua mãe achava que ele precisava de um amigo. Bem, eu poderia fazer 

isso, desde que Michael se comportasse . 

"Lily, eu estive procurando por você", David disse quando ele andou 

atrás de mim, colocando o braço em volta dos meus ombros. 

Eu o sacudi. "David..." 

Antes que eu pudesse terminar, ele começou a falar. "Lily, Robert 

está lá e gostaria de falar com você."  

"Eu não tenho nada para dizer a ele." Robert era meu chefe anterior 

e eu lhe devia nada . 

"Lily, deixa de ser estranho e vá e falar com ele." 

"Quem é você?", perguntou Sebastian com um olhar em seu rosto 

que eu não conseguia decifrar. 

"Eu sou o namorado de Lily, David. E quem é você?" David 

respondeu . 

"Tudo bem que é o suficiente", disse eu. "David , você não é mais 

meu namorado, então você não tem que me dizer o que fazer e que eu 

deveria cumprir." 

 

 

 



 

 

"Lily, nós concordamos que viriamos aqui juntos", argumentou 

David. 

"Nós concordamos em vir aqui juntos, mas não como um casal. 

Robert está procurando por você, diga a ele que eu estou ocupada." 

"Lily?" Ele finalmente percebeu que não tinha intenção de jogar 

bonito, o que foi melhor assim, porque eu podia sentir a raiva saindo de 

Michael. 

Ele virou-se e afastou-se, e antes que eu pudesse voltar para 

Michael, ele estava sendo puxado para dentro de uma das tendas com a 

filha do meu ex-patrão. 

"O que ele está fazendo com Lucy?", perguntou Ruben . 

Lucy, o nome que ele gritou quando ele chegou na cozinha. Ele era 

um idiota. Seu pai ficaria louco se descobrisse que ele era provável que 

fazer se eles continuaram assim. Eu realmente conheci quando passamos 

o fim de semana em sua casa, embora eu não me lembro dela ser 

chamada Lucy. Espere um minuto, ela era a razão de eu perder meu 

emprego? Ok, eu não ia surtar, porque se eu não tivesse perdido o meu 

trabalho, eu não teria conhecido Michael, mas eu ainda estava chateada. 

"Ele está tendo um caso, por algum tempo, não sei quanto tempo 

realmente, mas eu apenas percebi que estava com a filha de seu chefe", 

eu disse. 

"Lily, merda. Isso é péssimo." 

"Obrigada Ruben, mas ele realmente não faz. Eu estou bem com 

isso. Eu não deveria estar, mas eu estou." 

"Michael, venha ajudar aqui um minuto", o pai gritou . 

Michael colocou a mão nas minhas costas e inclinou-se para 

sussurrar no meu ouvido. "Você vai ficar bem?" Eu tremi e virei meu corpo 

mais para ele para esconder meus mamilos tensos. 

"Vamos ver o que o pai quer, você fica com a Lily." Um de seus 

irmãos disse aquilo que eu não poderia dizer, porque Michael tinha me 

tão ligado que eu não conseguia pensar direito. 

 

 



 

 

"Lily, você vai me matar", ele sussurrou novamente. 

"Então pare de sussurrar em meu ouvido. Acontece-me tê-lo tão 

perto e quando você sussurra em meu ouvido eu explodo em arrepios. 

Não só isso, meus mamilos são duros." 

"Foda-se, você está seriamente brincando com a minha libido. A 

próxima vez que eu levá-la vamos estar em uma cama, não no celeiro ou 

contra uma parede em um hospital, mas em uma cama onde eu possa 

passar horas tocando seu corpo, saboreando seu corpo, especialmente 

sua vagina." 

Eu me aproximei de Michael e passei meus braços ao redor de sua 

cintura. "Isso foi cruel, eu preciso..." 

"O que você precisa, Lily?" 

Cerrei os punhos em sua t-shirt. "Eu preciso de você Michael. Só 

você." 

Eu podia sentir o seu ritmo cardíaco pegar as minhas palavras. 

Ele se afastou, pegou minha mão e me arrastou para um pequeno 

escritório para a parte de trás da garagem. 

O minuto a porta foi fechada, ele selou sua boca com a minha e 

enviado todos os meus sentidos errado. Deus, ele com certeza sabia como 

beijar e o gosto dele era inebriante. Corri minhas mãos pelo seu cabelo e 

todo o seu corpo estremecendo contra o meu. Seu pênis sentiu longo e 

duro contra o meu estômago. Abaixei-me com uma mão e o acariciei 

através de suas roupas, mas eu realmente queria vê-lo, tocá-lo sem 

roupas entre nós. 

"Lily, você tem que parar." Ele mudou a minha mão e se ajoelhou no 

chão. "Eu vou te provar. Quero voltar lá com o gosto de você na minha 

língua." 

Minhas pernas quase dobraram. 

Ele agarrou meus quadris e me apoiou ao muro de suporte, então 

ele pegou a barra do meu vestido e levantou. Ele aproximou-se e espalhou  

 

 



 

 

minhas pernas mais distantes. Ele colocou a língua para minhas coxas e 

deixou o meu vestido cair sobre a cabeça, enquanto eu praticamente me 

derretia em uma poça. 

Meu estômago tremeu, minha respiração estava agitada e minhas 

pernas tremeram na necessidade quando Michael beijou meu osso púbico 

e, em seguida, usou os dedos para mover minha tanga para um lado. Eu 

estava tão excitada que eu poderia vir apenas de seu toque. Meu sexo 

começou a apertar e ele não estava mesmo dentro de mim. 

"Michael, eu realmente preciso de você." 

"Eu sei bebê. Estou tentando não perder o controle. Isso é sobre 

você, não eu." 

E então ele esfregou em volta do meu clitóris e moveu os dedos 

para esfregar em torno da entrada do meu sexo, eu não consegui segurar 

o gemido volta mais. Ele se sentiu muito muito bom. "Não pare". 

"Porra, você está encharcada." 

Ele inseriu dois dedos dentro de mim. Eu apertei o cerco e comecei 

a vir enquanto ele colocava a língua para o meu clitóris e o sugava na 

boca. Meu orgasmo foi sobre e sobre como eu contorcia em torno de sua 

boca e dedos, enquanto ele me trouxe de volta para a Terra. 

"Inferno", disse Michael. Ele parecia bastante abafado. 

Ele tirou os dedos de dentro de mim e, em seguida, enfiou a língua 

dentro de mim e eu estourei de novo e entrou em sua boca. Bem, ele 

disse que ele queria o meu gosto em sua língua. 

Michael lentamente soltou meus quadris e coloquei minha calcinha 

de volta no lugar, em seguida, mudou-se debaixo do meu vestido. Eu olhei 

para ele e em torno de sua boca parecia molhado - ele lambeu os lábios. 

Meus olhos escureceram. 

"Agora você". 

"Mais tarde", ele resmungou e levantou-se. 

 

 

 



 

 

"Oh meu Deus," eu disse quando eu olhei para baixo e vi a 

protuberância em sua calça jeans. "Michael, você me trouxe ao orgasmo 

cinco vezes e agora você já viu minha buceta duas vezes. Eu não vi o seu 

pau uma vez, nem mesmo no hospital, ou no parque. Eu senti que você, 

menino que eu fiz, mas eu não vi você", eu fiz beicinho. 

Ele olhou para mim. Seus olhos estavam quentes. 

Eu disse a ele que eu queria. "Eu quero tocar em você sem roupa. 

Quero que derrame ao longo de seu comprimento, para conhecer o seu 

perímetro. Eu quero lamber todo o seu creme leitoso da cabeça bulboso 

na ponta de seu pênis e, em seguida, eu quero que você venha na minha 

boca, como eu fiz com você." 

"Inferno, você continuar falando assim e eu vou gozar no meu 

jeans." 

Lambi meus lábios. 

"Michael, tenha o seu rabo aqui fora!" Sebastian gritou ao mesmo 

tempo em que ele bateu na porta, tornando-nos tanto salto. 

Nós dois olhamos para baixo e Michael ainda teve uma grande 

protuberância na frente. Ele sorriu e abriu a porta. 

Sebastian deu uma olhada para nós dois e, obviamente, viu o estado 

de seu irmão, em seguida, caiu na gargalhada. 

"Desculpe interromper", disse ele com um sorriso enorme. 

Eu comecei a rir e Michael olhou para mim com uma careta. Eu ri 

mais e é claro que eu defini Sebastian novamente. Michael parecia ter sua 

libido sob controle agora e pegou a minha mão para levar-me para a luz 

do dia. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 34 

Michael 
Do lado de fora da garagem com a mão de Lily na minha, eu 

enfrentei Sebastian, que havia interrompido um momento muito 

aquecido. Dois segundos depois e eu teria dado para a demanda de Lily 

me tocar. Inferno, suas palavras sobre meu pau quase me estouraram na 

minha calça jeans aberta, então eu não viria neles. Ela era uma coisinha 

quente, com uma boca atrevida, algo que eu não esperava. 

Eu me ajustei e olhei para Sebastian, que ainda estava rindo com 

Lily. 

"Ok, diversão acabou. Sebastian, qual foi a emergência?" 

"Desculpa, não era tão urgente. Realmente não acho que você se 

levantar para nada aqui fora", disse ele e riu. "Você sabe, eu acho que este 

foi o melhor dia que eu tive por um tempo, e você, irmão", ele apontou o 

dedo para mim ",nunca vão viver isto. Fazendo-se no celeiro com a garota 

mais quente aqui, não está certo. Isso é geralmente o meu trabalho." 

"Você fique longe dela." 

"Calma irmão. Você teria que ser um idiota para pensar que ela tem 

olhos para ninguém além de você. Além disso, eu não quero um olho roxo. 

Seria estragar essa perfeição", disse ele e mudou a cara de lado a lado. 

"Eu acho que eu realmente gosto de seus irmãos, Michael." Lily 

olhou para mim, se inclinou e me deu um beijo rápido. "Eu vou dizer Olá a 

Sylvia e salvar Ramon. Tem certeza que ela tem idade suficiente para 

trabalhar? Ela se parece com jailbait?" 

Sebastian riu quando ouviu o comentário de Lily. 

 

 



 

 

"Eu tinha Dale pessoalmente verificando seus papéis antes que lhe 

oferecer o trabalho. Ela gosta de falar, mas ela é muito boa em seu 

trabalho." Virei-me para Sebastian. "Você precisa manter suas calças 

fechadas em torno dela." 

Ele se engasgou com um gole de cerveja. Serviu-lhe bem. 

Lily saiu rindo. 

Vi-a balançar a bunda sexy dela enquanto ela se afastava, o resto 

dela era tão quente. Eu ainda tinha o gosto dela em minha língua e minhas 

calças jeans começaram a se sentir desconfortável novamente. 

"Lily é um borracho quente." Até que Sebastian tinha aberto a boca, 

eu tinha esquecido que ele estava comigo. 

Fiz uma careta para ele. "Ok, não havia uma emergência, mas 

obviamente você queria alguma coisa." 

"Sim, eu fiz. Jacky, o tubarão escritório, estava procurando por você. 

Eu não acho que ela tinha de falar em sua mente." 

"O inferno, esta é sua culpa por pensar com o seu pau quando 

contratou ela," eu disse a ele. Eu estava chateado como o inferno quando 

eu voltei de uma reunião apenas para descobrir que eu tinha uma nova 

funcionária, que só queria entrar na minha calça. Ela não tinha sido bem 

sucedida e acabou por ser um incômodo sangrento. "Você tinha tesão por 

ela, você vai e entretê-la." 

"Como o inferno. Ela provavelmente come galos no café da manhã." 

Eu cai na gargalhada. Eu sempre pude contar com Sebastian para 

ser franco e direto ao ponto, com poucas palavras. A menos que ele 

realmente queria entrar calcinha de alguém, então ele estava todo 

charme e um perfeito cavalheiro. 

"Michael, aí está você." 

Merda. Eu me virei e Jacky estava não seis metros de distância com 

o vestido mais curto que eu já vi em quilômetros de sapatos altos. Ouvi 

Sebastian no fundo rindo enquanto ele se afastava, deixando-me sozinho. 

 

 



 

 

"Jacky, você não deveria estar aqui. Vamos juntar todo mundo." 

"O que é uma boa ideia." Ela se aproximou de mim e enfiou seu 

braço no meu, então se aconchegou perto. Cristo, eu espero que Lily não 

visse isso. 

"Por que você não gosta de mim?", Perguntou Jacky, e eu realmente 

queria que ela não tivesse. 

"Jacky, você parece ser uma boa mulher, mas eu sou seu chefe e 

isso é tudo." Eu tentei ser diplomático, mas que precisava ser contada. 

"E seus irmãos?" 

Eu ri. Há realmente havia mais nada para ele. "Jacky, há um monte 

de caras lá fora, por favor vá encontrar um deles." 

"Você é doce. Vejo você mais tarde." Ela caminhou em direção à 

tenda de álcool e como eu assisti-la ir, eu peguei do site de Lily em 

profunda conversa com Lucien sobre os passos para trás. Meu primeiro 

instinto foi o de ir e descobrir o que eles estavam falando, mas eu 

precisava aprender a confiar em Lily. Eu respirei fundo e caminhei na 

direção oposta em direção ao celeiro que tinha sido limpo para dançar. 

Assim que eu entrei, a primeira pessoa que eu vi foi David. Ele 

estava em um canto com as mãos para cima a saia de Lucy e sua calcinha. 

Eu realmente esperava que Lily não tivesse um vislumbre dele assim. Ela já 

sabia que ele estava tendo um caso com ela, mas ela não precisa dele 

jogado em seu rosto. 

Ele estava me matando saber Lily estava fora, sentada, conversando 

com Lucien. Eu só queria estar ali com ela. Para saber o que ele estava 

dizendo. 

Na verdade, Lucien estava precisando de um amigo, de alguém para 

conversar, porque Deus sabia que ele não iria falar comigo ou com nossos 

outros irmãos. Eu sabia no fundo que eu podia confiar em Lily, mas depois 

do que Viv tinha feito, era difícil. 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 35 

Lily 
Eu fiquei longe de Michael para a maior parte do dia, porque eu não 

confio em mim mesma para não tocá-lo. Nós haviamos nos comportado 

como adolescentes na garagem e ele se sentia muito bem. Eu queria ver o 

Michael tão mal, e tocá-lo, mas ele tinha ficado fechado. No fim das 

contas, foi melhor assim, porque seu irmão teria interrompido em um 

momento crucial. 

A maior parte da tarde foi gasto com Lucien. Ele era muito bom, 

cara bonito, que tinha passado por muita coisa e ainda precisava de 

tempo para se recuperar. Nós tornamos amigos durante as últimas horas. 

Michael tinha vindo falar com a gente algumas vezes, provavelmente a 

verificar-se em nós, e para se certificar de Lucien não estava caçando. Ele 

não era sutil sobre isso também, porque cada vez que ele lembrar Lucien 

que eu era sua mulher. Lucien apenas riu e disse a Michael que ele me 

adotou como sua irmã. 

Nós atraímos a atenção de outros membros da equipe, bem como, 

o que não era bom. Embora eu não tivesse certeza de como eles ficariam 

quando descobrissem que eu estava namorando Michael. 

Eu fiz o meu caminho para o celeiro enquanto a dança da noite 

começou a subir e eu estava esperando para ter um baile com o meu 

homem. 

A música era alta, mas ninguém parecia incomodado e ainda 

estávamos tendo um bom tempo. A família McKenzie certamente sabia 

como agradecer a seus funcionários. Com um olhar para o meu bem, eu 

me encostei na parede e vi David com a língua na garganta de Lucy. Fiquei 

chocada que ele iria fazê-lo tão abertamente, mas fiquei surpresa que vê-

lo com outra pessoa, na verdade não me incomodava. 

 



 

 

"Ei, você está bem?", Perguntou Michael, de pé tão perto de mim, 

seu peito contra minhas costas. Ele mordiscava minha orelha enquanto 

acariciava pelo meu braço e entrelaçou os dedos juntos. Eu segurei firme. 

"Eu estou bem. Você se incomodaria se todo mundo soubesse sobre 

nós?" Eu perguntei. 

"Eu não quero esconder você, mas se é isso que você quer, então eu 

vou ir junto com ele. Inferno, eu vou muito bem ir junto com qualquer 

coisa desde que isso signifique que você é minha." 

Eu me virei e olhei para ele. O calor vindo de cima dele estava 

escaldante. 

"Dança comigo, Lily?" 

"Ok", eu sussurrei. 

Ele pegou minha mão e me levou para a pista de dança que causou 

um pouco de polêmica. Ele me puxou para os seus braços e colocou uma 

mão no meu quadril, o outro lado, ele entrelaçou com meus dedos. Meu 

braço foi para o seu ombro e mudei a minha mão para o cabelo na nuca. 

Ele estremeceu. 

Pressionado juntos sem uma polegada entre nós, começamos a 

dança lenta. Dentro de minutos, Michael soltou a minha mão e me 

envolveu em seus braços enquanto ele acariciava minhas costas. Eu estava 

ligada aos céus e realmente precisava dele. Pela sensação das coisas, ele 

precisava de mim do mesmo jeito. 

Enfiei minha mão debaixo de sua camisa e entrei em contato com 

sua pele. Ele empurrou contra a minha barriga e apertou seus braços em 

mim. 

"Seja cuidadosa Lily. Eu quero quero muito você", ele rosnou em 

meu ouvido. 

Eu respondi, esfregando contra ele. Meus mamilos estavam duros, 

que eu tinha certeza que ele podia sentir. Suas mãos deslizaram pelas 

minhas costas e descansaram na minha bunda. Dançou-nos para um canto 

escuro quando eu empurrei minhas duas mãos dentro da parte de trás de 

sua camisa e apertei minhas unhas em sua pele, arrastando-as pelas 

costas. Devagar. 

 



 

 

Ele gemeu e pressionou mais duro enquanto suas mãos me traziam 

ainda mais perto. Tudo o que eu queria fazer era descompactá-lo para que 

eu pudesse subir para um passeio selvagem. Ele tinha minha calcinha 

encharcada e a segundos de um orgasmo. 

"Michael, eu preciso de você dentro de mim... agora!" 

Ele respirava pesadamente no meu ouvido. "Eu acho que não pode 

mover-se ainda." Ele me soltou um pouco, mas eu mantive minhas mãos 

nele e elas acabaram em seu duro, musculoso estômago. Levantei-me e 

olhei para seu estômago e se mudou ainda mais o peito a seus abs 

esculpidos. Fiquei chocada ao inferno para ver a ponta do seu pênis 

espreitando para fora da cintura da calça jeans. 

Lambi meus lábios. 

"Jesus, Lily", ele resmungou enquanto eu observava ele vazar. Antes 

que ele pudesse me parar, eu usei um dedo e esfreguei o líquido cremoso 

sobre a cabeça bulbosa de seu pênis. 

"Foda-se". 

Ele agarrou minha mão e me puxou por uma porta na parte de trás, 

que eu não tinha antes de notar. 

"Deixe-me provar você?" Eu implorei. 

"Eu quero você em uma cama. Você merece um monte de amor, 

mas não aqui. " 

"Michael, eu quero muito e não me importa onde estamos." Eu 

pisei nele novamente e empurrei minha mão para baixo da frente da calça 

jeans, em seguida, envolveu a minha mão em torno dele. Seus olhos 

praticamente reverteram em sua cabeça. 

Ele estendeu a mão e trancou a porta, enquanto eu libertava seu 

pênis. 

Ajoelhei-me e empurrei sua calça para baixo após os quadris. Seu 

pênis empurrou na frente do meu rosto. Inclinei-me e coloquei minha 

língua à ponta, lambendo-o ao longo da fenda, nunca quebrando o 

contato visual. 

 

 



 

 

Usando minha mão, eu acariciava suavemente para baixo para as 

bolas dele e volta para a ponta, depois de volta para baixo novamente. Eu 

mantive a minha mão ao redor da base e usei minha língua para lamber-

lhe para cima e para baixo e, em seguida, o rodei em torno da cabeça. Sua 

respiração era irregular e seus olhos estavam com as pálpebras pesadas. 

Levei-o na minha boca e ouvi a sua cabeça bater na parede. 

Eu nunca gostei de fazer isso no passado, mas, finalmente, ter o 

pênis de Michael em minhas mãos e boca era a melhor coisa. Sua reação 

me disse que eu estava fazendo a coisa certa. Tirei o máximo que pude na 

minha boca e usei minhas mãos para acariciar suas coxas, em seguida, 

com uma mão eu acariciava delicadamente suas bolas enquanto eu 

chupava seu pau. 

"Lily... em breve", ele arquejou então gemeu - em voz alta. 

Mudei minha outra mão até seu eixo e tomei uma firme 

empunhadura, em seguida, comecei a me mover para cima e para baixo 

em sincronia com a minha boca. Eu soltei suas bolas e esfreguei entre suas 

pernas com meus dedos. Ele estremeceu. Ele colocou as mãos na minha 

cabeça, enquanto eu o levava em minha boca. Eu pressionei ligeiramente 

o que suspeitei ser seu períneo e como ele vibrava em lançamento. 

Ele mudou a minha cabeça. "Não é possível ter mais nada." Ele 

engatou calça jeans e deslizou para baixo da parede, então me puxou para 

o seu colo. Eu descansei minha cabeça em seu peito e ouvi sua respiração 

irregular. "Venha para casa comigo hoje à noite, Lily... por favor?" 

"Sim", eu sussurrei. Agora que eu tinha encontrado ele, eu não 

tinha nenhuma intenção de deixá-lo ir. Nunca. 

"Não posso me mover... vire no meu colo e deixe-me colocar meus 

dedos dentro de você." 

"Não. Eu estou desesperada por você estar dentro de mim, mas 

precisamos de uma cama. Nós vamos ter uma, quando estivermos no seu 

apartamento." 

Ele riu. "Quando tivermos uma cama, não tenho nenhuma intenção 

de deixá-la sair dela." 

 

 



 

 

"Ha. Se você quiser um assistente no trabalho, você não tem 

escolha." 

"Estragar prazeres. É uma coisa boa que eu tenho uma imaginação 

incrível." 

"Sim, bem, que a imaginação melhor ficar subjugada por agora, 

porque você tem que caminhar de volta lá fora. Oh meu deus. Todo 

mundo vai saber o que estamos fazendo." 

"Não, eles não vão. Vamos lá, vamos ficar de pé." Eu escalei fora 

dele e ajudei a tirá-lo do chão. "Há uma porta para o exterior, bem ali", 

disse ele, apontando para uma porta que eu não tinha visto. 

Michael ainda fechava a calça jeans e me levou até a porta, que ele 

destrancou e abriu para mim. Eu pisei fora e parei. 

David estava cerca de quatro metros de distância com seus jeans 

em torno de seus joelhos, fodendo Lucy por trás. 

"Oh meu Deus," eu disse, atordoada. David sacudiu a cabeça e viu-

me, em seguida, começaram a chegar ao clímax. Dizendo que eu estava 

com vergonha era um eufemismo. Eu não estava com ciúmes, como eu 

poderia ser depois de fazer para Michael que eu nunca teria feito por 

David. Mas eu com certeza não esperava vê-los nisso. 

Michael passou os braços em volta de mim, enquanto eles colocam-

se juntos novamente. David virou-se para olhar para nós e parecia 

chocado. 

"Então, é por isso que você não está preocupada comigo tendo um 

caso, porque você também tem." 

"Eu só estive com Michael durante dois dias. Você pode dizer o 

mesmo sobre Lucy? " 

Ele parecia envergonhado. "Você vem para casa hoje à noite?" 

"Ela só vai estar de volta para pegar coisas dela em algum momento 

amanhã", disse Michael, enquanto ele continuava a me abraçar forte. 

David assentiu com a cabeça e arrastou Lucy embora com ele. 

 

 



 

 

Capítulo 36 

Michael 
"Lily?" 

"Eu estou bem. Por favor, não se preocupe comigo. Sim, foi um 

choque ver meu ex assim, mas eu mal posso reclamar, considerando-se o 

que eu fiz para você", ela lambeu os lábios "Você provou tão delicioso e 

quente". 

Eu gemia. "Se você tem certeza de que está bem, então vamos em 

frente até a casa e ver meus pais antes de voltar para a minha casa." 

"Eu gostaria disso." Eu peguei a mão dela na minha e depois de um 

beijo casto, caminhamos até a varanda dos fundos da casa dos meus pais 

rancho. 

Eu abri a porta para ela, em seguida, a levei para a sala, onde meus 

quatro irmãos estavam descansando ao redor. Lily estava prestes a sentar-

se quando viu um grupo de fotografias sentadas ao piano pela janela. 

Minha mãe gostava de olhar para as nossas fotografias quase diariamente. 

"Você não quer perder aqueles, Lily," Sebastian aconselhou 

enquanto eu tentava puxá-la em uma cadeira. 

Eu gemia. "Sim, ela realmente quer." 

"Ok, agora eu estou realmente curiosa." Ela piscou para mim e 

caminhou até ter um olhar para eles. 

As fotografias eram minhas e dos meus irmões desde a infância em 

linha reta até a idade adulta. Meus irmãos riram no fundo, até que viu a 

mãe parada na porta observando Lily. Ela tinha um olhar estranho em seu 

rosto. 

 

 



 

 

"Você gosta de minha galeria de fotografia?", ela perguntou à Lily. 

"Sim, eu faço, embora quando eles eram mais jovens, é difícil 

decidir qual deles é o Michael." 

"Não se preocupe, Lily. Eu tive esse problema quando eles estavam 

correndo por aí. Na verdade, às vezes eu os colocava em diferentes 

camisas coloridas. De qualquer forma, Michael disse que gostaria de um 

café, de modo fique confortável e Michael pode vir recolher o seu café 

para você." 

"Oh, está tudo bem. Vou buscá-lo eu mesma." Ela seguiu a minha 

mãe para fora do salão e eu desabei na cadeira em frente Lucien. 

Sebastian, Ruben e Ramon se levantaram e começaram a caminhar 

para fora da sala. "Basta lembrar, Lily é minha." 

"Sim, nós sabemos," Sebastian resmungou. 

Olhei para trás para Lucien. "Houve uma partida planejada?" 

"O que você acha, irmão?" 

"Vamos logo com isso, então porque eu estou presumindo que eles 

têm ido para distrair Lily na cozinha, enquanto temos esta conversa." 

"Você já disse à Lily?" Lucien me perguntou. 

Eu poderia fazer de bobo e fingir que eu não tinha ideia do que ele 

estava falando, mas se eu tivesse, eventualmente, eu teria que dar-lhe a 

mesma resposta. "Não", eu sussurrei. "Você não diz ela, isso cabe à mim." 

"Ela precisa saber, Michael. Eu não sou cego. Eu posso ver o jeito 

que ela olha para você e eu vi a maneira como você olha para ela. Tudo o 

que é entre vocês dois é mais do que apenas uma moda passageira. Não é 

tarifa para manter algo tão importante dela." 

Meu temperamento começou a subir. A última coisa que eu 

precisava era de uma palestra do meu irmão mais velho. "Isso não tem 

nada a ver com você, Lucien." 

"Eu sei disso, mas eu gosto dela." 

 

 



 

 

Eu comecei a subir. 

"Isso é tudo, Michael. Ela é mais como uma irmã. Eu posso falar com 

ela e ela ouve. Tudo que eu quero dela é a amizade e para que você não 

tenha a ideia errada, eu vou te dizer, que a próxima vez que eu estiver na 

cidade, eu planejo levá-la para tomar um café, durante o almoço. Eu achei 

que você iria pirar se eu sugerisse depois do trabalho." 

Eu confiava em meu irmão e tinha que começar confiar mais em 

Lily. Ela não era nada como Viv, para que eu não pudesse lidar com ela 

sendo amiga dos meus irmãos. Mas não havia nenhuma maneira que eu ia 

ter a conversa com Lily que Lucien queria que eu tivesse. 

"Eu vou dizer a ela quando eu estiver pronto e não antes, e 

certamente não quando você me pedir." 

"É seguro para vir aqui? Sebastian me disse que vocês dois estavam 

tendo uma discussão." 

Eu ainda estava chateado com Lucien e não conseguia livrar a 

carranca da minha cara. 

"Lily, ignore Michael, ele está um pouco fora da sorte. Venha e 

sente-se aqui". Lucien deu um tapinha no assento ao lado dele. 

Ela caminhou até o sofá onde Lucien estava sentado e hesitou um 

pouco antes de tomar assento. Eu percebi que eu deveria ter ficado em 

algum lugar que ela poderia se juntar a mim. 

Não gostando do olhar no rosto de Lucien, levantei-me, me 

aproximei e sentei ao lado dela, puxando-a para o meu peito, pouco antes 

de meus outros três irmãos voltarem para o quarto, seguido por minha 

mãe. 

"Onde está o pai?", Perguntei. 

"Ele está lá fora, insistindo na supervisão dos supervisores." 

Esse era o meu pai, ele sempre tinha que ter controle. 

Provavelmente o lugar onde eu e meus irmãos partimos. 

 

 

 



 

 

Minha mãe sentou-se no assento ao lado da janela e de vez em 

quando eu ia pegá-la olhando para mim e Lily. Eu sabia o que ela estava 

fazendo. Ela queria que eu admitisse que Lily era mais do que uma colega. 

Ela tinha visto como eu reagi quando eu trouxe aqui Lily um par de 

semanas antes. Eu não podia tomá-la como minha mulher naquela época. 

Beijei Lily na parte de trás de sua cabeça, em seguida, enfrentei a 

minha mãe. "Lily está comigo agora." 

Minha mãe começou a chorar. Bem, eu com certeza não esperava 

isso. Lily começou a se levantar para ir até ela, mas minha mãe acenou de 

volta para baixo. 

"Sinto muito. Eu não tenho certeza de onde isso veio. Depois de 

todos esses anos de se preocupar com ele, ele finalmente tem uma 

menina adorável." 

"Mãe, Lily é um pouco maior do que uma menina," Sebastian 

apontou, só para ter Lucien chutando-o. Ele estava sentado o mais 

próximo. 

"Sebastian Elias McKenzie, você não vai constranger Lily. Ela é uma 

convidada na casa e namorada de Michael. Eu não quero que ela se 

afugente por você." 

"Sim, senhora." Meus irmãos riram até que a mãe olhou para eles. 

"Bem, nessa nota, eu acho que Lily e eu vamos embora. Os 

seguranças sabem o que têm que fazer, então diga ao pai deixá-los a ele. 

Isso é o que eles estão sendo pagos." 

Lucien se levantou e estendeu a mão para Lily. Ela colocou a mão na 

sua, como ele a puxou para cima do sofá. Me juntei a eles e puxei-a de 

volta para mim. 

Ela sorriu para mim. "Pare de agir com ciúmes", ela sussurrou. 

"Eu não estou agindo. Eu estou!" Ela revirou os olhos. 

"Agora que nós estabelecemos que Lily é sua mulher, você acha que 

poderia abraçá-la adeus sem você dando socos?" 

 

 



 

 

"Deus, apenas acabe com isso." Eu só queria Lily para mim. 

Ela abraçou os meus irmãos, mas quando ela chegou ao Lucien, eles 

se abraçaram e Lucien deu-lhe um cartão com seus números de telefone. 

"Se você tiver um problema ou simplesmente quiser conversar, meu 

número de celular está lá," ele disse a ela. 

"Obrigada. Vejo você em breve para um café ", Lily respondeu. 

"Tem certeza que vai." 

Nesse ponto, eu só peguei a mão de Lily e praticamente a arrastei 

para fora de casa para o meu carro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 37 

Lily 
Sentada no carro de Michael, eu descansei minha cabeça contra o 

assento e olhei para fora da janela. Não vendo nada, minha mente voltou 

para o piquenique. Foi um dia muito bom e estar com Michael, fez tudo 

mais especial. 

Eu não estava esperando o orgasmo que ele me deu na garagem, 

realmente deixava tudo melhor. Eu pensei que eu ia acabar uma poça no 

chão. O prazer que tinha tirado de mim era indescritível. 

Seus irmãos eram ótimos, e Sebastian foi, obviamente, o flerte da 

família, mas era Lucien que tinha rapidamente se tornado o meu favorito 

de seus irmãos. Ele estava assustado, embora eu só pudesse ver a mão 

dele, ele tinha falado comigo sobre eles e sobre o acidente em que ele se 

envolveu. 

Depois disso, ele tinha ficado chocado que ele abriu muito, mas eu 

disse que ele poderia falar comigo a qualquer hora sem ele voltar a 

qualquer pessoa, incluindo Michael. 

Quando Lucien me perguntou se eu iria encontrá-lo para tomar um 

café, eu disse-lhe que o faria, mas como um amigo. Ele me disse que, 

desde o acidente era tudo o que tinha para oferecer. Eu não estava muito 

certa do que ele quis dizer com isso, porque ele só mencionou sua parte 

superior do corpo que estava marcada, não abaixo. Então, novamente, eu 

acho que não era algo que iria discutir com uma mulher. 

Ele tinha provocado um pouco sobre o seu irmão até Ramon 

interromper. Fora de todos os irmãos de Michael, eu diria que Ramon foi o 

reservado. Todos os outros gostavam de flertar, não tanto quanto 

Sebastian, mas o flerte estava lá, com exceção de Ramon. Parecia que ele 

tinha muito em sua mente. 

 



 

 

Nós vagueamos e comemos algumas comidas deliciosas. Eu comi 

muito mais do que eu normalmente teria feito durante o dia, mas quando 

em pé na frente de pratos e pratos de minhas comidas favoritas, eu não 

tinha sido capaz de resistir. 

Oh, eu estava ciente de Michael mantendo um olho em mim e 

nunca muito longe. Algumas vezes ele começava a caminhar em minha 

direção e acabava sendo assaltado por Jacky, Dale ou alguém. Ele parecia 

ser popular com o pessoal. Notei também todas as mulheres solteiras, 

dando-lhe o olho, e eu estava orgulhosa de dizer que ele nunca olhou em 

sua direção. 

Estar em seus braços na pista de dança para todos verem tinha sido 

incrível. Ele havia exposto nosso relacionamento na frente de todos do 

trabalho. Eu sabia que era o início do nosso relacionamento, mas tinha me 

sentido bem estar em seus braços e não ter que esconder. 

Eu estava tão excitada que não teria ligado a mínima se ele tivesse 

me empalado em seu pau no meio da pista de dança. Quando ele me 

arrastou para um canto escuro e eu tinha visto a cabeça de seu pênis 

espreitando para fora da cintura da calça jeans, que eu tinha sido atingida 

por uma onda de desejo tão forte que foi muita sorte não cai de joelhos ali 

mesmo. 

Tossi e me contorci em torno no meu lugar para tentar entrar em 

uma posição mais confortável, porque eu tinha conseguido despertar a 

mim mesma a dor entre minhas pernas. 

"Você está bem?", Perguntou Michael. 

"Dores e molhada!", Eu respondi, sem qualquer hesitação. 

Ele praguejou e desviou ligeiramente. 

"Eu acho que você precisa se concentrar em onde nós estamos 

indo." 

"Eu acho que você precisa pensar antes de falar." 

Eu ri. "Eu estava... Eu estava pensando sobre quando estávamos 

dançando no celeiro e quão quente estava vendo a cabeça de seu pênis 

espreitando para fora do topo de seu jeans, todo molhado." Eu lambi 

meus lábios. 

 



 

 

"Foda-se, por favor, pare." Ele ajeitou os jeans. Olhei para baixo e 

podia ver que ele estava completamente excitado novamente. 

"Quão longe estamos?" 

"Isso não importa, porque não estamos a ser íntimo novamente até 

que tenhamos uma cama." 

"Michael", eu gemia. 

"Dez minutos. Basta esperar dez minutos. Pense em outra coisa no 

momento." 

Pense em outra coisa. Como ele espera que eu pense em outra 

coisa quando eu estava sentada tão perto dele? 

Eu sorri. "Eu gosto de seus irmãos. Eles são realmente agradável e 

com bom aspecto. Não diga aos outros, mas eu tenho que admitir que 

Lucien é o meu favorito." 

"Lily", ele rosnou. 

"Michael", eu disse com uma voz sarcástica. "Eu disse que gostava 

de seus irmãos. Eles são sua família. Você não quer que eu goste deles?" 

Ele amaldiçoou. "Lily , você poderia testar a paciência de um santo. 

Sim, eu quero que você goste de meus irmãos. Estou tentando aceitar que 

você tem uma amizade em desenvolvimento com Lucien... Mas não é fácil 

por causa do que Viv era. Eu sei que você não gosta dela, mas ela 

realmente me ferrou, por um longo tempo. Esta é a primeira vez que eu 

tenho tido a chance com alguém novamente. Por favor, seja paciente 

comigo, e me chute para trás na linha quando for preciso. Ok?" 

Enxuguei as lágrimas que escaparam dos meus olhos quando eu o 

ouvia. "Ok". 

Michael fez uma curva em uma estrada arborizada estreita. Com a 

forma como as árvores tinham crescido, eles fizeram um túnel e parecia 

muito bonita. Eu poderia apenas torná-los o mais cedo o crepúsculo, a 

noite tinha começado a voltar-se. 

Chegamos a um ponto no pé de uma grande cabana rústica que 

parecia absolutamente incrível. 

 



 

 

"Casa", Michael anunciou. "Agora, eu só tenho que descobrir como 

sair do carro sem me envergonhar." 

"Eu não tenho um problema." Eu sorri e sai. Eu andava para abrir a 

porta de Michael. "Você vem?", Perguntei. 

"Eu estou prestes a fazer." 

Eu comecei a rir e não parei, durante todo o tempo ele me puxou 

em direção ao seu corpo. Eu decidi que seria melhor mudar de assunto. 

"Esta é uma casa linda. Será que você construiu?" 

Ele levantou uma sobrancelha. "Sim, eu fiz. Elaboraram os planos e, 

em seguida, colocamos os irmãos McKenzie no trabalho." 

"Bem, eles fizeram um trabalho maravilhoso", eu disse enquanto 

caminhava para dentro. "Um trabalho realmente maravilhoso." 

Ele riu. "Embora a McKenzie foi responsável por dentro, meus 

irmãos e eu não podemos levar o crédito. Isso vale para McKenzie 

Holdings". 

"Ah, ela tem muito bom gosto." 

Ainda segurando minha mão, Michael caminhou em direção a um 

conjunto de grandes portas duplas. Ele empurrou um aberto e... wow. Ele 

fez esta sala, que era dele. 

"Este é o único cômodo da casa que eu decorei e mobiliei", disse 

ele. 

"Oh, Michael! É maravilhoso. Olhe para todos esses livros... e 

alguém gosta de tecnologia Apple." Eu ri. Não só ele tem um computador 

desktop, mas um laptop, iPad e, se eu não estava enganado uma docking 

station para iPod também. 

"Eu gosto do melhor." Ele passou os braços em volta de mim por 

trás e se aconchegou no meu pescoço. "Você cheira bem... como a minha 

mulher excitada." 

 

 

 

 



 

 

Eu gemi e afundei nele. Sentia-se tão bom em pé atrás de mim. Eu 

praticamente podia sentir cada centímetro de seu corpo, incluindo o pênis 

totalmente ampliado. "Eu acho que precisamos de uma cama." 

Ele me pegou em seus braços. "Então deixe-me mostrar-lhe onde 

ela está." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 38 

Michael 
Eu tive Lily exatamente onde eu queria. Na minha casa e muito em 

breve na minha cama. Mas agora ela estava em meus braços e eu 

planejava nunca deixá-la ir. 

Eu estava tão quente por ela a maior parte do dia, e quando 

estávamos dançando eu simplesmente não conseguia segurar mais. Eu a 

deixei sentir exatamente o que ela fazia para mim. Eu com certeza não 

esperava que ela visse a ponta do meu pau. E quando ela me tocou eu 

quase soprei minha carga. 

"Michael, o que você está pensando?" 

"Em você". 

Ela sorriu para mim. "Boa resposta". 

"Eu estava pensando em dançar com você e o que você viu que 

levou você a ter meu pau em sua boca." 

Ela gemeu e eu quase tropecei. 

"Onde diabos é esse quarto?" 

"Não seja tão impaciente. As coisas boas são geralmente valem a 

pena esperar." 

Eu chutei a porta do quarto aberta, marchei para a minha cama e a 

deixei nela. Ela deu uma risadinha. 

"Um minuto". Corri de volta para baixo para a cozinha para uma 

garrafa de vinho e algumas garrafas de água. 

 

 

 



 

 

Corri de volta para cima e para o meu quarto, em seguida, cai na 

água e mal mantidos espera do vinho. 

Puta merda. 

Eu tinha que estar sonhando. O tipo de visão estava na minha cama 

realmente tinha que ser um sonho. 

"Você gosta?" Ela estava sentada no meio da minha cama em toda 

sua glória nua. 

"Você não é um sonho?" 

Ela começou a rir, o que a fez balançar seios. "Você tem muitas 

roupas. Tira. " 

"Sim, senhora", eu respondi que eu comecei a me livrar delas. Em 

cinco segundos cravados eu estava em pé na frente da cama, assim como 

ela. 

Seus olhos se arregalaram. "Você é enorme!" 

"Eu sou um McKenzie, o que você esperava? Todos os homens 

McKenzie são pendurados como cavalos. " 

"Oh. Meu. Deus! Eu não posso acreditar que você acabou de dizer 

isso! Será que eu realmente preciso saber sobre seus irmãos?" Ela mexeu 

na bunda dela para se aproximar de mim e, em seguida, abriu as pernas 

em cada lado da minha. 

Eu coloquei minhas mãos em seus ombros e acariciei ao longo de 

sua clavícula para os seios lindos. Eu deslizei delicadamente as mãos sobre 

seus mamilos. Ela irrompeu em arrepios. 

Depois foi a minha vez de me arrepiar quando ela acariciou meus 

quadris e em torno de minha bunda antes de beijar ao longo do meu eixo 

para a ponta já úmida. Eu só tinha que pensar sobre Lily e eu estava nesta 

condição, mas tê-la nua no meu quarto, com as mãos em mim estava me 

deixando totalmente insano. 

"Mmm, isso é muito bom." Ela estava chupando e me lambendo 

como um picolé enquanto minhas mãos emaranhadas em seus cabelos. 

 

 



 

 

Ela puxou sua boca longe e usou as mãos em minhas bolas. "Eu 

adoro tocar em você. Colocar minha boca em você. Eu nunca deixeei 

ninguém entrar em minha boca antes, isso até o celeiro hoje." 

Eu congelei. "Lily, você quer dizer, você nunca chupou um pau 

antes?" Ela soltou uma gargalhada. "Desculpe, eu acho que os modos de 

Sebastian estão passando para mim. Ele tem uma boca pintada." 

Ela realmente teve um ataque de riso. 

Eu estava na frente dela com as minhas mãos em meus quadris e 

apenas olhando para ela. Eu provavelmente parecia um idiota ali nu e 

excitado. 

"Ok, eu acho que estou bem agora. Desculpe, você é tão bom no 

escritório, ouvindo você deixar escapar algo assim realmente me fez 

cócegas. Eu acho que você tem que pagar o preço", disse ela e fugiu de 

volta na cama, levantando o dedo para mim segui-la. 

"Deite-se de costas." Ela me beijou. "Eu vou te amar como você 

nunca foi amado antes." Ela sorriu e eu fiz o que ela pediu. 

Ela começou a meus pés, acariciando-os e esfregou entre os dedos 

dos pés - me senti bem. Ela se moveu lentamente para cima minhas 

canelas e fez cócegas na parte inferior dos meus joelhos antes de passar 

para as minhas coxas. Eu não tinha certeza de quanto tempo iria durar, 

mas eu sabia que eu queria voltar para dentro dela. 

Eu levantei minha cabeça para olhar para ela. "Lily, eu preciso tocar 

em você." 

"Você pode, mais tarde. É a minha vez. Eu queria vê-lo nu e tocá-lo 

desde a primeira vez que eu coloquei os olhos em você no elevador." 

Eu deixei a minha cabeça de volta para o travesseiro e deixá-la ter 

seu caminho. Seria minha vez em breve. 

Ela lambeu meu osso do quadril, em seguida, mudou-se para lamber 

o outro, evitando meu eixo latejante. Senti-la mergulhar sua língua em 

meu umbigo e passar um pouco o meu corpo para esfregar meu pau entre 

seus seios. 

 

 



 

 

"Porra." Eu arqueei para fora da cama para ela. "Isso é tão quente! 

Se você continuar fazendo isso eu vou vir em cima de nós", eu respirei. 

Levantou-se um pouco acima de mim e a vista era... wow. Ela era magra e 

curvilínea com seios grandes e mamilos cor de rosa. A fantasia de cada 

homem, e ela era minha. 

"Comporte-se." Ela chupou meus mamilos em sua boca, 

alternativamente, e, em seguida, mordeu, enviando uma onda de sangue 

para a ponta do meu pau. 

Ela sentou-se em cima de mim como os lábios de sua vagina aberta 

sobre mim e me envolveu em seu calor e umidade. Então ela começou a 

se mover. 

Eu coloquei minhas mãos em seus seios e comecei a massageá-los. 

Torci os mamilos entre o polegar e o dedo. Ela estremeceu. 

"Isso é bom." 

"Eu preciso estar dentro de você agora." 

Eu vi quando ela se mudou um pouco e tomou conta do meu pau, 

me posicionando no seu sexo. Ela deslizou lentamente para baixo, levando 

tudo de mim dentro dela. Meus olhos rolaram para trás na minha cabeça 

enquanto eu deixei cair de volta para o travesseiro. 

Eu cerrei os dentes e segurou seus quadris. "Não se mova", eu disse 

com os dentes cerrados. Mal. 

Eu respirava pesadamente enquanto eu tentava voltar a ganhar 

alguma aparência de controle, mas perdeu-a novamente quando Lily se 

inclinou para mim e nos trouxe no peito a peito. Ela lambeu os lábios e 

mordeu meu lábio inferior antes de fundir nossos lábios e línguas juntos. 

Minhas mãos seguraram a cabeça no lugar enquanto meus quadris 

empurraram para cima, empurrando-me mais profundo dentro dela. Ela 

estava tão apertada e quente e úmida. Eu estava tão animado que eu não 

acho que isso iria durar muito. 

Mudei um lado até o quadril e a segurei ainda como eu peguei ela 

com apenas a ponta. Ele levou selvagem. Sua respiração mudou enquanto 

eu batia de volta dentro dela e senti o contrato de sexo ao meu redor. 

 

 



 

 

Ela gozou gritando meu nome, segundos antes que eu senti minhas 

bolas puxarem para cima e meu pau ampliar. Eu estava filmando em seu 

interior, revestimento de suas paredes com meu esperma. Ninguém tinha 

vindo dentro dela antes de mim e se fosse do meu jeito, ninguém mais o 

faria. 

Ela estava enrolada em volta de mim com os braços em sua bunda. 

Enquanto eu ainda estava enterrado profundamente dentro dela. Eu 

nunca quis me mover. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 39 

Lily 
Eu ainda estava deitada em cima de Michael com ele enterrado 

dentro de mim. Nossa respiração começou a diminuir e, pela primeira vez 

em tanto tempo quanto eu conseguia me lembrar eu me senti totalmente 

feliz. 

"Você está bem, Lily?" 

Eu sorri em seu peito. "Oh yeah." 

Ele nos moveu tanto para os nossos lados, deslizando para fora de 

mim, antes de chegar no edredom e puxá-lo sobre nós. Ele me puxou de 

volta em seus braços, nós dois saciados. 

"Você é incrível. Você foi me deixando louco essas duas últimas 

semanas." 

Ele trouxe lágrimas aos meus olhos. "Ninguém nunca me fez tão 

quente como você faz, ou me deu tanto prazer." 

"More comigo", ele deixou escapar. 

Eu estava atordoada. "O quê?" 

"Eu não queria apenas deixar escapar-lo assim. Eu acho que eu 

estou nervoso. Eu quero você aqui comigo, então eu sei que você está 

segura e porque eu só quero você aqui. Quero passar todo meu tempo 

livre com você e sua renda pagando inutilmente um lugar quando você vai 

passar suas noites aqui de qualquer maneira." Ele sorriu e parecia muito 

maldito adorável. 

 

 

 



 

 

Isso foi rápido. Ok, nós queriamos um ao outro por um par de 

semanas e agora eu sabia que todas as suas manias, gostos e desgostos. 

Ele também estava certo sobre a renda e onde eu estaria dormindo. 

Tomei a mergulhar. "Sim". 

Eu não acho que seu sorriso poderia ter conseguido ficar maior. Eu 

sabia que tinha tomado a decisão certa . 

"Obrigado." Ele me beijou. "Vamos dormir um pouco." 

"Sério?" 

Ele riu . "Você não quer dormir?", Ele me perguntou , enquanto ele 

acariciava meu rosto. 

Nossas pernas foram entrelaçadas, minha cabeça estava 

descansando em seu braço e acariciei a minha mão ao longo de seu lado. 

Eu estava no céu. 

"Estou cansada, mas eu só quero falar com você." 

Ele moveu a mão do meu rosto e encostou no meu quadril, então 

me puxou mais apertado. 

"O que você quer falar?" Ele me beijou e puxou de volta para que eu 

pudesse responder. 

"Diga-me uma de suas fantasias." Eu não pude deixar de sorrir com 

a reação dele quando seus olhos quase saltaram para fora de sua cabeça. 

"Estou falando sério. Se você me contar uma de suas fantasias não 

cumpridas, eu vou te dizer uma das minhas." 

"Porque você não pode ir primeiro?" 

"Você é de verdade?" Revirei os olhos. "Eu fiz a pergunta." 

Ele gemeu. "Ok, mas lembre-se que você pediu, quando eu lhe 

disser. Porque você não será capaz de tirá-lo de sua mente." 

"Ok, talvez devêssemos falar de outra coisa." 

"Sem chance. Ok, a fantasia que tenho tido para o último par de 

semanas tem lugar no meu escritório." 

 

 



 

 

Deve ser um inferno de uma fantasia, porque sua ereção começou a 

contrair-se contra o meu estômago. 

"Você está em um vestido e um par dessas plataformas assassinas 

que você veste. Esses sapatos me enlouquecem, eu lhe digo." 

Eu ri. "Depois do primeiro dia, eu usava-os para torturá-lo. Eu 

peguei você olhando para as minhas pernas algumas vezes." 

"Droga. De qualquer forma, você entra em meu escritório e fica 

bem perto. Perto o suficiente para eu sentir seus mamilos através das 

nossas roupas. Você se inclina e sussurra que você não tem nenhuma 

calcinha." 

Eu gemia enquanto Michael começava a brincar com meus mamilos. 

"Você volta para a porta do escritório, fecha em seguida, a tranca. 

Você se vira e começa a caminhar em direção na mesa de conferência, 

enquanto você colocava o vestido para baixo seus braços. Quando bate no 

chão, você pisa fora dele e, em seguida, inclina-se sobre a mesa de 

conferência espalhando suas pernas. Então você me pede para te foder." 

Ele bateu os lábios para baixo no meu e me viola. Não havia outra 

palavra para o que ele estava fazendo. Mudei a minha perna e envolvi em 

torno de seu quadril. Ele recuou com seus quadris e empurrou dentro de 

mim. Céus. 

Uma vez dentro de mim, ele começou a se mover dentro e fora do 

meu sexo tão lento que ele estava me deixando selvagem. Foi tão bom. 

Ele me virou para a minha volta. Mudei a minha perna ao redor de seu 

quadril. 

"Mantenha-o lento, Lily. Eu quero saborear você." 

Ele colocou beijos suaves por todo o meu rosto, enquanto o prazer 

começava a construir. Eu estava tão perto agora que eu cavei meus dedos 

na bunda de Michael. 

"Lily?" 

"Sim." Nós gememos quando meu sexo apertou a própria vida do 

pênis de Michael. Meu orgasmo continuou e continuou , depois de ter 

lançado um nível em que me senti Michael vindo dentro de mim. 

 



 

 

Eu estava feliz que eu já estava de costas , porque é onde eu teria 

terminado. Michael levantou-se de onde ele caiu no meu peito e tentou 

tirar de mim. "Não, eu quero que você fique." 

"Eu sou muito pesado. " 

Puxei-o de volta para baixo em cima de mim. 

Ele resmungou, em seguida, se acalmou. 

"Isso foi... incrível", ele murmurou em meu pescoço. 

"Mmm". 

Depois de deitar em mim por alguns minutos, ele rolou para o lado 

e deitou-se de costas. Ele achou a minha mão e entrelaçou os dedos 

juntos. 

"Você não me disse que sua fantasia . " 

"Estou muito cansada." 

Ele riu. "Oh não, você não. Eu disse a minha." 

"Eu não tenho certeza se eu iria sobreviver a minha. " 

"Depois desse comentário, você não vai dormir até que você me 

diga." 

Eu bufei de indignação e ofereci-lhe um sorriso malicioso. "Eu tenho 

essa fantasia que envolve você e uma motocicleta. Uma Harley para ser 

mais precisa." 

"Eu tenho uma Harley." 

"Você tem? Eu não sabia disso." 

"Vou levá-la nela em breve." 

Eu ri. "Mmm, você realmente vai tomar-me nela quando você ouvir 

isso." 

"Oh, senhor." 

 

 

 



 

 

"Estamos montando em sua moto e você encostar em um lugar 

isolado. Subimos da moto sentindo muito tesão e você não conseguia 

manter suas mãos longe de mim. Eu saí de seus braços e despojei ao 

mesmo tempo que você assistiu. Voltei para você e comecei a retirar o 

casaco, a camisa e, em seguida, seus jeans. Eu te fiz sentar montado a sua 

moto e, em seguida, subi em cima do seu colo, me espetando em seu 

pênis. Em que posição você ir tão fundo e me sinto tão bem que só levou 

um par de estocadas até que ambos gozamos realmente difícil. Quando 

finalmente subiu da moto que foram um desastre tremendo". 

Deus, se eu não estivesse tão cansada eu estaria pulando em cima 

dele depois da minha pequena fantasia. E ele tinha uma Harley. Yeah! 

"Michael, você ainda está comigo?" 

"Oh, Deus, talvez eu deveria ter esperado por isso." 

Liguei meu lado e usou a mão livre para chegar a ele. Ele estava 

duro como aço. 

"Durma". 

"Mas..." 

"Eu sei. Eu vou sobreviver. Vá dormir Lily." 

"Boa noite, Michael." 

"Boa noite, Lily." Ele deu um beijo doce nos meus lábios e nos 

organizamos, para que ele me abraçasse por trás. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 40 

Michael 
Lily estava dormindo em meus braços, exausta após os 

acontecimentos de antes. Ela era uma mulher incrível e me virou do 

avesso. Sono me iludiu, meu cérebro se recusou a desligar e resolver e 

assim fez o meu corpo. 

Eu avancei meu corpo um pouco longe de Lily para que eu pudesse 

olhar para ela. Cheguei por trás de mim e liguei a luz para que eu pudesse 

vê-la mais claramente. 

Minha respiração ficou presa na minha garganta. Ela era bonita, 

disso eu já sabia, mas enquanto eu a assistia dormir, me deixou sem 

fôlego. Eu não queria acordá-la, mas eu não conseguia controlar meu 

impulso de tocá-la. Estendi a mão e delicadamente alisei baixo dos braços 

para as mãos delicadas e volta novamente. 

Sem acordá-la, eu a reorganizei na cama de modo que ela estivesse 

deitada de costas. 

Seus seios não haviam sido amostrados ainda. Eu tocava e eu ainda 

queria prová-los, mas que teria que esperar até que ela estivesse 

acordada. 

Ajoelhei-me ao lado dela e só teve o meu preenchimento. Ela me 

despertou como ninguém e, infelizmente, sempre acontecia no mais 

impróprio dos tempos. 

Minhas mãos deslizavam sobre suas costelas e até seu osso púbico. 

Continuei por suas coxas até os tornozelos. Eu beijei seus pés e voltei-me 

para seu corpo, parando quando cheguei à união de suas coxas. Ela estava 

completamente nua lá e seu clitóris espiou para fora de seu bichano. 

 

 



 

 

Minha respiração começou a pegar. Meu pau duro e chorava por 

atenção. Eu precisava desesperadamente estar dentro dela, mas eu queria 

que ela dormisse, para que ela fosse poupada pela manhã. 

Eu respirei fundo e depois que eu dei um beijo em seu clitóris me 

forcei a mover até o umbigo. Eu lambia a partir do umbigo para a parte 

inferior dos seios. 

Ela tinha seios perfeitos, não muito grande nem muito pequenos. 

Eles eram firmes com as pontas cor de rosa. Apenas um toque, isso é tudo 

o que eu faria. 

Debrucei-me sobre ela e beijei primeiro um mamilo, em seguida, 

mudei-me para o outro. Sentei-me em cima e ambos os mamilos estavam 

duros. 

Inferno. 

"Michael?" 

Olhei para o rosto dela. Seus olhos estavam abertos e ela estava 

olhando para mim como se eu fosse o único homem que ela já tinha visto. 

"Eu não queria te acordar. Eu não conseguia dormir e precisava 

olhar para você." 

Ela estendeu a mão para mim e acariciou ao longo da minha coxa, 

em seguida, esfregou o talão de umidade na ponta do meu pau . 

"Faça amor comigo." Ela colocou a mão em volta do meu eixo e 

começou a se mover para cima e para baixo. No movimento para cima, ela 

esfregou seu polegar sobre a cabeça, que me fez estremecer. Era tão bom. 

Sua mão caiu enquanto eu me movia, meus quadris fora do alcance 

e me estiquei ao lado dela . 

"Eu preciso provar seus seios. Toquei-los , mas eu não provei ainda. 

Eu não posso acreditar que eu tenho negligenciado estas belezas." Eu 

estendi a mão e os acariciei, inclinando-me para colocar minha boca sobre 

o próximo. 

 

 

 



 

 

"Michael", ela gemeu, arqueando-se para fora da cama assim que a 

minha boca e língua fizeram contato com sua carne. Eu subi com a minha 

mão e massageei o outro seio. Mamilo continuava duro enquanto eu 

esfregava entre meus dedos. 

Ela estava ofegando e gemendo, com as pernas abertas, por isso 

rolei em cima dela e meu pau encravado entre suas coxas. Comecei a 

esfregar entre as pernas, enquanto eu mudei seios com minha boca. 

"Michael... por favor." 

Ela estava perto. Eu queria que ela viesse enquanto eu chupava seus 

seios, sem qualquer estímulo dentro dela. 

Seus quadris começaram a se mover em mim. Meu pau estava duro 

e pronto para liberar. 

"Michael", ela gritou e começou a gozar. Eu liberei o peito da minha 

boca e empurrei dentro dela , batendo a minha boca para baixo sobre a 

dela. Enquanto nossas línguas se fundiram, eu vim no orgasmo mais longo 

que eu já tive. Eu ainda podia sentir os tremores acontecendo dentro de 

Lily. Os pequenos espasmos me ordenhando, me drenando de a última 

gota. 

Nos rolei para o lado e fiquei ligado a ela. Meu coração estava 

batendo como um trem de carga. Gradualmente, eu saí dela e puxei-a 

com força em meus braços, até que ela adormeceu. 

Eu ainda estava acordado com o rosto enterrado nos cabelos de Lily, 

animado que ela concordou em morar comigo. Ficaria ainda mais feliz 

quando ela saisse de seu apartamento para a minha casa. Eu não podia 

esperar para fazer a minha casa nossa casa. 

Nossa casa. Assim que esse pensamento ocorreu-me, lembrei que 

talvez tenhamos de redecorar. Minha casa foi decorada por um único 

indivíduo e na época eu não tinha intenção de permitir que uma mulher 

morasse aqui, mas é claro que tudo mudou. 

 

 

 

 



 

 

Lily ia ser tratada tão bem que ela nunca iria querer me deixar, não 

importa o quê. Um dia eu teria que contar a ela sobre meu passado. A 

menos que Lucien tomasse para si para lhe dizer. Eu confiei que ele não 

faria, mas ele havia se tornado apegado por Lily. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 41 

Lily 
Eu realmente não queria acordar. Eu estava tendo o sonho mais 

maravilhoso sobre estar nua nos braços de Michael enquanto ele fazia 

algumas coisas impertinentes para mim. Virei-me e entrei em contato com 

um corpo rígido. Meus olhos se abriram. 

"Bom dia," Michael me disse. Ele se inclinou e me beijou. Ele tinha 

gosto de café e oh deus, eu tinha hálito matinal. 

"Não me beije até que eu escove meus dentes", eu disse a ele que 

eu o empurrei. 

"Você tem um gosto delicioso", ele sorriu para o meu 

constrangimento . "Eu trouxe o pequeno lanche na cama." 

"Você trouxe?" 

Ele se sentou na cama e me puxou para a frente, em seguida, 

ajeitou meus travesseiros. Ele me ajudou a sentar, passou-me uma de suas 

camisetas e colocou as folhas em torno de minhas pernas, em seguida, 

estendeu a mão para a bandeja e colocou-a entre nós na cama. 

"Esta é uma festa." Ele me um pão torrado, uma taça de morangos 

frescos, melão e uvas, uma pequena placa com queijo e biscoitos com um 

copo de suco de laranja fresco e café feito. 

Ele apenas sorriu para mim e deu uma mordida no seu pão. Eu 

cheguei para o café primeiro, eu estava tão na necessidade de uma dose 

de cafeína. Estava uma delícia. 

Eu contive as lágrimas. Ele estava tão pensativo. "Ninguém jamais 

fez nada parecido por mim antes. Obrigada, Michael. Significa tudo para 

mim." 

 



 

 

Michael me olhou e parecia com raiva. "É melhor você se acostumar 

com isso, porque isso vai ser uma ocorrência regular fim de semana. Agora 

comer. Temos um dia atarefado." 

"Nós?" Deus, eu parecia um idiota esta manhã. 

"Nós estamos indo para visitar George no hospital, então vamos 

pegar suas coisas do apartamento. Às vezes, durante o dia, eu vou lhe dar 

um passeio da casa para que você saiba onde está tudo." 

A fruta estava descendo muito bem quando eu me sentei e ouvi 

Michael. Eu podia ouvi-lo todos os dias com sua voz rouca e profunda na 

cama. Olhei o seu quarto, pintado em uma cor verde-escuro, com móveis 

de mogno escuro e um sofá verde e ouro definido na janela com uma 

mesa de café. Eu não poderia ajudar, mas me perguntava quem ele já 

tinha entretido em seu quarto. 

Ele começou a rir. "Você está transmitindo bastante alto", disse ele. 

Eu olhei para ele e coloquei um pedaço de melão em minha boca. 

"A única mulher que já esteve dentro desta casa é a minha mãe. O 

decorador era do sexo masculino, mas ele era gay e minha mãe não pisou 

no meu quarto, ninguém fez, além de você. Nunca." 

O sorriso no meu rosto não podia ser ajudado. Era bom saber que 

eu era a única. Meu coração acelerou quando eu finalmente percebi que 

ele me queria mais do que apenas poucas semanas. Ele estava jogando 

para valer. Graças a Deus. 

Quando eu terminei meu café da manhã eu estiquei e olhei para 

Michael. Seus olhos estavam fixos um pouco menor do que o meu rosto. 

Ele lambeu os lábios e me olhou nos olhos. "Ok , não estamos tendo 

sexo até hoje. Eu quero que você se mude para cá esta manhã", afirmou, 

em seguida, pulou para fora da cama. Ele moveu a bandeja e apontou 

para o banheiro. "Tem chuveiro lá dentro, eu encontrei algumas coisas 

antigas de Ruben de que não deve ser muito ruim um ajuste e uma das 

minhas camisetas limpas. Eles estão na prateleira com as toalhas. Eu vou 

tomar banho na sala ao lado." 

 

 



 

 

Eu não podia acreditar nos meus ouvidos. "Você não vai tomar 

banho comigo?" 

"Lily, se eu subir em um chuveiro com você nós não vamos a lugar 

nenhum tão cedo. Lucien e Ramon estarão aqui em cerca de 20 minutos 

para nos ajudar." 

"Sim, senhor", eu disse com uma saudação. 

"Insolente... Agora, Lily." 

"Tudo bem." Eu joguei as cobertas e ouvi Michael dando gemido 

quando ele recebeu uma olhada no meu bumbum nu enquanto eu subia 

para fora da cama. 

"Eu vou." Ele se virou e saiu do quarto e fechou a porta atrás dele. 

Eu ri e me dirigi para a casa de banho espaçosa. Ele tinha um grande 

chuveiro de vidro de um lado, com a maior banheira que eu já vi. Era mais 

como uma Jacuzzi que você encontraria em uma academia. 

Com o chuveiro ligado e a camisa que eu estava usando atirada noo 

que parecia ser um cesto de lavar roupa, entrei no chuveiro e apertei o 

botão para ajustar a água. A água quente e me senti tão bem. 

Após cerca de dez minutos de deixar os jatos batando no meu 

corpo, fechei o chuveiro e sai. Enrolei uma toalha macia em torno de mim 

e caçei pelas roupas Michael tinha dito que ele tinha deixado para mim. 

Quando eu encontrei a roupa , coloquei-os no trilho de toalha 

enquanto eu me secava e, em seguida as vesti rapidamente. As calças de 

jogging eram um pouco grande, mas eu as enrolei algumas vezes na 

cintura. A camisa de Michael era muito grande, mas isso não me 

surpreendeu, porque ele tinha ombros largos. O único problema era que 

eu tinha deixado o meu sutiã no quarto. Meus seios estavam no lado 

grande, então não havia nenhuma maneira que eu poderia ir sem sutiã . A 

menos que eu estivesse usando um vestido que tinha um corpete. 

Eu abri a porta do banheiro e sai. Michael estava recostado na 

cama. 

"O que você demorou tanto?", Ele perguntou e me viu andar na 

direção dele. "Precisamos ir lá para baixo." 

 



 

 

Subi montada nele e me inclinei para beijá-lo. "Eu sei, eu deixei meu 

sutiã aqui. " 

"Bom, porque eu não quero Lucien vê-la sem ele", ele resmungou. 

Selei nossas bocas juntos antes que ele pudesse dizer qualquer 

outra coisa. Eu gemia e mexia em cima dele . Ele sentiu e sabor delicioso . 

Ele quebrou o beijo . "Lucien e Ramon estão lá embaixo", disse ele, 

em vez sem fôlego. 

"Por que eles estão aqui mesmo?" 

"Para ajudar com a mudança, mas eu acho que Lucien só queria vê-

la novamente." 

Ele parecia preocupado. "Michael, você percebe que eu não sou 

nada como Viv, certo? Só vai me irritar se você continuar me comparando 

com ela." Eu me afastei dele e se levantou. Ele me seguiu. 

Com meu rosto entre suas mãos, ele olhou direto nos meus olhos. 

"Eu sei que você não é nada como Viv, você não estaria aqui se você fosse. 

Ela acabou comigo nessa parte de honestidade e eu nunca vi Lucien ser 

assim... possessivo. Ele está agindo como seu irmão mais velho e não o 

meu." 

Eu ri para ele. "Então isso é bom né? Se ele pensa em mim mais 

como uma irmã do que um interesse amoroso. Por que não está feliz com 

isso?" 

"Eu estou , eu acho." 

Beijei-o novamente nos lábios. "Vamos lá. Vamos começar esta 

manhã logo, para que possamos ter o resto do dia para nós mesmos." 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 42 

Michael 
Nós paramos fora do apartamento onde Lily costumava viver e 

esperamos por Lucien e Ramon. Eles só devem estar cerca de cinco 

minutos atrás, devido aos semáforos que atingimos depois de ter deixado 

o hospital. George estava se sentindo melhor e não fez nada além de 

reclamar. Ele queria que nós o tirassemos de lá, mas Lily acalmou seus 

ânimos. Ele recostou-se para baixo e Lily lhe tinha feito a promessa de se 

comportasse traria um pouco de chocolate quando visitasse novamente. 

Lily estava feliz, que por sua vez me fez feliz. Na verdade, eu não 

conseguia me lembrar da última vez eu estava tão feliz. Após o pequeno 

almoço na cama e um chuveiro longe dela, que quase me matou, eu 

segurei sua mão e a levei para baixo para se encontrar com os meus 

irmãos. 

Ela beijou a minha mão e depois me liberou para abraçá-los. Notei o 

abraço que ela deu Lucien durou mais tempo do que aquele que ela deu 

Ramon. Lily e Lucien me trouxeram uma carranca. Lucien riu, então Lily 

caminhou de volta para mim e puxou minha cabeça para baixo por um 

beijo. Quando ela levantou ela quase perdeu seus corredores, que tinha 

os olhos esbugalhados de Ramon para fora de sua cabeça. 

"Ei, o que você está sorrindo?" Lily me perguntou. 

"Eu estava pensando que você quase perder os corredores e a 

reação de Ramon". 

"Oh meu Deus! Eu estou feliz por sua blusa cobrir minha bunda." 

"Eu acho que teria atingido os meus irmãos por olhar para a sua 

bunda." 

 

 



 

 

Ela começou a rir e teve problemas para parar até Lucien abrir a 

porta e levá-la a cair fora. Felizmente, ele a pegou. 

Eu atirei para fora do carro e corri para ela. "Você está bem?" 

Agarrei-a e puxei-a em meus braços. 

"É claro que eu estou bem. Lucien me segurou para que eu não 

pousasse na calçada. Mas eu acho que eu feri o seu irmão." 

"Ele vai ficar bem. Vamos, vamos acabar com isso." 

"Michael." Ela me bateu no braço, não é difícil, mas o suficiente 

para chamar minha atenção. "Eu não posso acreditar que você vai andar 

fora e não se preocupou em se certificar que seu irmão está bem." 

Olhei para Lucien e ele chegou a um olhar de dor. Ele estava branco 

ao redor da boca e parecia estar protegendo o seu lado . "Lucien , Lily está 

certa? Será que ela te machucar quando ela caiu em você?" 

"Eu estou bem", ele respondeu com uma voz firme. 

"Ok Lucien. Você não está bem. Venha comigo." Ela deixou Ramon e 

eu na calçada quando ela pegou o braço de Lucien e puxou-o para a 

entrada dos apartamentos. 

"Eu acho que eles tenham adotado o outro", afirmou Ramon. "Eu 

quis dizer como irmão e irmã. Ele não vai tentar roubar ela de você. Se 

tentasse, ela não iria de qualquer maneira. Então, você não tem nada para 

se preocupar, irmão." 

"Obrigado, Ramon. Você está bem? Você está agindo meio estranho 

ultimamente." 

"Eu estou bem", disse ele, seguindo o nosso irmão e minha mulher 

para dentro do prédio comigo arrastando atrás. 

Eu sabia que ele estava certo. Eu só nunca fui possessivo com uma 

mulher antes, ou qualquer coisa para essa matéria. A profundidade dos 

meus sentimentos por Lily era realmente intensa. Eu não queria sufocá-la, 

mas eu precisava dela comigo e com mais ninguém. 

 

 

 



 

 

Eu balancei minha cabeça e tentei me livrar da minha tendência 

possessiva então entrei no apartamento, o que não era nada parecido 

com o que eu esperava. Com a forma limpa como um alfinete que Lily 

sempre tinha sido, eu esperava algo na linha moderna, mas isso foi mais 

vitoriana. Foi bom. 

"Michael , você se importaria de pegar as duas imagens na mesa ao 

seu lado?" Lily perguntou como ela saiu da outra sala para o meu irmão no 

sofá. 

As imagens eram, obviamente, de seus pais, e parecia que talvez os 

avós também. Com eles em mãos, eu andei mais para a sala de estar para 

que eu pudesse ouvir o que estava acontecendo. 

"Lily, por favor pare de agitação. Michael você vai dizer a sua 

mulher que eu estou bem e que eu não gosto de ser manipulado", Lucien 

resmungou. 

"Oh Lucien, fique quieto. Você está em dor. Você vai tomar estes 

analgésicos. Basta sentar lá e deixá-los começar a funcionar, então você 

pode se mover." 

Tanto Ramon e eu tentamos não rir da imagem de Lily em pé na 

frente de Lucien com as mãos nos quadris enquanto Lucien decidia se ela 

estava falando sério ou não. 

"Lucien, você está sofrendo porque eu aterrei em você. Por favor, 

tome os analgésicos e sente-se um pouco, senão eu vou ser forçada 

durante todo o dia se preocupando com você. Por favor." 

"Porra", disse ele em voz baixa. "Dá-me os analgésicos e vá 

perturbar outra pessoa." 

Ela o viu tomar os comprimidos como um guarda da prisão, e depois 

sorriu. "Bom garoto." Ela rapidamente saiu para o que parecia ser o 

quarto, enquanto Lucien fez uma careta para ela de volta. 

"Não diga uma palavra... a ninguém" , alertou. 

É claro que nós apenas rimos. 

 

 

 



 

 

"Michael, Ramon, vocês podem vir e levar estes para a sala", ela 

gritou. 

"Divirta-se, irmãos". Lucien colocou os pés em cima da mesa de café 

e ficou confortável na cadeira. 

Entrei no quarto que ela tinha compartilhado com David e tentei 

não imaginá-los na cama. Pelo menos eu não tive que ver David. Lily tocou 

e lhe disse que nós estávamos em nosso caminho, então ele disse para Lily 

que tomaria Lucy para fora no café da manhã para que seus caminhos não 

se cruzassem. 

Verdade seja dita, Lily não parecia muito incomodada que David 

estava com outra pessoa, o que me fez sentir aliviado. Eu estava um 

pouco preocupado que ela tivesse enterrado os sentimentos dela para 

mantê-los de mim, porque ele estava vendo Lucy por muito mais tempo 

do que o que Lily pensava inicialmente. 

"Michael, mexa-se", Ramon me empurrou por trás e me abaixei 

para pegar uma pilha de caixas de sapato. Entrei na sala e coloquei-os em 

cima do aparador , quando eu senti alguém apertar minha bunda. Eu pulei 

e me virei para encontrar Lily em meus braços. Ela colocou os braços em 

volta da minha cintura. 

"Obrigado por isso, Michael", ela murmurou em meu peito. 

Corri meus dedos pelo cabelo dela e segurou a parte de trás de sua 

cabeça. "Eu faria qualquer coisa por você." Nossas bocas se encontraram 

em uma carícia suave de lábios e língua.  

"Arranjem um quarto", resmungou Ramon de não muito longe. 

"Eu tenho muitos quartos , o que eu quero voltar em breve , então 

vamos pegar esse monte carregado." 

Eu relutantemente coloquei Lily para um lado e vi sua caminhada 

para se sentar ao lado de Lucien. 

"Eu vou lhe dar uma mão em um minuto. Eu só quero ver como o 

seu irmão está." Ela me deu um enorme sorriso e piscou. 

 

 

 



 

 

Ramon pegou duas das malas e peguei a mesma pilha de caixas de 

sapato como antes. Eu marchei para baixo o lance de escadas atrás de 

meu irmão enquanto eu deixei a minha mulher lá em cima para 

incomodar Lucien. 

Ramon virou-se para olhar para mim e fez uma dupla tomar. "Por 

que você está me olhando com esse sorriso em seu rosto?" 

"Eu estou pensando em Lucien e como Lily está cuidando dele." 

"E você está rindo sobre isso?" 

Nós carregamos a parte de trás do carro com algumas das coisas de 

Lily. "Sim, eu estou. Oh vamos Ramon, você sabe o quanto ele odeia ter 

esse alarido sobre ele. Lily vai enlouquecê-lo." 

"Sim, ele geralmente coloca-se com a mãe por cinco minutos antes 

de dar suas ordens para sair." 

"Exatamente, exceto algo me diz que Lily não vai ser tão fácil de se 

livrar, ainda mais porque ela se sente responsável por ele sofrendo agora." 

Abri a porta para Ramon em nosso caminho de volta para dentro, 

apenas para ser saudado por Lily em seu caminho com uma mala e um 

rolo bastante grande . 

"Dê- me isso", eu disse e, brincando, tomou o rolo dela. Eu ri da cara 

dela. 

"Ok, se você insiste." 

Segurei a mala enquanto ela desatou a rir com Ramon . 

"Por que você está carregando um rolo?", Perguntei. 

"Eu pensei que eu iria tirá-lo agora, então eu estou tentada a usá-lo 

em seu irmão." 

"Ele pode ser teimoso. Você vai ter sorte se ele não fizer uma fuga, 

enquanto você está aqui." 

"Ele não ousaria", ela olhou de mim para Ramon "ele iria?" 

 

 

 



 

 

"É melhor você ir ver." 

Ela virou e correu de volta até as escadas com a gente arrastando 

ela. 

Chegamos a um ponto no patamar porque ela estava em pé na 

frente de Lucien com as mãos nos quadris. 

"Você é uma dor na bunda, você sabe disso?", Disse ela. 

"Então, todo mundo me diz. Lily eu estou bem, eu prometo. Eu 

realmente aprecio a sua preocupação, mas eu preciso ir." 

Ela soltou uma lufada de ar. "Ah, tudo bem. Mas não se atreva a 

esquecer o café na próxima semana." 

"Eu não vou." Ele se inclinou e beijou-a na bochecha , enquanto ele 

a abraçava. "Obrigado, Lily." 

Ele se aproximou de mim e Ramon. "Te vejo mais tarde. Vou andar 

um pouco e pegar um táxi de volta para o hotel." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 43 

Lily 
De volta à casa de Michael, que estava deitado no sofá na sala de 

estar depois do almoço. Todas as minhas roupas e as coisas foram 

embalados longe na sala que eu estava compartilhando com Michael e as 

fotografias dos meus pais e avós estavam em exposição no hall de entrada 

de sua casa. Michael ficava me lembrando que era "nossa" casa, mas que 

levaria algum tempo para me acostumar. 

Ramon tinha deixado depois do almoço e voltou para sua casa que 

ele havia construído na terras de seu pais. Seus irmãos eram grandes 

caras, teimosos, mas grandes caras. Por minha insistência, Michael tinha 

telefonado para Lucien, até que ele respondeu para ter certeza que ele 

estava bem. A galinha não falou com seu irmão e imediatamente me 

passou o telefone. Lucien amaldiçoou, então se desculpou quando ele 

percebeu que não era o seu irmão. Eu provavelmente poderia agora 

amaldiçoar com o melhor deles. 

Michael queria descansar em seu quarto assim que Ramon deixou, 

mas eu disse a ele que eu realmente precisava descansar. Eu estava 

cansada e cheia depois de eu ter comido o sanduíche enorme que Michael 

tinha me comprado no Subway no caminho de volta para a casa. 

Michael foi mais do que pronto para a próxima rodada de amar, 

como a dureza pressionado para me poderia atestar. Eu pressionei mais 

perto e ouvi gemer. 

"Se você quer descansar aqui eu sugiro que você pare de se 

esquivar," Michael sussurrou. Ele pode estar tentando ser nobre , mas seu 

corpo tinha outras ideias - seu pênis estava se mexendo atrás de seu zíper. 

 

 

 



 

 

"Eu acho que nós já descansamos o suficiente. Leve-me para cima 

Michael. Eu quero que você me ama. Agora." 

Ele atirou-se do sofá e me pegou em seus braços. Depois de um 

rápido beijo nos meus lábios ele caminhou rapidamente para o nosso 

quarto. 

"Ponha-me no chão. Quero tirar para você." 

"Oh Deus". 

Andei em direção a cama e me virei para olhar para ele. "Eu quero 

que você nu, sentado naquela cadeira", disse eu , apontando para a 

cadeira de cerca de quatro metros de distância da cama. 

Ele cerrou os punhos. "Lily , eu não tenho certeza se posso atender. 

Você já me tem tão excitado." 

"Prometo não te tocar ainda." 

"Droga." 

Ele tirou os sapatos, mas não usava meias. Ele arrancou sua 

camiseta sobre a cabeça e ficou em apenas calça jeans. Vi-o e lambi os 

lábios. Ele tinha um corpo de um deus, tudo apertado e muscular. Mudei 

os meus olhos para o seu zíper, onde sua mão estava. Ele abriu bem 

devagar e vi o pênis dele aparecer na abertura. Ele respirou fundo e 

empurrou para baixo as pernas até que eles estavam fora. 

Michael deu um passo atrás e colocou a bunda na cadeira como se 

eu tivesse perguntado. Ele era magnífico. Ele tinha as coxas fortes, apenas 

um punhado de cabelos cobrindo sua virilha, com o seu pênis se 

projetando para cima em direção ao seu estômago. Era grosso, longo e 

molhado na ponta. Lambi meus lábios e Michael arqueou para fora da 

cadeira. 

"Lily, você está indo para obter mais de um show , se você não parar 

de olhar para mim desse jeito , como se você quiser colocar sua boca para 

mim." 

Eu sorri . "Eu faço." 

 

 



 

 

"Lily", ele rosnou. 

Eu chutei minhas botas e empurrei os suores pelas minhas pernas. 

Eu ainda estava vestindo a camisa que me cobriu de Michael. Segurei a 

barra e, lentamente, a puxei para cima e sobre a cabeça , em seguida, 

jogou-a para se juntar a pilha de Michael de roupas. 

De pé só no meu sutiã , cheguei a volta por trás e o soltei, puxando-

o para baixo os braços lentamente até que se juntou ao resto da roupa. Eu 

estava nua e foi a vez de Michael a lamber os lábios. 

Eu estava na frente dele e comecei a circular meus mamilos com os 

dedos, algo que eu nunca tinha feito na frente de ninguém antes. Michael 

observava meus movimentos com os olhos cheios de luxúria. 

"Mmm, isso é bom." Eu comecei a torcer e apertá-los entre os 

dedos. Eu estava tão molhada entre minhas coxas e o pênis de Michael 

estava se mexendo, uma gota de líquido arrastado a partir da ponta. 

"Toque-se," eu disse a ele. 

Seus olhos se moveram dos meus seios e encontraram os meus. Ele 

colocou a mão em torno da grande cabeça bulbosa de seu pênis para 

baixo e acariciou. Ele gemeu. 

Eu o vi mover a mão para cima e para baixo. Eu me aproximei e 

podia ouvir a dureza de sua respiração. Ele parecia duro como rocha. 

Mudei uma das minhas mãos entre as minhas pernas e esfreguei os dedos 

pelas minhas dobras molhadas. Foi incrível e o contato quase fez minhas 

pernas dobrarem. 

Michael rosnou. 

Meus dedos estavam encharcados com o meu suco. Mudei a minha 

mão e apresentou os meus dedos para Michael. "Prove-me." 

"Foda-se Lily. Eu não sei quanto tempo mais isso eu posso tomar. 

Você me tem em uma corda bamba." 

Eu fiquei de pé, mas montei as pernas e me inclinei para ele quando 

ele pegou meus dedos em sua boca. Ele chupou e bateu-lhes com a língua. 

Sua mão ainda estava em seu pênis quando eu usei o meu dedo 

para esfregar a umidade estava vazando para a ponta . 

 



 

 

"Eu preciso de você agora, a menos que você quer que eu venha em 

cima de nós." 

Mudei a mão. "Da próxima vez." Eu me empalei em cima dele. Ele 

segurou meus quadris e me acalmou enquanto ele prendeu a respiração. 

Eu coloquei minhas mãos em seus ombros e arqueei contra ele, jogando a 

cabeça para trás. Ele apertou o cerco em um dos meus seios com a boca. 

Ele usou a mão livre para apertar meu outro mamilo como aterrar-me 

contra ele. 

Isso me quebrou em um milhão de pedaços, uma e outra vez. Meu 

sexo preso tão apertado ao redor do pênis de Michael, é uma maravilha 

não quebrar. Antes que eu tivesse chance de voltar para a terra Michael 

veio dentro de mim e me encheu com seu esperma. O pensamento de seu 

creme quente enchendo-me novamente. 

Eu continuei a espasmo e Michael segurou meus quadris apertados, 

amaldiçoando aos céus com a cabeça jogada para trás . 

Caí contra seu peito e passei meus braços ao redor de seu pescoço. 

Ele afastou-se para olhar para mim e se inclinou para frente, tomando 

meu lábio inferior entre os dentes. Ele mordiscou ao longo de meus lábios 

antes que ele selasse nossas bocas e línguas juntas em um beijo da fome e 

da posse. 

Ele afastou o cabelo do meu rosto. "Nunca me deixe Lily, eu não 

poderia sobreviver sem você." 

Ele trouxe lágrimas aos meus olhos. "Eu não vou. Você significa o 

mundo para mim." 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 44 

Michael 
Eu estava sentado na cadeira no meu quarto com uma Lily nua em 

meus braços após o sexo mais incrível. Ela tinha totalmente soprado 

minha mente. No início, ela veio através tímida e talvez um pouco 

hesitante, mas deus, não havia nada hesitante sobre o que acabamos de 

fazer. 

Para ela ficar na frente nua e se tocar, uau, que tinha sido quente. E 

sexy. 

"Michael, como você pode estar pronto para ir novamente depois 

disso", ela perguntou para o meu pescoço. Eu tremia e meu pau inchou 

ainda mais dentro dela. 

"Você em pé na minha frente com as mãos em seus seios era tão 

porra quente", eu disse e arqueei dentro dela. Eu estava completamente 

excitado. 

Lily levantou a cabeça e passou as mãos pelo meu cabelo enquanto 

ela olhou nos meus olhos. "Você é incrível. Eu acho que a sua 

masturbação estava melhor, você me fez tão molhada", disse ela, 

levantando-se, em seguida, bateu de volta para baixo em mim. Meus 

olhos rolaram . 

"Não..." Eu não sei de onde diabos ela tem a energia para me 

montar, mas isso é o que ela estava fazendo, e me senti bem. Foi tão bom 

que eu parei no meio da frase e não conseguia lembrar o que eu estava 

prestes a dizer. 

Eu agarrei seus quadris e puxei-a para baixo em mim e mantinha lá. 

Ela tentou se esquivar ao redor, mas eu não iria deixá-la . 

 

 



 

 

"Michael, oh, deus. Eu estou tão perto... por favor." 

Minha mulher me pedindo era uma volta enorme. 

Cheguei à frente dela e coloquei minhas mãos em seus seios. Eu 

massageava seus mamilos e belisquei com força. Ela se inclinou para 

frente e pôs as mãos nos joelhos. Então ela começou a deslizar para cima 

e para baixo no meu eixo, enquanto eu continuava a beliscar seus 

mamilos. 

"Oh Deus", ela gemeu. 

"Eu sei." Eu olhei para baixo e vi meu pau desaparecer dentro de 

seu sexo, então sair de novo, revestido em seu suco interno. 

Mudei um lado de seu peito, até seu clitóris. No minuto em que 

toquei, ela quebrou em torno de mim. Eu inchei ainda mais e cheguei 

enquanto ela continuava a ter espasmos em torno de mim, ordenhando 

cada gota de esperma. 

Ela caiu de volta. Meus braços estavam em volta dela e minha 

bunda estava provavelmente preso à cadeira de madeira. 

"Quando eu puder me mover, eu vou levá-la para o chuveiro." 

Ela começou a tremer. 

"Lily?" Ela estava chorando? 

Eu encontrei a força de algum lugar e levantei-me. A ação tinha nós 

dois pegando a nossa respiração, pois se sentia bem. Sentei-me em meu 

colo e percebeu seu rosto estava cheio de lágrimas. 

"Oh Deus, Lily. Por favor, me diga o que está errado? Eu machuquei 

você?" 

Ela balançou a cabeça. "Não, você não me machucou. Eu nunca 

tinha feito nada parecido antes, foi muito... Eu não sabia de nada, wow... 

você realmente é incrível... obrigada por me fazer sentir." 

Eu fiz a única coisa que eu poderia depois seu pequeno discurso e 

beijei-a, suavemente. "Você é que é incrível. Vamos pra o chuveiro e 

depois vamos sentar no deck. Vou colocar alguns bifes e batatas na grelha 

para o jantar." 

 



 

 

"Eu gostaria disso." 

Fui buscá-la e a levei até o banheiro, colocando-a ao lado da Jacuzzi, 

enquanto eu preparava tudo . 

"Você está quente", disse ela, de repente. 

Eu me virei e vi com os olhos fixos na minha bunda . "Lily , eu quero 

lavá-la. Por favor, se comporte, para que possamos passar por este 

chuveiro sem eu entrar em você." Peguei seu rosto em minhas mãos. "Eu 

quero passar o resto da tarde com você, sentados ao redor de nossa 

casa", sorri , "com você em meus braços e só falar." 

"Chuveiro. Vamos, eu prometo me comportar o tempo todo que 

está aí", disse ela , em seguida, passou por mim e acariciou meu pau. 

"Minx", eu assobiei. 

Ela riu. "Você vem?" 

"Quase!" 

Eu entrei no chuveiro com ela e me perguntei se eu iria sobreviver a 

isso. Ela começou a esfregar seu corpo com gel de banho. Eu gemia. Ela 

estava escorregadia com água. Seus mamilos estavam duros e espiando 

através do sabão. Ela era toda fantasia do homem e eu disse a ela que 

estava indo para se comportar. Foi oficial - eu era louco. 

Eu respirei fundo e pegou o gel de banho. Comecei revestindo meu 

peito, até meu pau, que estava pronto para jogar. Minha respiração 

aumento quando ela veio atrás de mim e colocou os braços em volta da 

minha cintura. Seus seios molhados pressionado em minhas costas. "Lily?" 

"Eu nunca fiz sexo no chuveiro antes, mas eu quero que você faça 

amor comigo aqui." 

"Foda-se!" 

Ela moveu as mãos para baixo meu estômago e acariciou ao longo 

do meu pau , de ponta a base. Ela me soltou e mudou-se diante de mim, 

caindo de joelhos. Ela agarrou minha bunda e me trouxe direto em sua 

boca. Minhas pernas tremeram e quase dobraram. 

 

 



 

 

Sua língua girava em torno da ponta e , em seguida, ela chupou . Eu 

pensei que ia perdê-lo ali mesmo. Ela lambeu até minhas bolas colocando 

um na boca. Ela chupou suavemente antes que ela fez o mesmo com o 

outro. Meus pés enrolado. 

Ela me soltou e voltou para a ponta . Depois de mais algumas suga 

na ponta ela se levantou , virou-se e inclinou-se para descansar as mãos 

na borda built -in. 

Com as pernas abertas e sua bunda no ar, eu podia ver a umidade 

em torno de sua vagina e seu clitóris inchado. Minha boca encheu de água 

e eu esperava que ela fosse tão pronto quanto parecia. Eu não podia 

esperar mais um minuto. 

Coloquei uma mão no quadril e outra no meu pau enquanto eu 

lentamente entrou nela. Deus, ela era tão apertado e depois de ter a boca 

em mim, eu estava pronto para explodir. Em seu ao máximo, eu segurei 

ambos os quadris e tirou quase todo o caminho de volta e bateu nela. O 

erotismo de ser capaz de assistir a mim mesmo deslizam para dentro e 

para fora dela estava perto de me trazer de joelhos. 

"Eu estou perto", disse ela , seguido de um gemido. 

"Assim como eu" Eu não conseguia tirar os olhos do meu pau como 

ele desapareceu em seu sexo - era como uma liga. Eu me senti um 

formigamento na base da espinha. Eu cerrei os dentes e tentou segurar -

se que pouco mais. 

Eu estava lutando para respirar. Eu ia vir. 

"Pense no que isso seria como na sua mesa de conferência", disse 

ela. 

Foda-se. Eu comecei a chegar ao mesmo tempo que Lily começou a 

se contrair em torno de mim, gemendo. Eu tinha certeza de que a ponta 

do meu pau tinha voado fora. Eu vim tão dificil. 

Deus, Lily ia me matar. 

 

 

 

 



 

 

Eu puxei um pouco longe, deslizando para fora dela, em seguida, a 

levantei e a envolvi nos meus braços. 

"Eu não posso me mover. Você é letal." 

"É você Michael... Só você." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 45 

Lily 
O deck da casa tinha as mais incríveis vistas. Houve um grande 

jardim bem cuidado que Michael tinha informado que era grande o 

suficiente para ele e seus irmãos para jogar rugby e uma deslumbrante 

vista para as montanhas. 

Michael tinha ido para dentro para resolver a carne e as batatas 

para a churrasqueira. Ele me disse para ficar parada, porque precisávamos 

para comer uma refeição substancial antes de deitar. Eu só ri dele. Ele 

voltou rapidamente com um copo de vinho e me disse para relaxar, que 

era o que eu estava fazendo. 

Eu ainda estava um pouco atordoada com a forma descarada que 

eu tinha sido durante a tarde. Não, nenhuma vez eu já tinha agido com 

David do jeito que eu fiz com o Michael. Eu não tinha certeza do porquê, 

mas com Michael eu me senti totalmente confortável com quem eu era e 

eu não sentia qualquer constrangimento. O fato de que ele tinha o corpo 

mais quente que eu já vi pode ter tido algo a ver com isso. 

Ele realmente era como um deus esculpido. Eu só tinha de olhar 

para ele que eu me derretia. 

O maior problema que eu tinha era o trabalho amanhã. Eu era 

assistente de Michael e estava preocupada que as pessoas poderiam 

pensar que eu tinha conseguido o trabalho porque eu estava dormindo 

com ele. Eu sabia que não tinha, mas outras pessoas não. A primeira vez 

que eu conheci Michael foi três semanas atrás, quando comecei a 

trabalhar, pensando que eu estava trabalhando para Dale. Pelo menos ele 

estaria no meu canto e dissipariamos qualquer fofoca com a verdade. 

 

 

 



 

 

"Hey linda! Já se cansou do meu irmão?", perguntou Sebastian, 

aparecendo atrás de mim. Ele me fez pular, porque eu estava perdida em 

pensamentos. Ele se sentou na minha frente. 

"Não, eu não tenho", eu respondi, tomando um grande gole de meu 

vinho. "Quando você chegou?" 

Ele sorriu. "Tentando se livrar de mim?" 

"Desculpe, isso não pareceu muito educado. Na verdade, eu gosto 

de ver Michael e seus irmãos interagindo. Eu não tive isso quando era 

criança. É divertido de assistir." 

Ele recostou-se na cadeira e ficou olhando para mim. "Eu posso ver 

por que Lucien adotou você como sua irmã. Eu gosto de você e você é boa 

para o Michael. Eu não me lembro de vê-lo estar tão feliz" , ele hesitou. 

"Não diga a ele que eu disse isso." 

"Eu não vou." 

"Não vai o quê?", Perguntou Michael, saindo da porta seguido por 

Ruben. Ele sentou ao meu lado e colocou o braço em volta dos meus 

ombros, me puxando para ele. 

Eu sorri para Sebastian . "Que Lucien me adotou como sua irmã," eu 

disse a ele. 

"Enquanto isso é tudo, então estamos bem." 

"Michael, por favor, não comece com isso de novo." Eu olhei para 

ele e tentou calibrar o quanto isso o incomodava que eu tinha começado a 

tornar amigo de seu irmão. 

"Eu realmente estou bem com você ser amiga de meus irmãos", 

disse ele voltando-se para eles. "O que você está fazendo aqui? Nenhum 

encontro?" 

"Não... Decidimos vir e flertar com a sua mulher e talvez comer 

alguma coisa fora de você. Isso era só se não pegá-lo na cama." 

Eu comecei a rir, pois ambos se sentaram em frente a nós com 

sorrisos. 

 

 



 

 

"Tudo bem, isso é o suficiente. Pare Lily, isso é embaraçoso." 

"Eu não estou envergonhada." 

"Eu deveria ter sabido disso." 

"Então, Seb, Rue, por que vocês não tem namoradas?" Eles olharam 

para mim em estado de choque . 

"Eles não gostam de seus nomes abreviados," Michael disse-me 

enquanto tentava não rir. 

Eu olhei de volta para os dois e Sebastian piscou para mim. "Você 

pode me chamar de qualquer coisa que você quiser, querida." 

"Idiota vem à mente", comentou Michael. 

Eu bati no braço dele. "Seja agradável, eles são seus irmãos. Eu 

gosto deles." Estendi a mão e beijei-o na boca. 

"Vocês dois se importam? Dois homens solteiros aqui", disse 

Sebastian, tentando não rir. 

"Eu acho que nós precisamos encontrá-lo tanto uma mulher 

agradável, por isso tenho alguma companhia feminina quando você 

visita." Eu ri. O olhar em seu rosto era impagável. Michael deu uma 

gargalhada ao meu lado. 

"Hum, Lily, podemos encontrar nossas próprias mulheres, se você 

não se importa," Sebastian parecia preocupado. 

Eu decidi fazê-los suar. Belisquei Michael ligeiramente fora de vista 

e olhou para os dois. 

"Não, não, você não precisa fazer isso. Eu vou te encontrar tanto 

uma mulher quente para um encontro. Apenas um encontro e você pode 

levá-lo de lá. Basta pensar o quão feliz ela faria a sua mãe, para ter todos 

os seus meninos felizes com uma mulher." 

"Lily... não me importaria de dividir você!", disse Ruben . Ele estava 

quieto desde que chegaram, como se alguma coisa o estava 

incomodando. 

 

 



 

 

Michael ficou tenso . 

"Você sabe que ele está apenas brincando. Achei que você estava 

cozinhando bife e batatas." 

Ele olhou para mim . "Você quer que eu coloque agora?" 

"Estou começando a ficar com fome, e este vinho que você continua 

me empurrando está a descer bastante agradável." Eu sorri para ele. 

"É essa a sua maneira de dizer que você está começando a ficar 

levemente bêbada?" 

"Sim!" 

"Oh irmão. Gostaria de levá-la sóbria, se você tem, hum, coisas 

planejadas para mais tarde", disse Sebastian. 

Eu não pude deixar de rir – e corar. 

"Vocês dois vão ser expulsos daqui sem qualquer alimento se você 

continuar", advertiu Michael com um sorriso. 

"Ei, eu me comportei. Acho que deve ser a participação de 

Sebastian" , disse Ruben. 

"O que tem que não me importo de compartilhar você. " 

"Ok, nós dois vamos calar a boca. Na verdade, eu vou cozinhar para 

que você possa ficar com a sua mulher." 

Ruben levantou-se e entrou na casa para recuperar a carne e 

batatas. Eu estava realmente ansiosa para isso. O vinho tinha realmente 

começado a fazer-me sentir tonta , então um pouco de comida seria bom. 

Foi bom estar do lado de fora com Michael e dois de seus irmãos. 

Eles me fizeram sentir como se eu fosse parte de sua família, que tinha me 

engasgado. 

Michael me abraçou forte e tinha os dedos envolto no meu cabelo. 

 

 

 

 



 

 

Eu me aconcheguei nele e coloquei meu rosto em seu peito, em 

seguida, o beijei. Decidi fechar os olhos por alguns minutos. Isso estava 

tão acolhedor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 46 

Michael 
Eu não conseguia me concentrar no trabalho. O objeto do meu 

desejo estava sentado fora do meu escritório, enquanto ela classificava 

algumas planilhas para mim. 

Ontem tinha sido incrível. Lily estava morando comigo e eu não 

tinha nenhuma intenção de deixá-la ir. Pouco mais de duas semanas atrás, 

eu estava bem, não está feliz, mas tudo bem. Eu tinha toda a intenção de 

ficar só, porque a partir de experiências passadas era mais fácil estar por 

minha conta, embora solitário. 

Após duas semanas de desejo por ela, ela foi finalmente 

compartilhar a minha casa e tudo o que isso implicava. 

Nós tínhamos acordado em conjunto duas manhãs consecutivas. Eu 

trouxe seu café da manhã na cama duas vezes. Eu tinha acordado 

abruptamente na parte da manhã, quando eu tinha um orgasmo em sua 

garganta. Eu não tinha ideia do que estava fazendo e pensei que estava 

sonhando até que cheguei e senti-la me chupando. 

Cheguei em minha mesa para reorganizar meu eixo, que tinha 

endurecido, graças à imagem na minha cabeça. Ela tinha uma boca 

perversa sobre ela. 

Assim que eu entrei no meu escritório, eu tinha dado uma olhada na 

mesa de conferência e endureci. Eu me lembrava de suas palavras sobre o 

que seria como na mesa de conferência. As palavras que fizeram-me 

disparar minha carga no momento em que tinha deixado sua boca ontem. 

A fantasia secreta que eu tinha admitido. Que, se eu conhecesse que 

minha mulher, iria se tornar realidade, quando eu menos esperava. 

 

 



 

 

Eu tinha certeza de como o inferno ansioso para que a surpresa. Até 

conhecer Lily, eu nunca tinha fantasiado ter uma mulher no meu escritório 

e agora eu não conseguia tirá-lo da minha cabeça. 

Ela tinha todos os meus irmãos encantados com ela, especialmente 

Lucien. Quando eu a vi interagir com Sebastian e Ruben ontem, eu percebi 

que eu não tinha nada para me preocupar. Ela tratou-os como seus 

próprios irmãos e se eu fosse honesto, tinha me emocionado que ela se 

sentia tão à vontade com eles. Ele se sentiu como se tivesse sido uma 

parte de que por muito mais tempo do que um dia . 

Eu me afastei da minha mesa e caminhei até a porta. Apenas um 

olhar, então gostaria de obter algum trabalho feito . 

A porta se abriu silenciosamente. Quando eu estava prestes a sair 

ouvi Jacky dizer: ‘Ele não vai querer você por muito tempo, porque é isso 

que ele é. Ele vai manter-se indo para a sua cama no seu apartamento. Ele 

nunca vai levá-la para sua casa, ele nunca faz.’ Saí naquele momento, 

chateado como o inferno. 

"Jacky" Eu lati. Elas pularam. Fui até lá e puxei Lily de seu assento. 

Enrolei ela em meu peito e observei os olhos de Jacky abertos no meu 

show de afeto. "Se eu ouvir você falar com Lily assim novamente, você vai 

estar procurando outro emprego. Está claro sobre isso?" 

"Sim, Sr. McKenzie." 

"Bom. Em seu caminho de volta para seu escritório, por favor, deixe 

o pessoal sabe que os detalhes de contato sobre Lily mudaram. Tudo 

mudou para o mesmo que o meu, exceto seu número de celular. Peça-lhes 

para me adicionar como contatá-la de emergência também. Você 

entendeu?" 

"Sim", ela disse, e praticamente correu para fora do escritório. Ela 

era louca, mas ninguém fala com Lily assim. 

"Você está bem?" Segurei a cabeça e baixei a minha para colocar 

um beijo em seus lábios deliciosos . 

"Eu estou bem. Ela estava prester a escutar que cuidasse da própria 

vida quando o meu cavaleiro de armadura brilhante apareceu." Ela sorriu 

para mim. 

 



 

 

"Bem, isso deve cuidar de tudo. Dentro de 30 minutos toda a 

empresa saberá que estamos vivendo juntos." Eu beijei seu olho direito. 

"Você é viciante." Eu beijei seu olho esquerdo. "Eu não consigo me 

concentrar em nada, porque você está sentada aqui em vez de lá comigo." 

Eu a beijei nos lábios. 

Ela me empurrou. "Se eu me sento lá com você, nós dois sabemos 

que não iriamos fazer nada." 

"Sim, nós o fariamos." Eu sorri. "Pelo menos eu seria capaz de vê-la 

sem ter que me levantar da minha mesa. Então, você vê, eu vou pegar 

mais cargas feitas porque eu não estaria gastando meu tempo correndo 

para a porta só de olhar para você." 

Seus braços estavam em volta da minha cintura e ela estava 

acariciando minhas costas. Senti-me bem e direito de tê-la em meus 

braços. "Se eu estivesse lá com você, nós dois sabemos que você ainda 

não conseguir fazer nada, você vai gastar todo o seu tempo olhando para 

mim!" 

"Exatamente," eu disse, e ri dela. 

Ambos nos viramos ao som de uma garganta sendo apagada. 

"Quando você tiverem acabado, você tem um minuto Michael?", 

perguntou Dale, tentando não rir. 

Lily riu e se virou. 

"Sim, vamos para o meu escritório para Lily poder voltar ao 

trabalho. Ela se distrai facilmente." 

"Com alguém," Lily disse debaixo de sua respiração. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 47 

Lily 
Após a corrida de Jacky algumas pessoas me deram olhares cada vez 

que eu passava, mas a maioria dos funcionários foram agradáveis, se não 

um pouco curioso. Eu mantive o meu relacionamento com Michael 

privado, porque não era dos negócios de mais ninguém. 

Michael me fez sentir amada e querida. É uma sensação 

maravilhosa. 

Para celebrar a nossa primeira semana juntos, Michael insistiu em 

me levar embora para o fim de semana para um belo hotel no rio. O hotel 

era um pequeno familiar, de dois andares, casa de fazenda colonial com 

apenas dez quartos disponíveis para o público. 

Eu estava na sacada apreciando a vista maravilhosa do rio e as 

montanhas além, enquanto Michael terminava de se vestir. Ele me pediu 

para arrumar um vestido de cocktail, porque ele planejava me levar para 

jantar fora. O vestido que eu tinha embalado era vermelho com um peito 

coberto de lantejoulas vermelhas e outro de seda , o mesmo que o resto 

do vestido. Ele me encaixava como uma luva e se isso não deixasse 

Michael louco, meus sapatos fariam. Eles eram altos e eu quero dizer 

muito altos. Eu só esperava que ele não seria muito distraído com minhas 

pernas e entrasse em alguma coisa. 

"Como é que eu vou jantar com você parecendo tão quente", 

perguntou Michael, deslizando as mãos em volta da minha cintura por 

trás. 

"Você vai ter que se comportar. Este vestido não é apropriado para 

fazer fora..." A minha frase sumiu. "Mmm..." Ele começou a beijar meu 

pescoço. "Michael... pare". 

 

 



 

 

Michael respirou fundo e deu um passo para trás, me virando para 

encará-lo. Ele me deixou sem palavras. Foi a primeira vez que eu tinha 

visto em preto e ele parecia lindo. 

"Eu não sei o que dizer, mas wow. Você sempre está quente, mas 

nesse terno preto e camisa, com a gravata vermelha, você me deixa sem 

palavras." 

Ele sorriu para mim , pegou minha mão e me puxou para dentro. 

"Precisamos sair antes que eu esqueça sobre o jantar e a leve direto para 

a sobremesa." 

"Eu concordo! Eu adoro ficar nua com você, mas eu não tive todo 

este problema para não ser vista. Além disso, eu estava pensando em te 

torturar durante toda a refeição." 

Ele gemeu, me entregou minha bolsa da cama e abriu a porta. 

"Você vai me deixar louco com esse vestido." 

"Pense o quão quente será quando chegarmos de volta ao hotel - 

toda aquela energia reprimida." 

"Foda-se. Não diga outra palavra até que estivermos no carro e no 

caminho para o restaurante." 

Eu ri. Ele era engraçado e em uma surpresa. Eu estava dizendo a 

verdade quando eu disse que queria torturá-lo, mas eu não acho que ele 

percebeu o quão longe eu estava planejando ir. 

"Por que você está sorrindo como o gato que pegou o creme", ele 

perguntou enquanto me esperando para subir no carro. 

"Nenhuma razão." Eu lhe dei um tapinha no rosto e subiu dentro 

Michael correu para o lado do motorista, entrou, em seguida, ligou 

o motor. 

Ficamos em silêncio enquanto ele guiava o carro na estrada de 

montanha em direção a cidade. 

Eu estava ansiosa para comer no restaurante. Seria a primeira vez 

que tínhamos feito algo parecido com isso. Nosso primeiro encontro. Eu 

comecei a rir e vi Michael careta para mim. 

 



 

 

"Eu estava pensando que hoje é o nosso primeiro encontro. Acho 

que tipo de feito tudo isso para trás." 

"É por isso que eu quis corrigi-lo neste fim de semana. Eu não quero 

que você perca nada." Ele corou. 

"Você realmente é o cara mais doce." Eu tive que torcer 

rapidamente em torno na minha bolsa um lenço de papel, ele trouxe 

lágrimas aos meus olhos com a declaração. 

"O inferno, eu nunca quis fazer você chorar." 

"Eu estou bem. Basta chegar no restaurante. Estou com bastante 

fome agora, mas eu quero os seus braços em volta de mim, antes de ir 

para dentro." 

"É isso aí". 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 48 

Michael 
Lily me esmagava. Ele me deixou com raiva para perceber que ela 

nunca tinha sido tratada como se ela fosse especial. Ela era especial para 

mim e eu gostaria de passar todos os dias, certificando-me de que ela 

soubesse disso. 

Eu estava em uma reunião na sexta-feira, quando de repente me 

bateu. Eu não tinha tomado Lily fora em um encontro. Minha 

concentração foi baleada ao inferno para o resto da reunião e assim que 

eles deixaram meu escritório, eu estava na internet olhando os números 

de telefone para fazer os arranjos para o hotel e restaurante. 

O hotel foi incrível e tinha tudo o que poderia precisar. O banheiro, 

e mesmo os preservativos com sabor de morango e chocolate. Quando 

Lily descobriu-los ela riu histericamente. 

Puxei fora do restaurante e depois de desligar o motor, que sai do 

carro e corri para abrir a porta de Lily. Eu peguei a mão dela, puxei-a 

direto nos meus braços e a apertei. 

"Você se sente incrível contra mim. Você sempre faz." 

"Obrigada, Michael. Por este fim de semana, pelo o jantar e por 

mudar a minha vida." 

Eu não tinha palavras depois de seu 'obrigado', então eu peguei a 

mão dela e a levei para o restaurante, onde o maitre mostrou-nos uma 

mesa aconchegante na parte de trás da sala. 

Depois de colocar o nosso fim nos sentamos juntos no sofá de alta 

volta. Eu segurei a mão de Lily, que estava descansando em seu estômago, 

entrelaçando os dedos juntos. Sua mão livre descansou na minha coxa. 

 

 



 

 

"Você está brincando com fogo." Eu inclinei-me e a beijei no lado de 

seu pescoço. 

"Mmm , eu quero ver o quanto você pode tomar", disse ela. Sua 

mão se arrastou mais para cima da minha coxa , indo em direção as jóias 

da família. 

Eu agarrei a mão dela coloquei-a sobre a mesa antes que ela 

pudesse chegar a minha virilha. "Você precisa ficar longe de lá." 

A última coisa que eu precisava era Lily sentindo minha ereção. Eu 

estava tendo um momento bastante difícil controlá-la já. Um toque da 

mão dela e ela gostaria de sair e jogar. Que por isso não estava 

acontecendo no restaurante. 

Precisávamos falar sobre algo diferente do que nós, mas o quê? 

George! 

"Recebi um telefonema do hospital enquanto você estava no 

chuveiro. George vai receber alta no próximo par de semanas, então eu 

preciso encontrar uma enfermeira para ele. Não importa o que ele pensa, 

ele não está sendo deixado a seus próprios dispositivos. Se ele for, ele vai 

acabar de volta no hospital ou pior ainda." 

"Não se preocupe, Michael. Vou dizer a ele. Ele provavelmente vai 

ser menos propenso a recusar-se tratando de mim, mas se você sugerir 

ele provavelmente vai amaldiçoar aos céus com a ideia." 

Por que o sorriso de Lily parece tão... doce? Muito doce. Em 

seguida, a mão pousou direto no meu pau semi-ereto. Eu rosnei. Ela riu. 

Eu inalei e tentei controlar a resposta do meu corpo para ela, sem 

sucesso. "Lily..." 

"Nossa comida está aqui." 

Ela sentou-se e tirou a mão da minha virilha. Pegando o 

guardanapo, ela estendeu-o no colo, em seguida, estendeu a mão para a 

minha e fez o mesmo, aplicando pressão. 

O garçom deixou enquanto Lily sorria e virou-se para começar a 

comer sua refeição. Peguei o meu copo de vinho e tomei um gole, quase 

engasgando quando a mão de Lily pousou no meu pau de novo. 

 



 

 

Ela me deu um sorriso malicioso, então meu zíper desceu. Este, 

portanto, não iria acontecer aqui. 

Cheguei debaixo da mesa e agarrei a mão dela. 

"Não, eu vou jogar, mas ninguém vai saber o que estou fazendo. E 

por falar nisso, deixei minha calcinha, só para você." 

"Eu..." Meu cérebro estava completamente desligado. 

"Coma." 

Coma. Como ela esperava que eu comesse com a mão debaixo da 

mesa acariciando meu pau, enquanto ela estava nua por baixo do vestido. 

Eu encontrei seus olhos, que se mudou para o meu prato e vice-versa. 

Ela continuou comendo sua refeição, enquanto eu tentava engolir o 

caroço de carne preso na minha garganta. 

"Eu não vou fazer você vir, mas eu vou chegar tão quente que você 

vai estacionar e me levar no carro. Embora, eu acho que eu deveria ter 

usado algo um pouco mais fácil de decolar", ela sussurrou. 

"Então é melhor você passar a mão, porque eu estou muito 

animado para a última." 

Ela empunhou meu eixo e acariciou para cima e para baixo com um 

golpe rápido sobre minhas bolas com os dedos. 

Eu estava tremendo com a necessidade e segundos de vir. O 

pensamento de estar em um lugar público, onde qualquer um poderia nos 

ver, combinado com o toque dela tinha me animado além. 

Antes que eu pudesse explodir, tirei a mão de Lily. Eu descansei 

meus cotovelos sobre a mesa e coloquei minha cabeça em minhas mãos... 

e respirei. 

Passei um olhar astuto para Lily sentada ao meu lado, comendo 

como se ela não tivesse quase me levado ao orgasmo em alguns segundos 

atrás, em um restaurante lotado. 

 

 

 



 

 

"Michael, você realmente deve comer isso. É incrível e derrete na 

boca. Aqui, tem um gosto meu." 

Ela cortou um pedaço de carne a partir de seu próprio prato e garfo 

alimentou-me com um brilho perverso nos olhos. 

O resto da refeição ia ser um inferno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 49 

Lily 
Fazia 15 dias desde que eu tinha ido morar com Michael e eu nunca 

soube o que era a verdadeira felicidade até que isso aconteceu. Ele foi o 

mais incrível, o homem mais sexy que eu já conheci e ele encheu meu 

coração a ponto de explodir. 

Toda manhã, eu acordei aconchegada em seus braços. Ele fazia 

amor lento para mim, então saíamos da cama para tomar o café. Depois, 

tínhamos banho juntos e mais frequentemente do que não, fazer amor 

novamente no chuveiro. Então nos vestíamos e íamos para o escritório. 

À noite, depois de sair do trabalho, íamos para casa preparar o 

jantar juntos. Nas noites preferenciais tranquilos em casa, só nós dois, 

conversando ou assistindo a um filme a partir da vasta coleção de DVDs 

que Michael tinha escondido no armário de seu escritório. 

Uma semana depois que eu mudei, Michael me levou para um hotel 

à beira do rio. Não era muito longe de casa, mas ninguém sabia que 

estávamos lá. Ele disse que só queria um tempo apenas comigo, sem seus 

irmãos aparecendo quando bem queriam. Ele também queria me levar no 

nosso primeiro encontro. Sim, nós fizemos as coisas um pouco para trás. 

No restaurante que ele tinha me levado para durante a nossa 

estadia no hotel, eu quase o levei ao orgasmo. Mal tínhamos comido a 

refeição, ele me arrastou para fora do restaurante para o carro e em dois 

minutos, ele parou atrás de algumas árvores, fora da estrada principal. Ele 

tinha o meu vestido desprendido, desligado, e seu pênis dentro de mim, 

dentro de segundos. Estava quente e nos deu tanto um inferno de uma 

memória. 

 

 

 



 

 

No sábado, tínhamos ficado local e fui fazer compras, em seguida, 

fez basicamente o que as pessoas normais fazem no fim de semana - 

trabalho doméstico. 

Domingo, fomos para a fazenda de seus pais para o jantar. Foi uma 

tarde maravilhosa. Eu tinha ajudado a sua mãe na cozinha, enquanto 

Michael, seu pai e irmãos, conversaram do lado de fora até que o jantar 

estivesse pronto. 

Foi quando os pais de Michael receberam um telefonema de um 

George angustiado. Aparentemente, uma das enfermeiras tinha tomado 

um gosto dele e não o deixava sozinho. Ele estava implorando para 

Michael tirá-lo do hospital. Michael caiu na gargalhada e disse-lhe para 

aproveitar enquanto podia. Ele estaria fora do hospital em mais alguns 

dias, mas Michael lhe tinha dito que ele só era permitido para casa se ele 

prometesse levá-lo fácil. O que George não sabia era que Michael tinha 

contratado uma enfermeira para cuidar dele durante o dia. Que não caiu 

muito bem quando ele descobriu. 

Michael estava em uma reunião em seu escritório, que devia 

terminar em breve, e eu estava entediada. Eu tinha terminado o banco de 

dados que Michael me pediu para ajeitar. Eu digitei o relatório da reunião 

desta manhã, e eu estava girando meus polegares com tédio. 

Não havia mais reuniões para o resto do dia e Michael não sabia 

que eu tinha uma surpresa planejada para quando a reunião terminasse. 

Eu tinha uma fantasia para entregar. 

Eu sai de minha mesa e caminhei até o banheiro feminino. Trancado 

em uma cabine, eu cuidadosamente removi minha calcinha e sutiã 

combinando. Eu usava um vestido para trabalhar com a sedução de hoje 

em mente. O corpete foi montado de modo que apoiava meus seios 

grandes e o vestido queimado para fora para um pouco acima dos meus 

joelhos. Era feito de um material flutuante fino, então eu usava um casaco 

de lã fina no topo, para esconder os meus mamilos. Por causa da minha 

situação sem sutiã que seria importante e com a forma como despertou 

eu me tornei a pensar em Michael e meu estado de nudez , que seria mais 

do que perceptível. 

 

 



 

 

Eu alisei minhas mãos meus quadris e , em seguida, sobre os meus 

seios. Eles doíam e estavam duros como pedra. Meu sexo pulsava. Deus, 

eu precisava me acalmar, caso contrário, eu estaria pulando a ele a todos 

minuto em vez de seduzi-lo. 

Com uma respiração profunda, saí e voltei para minha mesa para 

esconder a minha bolsa na minha gaveta que eu mantive trancada. Eu 

rapidamente olhei para baixo para ter certeza que meus mamilos estavam 

escondidos atrás do casaco de lã, em seguida, bati na porta da sala de 

Michael e entrei. 

Alguém estava falando quando entrei e os olhos de Michael 

bloquearam em frente a mim. Eu pisquei para ele e caminhei até a mesa 

de conferência para limpar os copos vazios de distância. 

Comecei na extremidade oposta ao local onde Michael estava 

sentado. Ele nunca tirou os olhos de mim, deve estar se perguntando o 

que eu estava fazendo. Ele saberia em breve. Eu andei até Michael e fiz 

com que ele se sentisse meus seios quando me inclinei para o seu copo. 

Ele fez, se o seu silêncio súbito era qualquer coisa ir perto. Sorri para mim 

mesma e rodei o carro para fora da sala com os copos sujos sobre ele, 

deixando-o na pequena cozinha. Voltei ao escritório dele, fingindo que 

tinha uma mensagem para ele. 

Eu abri a porta do escritório e entrou de novo. 

"Desculpe interromper, mas eu só preciso passar uma mensagem." 

"Ok Lily." 

Michael permaneceu em sua cadeira enquanto eu caminhava até 

ele. Inclinei-me em frente a ele e o ouvi engolir. Ele tem uma visão para 

baixo do meu vestido e me inclinei para sua orelha. "Eu não estou usando 

calcinha. Eu preciso de você dentro de mim", eu sussurrei e me senti 

realmente perversa. Fingi tropeçar e coloquei minha mão na virilha de 

Michael, sentindo a evidência de que eu tinha feito para ele. Ele estava 

tremendo com a necessidade. 

Como diabos eu consegui sair de seu escritório, eu não sei, mas eu o 

ouvi dizendo a todos que a reunião terminou, ele tinha algo importante 

para cuidar. Eu ri. 

 



 

 

Eu estava de volta na minha mesa por menos de dois minutos, 

quando eles vieram andando. Quando o último saiu, eu me levantei e 

tranquei a porta do escritório exterior, apaguei as luzes e caminhei de 

volta para o escritório de Michael. Eu tranquei a porta e fiquei ali olhando 

para ele, ainda sentado na mesa de conferência. 

"Não havia nenhuma maneira que eu poderia me mover após o seu 

pequeno show." 

Eu sorri. "Levante-se." Ele fez. 

Oh meu Deus, ele deu um novo significado para calças campismo. 

Lambi meus lábios. 

"Lily." 

Eu andei em direção a ele e, assim que eu estava fora da vista das 

janelas, parei e tirei meu casaco, jogando-o sobre uma cadeira. Cheguei 

por trás de mim e puxei o zíper nas costas do meu vestido. Eu deixei 

deslizar dos meus ombros, meus braços. Ele caiu aos meus pés e eu saí 

dele. 

Michael estava muito excitado e congelado no local. Eu andei com 

ele em meus estiletes, fiquei na sua frente e me apertei contra ele. Ele 

prendeu a respiração quando me estendeu a mão e acariciou seu rosto. 

"Esta é a sua fantasia", eu sussurrei. 

Eu me virei e andei mais para a parte de trás da sala de conferência 

foram a mesa era clara dos papéis, então eu joguei um sorriso atrevido 

cima do meu ombro e inclinei-me sobre a mesa. No quadro legal me senti 

bem contra os meus seios aquecidos. Eu abro minhas pernas para que ele 

pudesse ver como minha buceta estava molhada para ele. 

"Foda-me." 

Ele jogou sua camisa em algum lugar e suas calças, sapatos e meias 

seguidas. Ele estava nu, todos os músculos com o pênis duro como aço e 

pingando. 

Ele andou até mim e ficou atrás de mim. Ele me fez tão quente e 

úmida. 

 

 



 

 

De joelhos atrás de mim, ele segurou minha bunda e beijei cada 

bochecha, em seguida, colocou como um beijo íntimo entre as pernas 

direita na minha buceta. Eu gemia. 

"Você é tão sexy. Toda molhada e inchada por mim." 

"Sim", eu resmunguei e eu era menina molhada de desejo por ele. 

Ele ficou de joelhos e colocou a língua dentro do meu sexo. Eu 

quase fugi da mesa, era intenso. 

"Fique quieta , eu quero que você venha para mim desse jeito." 

Ele colocou a boca no meu clitóris e sugou. Então ele se afastou e 

colocou dois dedos dentro de mim e começou a tesoura-los dentro e fora 

enquanto esfregava meu clitóris. 

"Oh... Michael" Eu gritei quando eu comecei a vir. Ele tirou os dedos 

e colocou a boca em mim. Ele continuou a me foder com a língua, fazendo 

meu orgasmo ir por diante. Quando eu finalmente comecei a voltar para a 

terra, ele tirou a boca e se levantou. 

"Eu não posso esperar", disse ele e colocou dentro de mim. 

Eu quase gozei novamente com a sua invasão. 

Ele empurrou para a frente, em seguida, retirou e deslizou o pênis 

ao longo de minha bunda, antes de empurrar para dentro de mim, até que 

ele me encheu ao máximo. 

Em um minuto ele estava segurando meus quadris e lentamente 

deslizando para dentro e para fora de mim, trazendo-me à beira de outro 

orgasmo. No seguinte, ele moveu uma mão entre minhas bochechas e 

empurrou um dedo na minha bunda então começou pistonamento dentro 

e fora de mim. 

Eu comecei a vir ao redor de seu pênis. Eu joguei minha cabeça de 

um lado para o outro. "Não está parando", eu gritei. 

Ele gritou em lançamento como o meu orgasmo ainda estava forte. 

"Lily. Foda-se." Ele tremia atrás de mim. Seu pênis estava me enchendo ao 

máximo e eu ainda estava por vir. Eu finalmente comecei a voltar para a  

 

 



 

 

Terra. Ele tirou o dedo na minha bunda fazendo com que o meu sexo ao 

espasmo novamente em pequenos tremores. Isso causou Michael para 

amaldiçoar, porque ele podia sentir ao longo de seu eixo. 

Michael deslizou para fora de mim e me puxou de volta com ele 

para se sentar em seu colo na cadeira. 

Eu chutei meus sapatos e me aconcheguei contra ele. "Isso estava 

fora deste mundo", eu sussurrei em seu peito. 

"Você me destruiu, Lily. Você sabia disso? Eu nunca tinha feito nada 

parecido antes. Eu nunca fiz isso no meu escritório ou tocado ninguém 

onde eu toquei em você." 

Eu olhei para ele e fez a única coisa que resta a fazer - beijá-lo. Eu 

segurei seu rosto em minhas mãos e o beijei, sem nunca tirar os olhos dos 

dele. 

Eu amava esse homem. Meu coração era dele. Eu percebi que eu 

nunca tinha dado a David, não realmente, mas eu tinha dado a Michael. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 50 

Michael 
Eu estava sentado nu na minha mesa de conferências com Lily 

igualmente nua em meus braços depois que eu tive a melhor experiência 

sexual da minha vida até hoje. Eu gostava de sexo, embora eu não tivesse 

tido qualquer por um longo tempo, quando Lily entrou na minha vida, mas 

eu nunca tinha tocado uma mulher, onde eu toquei Lily. Ela se separou em 

meus braços na hora que eu ia colocar o meu dedo na bunda dela. Que 

tinha sido tão quente que eu explodi com ela. 

Ela começou a mexer no meu colo. "Nós não podemos ir de novo, 

pelo menos não aqui." Eu apenas sorri. Ela sentia meu pau começar a 

subir. 

"Temos a sua fantasia para agir agora." 

Seus olhos se arregalaram. 

"Eu mudei de ideia. A fantasia que tenho tido desde que nós 

vivemos juntos é aquela em que eu tenho você amarrado a sua cama 

enquanto eu faço coisas más para o seu corpo." 

Eu não conseguia manter o olhar atônito do meu rosto. 

"Oh, sim, eu quero que você nu, estendido sobre sua cama, e então 

eu vou colocar minha boca para cada centímetro de você", disse ela, 

acariciando meu pau, que queria jogar novamente. 

Ela levantou-se e correu para o banheiro. Eu segui e parei na porta 

quando eu a vi usando um dos panos para limpar entre as pernas. Ela o 

lavou algumas vezes, em seguida, se aproximou, ficou na frente de mim e 

colocou o pano para o meu pau , limpando seu suco de fora e ao redor da 

minha virilha. Ela pegou uma toalha e secou-nos tanto dentro como fora. 

 

 



 

 

"É melhor eu pegar algumas roupas antes de sermos pegos como 

estamos." 

Vi-a caminhar de volta para a sala de conferência, enquanto eu 

lavava minhas mãos e jogava um pouco de água fria no meu rosto. 

Voltei para a me juntar a ela e rapidamente me vesti, o tempo todo 

observando Lily. 

Quando estávamos ambos completamente vestido, ela se 

aproximou de mim e me beijou. "Nós vamos continuar quando chegar em 

casa hoje à noite", disse ela e caminhou para fora, balançando a bunda 

sexy. 

Eu andei atrás da minha mesa e sentei-me pesadamente. Eu estava 

apaixonado por ela. Como o inferno que tinha acontecido eu não tinha 

ideia, mas eu a amava. Ficou claro como o dia. Mas o que diabos eu devo 

fazer sobre isso? Não havia nenhuma maneira na terra que eu nunca seria 

capaz de deixá-la ir, que estava fora de questão. Mas será que ela sente o 

mesmo sobre mim? 

Ela sempre me olhou como se eu fosse a única pessoa na sala e uma 

ou duas vezes depois que tinha sido íntimo , eu sentia como se estivesse 

prestes a dizer algo, mas ela segurou. Parte de mim estava com medo de 

empurrá-lo com ela, no caso eu estava errado e ela me esmagado em seu 

lugar. Eu estou tão ferrado. 

"Não há necessidade de perguntar o que você está pensando", 

afirmou Lucien e sentou-se em frente da minha mesa. Eu nem tinha 

notado sua entrada. 

"O que você está fazendo aqui?" Eu resmungou . 

"Bem, eu percebi desde que Lily parecia bastante corada, você 

estaria de bom humor, acho que eu estava errado." 

"Deixe Lily fora disso. O que você está fazendo aqui?" 

"Eu vim para tomar a sua assistente para o café." 

"Eu não acho que..." Ele não me deixou terminar. 

 

 



 

 

"Eu sei que ela é sua mulher, Michael. Eu sou seu irmão. Se você 

não pode confiar em seu próprio irmão, em quem você pode confiar? Eu 

prometo que a única coisa que eu quero de Lily é a amizade. Eu posso 

falar com ela e sei que vai ficar com ela. Ela está se tornando uma amiga, e 

eu acho que você poderia dizer uma irmã." 

Ele estava certo. Ele era meu irmão e nunca tinha me dado qualquer 

motivo para duvidar dele. "Desculpe Lucien. Ela tem me amarrado em 

nós." 

Ele riu. "Eu posso ver isso. Eu também posso ver o quanto você a 

ama." Eu encontrei seus olhos. "Você é meu irmão e eu nunca vi você agir 

com mais ninguém a maneira como faz com Lily... É por isso que você tem 

que dizer a ela." 

"Não." Eu me levantei e caminhei até a janela, descansando minha 

testa contra ela. 

"Eu não posso perdê-la, Lucien. Ela é a minha vida." 

"O que acontece se ela descobrir ainda mais para baixo da linha e 

ela deixa você, porque você não disse a ela?" 

"Isso não vai acontecer." 

"Michael". 

"Essa conversa acabou." 

"Eu acho que Ramon é gay", disse Lucien. 

Eu só olhava para ele. "O quê?" 

"Você me ouviu. Sente-se." 

"Eu acho que eu preciso para essa conversa." 

"Por que você acha que o nosso irmão é", eu acenei meus braços ao 

redor "você sabe." 

"Você pode dizer que Michael... gay." 

"Você sabe ou está apenas especulando?" Eu perguntei a ele. 

 

 



 

 

"Ele nunca foi visto com uma mulher, nunca. Quero dizer, você já 

viu ele com uma mulher?" 

Eu balancei minha cabeça. 

"Exatamente. Além disso, Ruben viu na cidade a outra noite em seu 

clube. Ele disse que estava prestes a passar por cima e deixá-lo saber que 

ele estava por perto quando um outro cara foi até ele e colocou o braço 

em volta dele." 

"Isso não significa que ele é gay. Ele poderia ter sido apenas um 

amigo." 

"Eu não penso assim, mas eu não estou prestes a perguntar-lhe. Eu 

não quero que ele para confirmá-lo. Não há nada de errado com ele, mas 

seria estranho, ele sendo nosso irmão, você sabe", disse Lucien e 

realmente parecia estar se contorcendo. 

"Ok, eu não aguento mais falar disso, vá levar Lily para o café e 

cuide dela." 

"Com a minha vida", Lucien disse, e eu acreditei nele. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 51 

Lily 
De volta à minha mesa depois da minha corrida para o banheiro 

para colocar minha calcinha e sutiã de volta. Eu senti um pouco lavada 

depois do que eu tinha acabado a aventura no escritório de Michael. Onde 

diabos minha megera interior tinha vindo, eu não tinha ideia, mas com 

certeza me ligado, para não mencionar o que ela fez para Michael. 

Eu estava mortificada de sair do seu escritório para ficar cara a cara 

com Lucien, que estava sentado no sofá na área de hóspedes. Ele insistiu 

ele só esperou cinco minutos, mas eu tinha minhas dúvidas. Ele sorriu e 

entrou no escritório de Michael, para enrolar-lo, sem dúvida. 

"Oi Lily", disse Sylvia. "Posso entrar?" 

"Claro que pode", eu respondi, mais do que curiosa para saber por 

que ela estava perguntando. Ela nunca teve no passado. "Sylvia, está tudo 

bem?" 

Ela sentou-se na esquina da minha mesa. "Sim. Está tudo bem, 

Lily?" 

Eu levantei uma sobrancelha. Era um estranho tipo de pergunta 

para Sylvia estar fazendo. "Sim, eu estou bem. Por que não estaria?" 

"Não, não está tudo bem, apenas pensei em perguntar." Ela saltou 

para cima da minha mesa e se dirigiu para a porta. 

"Sylvia, espere." Eu andei em direção a ela. "Por favor, diga-me o 

que está acontecendo." 

Ela parecia pálida. "Jacky disse que ouviu você e Michael discutindo 

e que você estaria saindo em breve." 

 

 



 

 

Eu estava chateada. Jacky precisava cuidar da própria vida maldita. 

"Nós não discutimos, então eu não sei de onde ela tirou essa ideia. E, 

como para me mudar? Não há nenhuma chance disso. Tudo entre Michael 

e eu está ótimo. Eu nunca me lembro de estar tão feliz." 

Ela parecia suspirar de aliviada. "Graças a Deus, eu devia ter 

pensado melhor antes de acreditar em qualquer coisa, ela disse, mas eu 

precisava ouvir isso de você, você sabe." 

"Sim, não se preocupe com isso. Da próxima vez que não acredite 

em nada que ela diz sobre nós. Eu acho que ela está com ciúmes." 

"Eu não vou. É melhor eu voltar ao trabalho", disse ela enquanto 

caminhava para fora do escritório. 

"Merda." 

"Vocabulário agradável para uma jovem quente", disse Lucien. Eu 

me virei e ele estava sentado na minha mesa. 

"Confortável?" 

"Na verdade não, esta cadeira é muito dura. Como diabos você 

relaxa nessa coisa?" 

Eu ri. "Esse é o ponto. Eu não iria começar todo o trabalho feito se 

eu relaxasse nisso", eu sorri, "além do mais, é para isso que Michael 

serve." 

"Eu realmente não precisa saber que... Pegue sua bolsa. O grande 

chefe me deu permissão para levá-la para um café." 

"Você pediu a sua permissão?" Eu perguntei enquanto eu pegava a 

minha bolsa da gaveta mesa. 

"Não é verdade. Eu disse a ele, embora. Eu não quero um olho preto 

por seqüestrar você por um curto espaço de tempo. Tenho um 

compromisso em uma hora, para que eu possa poupar 30 minutos. Eu não 

posso esperar para descobrir o que você estava tanto até lá, quando 

cheguei, porque eu tive que usar a minha própria chave para entrar" 

 

 

 



 

 

Corei. Não havia nenhuma maneira no inferno que eu estava a dizer 

a ninguém o que tinha feito lá dentro. 

Ele riu. "Mmm, era bom, né?" 

"Cale a boca, Lucien." 

Ele pegou minha mão e puxou-me para fora do escritório, em um 

elevador e direto ao Starbucks antes que eu pudesse colocar meus 

pensamentos em conjunto. 

Quando nos sentamos ao lado da janela com nossas bebidas , notei 

Jacky sentada em frente com um par de outras mulheres que trabalhavam 

para a empresa em um andar diferente . 

Lucien seguiu meu olhar e , em seguida, virou-se para mim. "Ignore, 

Lily. Jacky pode estar agindo com ciúmes porque você está vivendo com 

Michael, mas a verdade é que ela iria com qualquer um que tivesse 

dinheiro. E antes que você pergunte, não, nenhum de nós tê-la levado até 

sobre a oferta. Ela trabalha para nós. Até você, funcionários são 

estritamente fora dos limites. Mas você é a exceção." Ele sorriu. "Você 

tem Michael tão ligada em nós que é engraçado. Eu nunca vi meu irmão 

assim antes, então você precisa para deixar-nos obter a provocação para 

fora do caminho." 

Revirei os olhos. "Os meninos serão meninos." Eu tomei alguns 

goles de minha bebida, consciente de que Jacky e suas amigas estavam 

olhando para mim, devem estar se perguntando o que eu estava fazendo 

com um outro McKenzie. 

"Lily." 

"Desculpe, que está me irritando agora... Então Lucien", sorri , "Eu 

acho que você precisa..." 

Ele não me deixou terminar. "Eu não preciso de nada nem de 

ninguém", disse ele com ênfase no 'ninguém'. 

"Você sabe, um dia desses eu espero que você encontre uma 

mulher que realmente vai deixá-lo em sua bunda, e quando isso 

acontecer, eu vou rir da sua cara!" 

 

 



 

 

"Desejar isso é apenas cruel." Ele chorou. 

Eu realmente gostava de Lucien. Ele estava falando sério a maior 

parte do tempo, mas comigo, ele era brincalhão. Não havia tensão sexual 

vindo dele, ele só precisava de um amigo e eu queria ser esse amigo. 

Michael começou a se acalmar quando eu estava em torno de seus irmãos 

e começou a confiar em nosso relacionamento. 

A realização em seu escritório antes que eu o amava, foi um 

choque. Eu realmente nunca amei David, não como eu amo Michael. Ele 

era o meu mundo inteiro.  

"Terra para Lily! Aonde você foi? Não se preocupe, eu sei onde você 

foi." Ele caiu na gargalhada. 

"Eu estou dizendo a você , um dia desses você vai ser descartado 

em seu burro por uma mulher, e eu realmente não posso esperar para vê-

lo." 

"Você", ele apontou o dedo para mim", está pedindo para ter 

problemas. Vamos lá, eu tenho que sair ou vou me atrasar para a minha 

nomeação. Vou levá-la de volta para cima, então Michael não vai gritar 

comigo." 

"Realmente, eu sou perfeitamente capaz de andar em um elevador 

e, em seguida, caminhar de volta para o escritório por conta própria." 

"Engraçada, além de seus amigos terem acabado de subir a bordo. 

Vamos." Ele praticamente me arrastou para os elevadores. "Jogue junto", 

ele sussurrou, em seguida, passou o braço em volta da minha cintura e me 

puxou para ele. 

Ele começou a fingir acariciar meu pescoço. Mudei um pouco o que 

atraiu o meu corpo mais nele. Ele encontrou meus olhos e piscou. "Oh, 

Lily, você tem gosto de céu", ele sussurrou. 

Eu podia sentir uma risadinha trabalhar o seu caminho dentro de 

mim, então, quando as portas se abriram dois andares antes da nossa, 

Lucien me puxou e me levou para longe e através da saída de emergência 

para as escadas. 

 

 



 

 

Nós dois começamos a rir. "Deus, que era tão engraçado . Você viu a 

cara dela?" Lucien me perguntou. 

"Sim." Eu não conseguia parar de rir. 

Eu tomei uma respiração profunda e Lucien me levou até os dois 

lances de escadas de volta para o escritório de Michael. 

"Ok, eu vou deixá-la aqui. Obrigado por tomar café comigo e com a 

diversão no elevador." 

"Você é bem-vindo. Tome cuidado." Eu o abracei e rapidamente o 

beijei na bochecha antes de voltar para o escritório. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 52 

Michael 
Eu fechei a porta do escritório e recostei-me contra ela. Eu tinha 

acabado de ver Lily e Lucien se abraçando, seguido por Lily inclinando-se 

em Lucien para beijá-lo. Ok, ela o beijou na bochecha dele e eles estavam 

rindo. O que diabos estava acontecendo? 

Controle, isso é o que eu precisava. Eu sabia no fundo que nada 

estava acontecendo entre eles, mas eu não conseguia parar o ciúme que 

deflagrou e me assumiu completamente desprevenido. 

Eu a amava e estava com medo de perdê-la, o que era o problema. 

Ela bateu na minha porta e tentou abri-la. Eu me afastei e ela 

entrou. 

"Michael, o que está errado", ela perguntou e parou na minha 

frente com as mãos nos meus braços. 

"Você o beijou," eu soltei. 

Ela ficou sem palavras no início, então ela segurou meu rosto e me 

beijou. "Ele é seu irmão. Ele me levou para o café. Ele me acompanhou 

nos últimos dois andares para cima aqui. Abracei-o e beijou-o no rosto 

para dizer obrigado e tome cuidado." 

"Por que você andou dos últimos andares?" 

Ela sorriu. "Jacky estava no elevador com algumas amigas, então 

Lucien fingiu estar em cima de mim." Ela manteve os olhos fixos nos meus. 

"Ele se aconchegou no meu pescoço e fingiu que estava mordiscando ou 

algo assim, mas o que ele realmente estava fazendo não era nada, apenas 

tentando o seu melhor para não rir." Ela olhou para mim. "Michael, eu 

prometo a você que é tudo o que era." 

 



 

 

Ela parecia à beira das lágrimas quando ela se afastou de mim. Ela 

se aproximou e sentou-se no sofá. "Eu não posso continuar fazendo isso." 

Ela enxugou uma lágrima. "Eu não posso manter-me a cada vez que você 

tenha a ideia errada e me explicar. Eu sou sua namorada e ele é seu irmão. 

Você precisa confiar em nós. Lucien precisa de um amigo e eu quero ser 

esse amigo para ele, mas eu não posso lidar com você me questionando 

cada vez que o vejo. Você precisa confiar em mim como eu de você." 

Ela tinha me em pânico depois que ela tinha acabado de dizer. Eu 

com certeza não queria afastá-la, mas ela estava certa, eu tinha que parar 

de questionar cada movimento seu. 

Eu me sentei ao lado dela no sofá e puxei-a para mim. "Sinto muito 

Lily, muito mesmo. Eu confio em você e sei que no fundo você não iria me 

trair, está apenas começando a minha boca para pegar até meu cérebro." 

Ela riu. "Aqui, deixe-me." Eu me mudei para longe até alguns tecidos 

usados para limpar as lágrimas. 

"Você é tão bonito, você tira meu fôlego." 

Ela subiu montado em mim, que eu não acho que foi uma boa ideia, 

considerando que seu vestido foi praticamente ao redor de seus quadris. 

"Lily, a porta não está fechada." 

"Eu sei." 

Então ela me beijou. Enquanto ela mordiscou ao longo do meu lábio 

inferior, ela mudou sua buceta bem por cima da minha ereção, que estava 

se esforçando para a liberdade. Quando ela lambeu ao longo do selo dos 

meus lábios, eu abri minha boca e nossas línguas se fundiram juntos. 

Peguei a cabeça em minhas mãos e a segurei lá enquanto nós 

continuamos a comer uns aos outros. Nós dois gememos na boca uns dos 

outros como ela montou o cume do meu pau . 

"Isso não deveria ter acontecido", ela gemeu e jogou a cabeça para 

trás. 

 

 

 

 



 

 

Meu pau estava duro em minhas calças e queria desesperadamente 

estar em seu calor úmido, mas em vez disso, eu a deixei continuar a me 

montar. Eu puxei o decote de seu vestido para baixo sobre um seio e 

depois o copo do sutiã, antes de colocar a minha boca e língua nela. 

Ela se desfez em meus braços enquanto eu chupava seu mamilo e 

se apertava contra meu eixo dolorido. Se ela não parasse de se contorcer 

em torno de mim, eu estava indo para entrar em minhas calças. 

Eu puxei minha boca longe de seu peito e fez com que o sutiã e 

vestido cobria. Com toda a força que eu tinha, eu levantei ela do meu colo 

e a coloquei ao meu lado. 

Nós dois nos encostamos na parte de trás do sofá e eu não podia 

deixar de arquear os quadris. Eu estava desesperado para vir e que 

provavelmente só levar um par de carícias. 

Com os olhos fechados, senti meu zíper para baixo quando o meu 

pau saltou livre nas mãos à espera de Lily. "Eu não posso deixá-lo assim." 

Eu não conseguia respirar. Eu não podia falar. 

Ela moveu a mão de baixo para minhas bolas e tomou conta de mim 

na outra mão. Ela apertou minhas bolas e punhos meu pau, talvez duas 

vezes, então eu vim toda a minha camisa. Antes que eu pudesse me 

mover, ela se inclinou e me chupou em sua boca , o que quase me fez voar 

a partir do sofá . 

"Só limpando você." Ela bateu a língua ao redor da cabeça do meu 

pênis algumas vezes antes que ela prendesse minhas calças. Ela 

desabotoou a camisa, puxou-o para fora e entrou no banheiro para pegar 

uma limpa no armário . 

Ela estava lambendo os lábios enquanto caminhava de volta para 

mim, o meu sangue rugindo novamente. "É melhor colocar isso, e para o 

resto do dia, eu vou ficar lá fora. Eu não posso ficar perto de você sem 

querer você." 

"Em minha defesa , eu só pretendia consolá-la depois de eu ter feito 

você chorar. Eu não estava esperando que você me atacasse." Eu sorri 

para ela. 

 

 



 

 

Ela sorriu de volta. "Hoje eu estou amarrando-lhe a sua cama. 

Espero que você esteja pronto." Ela saiu do meu escritório, deixando-me 

atordoado... e excitado. 

Foda-se. Eu rapidamente prendi minha camisa e coloquei-a em 

minhas calças. Sentei na minha mesa, mas olhei para fora da janela para a 

cidade abaixo. 

Eu realmente precisava fazer o que eu disse para Lily, e que era 

anexar minha boca para meu cérebro antes de colocar o meu pé nele 

novamente. Eu iria levá-la para jantar fora em poucos dias, quando 

poderíamos ter uma manhã preguiçosa, para me desculpar mais uma vez 

por não confiar nela. Eu sabia que tinha um tempo duro com confiança, 

mas não podia levar comigo não confiando cada vez que ela ia a algum 

lugar sem mim. Eu confio nela, era apenas algumas vezes quando eu 

esquecia e ia todo possessivo com ela. 

Eu fiquei na minha mesa e caminhei até a porta, levando-me para 

falar com Lily. Eu estava prestes a abri-la totalmente quando eu a ouvi 

dizer, 'David'. Ele era ao telefone? 

Em vez de voltar para a minha mesa , eu me encostei na parede e 

ouvi. 

"David, eu não estou interessada em voltar com você." 

Silêncio, enquanto ele falava, obviamente. 

"Eu vou te dizer isso, pela última vez, eu não vou voltar para você. 

Estou mais feliz agora do que já estive, então eu agradeceria se você me 

deixar em paz. Tenha uma boa vida, porque eu pretendo - Com Michael." 

Ela desligou o telefone. 

Eu não podia acreditar no que ouvira. Ela me emocionou ao saber 

que ela pretendia passar o resto da sua vida comigo, independentemente 

de minhas tendências das cavernas . 

"Você me ouviu falando." 

Eu pulei. Ela me pegou. "Yeah." 

 

 



 

 

"Ele me queria de volta. Eu não acho que as coisas estão 

funcionando com 'Lucy'. Sinto-me triste por ele mesmo, mas eu sou mais 

feliz com você do que eu me lembro de estar com ele." 

"Bom." Eu limpei minha garganta. "Eu estava no meu caminho para 

te convidar para sair para jantar em um par de dias." 

"Você estava?" 

"Sim, eu pensei que nós poderíamos sair quando não tem que se 

levantar para trabalhar no dia seguinte." 

"Você tem uma mente de uma faixa. Como você é o patrão, você 

acha que nós poderíamos jogar palavras cruzadas durante o resto do dia?" 

"Isso pode ser arranjado. Qual é a pressa?" 

"Eu não consigo me concentrar no trabalho. Estou muito ocupada 

pensando em você nu. Em sua cama. Na minha misericórdia." 

"Cristo, deixe-me pegar minha pasta." 

Fui até minha mesa, empurrei o que estava na minha mesa na 

pasta, agarrei a mão de Lily e a arrastei para fora dos escritórios e no meu 

carro antes que ela pudesse recuperar o fôlego. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 53 

Lily 
Eu estava realmente animada sobre o que eu ia fazer para Michael. 

O pensamento dele nu, com as mãos amarradas ao pé da cama estava 

uma volta enorme. A imagem de sua enorme ereção estendendo-se em 

direção ao seu umbigo, enquanto eu fazia as coisas impertinentes com 

ele, ia explodir sua mente. 

Michael estava no chuveiro enquanto eu me perguntava nua na 

nossa sala tentando encontrar os lenços que eu tinha. Sim, eu tinha 

encontrado enterrado sob meus sutiãs. 

Sorri com um pensamento perverso na minha cabeça e caminhei 

até a cama esparramado em cima dela. Eu coloquei o lenço menor na 

mesa do lado e o maior uma entre as minhas pernas para cobrir meu 

monte, então eu usei o outro para drapejar sobre meus seios. 

A seda contra a minha pele estava deliciosa, e por causa disso, eu 

estava tendo dificuldade em permanecer quieta. 

"Foda-se, você está quente." 

Eu encontrei os olhos de Michael. Ele rondava a cama como o 

predador que ele era. Seus olhos brilhavam, cheios de promessa. Meu 

coração estava prestes a bater fora do meu peito. Seu pênis já estava de 

pé a atenção, a cabeça bulbosa brilhando. Os lábios do meu sexo se 

encharcaram com a visão dele. 

Eu respirei fundo, tentando manter a calma, a fim de fazê-lo 

implorar. Tudo que eu queria era o seu pênis grosso dentro de mim com o 

meu sexo de fixação ao redor dele. Eu gemi e arqueei para fora da cama. 

 

 

 



 

 

"Inferno, você é a coisa mais quente que eu já vi. É a sua boceta 

molhada para mim?" Ele se ajoelhou na cama. 

"Encharcada". 

"Então deixe-me cuidar de você." Ele passou a me tocar entre as 

minhas coxas. 

"Não. Não me toque lá. Eu vou sair como um foguete." Eu 

rapidamente me afastei. "Deite-se". 

Ele olhou para mim e se estendeu. Segurei os dois lenços que eu 

tinha pego do meu corpo quando ele tentou me tocar e montei nele. 

Minha buceta lábios estavam esfregando contra o seu peito, o que 

me tinha sugando a respiração enquanto seus olhos escureceram. "Lily, eu 

posso te sentir. Cristo." Ele arqueou-se da cama com seus quadris, 

ofegando. 

Debrucei-me sobre ele e tomei um pulso, prendendo-o à cabeceira 

emoldurada de metal. Peguei seu outro pulso e fiz o mesmo, apenas para 

tê-lo de levar o meu mamilo em sua boca. Eu tremi. Ele sorriu e me deixou 

ir. 

"Segure firme", disse ele com um sorriso. 

Ofegante , ajoelhei-me entre suas pernas e apenas olhei para ele. 

Ele era magnífico. Um verdadeiro macho alfa, e ele era todo meu. 

Peguei o lenço menor e deixei flutuar ao longo do comprimento 

longo de seu eixo. Seu pênis se contraiu enquanto ele ofegava e apertou 

seus braços na cabeceira da cama. 

Meus dedos se arrastaram ao longo de sua coxa enquanto eu 

segurava o lenço em minha mão e arrastava entre suas pernas, suas bolas 

e depois de volta ao seu eixo. Ele empurrou e brilhou na ponta. 

Eu coloquei o lenço sobre sua ereção e o deixei lá. Eu olhei para seu 

rosto e ele estava me olhando com os olhos semicerrados. 

 

 

 

 



 

 

"Não se mova." Eu empurrei suas pernas ainda mais além e coloquei 

minha língua nele, em seguida, lambi ao longo de suas bolas, aplicando 

pressão em torno de seu períneo, antes que eu chupava uma bola em 

minha boca, em seguida, a outra. 

Ele amaldiçoou ofegante. Seu pênis manteve empurrando. Eu não 

quero que ele venha, porque eu ainda não tinha jogado com ele e com o 

lenço ainda. 

Mudei-me de entre as pernas e tirei o lenço de seu eixo. Seu 

estômago estava bastante molhado com seu creme. Eu sorri em seus 

olhos e puxei o lenço pelos meus dedos, enquanto ele me observava. 

"O que você vai fazer com isso?" Ele engoliu em seco . 

"Cuidado.". 

Lambi ao longo do comprimento dele. Todo o seu corpo tremia. 

Eu dei um beijo entre as pernas, tirei o lenço e o enrolei em torno 

de suas bolas e, em seguida, amarrei. Não muito apertado, mas não muito 

solto também. Ele estava fora de si. 

"Não goze ainda." 

"Porra, Lily." 

Sentei-me e olhei para a minha obra. Suas bolas estavam todas 

amarradas e seu pênis estava ficando louco. Ele estava desesperado para 

vir, mas ainda não. 

"Você parece... wow." Eu realmente não sabia o que dizer. Não 

havia palavras para descrever como ele parecia. O amor da minha vida nu, 

deitado na cama, nem um centímetro de gordura em seu corpo, suas 

bolas amarradas e seu grande pau desesperado pela liberação. 

Eu estava tão ligada. Debrucei-me sobre ele e lambi o pênis da base 

à ponta, sugando a cabeça bulbosa em minha boca. Lambi toda a sua 

umidade para cima enquanto ele se contorcia na cama e puxei suas 

restrições. 

 

 

 



 

 

Então eu fiz uma coisa que eu não tinha certeza de que iria 

funcionar. 

Chupei o dedo na minha boca para lubrificação enquanto eu 

observava seu rosto. Seus olhos se arregalaram. Chupei seu pênis 

profundamente em minha boca , ao mesmo tempo que eu liberei o lenço 

e coloquei o dedo na sua bunda. 

Ele quase me jogou para fora da cama quando ele gritou em 

lançamento, que passou por diante. Ele veio com tanta força que havia 

muito para engolir. Tirei minha boca e usei a minha mão para manter o 

prazer indo. Ele xingou e jogou a cabeça para trás, ainda montando o seu 

orgasmo. 

Oh meu deus, que era tão quente. 

Michael finalmente se acalmou na cama. Eu rastejei em torno dele e 

retirei a ligação em torno de seus pulsos, em seguida, corri para o 

banheiro para pegar um pano e uma toalha. 

Limpei seu estômago, em seguida, seu pênis e joguei para um lado 

antes de recostar-me na cama ao lado dele. 

Ele puxou-me em seus braços e que apenas ali. Outro do que 

quando ele lançou ele não tivesse falado. 

"Michael?" 

"Eu acho que eu estou morto. Isso foi muito incrível!" 

"Incrível", eu repeti. 

Ele virou a cabeça e sorriu para mim. "Sim, impressionante... Só 

uma pergunta. Onde diabos você aprendeu isso?" 

Eu sorri para ele e beijou-lhe o peito. "Eu li em um livro de uma vez. 

Eu pensei que era quente e desde que te conheci, eu queria tentar. Eu 

estava muito envergonhada no início, mas agora já não. Foi muito quente 

vê-lo assim." 

 

 

 

 



 

 

"Quando eu recuperar o fôlego, vou ver com você." 

Olhei para baixo e ele estava excitado - de novo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 54 

Michael 
Lily tinha explodido minha mente com o que ela tinha feito para 

mim. Nunca na minha fantasia mais louca que eu tinha pensado em ter 

isso. Uau. Eu nunca na minha vida gozei com tanta força ou por tanto 

tempo. Cristo. Eu me senti muito fraco e estava com medo de me mover 

em caso de eu me envergonhado por cair na minha bunda. 

Meu pau estava totalmente ingurgitado e queria o sexo de Lily. Eu 

rolei para cima dela, abri suas pernas e me coloquei em suas quentes, 

dobras molhadas. Eu gemia. Lily gemeu . 

Ela estava apertada e muito molhada. Eu descansei meus cotovelos 

em ambos os lados de sua cabeça e a beijei mais e mais. Eu amava essa 

mulher com todo o meu coração, mas tinha medo de contar a ela. Eu 

nunca disse essas três pequenas palavras a ninguém antes, mas eu sabia o 

quão importante eles estavam e um dia, em breve , eu teria a coragem de 

dizer para Lily o que ela significa para mim. Até então eu poderia mostrar 

a ela. 

Comecei a mexer meus quadris e amava lento. Tirei todo o caminho 

e, em seguida, muito lentamente, entrei novamente. Seu sexo pulsava em 

torno de mim, ela estava perto, mas eu queria prolongar o prazer durante 

o tempo que pudesse. 

O tempo todo nós fizemos amor que nunca teve os olhos um do 

outro. Quando ela contraiu em torno de mim, a pressão em torno do meu 

pau e o olhar em seu rosto me enviaram girando e eu vim com ela. 

"Oh, Michael," ela sussurrou. 

"Eu sei, meu amor." 

 

 



 

 

Eu nos rolei para nossos lados e fiquei ligado a ela quando eu a 

puxei para os meus braços e a segurei. Poucos minutos depois, ela estava 

dormindo. Saí dela e continuei segurando-a, perguntando-me o que o 

futuro traria. 

Tudo o que eu sabia era que Lily era o meu futuro. Não havia 

nenhuma maneira que eu jamais seria capaz de deixá-la ir. Se ela me 

deixasse, isso me mataria. 

Eu acariciava o cabelo até suas costas, enquanto a abraçava pelo 

que parecia uma hora, mas foi, provavelmente, apenas cinco minutos. 

Houve um movimento na parte de baixo da casa, então eu 

relutantemente sai da cama e peguei um par de jeans e uma camisa de 

mangas compridas. Eu rapidamente as vesti e, com um rápido olhar para 

Lily eu desci as escadas, apenas para descobrir George sentado na sala 

com uma cerveja. 

Caminhei até ele e tirei a cerveja antes que ele percebesse que eu 

estava realmente na mesma sala que ele. 

"Você também não", ele resmungou. 

"Ordens do médico, como você bem sabe." 

Sentei-me em frente a ele e bebi sua cerveja, o que o levou a 

carranca. 

Eu sorri. 

"Essa enfermeira está me deixando louco. Eu não posso ter 

hambúrguer e batatas fritas. Eu não posso tomar uma cerveja. Se eu 

fumava, então ela provavelmente me diria que eu não poderia ter um 

cigarro. Ela também me disse que eu não poderia ter relações sexuais." 

Eu olhei para ele. "Porque perguntou a ela se você pode ter relações 

sexuais?" Eu piei com o riso quando vi o olhar assustado no rosto. Ele não 

me olhava nos olhos. Baixei a cerveja. "Por favor, me diga que você não 

deu em cima da sua enfermeira?" Sentei-me e apoiei os cotovelos nos 

joelhos. "George?" 

 

 

 



 

 

"Talvez um pouco." Ele se contorcia. 

"Quanto é um pouco?" 

"Ok, eu perguntei a ela se eu poderia ter relações sexuais e ela 

jogou minha salada para mim. O perfeito bom almoço, eu lhe digo. Por 

que ela faria isso? Não era como se eu estivesse pedindo a ela para fazer 

sexo comigo. Eu só queria chacoalhar sua gaiola um pouco. Funcionou um 

pouco bem demais." 

"Eu diria que sim." Eu achei melhor tomar outra bebida. Com a 

forma que essa conversa estava seguindo, provavelmente eu iria cuspir 

em todos os lugares. 

Eu não poderia imaginar não ser autorizados a ter relações sexuais 

com Lily. Meu amor por ela não iria mudar, mas seria o inferno. 

"Como você se sentiria se você não pudesse ter relações sexuais 

com Lily?" 

Eu ri. "Eu estava pensando sobre isso." 

"Pensando sobre o quê?" Lily perguntou como ela entrou na sala 

vestindo suas calças de jazz e uma blusa com o cabelo molhado em um 

rabo de cavalo preso no topo de sua cabeça. 

Ela deu a George um beijo em sua bochecha, em seguida, se 

aproximou de mim e subiu no meu colo. 

"Eu senti sua falta", ela sussurrou, beijando-me, antes de olhar de 

volta para George. "Então o que vocês estavam falando quando eu 

entrei?" 

"Sexo", George respondeu e tentei esconder o sorriso por trás de 

uma tosse. 

"Desculpe-me?" 

"Amor, George está causando problemas com sua enfermeira." 

Ela suspirou e levou a mão à frente da boca. "Oh meu Deus, você 

não tem abordado a enfermeira." 

 

 



 

 

Eu não conseguia segurar o riso em qualquer tempo e realmente ri 

dele. 

"Você fez isso?" Lily ainda não conseguia superar o fato de que ele 

meio que tinha. 

"Agora, Lily, você tem Michael para usar seus desejos." Bati a 

garrafa no chão e Lily riu. 

"Espere um minuto." Eu não estava feliz. 

"Não tenha o seu shorts em uma torção Michael. Eu só estava 

apontando que..." 

"Não vamos, e você não está a beber cerveja e você precisa voltar-

se para o seu lugar para se desculpar e explicar exatamente o que você 

quis dizer." 

Levantou-se num acesso de raiva. "Bem, eu pensei que você pelo 

menos me apoiar." 

"George , eu o apoio e assim que faz Lily, mas você não pode sair 

por aí dizendo a palavra ‘sexo’ a sua enfermeira," eu disse a ele enquanto 

eu segurava Lily contra o meu peito enquanto ela ria. 

"Ok, eu vou. Acho melhor pedir desculpas na hora que eu entrar, 

antes que ela me jogue uma frigideira na cabeça." 

Ele saiu e comecei a rir com Lily. "Inacreditável". 

"Ele é tão engraçado." Lily disse enquanto beijava meu pescoço. 

Eu me afastei um pouco dela. "Se você continuar fazendo isso, 

posso garantir que vamos estar a ter relações sexuais." Eu sorri para ela. 

"Eu quero passar o resto da noite com você em meus braços neste sofá 

assistindo a um filme. Então eu vou levá-la para a nossa cama e fazer amor 

lento para você antes de eu te abraçar a noite toda, até que eu te acordar 

de manhã com beijos e fazer amor devagar com você de novo." 

 

 

 

 



 

 

"Michael", ela sussurrou enquanto ela pegou meu rosto entre as 

mãos e beijou-me. Quando ela se afastou, eu a puxei de volta para mim e 

ela a aconcheguei. 

Peguei o controle remoto para a televisão e comecei a assistir 

Titanic, o filme favorito de Lily. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 55 

Lily 
Michael e eu estamos juntos há 25 dias e eu não poderia estar mais 

feliz. Eu o amava e ainda que não tinha trocado aquelas palavras, sentia 

que ele me amava. Às vezes eu ia o pegava olhando para mim com tanto 

amor em seu rosto, mas quando ele me pegava olhando ele sorria e dizia 

algo mau. 

Quase todas as manhãs eu acordava em seus braços. No período da 

manhã ele não estava lá, eu acordava com o cheiro de café enquanto 

caminhava de volta pela porta. Eu disse para Michael em numerosas 

ocasiões que ele não tinha que trazer café na cama todas as manhãs, mas 

ele insistiu que eu era sua mulher para cuidar. 

Eu ainda a acordava antes dele para que eu pudesse retribuir o 

favor, embora mais de uma vez eu lhe mostrei o meu apreço, quando 

tomava banho, que estava quente. Ele tinha um corpo fabuloso que eu 

não poderia manter minhas mãos fora. Ele insistiu que seu abdômen 

tonificado era porque ele gostava de jogar rugby com seus irmãos. 

Michael tinha superado seu ciúme de ver me socializar com Lucien. 

Acho que ele percebeu que Lucien realmente me tratava como uma irmã 

mais nova, que era bom, porque Lucien rapidamente se tornou meu 

melhor amigo, além de Michael, claro. 

"Srta. Redmond?" 

Eu pulei. "Sim." Eu tinha esquecido por alguns minutos que eu 

estava sentada no consultório do médico. Eu disse a Michael que eu 

estava indo fazer compras para o aniversário de sua mãe, enquanto ele 

estava em uma reunião em toda a cidade. O que eu não quero que ele 

saiba, no entanto, era que eu tinha cinco dias de atraso no meu ciclo 

menstrual, isso nunca tinha acontecido. 

 



 

 

"Por favor, tome um assento, Srta. Redmond. Eu sou a Dra. Julia 

Forrester. Como posso ajudá-la hoje?" 

Eu tomei uma respiração profunda. "Eu acho que eu poderia estar 

grávida," eu soltei. 

Ela sorriu. "Eu vejo. Bem, é melhor fazer um teste de gravidez." Ela 

se levantou e me passou um pedaço de pau branco. "Você sabe o que 

fazer com isso?" 

"Eu faço xixi na vara." 

"Sim. O banheiro é apenas fora de minha porta e à sua direita. 

Depois de terminar basta colocar a tampa de volta e voltar aqui." 

"Ok." 

Com as pernas bambas eu caminhava para o banheiro e, em 

seguida, comecei a trabalhar. Uma grande parte de mim estava animada 

com o fato de que eu poderia estar grávida de Michael, mas uma pequena 

parte de mim estava com medo de que se eu fosse, Michael não seria 

feliz. Eu não poderia imaginar isso, mas já que não tinhamos falado sobre 

filhos, eu sinceramente não tinha ideia de como ele se sente sobre ser pai. 

Quando eu estava com David, o pensamento de crianças nunca 

passou pela minha cabeça, porque eu sabia que David não poderia ter 

nenhum. Mas, agora, a possibilidade de que eu poderia ser capaz de ter 

um filho para começar a construir a família que eu sempre secretamente 

desejei, me encheu de alegria . 

Eu olhei para o pau. Positivo. Oh boy. Eu devia estar sentada no 

banheiro por mais de cinco minutos, porque a enfermeira bateu na porta 

para ver se eu estava bem. 

Com minhas roupas endireitadas, eu nervosamente fiz meu 

caminho de volta para o consultório médico. 

A médica deu uma olhada para mim, tirou o pau da minha mão e 

me levou para a cama no lado oposto da sala. 

"Deite-se, Lily. Está tudo bem para chamá-la de Lily?" 

 

 



 

 

Eu só balancei a cabeça. 

"Você pode levantar o seu superior e abrir suas calças." Eu fiz o que 

ela pediu e ali fiquei, enquanto a médica mexia em torno de mim. Então 

senti algo frio em meu estômago. Virei a cabeça e a médica apontou uma 

bolha na tela. 

"Esse é o seu bebê, Lily." Eu comecei a chorar. "Você gostaria de me 

para imprimir uma imagem para que você possa mostrar ao pai?" Eu só 

balancei a cabeça mais uma vez, eu não conseguia encontrar minha voz. 

Eu ia ter o bebê de Michael. Eu não podia esperar para contar a ele. Ele 

me amava. Eu sabia que ele fazia. Talvez se eu lhe disse que primeiro ele 

iria encontrar a coragem de me dizer. É isso que o problema era que ele 

estava com medo de me dizer? Eu esperava que isso fosse tudo. 

Saí do consultório médico com uma receita de vitaminas pré-natais 

e um sorriso nos lábios. Eu estava feliz que eu estava grávida? Sim. Eu 

estava explodindo de felicidade. Eu estava com medo de dizer a Michael 

que eu estava grávida de seu filho? Sim. Nós nunca discutimos filhos. Nem 

uma única vez, quando fizemos amor não usamos nada. Eu nunca pensei 

em voltar a tomar a pílula e Michael não usou preservativo nenhuma vez. 

O escritório não era muito longe, então eu decidi andar, então eu 

poderia parar em uma boutique e realmente comprar para sua mãe um 

presente de aniversário. Eu pensei sobre o quão feliz Pippa ficaria ao 

finalmente ter um neto, que ela me confidenciou que ela realmente 

queria, embora uma sombra cruzaram seu rosto quando ela admitiu isso. 

Ela teve o suficiente de seus filhos serem "homem prostitutos", suas 

palavras. Eu ri quando ela disse isso e comentei que não poderia ser tão 

ruim assim. Foi então a vez de rir e disse que eles eram piores . 

Eu realmente não tinha sabido o que dizer sobre isso, então eu 

mudei de assunto. 

Eu estava grávida. Eu estava grávida. Talvez, se eu disse isso 

bastante vezes ele iria se sentir real. Eu não podia esperar para ter um 

estômago enorme com a nossa criança no interior. Para ir às compras com 

Michael por tudo o que o bebê precisa. 

 

 

 



 

 

Eu estava fora da boutique e empurrei meu caminho através da 

porta. Comecei a percorrer a exibição de jóias, para selecionar algo para 

Pippa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 56 

Michael 
Sentei-me na cadeira grande no salão com um uísque na mão de 

coragem e vi as nuvens pela janela começarem a quebrar, então se 

afastarem. 

Eu estava feliz que hoje tinha quase acabado. Eu tinha uma grande 

surpresa para Lily, desde que eu não desistir na última hora. Eu estava 

nervoso como o inferno. 

Esta manhã, eu disse a Lily que eu tinha uma reunião no último 

minuto com uma empresa em toda a cidade e não seria para um par de 

horas. Ela estava distraída e me perguntou se eu me importaria se ela 

levasse uma hora ou duas para ir às compras de aniversário para minha 

mãe. Eu a beijei e disse-lhe que estava bem e que gostaria de vê-la mais 

tarde. 

Toda vez que eu pensava sobre Lily meu coração tremia. Ela era o 

meu mundo e eu planejava encontrar a coragem de dizer a ela o quanto 

ela significava para mim. 

Minha reunião de negócios , esta manhã tinha sido realmente uma 

viagem para os joalheiro, onde eu comprei um deslumbrante anel de 

noivado de platina. O diamante não era muito grande, Lily não era do tipo 

chamativa, mas o conjunto de pequenos diamantes ao redor realmente 

fez o anel se destacar. Tudo o que eu tinha a fazer era encontrar a 

coragem de pedir a ela para ser minha mulher e dizer a ela o quanto eu a 

amava. Eu estava nervoso para o inferno . 

"Michael, você está bem?", Ela me perguntou quando ela entrou na 

sala . 

 

 



 

 

Eu estendi minha mão para ela. Ela foi direto para mim, deslizando 

os dedos pelo meu e sentou no meu colo. A abracei perto e acariciei seu 

pescoço. Ela sempre cheirava delicioso e da minha mulher. 

Ela ergueu o rosto para o meu e colocou beijos de luz em volta dos 

meus lábios antes de selar a boca para a minha. Ela virou-se e montou 

minhas coxas enquanto fundimos nossas línguas juntos. Eu coloquei a 

minha bebida para baixo abruptamente sobre a mesa ao lado da cadeira e 

coloquei minhas mãos para a parte de trás da cabeça de Lily para 

aprofundar o beijo. 

Lily começou a contorcer-se em torno de em cima do meu pau , que 

tinha começado a endurecer o minuto nossas bocas se encontraram. 

Mudei minhas mãos até seus quadris e coxas, em seguida, deslizei para 

dentro de seu vestido para sua bunda. Foda-se, ela não tinha calcinha. Eu 

estava perdido. 

Ela sorriu contra a minha boca. "Surpresa." Ela moveu os quadris um 

pouco e desabotoou meu zíper, em seguida, enfiou a mão dentro de meu 

pau muito feliz. Inferno, ela me trazia para a beira do orgasmo toda vez 

que ela colocava as mãos em mim. Ela usou o polegar para esfregar em 

torno da cabeça, em seguida, levantou-se de mim e se empalou em meu 

eixo super-animado. 

Eu estava dentro dela e nada nunca tinha sentido tão bom. Ela se 

contorceu ainda mais perto e meus olhos rolaram em prazer. Eu poderia 

entrar Lily, mesmo sem movimento, que é como eu estava animado 

quando cercado por seu sexo aquecido. 

Ela tinha mudado em um vestido assim que chegou em casa, então 

ela deslizou as alças para baixo dos braços enquanto eu puxei o vestido 

até a cintura. Os seios dela eram magníficos. Grande e perfeito. Inclinei-

me as costas um pouco sobre o meu braço enquanto eu colocava a minha 

boca para um de seus seios. Seus mamilos estavam duros enquanto eu 

lambia, chupava e usava a minha mão para rolar o outro através dos meus 

dedos. 

Seus seios eram sensíveis ao meu toque e ela agora estava mais 

excitada do que antes. Seu sexo tremia ao meu redor e sua umidade 

revestido minha virilha. Meu pau estremeceu de emoção . 

 



 

 

"Michael, me ajude a passar", disse ela , tentando mover os quadris. 

Eu cerrei os dentes e tentei pensar em algo desagradável que eu pudesse 

fazer isso durar para ela, mas ela conseguiu se mover e puxar até a ponta 

do meu pau. Nossa respiração era irregular e minhas bolas pesadas. Ela 

bateu para trás em cima de mim - eu o perdi. Eu agarrei seus quadris e 

apertei em mim quando eu gozei. Então, Lily começou o orgasmo em 

torno de mim. Ela era tão maldita apertada e seu sexo contrair em torno 

de mim sempre conseguia tirar meu orgasmo por mais tempo do que ele 

já teve com mais ninguém. 

Mesmo quando ela caiu no meu peito, seu sexo se agitou ao longo 

do meu pau, o que me manteve forte. 

"Eu adoro ter seu pênis dentro de mim." 

Ela ia me matar. "Lily", eu disse em advertência. 

Eu podia sentir seu sorriso contra o meu pescoço, onde ela foi 

enterrada . "Seu pênis é tão grosso e comprido, com uma enorme cabeça 

bulbosa. Só de pensar em ter você dentro do meu sexo ou a minha boca 

tem minha calcinha molhada." O meu pênis empurrou dentro dela. 

"Mmm, e então quando você vir na minha boca, me faz sentir tão 

poderosa, sabendo que eu faço isso com você, fazer você perder o 

controle assim. Às vezes, você inunda minha boca e eu tenho que acabar 

com você usando a minha mão, que é quente, porque eu tenho que vê-lo, 

e eu fico mais molhada vendo você gozar." 

"Porra, você vai parar de falar." 

Ela começou a rir enquanto ela apertou seus músculos internos , 

que apertou o cerco contra o meu pau . 

"Pare. Você vai lá para cima para colocar suas calças de jazz e em 

um blusa, com roupas íntimas, e então nós vamos ter uma boa refeição no 

deck de volta, então vamos para a cama e eu vou fazer amor com você." 

"Parece bom." 

Eu a ajudei a se levantar e eu a vi sair do quarto para se trocar. 

Enfiei meu pau de volta para o meu jeans e me dirigi para a cozinha 

para ver como as batatas. 

 



 

 

A salada estava toda picada. Eu tinha acabado de arrumar a mesa 

quando Lily apareceu na porta , olhando estranho. 

"Você está bem?", Perguntei. 

Ela simplesmente se levantou e ficou me olhando . "Estou grávida", 

ela deixou escapar. 

Eu não tinha certeza que eu ouvi direito . "O quê? " 

Ela pareceu reunir coragem. "Eu fui ao médico esta manhã. Eu estou 

grávida. Nós vamos ter um bebê em cerca de oito meses." Ela sorriu. 

O sangue estava batendo por meus ouvidos . Meu coração se partiu. 

Eu precisava sair antes que eu fiz alguma coisa que eu ia me arrepender. 

"Eu estou indo para fora. Não esteja aqui quando eu voltar," Eu mal 

podia falar. 

O rosto dela caiu. "Michael, eu sei que não foi planejado, mas por 

favor não me deixe. Eu te amo" , ela gritou com uma voz em pânico como 

eu virei de costas para ela e começei a sair. Eu congelei quando ouvi as 

palavras que eu queria tanto ouvir, mas eu não podia estar com ela agora. 

"Basta sair... e não volte", disse a ela. 

Virei-me e sai, deixando Lily em lágrimas na cozinha enquanto meu 

mundo desmoronava. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 57 

Lily 
"Lily, por favor, fale comigo. Eu não posso te ajudar se você não me 

contar o que está errado." Lucien tinha me feito essa pergunta desde que 

ele me recolheu da casa de Michael depois que ele me deixou em 

lágrimas. 

Eu não podia falar. Minhas lágrimas não paravam de correr 

enquanto eu chorava em cima dele. Um minuto estava tudo bem e eu 

estava tão feliz e no próximo Michael me disse para sair. Eu pensei que ele 

me amava e gostaria de receber o nosso filho, mas não. No minuto em 

que eu deixou escapar que eu estava grávida, todo o seu comportamento 

se alterou. Eu não sabia o que fazer, então eu liguei para meu amigo, 

Lucien para me vir buscar, e eu ainda estava chorando em cima dele. Eu 

precisava dizer a ele e talvez ele saberia por que Michael reagiu da 

maneira que ele fez. 

Com um pequeno ajuste , eu estava fora de seus braços e sentei-me 

na cadeira. Limpei as minhas lágrimas e assoei o nariz. Virei-me para 

Lucien. "Eu disse a Michael que eu estou grávida." Seus olhos se 

arregalaram. "Eu amo ele, Lucien." Eu comecei a chorar de novo. "Eu disse 

a ele e ele me disse que ia sair e tinha que ter ido embora quando ele 

voltasse. Por que ele iria dizer isso para mim? Eu pensei que ele me amava 

também. Ele nunca disse, mas a maneira como ele olhava para mim, me 

faz pensar que ele faz." Eu peguei uma das mãos de Lucien. "Você sabe 

por que ele agia como ele fez?" Lucien afastou-se, mas mantive minhas 

mãos nas dele. "Lucien, por favor, se você souber, por favor me diga, isso 

está me matando." 

Lucien me puxou de volta para os seus braços e acariciou as minhas 

costas enquanto eu chorava. "Como você está grávida?", Perguntou 

Lucien. 

 



 

 

"Feche a cinco semanas, mas eu concebi cerca de três semanas 

atrás. Eles datam a gravidez desde o primeiro dia do seu último ciclo. 

Lucien, se você soubesse o que estava acontecendo que você me diz?" Eu 

perguntei a ele. 

"Lily, por favor, não me pergunte isso." 

Sentei-me. "Você sabe", eu acusei. 

"Eu não estou realmente certo. Eu tenho uma ideia , mas eu preciso 

falar com Michael em primeiro lugar." 

"Eu me sinto doente", eu gemi. 

Lucien atirou-se da cadeira e me levou para o banheiro na hora 

certa para eu perder tudo no vaso sanitário. Quando eu estava acabada, 

eu só fiquei no chão do banheiro em uma pilha, chorando. 

"Você acha que vai ficar tudo bem se eu te carreguei nos braços até 

o quarto?" 

Eu apenas assenti. 

Lucien me pegou em seus braços e me levou para o seu quarto, em 

seguida, me deitou na cama. Ele me cobriu com um cobertor de lã e 

voltou para o banheiro, só para voltar com uma toalha . 

Ele se sentou na beira da cama e limpou meu rosto, enquanto eu o 

observava. Ele era um cara muito legal . 

"Obrigado por cuidar de mim . Eu não sabia quem chamar. Talvez eu 

não devesse ter chamado você, porque você é o irmão de Michael," minha 

voz engatou "mas eu precisava de você." Lágrimas rolaram de meus olhos 

novamente. 

"Lily, nós somos amigos, certo? Fico feliz que você me ligou, eu 

realmente estou. De primeira você assustou a vida fora de mim quando eu 

te vi. Eu pensei que algo tinha acontecido com Michael." 

"Eu sinto muito." 

"Você não precisa manter desculpando... Lily, posso te perguntar 

uma coisa sem você gritar comigo?" 

 

 



 

 

Eu gemia. "Okay. Eu prometo nenhum dano físico." 

Ele respirou fundo e encontrou meus olhos. "Você viveu com 

Michael agora..." 

"Vinte e cinco dias", eu interrompi . 

"Vinte e cinco dias. Existe alguma chance de que você poderia estar 

mais ao longo de três semanas?" 

Eu balancei minha cabeça. "Não. Eu concebi cerca de três semanas 

atrás, mas estou grávida de cinco semanas." 

"Tudo bem. Desculpe, você já me disse isso. Portanto, não há 

qualquer chance que David a tenha engravidado?" 

Por que ele estava me fazendo essas perguntas? "Você não acredita 

em mim, não é? Que este é o bebê de Michael?" 

"Eu..." 

"Não diga nada. David fez uma vasectomia há quatro anos. Há 

alguma doença que é executada em sua família e que pode causar danos 

ao feto, por isso ele não queria colocar-se ou qualquer outra pessoa com o 

que seus pais passaram por duas vezes depois que ele nasceu. Ele era 

muito sério sobre isso, porque ele ainda insistiu que eu usasse a pílula e 

ele um preservativo. Eu corri para fora da pílula e não me preocupei em 

substituí-la. O único outro homem que eu fiz sexo foi Michael e nunca 

usou uma vez a proteção. Isso responde a sua pergunta?" 

"Mais ou menos", respondeu ele. 

Eu olhei para ele. O que ele quis dizer, mais ou menos? Que tipo de 

resposta que foi isso? Sim ou não teria sido mais apropriado. 

"Ouça, Lily. Eu preciso ir encontrar Michael para me certificar de 

que ele está bem. Tenho texto minha mãe e ela está a caminho aqui para 

ficar com você." Entrei em pânico. "Está tudo bem, ela vai cuidar de você, 

mas eu não quero te deixar aqui sozinha, ok?" 

"Eu acho". 

 

 

 



 

 

"Tente descansar. Se você precisar de alguma coisa, eu vou estar lá 

fora, até que minha mãe chegar aqui." 

"Tudo bem. Diga a ele que eu o amo. Pergunte se ele vai por favor, 

vir e conversar comigo na parte da manhã. Eu preciso saber por que ele 

reagiu da maneira que ele fez." 

"Você não quer falar com ele hoje à noite?" 

Eu balancei minha cabeça. "Não. Preciso descansar e pensar. Eu não 

tenho certeza que posso lidar vê-lo esta noite. Ele quebrou meu coração, 

Lucien. Nada jamais machucar tanto, mas eu ainda o amo." Eu comecei a 

chorar de novo. 

"Eu sei que você faz. Vou dizer a ele e certifique-se de esperar até 

amanhã para vir e falar com você." 

"Obrigada." 

Lucien me deu um abraço antes que ele saiu do quarto e fechou a 

porta enquanto eu chorei até dormir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 58 

Michael 
Lily tinha ido. Eu disse-lhe para ir e que ela tinha. Por que ela não 

me esperou voltar? Porque você disse a ela para ir. Eu era um idiota. Eu a 

amava. Eu ainda a amava. Como ela pôde fazer isso comigo? Eu realmente 

pensei que ela me amava. Eu poderia viver com ela sabendo que a criança 

que ela carregava não me pertence? Eu não tinha certeza. 

Pela primeira vez desde que eu era um garoto, eu realmente senti 

vontade de chorar. Ela parecia nervosa, mas muito feliz quando ela deixou 

escapar que ela estava grávida. Quando ela viu a minha raiva, o rosto dela 

tinha caído com as minhas palavras, as lágrimas começaram a cair. 

Eu presumi automaticamente que ela tinha sido infiel a mim, como 

Viv era, mas que se ela estivesse grávida quando ela foi morar comigo? Eu 

poderia aceitar seu bebê se ele era o pai? Talvez! Se ele era o pai, então 

isso significaria que ela não tinha sido infiel a mim, pelo menos. 

Gostaríamos de ter um filho. Poderíamos levantar juntos e eu acho que 

deixá-lo ver que talvez um dia por semana. Ok, eu gostei da idéia. Foda-se, 

que eu estava brincando? Iria quebrar meu coração vê-la cuidar de um 

filho que não era meu. 

"Michael". 

"Lucien". 

Meu irmão estava de pé na porta da sala e parecia irritado. 

"Irmão, o que você traz para a minha morada?" 

"A mulher que você ama", ele respondeu . 

Eu deveria ter sabido que ela iria correr para Lucien, eles eram 

amigos. Ele era o único amigo que ela parecia ter desde que ela se mudou. 

 



 

 

"Você é um idiota, Michael. Como você pode expulsá-la assim?", Ele 

me perguntou, enquanto ele se aproximou e sentou-se à minha frente. 

"Ela está grávida." 

"Eu estou ciente disso, mas eu ainda não consigo colocar minha 

cabeça em torno de você chutar a mulher que você ama, que está grávida, 

fora de sua casa." 

"Ela. Está. Grávida." 

"Fale comigo irmão, porque eu deixei uma mulher muito angustiada 

e doente que ama você, em meu quarto de hotel com a mãe." 

"Oh , foda-se. Por que você tem que ter mãe envolvida? E o que 

quer dizer que ela está doente?" 

"Porque eu precisava ver como você e eu não podia fazer isso com o 

quão chateada Lily está. Eu não queria deixá-la sozinha." 

Doeu saber que ela estava tão chateada por causa de mim. "Ela está 

realmente tão ruim assim?" Eu perguntei a ele, esperando que ele a 

estava deixando a ser pior do que ela era. 

"Sim. Eu tive que segurar o cabelo para trás enquanto ela vomitou 

no banheiro. Então eu levei para a cama e ela chorou até dormir." 

Eu limpei algumas lágrimas que vazaram. 

"Michael, eu sei que você a ama e eu posso ver o quanto isso está 

prejudicando. Por que você não disse a ela?" 

"Eu pensei que ela iria me deixar." 

"Então, você deixá-la dizer-lhe que ela estava grávida e chutou-a 

para fora de qualquer maneira.", Disse Lucien. Eu realmente gostaria que 

ele calasse a boca . 

"Como ela está grávida?" Decidi pedir, pelo menos, então eu 

gostaria de saber se era meu ou de outra pessoa . 

"Ela está cerca de cinco semanas. Aparentemente, o médico disse 

que ela concebeu cerca de três semanas atrás." 

 

 



 

 

Não é dele. Ela era exatamente como Viv. Deus, eu confiava nela. Eu 

dei-lhe o meu coração. Eu lhe disse que sabia que ela não era nada como 

Viv e eu quis dizer isso. 

Sentei-me para a frente e coloquei minha cabeça em minhas mãos , 

enquanto as lágrimas corriam. Eles não iriam parar. 

"Michael, você está presumindo Lily foi infiel a você, mas quando 

ela deveria ter feito isso? Pense nisso. Desde que ela está morando aqui 

com você, ela é tanto com você, no escritório ou tomando café comigo. 

Ela nunca esteve em qualquer lugar por conta própria, pelo menos que eu 

saiba." 

Eu o ouvi e estava confuso. O que ele disse estava certo, ela estava 

sempre comigo ou com ele. 

"Eu posso ver as rodas girando e eu juro por Deus, se você falar que 

brilhou em seu rosto agora, eu vou bater em você. Você me conhece 

melhor do que isso... e você também conhece Lily melhor do que isso.". 

"Desculpe," eu murmurei. O que ele disse era verdade. 

"Tem certeza que os resultados que você tem naquela época, eram 

precisos? E você sempre teve relações sexuais sem usar preservativo?" 

Peguei alguns tecidos e limpei meu rosto, em seguida, bufei. "Eu 

acho que eles foram precisos. Eu nunca usei nada com Viv quando nos 

casamos. Parei de ter relações sexuais com ela assim que eu descobri que 

ela tinha sido infiel. Eu sempre usei proteção, até que eu conheci Lily, 

então isso nunca entrou em minha mente. Para mim, ela era minha 

mulher. Eu não precisava." 

"Você ainda tem a papelada em algum lugar?" 

"Não... Eu nunca vi a papelada." Porra, não. "Viv me disse que os 

resultados, eu nunca os vi..." 

Seus olhos se arregalaram. "Você , meu irmão, é um completo 

idiota. Como você poderia tomar a palavra daquela cadela sem ver 

provas?" 

 

 

 



 

 

Ele estava certo. Eu poderia ter ferrado meu relacionamento com 

Lily, porque eu acreditava no que disse Viv? Sentei-me para trás e 

contemplei o que havia acabado de discutir. Lucien poderia estar certo? 

Viv mentiu sobre um monte de coisas, mas eu nunca teria esperado que 

ela mentisse sobre algo assim. 

Quando eu comecei a pensar em linha reta, eu percebi que eu era 

um idiota. Um idiota muito insensível a isso. Lily teve meu coração como 

ninguém jamais teve. Eu confiava nela e se eu tivesse pensado em linha 

reta, quando ela fez o anúncio, eu esperava que eu teria reagido de 

maneira diferente. 

Não havia nenhuma maneira na terra que Lily tivesse tido um caso, 

o que só pode significar que eu era o pai. Eu senti meus olhos se 

encherem de lágrimas. Todos esses anos eu pensei que nunca seria capaz 

de gerar um filho e que eu tinha. Eu tinha destruído Lily quando eu disse-

lhe para sair. Eu era um bastardo. Eu também precisava fazer isso direito. 

"Michael, você precisa ter um outro teste. Eu vou arranjá-lo 

amanhã", disse Lucien. Eu realmente esqueci que ele ainda estava no 

quarto comigo . 

"Não." 

"O que quer dizer não. Há uma mulher de coração partido, quem 

você ama no meu quarto de hotel. Ela precisa saber por que diabos você 

reagiu da maneira que você fez e o que você precisa saber a verdade, 

então sim, eu vou fazer-lhe uma nomeação e você vai mantê-lo." 

"Eu sei a verdade", eu respondi. Ele levantou uma sobrancelha em 

questão. "Não há nenhuma maneira Lily jamais teria sido infiel a mim. 

Quando ela deixou escapar que ela estava grávida, que era a única palavra 

que eu ouvi e pensei que não poderia ser meu. Eu vi vermelho e falou 

primeiro, em vez de pensar em primeiro lugar. Eu amo ela, Lucien, tão 

maldito quanto ele aterroriza a vida fora de mim. O fato é , eu sei que Viv 

mentiu para mim. Eu sei que aqui dentro que eu sou o pai da criança que 

Lily está esperando", eu bati meu peito onde o meu coração estava "um 

teste só vai me dizer a mesma coisa, e eu preciso de Lily que acredite em  

 

 

 



 

 

mim , sem o teste. Eu preciso que ela saiba que eu realmente confio nela. 

Que eu acredito nela sem um pedaço de papel me dizendo a verdade. 

Você entende o que eu estou dizendo?" 

Ele estava de pé, sorrindo para mim. "Sim, eu entendo. Já era hora. 

Você precisa vir para o hotel na parte da manhã comigo e dizer-lhe. Ela 

precisa ouvir isso de você. " 

"Eu sei. Vamos." Eu comecei a sair da sala. 

"Ainda não." Ele parecia desconfortável. "Lily queria que eu lhe 

pedisse para ir falar com ela pela manhã, para explicar por que você 

reagiu da maneira que você fez. Ela só quer hoje à noite sozinha." 

"Lucien, eu preciso falar com ela agora." 

"Eu prometi a ela, Michael. Por favor, não pressione." 

Eu estava atordoado. Como ele poderia esperar-me a esperar até de 

manhã para falar com ela? "Eu não gosto disso." 

"Eu sei que você não faz. Você quebrou o coração dela, Michael. 

Deixe-a dormir, ela poderia fazer com o resto e então eu vou ter lá a 

primeira coisa de manhã. " 

"Eu acho." Corri minhas mãos pelo meu cabelo enquanto eu 

caminhava de volta para o armário que continha o uísque e peguei o anel 

que eu tinha deixado lá atrás, quando eu tinha derramado uma bebida 

muito necessária. 

"Eu fui às compras nas joalherias esta manhã. Comprei-lhe um anel 

de noivado." Eu abri a caixa preta pequena e mostrei Lucien. Ele assobiou. 

"É a cara de Lily. Ela vai adorar, uma vez que você passe um longo 

tempo rastejando em seus joelhos." 

"Espero que ela adore e eu vou passar o resto da minha vida 

rastejando se for preciso." 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 59 

Lily 
Eu abri meus olhos e lembrei de tudo que havia acontecido na noite 

anterior. Eu comecei a chorar novamente. 

"Lily, por favor, pare de chorar. Você está quebrando meu coração." 

Eu chorei ainda mais difícil. 

"Agora, agora mel. Venha aqui. Deixe-me te abraçar." 

Virei-me e encontrei-me envolta nos braços de Pippa enquanto ela 

acariciou minhas costas. 

Após cerca de dez minutos, comecei a acalmar e me afastei dela 

para que eu pudesse me sentar. Com as pernas bambas, eu fiz o meu 

caminho para o banheiro. 

"Eu só vou tomar uma ducha rápida. Eu não vai demorar muito." 

Com a porta fechada, eu retirei das minhas roupas e entrei no 

chuveiro. Eu precisava de um banho , mas, em parte, foi uma desculpa. Eu 

não sabia o que dizer para a mãe de Michael. Eu desesperadamente 

queria saber por que ele reagiu da maneira que ele tinha. Eu sabia que ele 

tinha grandes problemas sobre a confiança, mas tudo que eu queria era 

estar de volta em casa, com os braços dele em volta de mim, me dizendo 

que tudo ia ficar bem. 

Lavei o cabelo com shampoo de Lucien e depois lavei meu corpo. 

Alisei minha mão sobre minha barriga que abrigava o nosso filho . 

Determinada a não chorar de novo, virei o chuveiro e sai. Eu levei 

tanto tempo quanto eu poderia secar e, encontrando o roupão de Lucien 

atrás da porta , eu rapidamente o coloquei e enrolou a toalha ao redor do 

meu cabelo. 

 



 

 

Saí do banheiro e percebi que não tinha trazido nenhuma roupa 

comigo. Olhei para a cama e encontrei um par de leggings e uma blusa 

que eu presumi Pippa tinha me trazido. 

Vesti-me rapidamente e sai para a área de lounge para encontrar 

Pippa sentada na mesa ao lado da janela tomando café da manhã. 

"Você parece melhor", ela perguntou . 

Eu tentei não chorar. "Um pouco." Fui até a mesa e sentei-me em 

frente a ela. 

"Eu não tinha certeza do que você gosta de comer, então eu pedi 

algumas coisas." Ela levantou-se . "Deixe-me deitar-lhe um café." Meu 

estômago se rebelou . 

" Acho que vou ficar com o suco de laranja, mas obrigado." 

Ela olhou para mim engraçado e sentou-se de novo, enquanto eu 

lentamente bebia o suco. Meu estômago roncou, o que fez Pippa risada. 

"O que você gosta de comer, Lily?" 

"Eu vou ter a fruta por agora, por favor." 

Ela me passou uma taça com morangos, melão, uvas e rodelas de 

laranja nele, que conseguiu deslizar para baixo minha garganta muito 

bem, considerando o enorme caroço preso lá. 

"Lily", ela disse em uma voz questionando "Michael pode ser um 

idiota às vezes. Eu não sei o que aconteceu entre vocês dois, mas eu quero 

que você saiba que em seus 36 anos, ele nunca esteve apaixonado antes, 

até agora. Ele foi ferido gravemente com o que Viv fez com ele. Ele já falou 

sobre ela?" 

Eu balancei a cabeça. 

"Ela era uma mulher má que se casou pensando com seu pau em 

vez de sua cabeça e coração." 

Eu ri, surpresa que ela iria dizer 'pau'. 

 

 

 



 

 

"Viv nunca tocou seu coração e que ninguém mais tem. Eu estou 

supondo que é algo que Michael fez isso fez você correr para Lucien, mas 

por favor, seja paciente com ele enquanto ele funciona tudo." 

"Estou grávida", eu disparei. 

Ela ficou chocada. "Você está?" 

"Sim, o médico acha que eu concebi cerca de três semanas atrás." 

As lágrimas começaram a rolar pelo meu rosto novamente. "Eu disse a 

Michael e em poucos segundos ele estava me mandando para fora de sua 

casa. Por que ele faria isso? Eu acho que Lucien sabe, mas ele disse que 

tinha de falar com Michael em primeiro lugar. Você sabe por quê?" 

Pippa tinha lágrimas em seu rosto . "Você tem certeza que é o quão 

longe você está?" 

Eu olhei para ela engraçada. Primeiro Lucien me fez esta pergunta , 

e agora sua mãe. Por quê? Eu estava começando a ficar irritado. 

"Sim, eu tenho certeza, ou melhor, o médico tinha certeza de que 

depois de me dar um ultra-som." Levantei-me e começou a andar. "David 

teve uma vasectomia há quatro anos, além de eu não ter dormido com ele 

desde que eu conheci o Michael. A única pessoa que eu dormi foi Michael. 

Agora, por que você e Lucien me fazer essa pergunta? Por favor, diga-me, 

Pippa." 

Ela balançou a cabeça. "Você precisa falar com Michael." 

Então isso me bateu. Eu sabia o porquê. "Ele acha que não pode ter 

filhos. É isso, não é?" 

Pippa apenas balançou a cabeça. 

"Por que? Por que ele acha isso? E grosseiro me dizendo que eu 

estou grávida teria feito ele pular de alegria ao invés de me chutar..." 

Eu não terminei como um pensamento me ocorreu. Será que ele 

pensa que eu tinha sido infiel a ele? 

Senti a cor escorrer para fora de mim, como eu sentei 

abruptamente. Eu me senti mal do estômago. Como diabos ele pode 

pensar isso? 

 



 

 

Pippa apenas olhou para mim com uma expressão estranha no 

rosto. "Ele acha que eu tenho sido infiel a ele, não é?" 

"Talvez", ela sussurrou. 

"Como ele pode pensar assim? Eu o amo. Eu só dormi com dois 

homens em minha vida, David e Michael." 

Levantei-me e corri para o quarto para encontrar minha bolsa. Se 

Michael pensa que tinha sido infiel a ele, que ele ia pegar um pedaço da 

minha mente. Eu comecei a chorar muito e estava deitado na cama com o 

rosto enterrado em um travesseiro . 

"Lily", Pippa sussurrou. Senti sua subida na cama comigo e então ela 

me puxou para seus braços. 

" Como ele pode pensar assim? Eu nunca olhei para outro homem 

até que Michael veio," Eu fungou , "ele é tudo que eu quero. Eu nunca dei 

à David meu coração, mas eu dei a Michael. Eu não posso acreditar..." 

Eu não podia falar mais por causa das minhas lágrimas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 60 

Michael 
No caminho para o hotel , orei pela primeira vez em muito tempo, 

que Lily iria aceitar o meu pedido de desculpas e explicações. Eu era o 

maior idiota do mundo por agir da maneira que eu tinha. Sim, eu tinha 

sido queimado no passado, mas eu conhecia Lily e eu sabia que ela não 

faria nada como se eu tinha imaginado. 

Quando ela deixou escapar que ela estava grávida, tinha sido um 

choque, eu não conseguia nem pensar direito. Eu tinha reagido a pensar a 

pior coisa possível e, em seguida, levou Lucien fazer perguntas ontem à 

noite para a minha cabeça se ferrar na direita. 

Eu tinha o anel de noivado no meu bolso e estava preparado para 

rastejar se eu tivesse que fazer. Tudo o que eu sabia era que perdê-la não 

era uma opção. 

Lucien ficou olhando para mim pelo canto do olho. Ele começou a 

me dar um complexo. Eu sabia que não parecia o meu melhor. Incapaz de 

dormir na noite passada, eu tinha sentado na 'caverna' com a televisão 

ligada, observando os últimos 25 dias da minha vida. 

"Michael, eu acho que você deveria ter se barbeado antes de sair 

esta manhã", disse Lucien. 

"Tudo o que eu quero fazer é estar com Lily. Se eu tivesse me 

barbeado teria levado muito mais tempo para sair... Eu preciso vê-la. 

Segurá-la. Dizer a ela que idiota que eu sou e esperar que ela me perdoa, 

porque eu realmente não sei o que vou fazer, se ela se recusar. Porra, 

você não acha que ela vai se recusar a me ouvir, aceitar o meu pedido de 

desculpas, não é?" 

 

 



 

 

Lucien estacionou o carro , em seguida, virou-se para olhar para 

mim. "Eu não acho que ela vai desistir de você, mas se ela joga duro, 

depois do que você disse a ela, então tudo o que posso dizer é que você 

merece. Vamos, vamos." 

Nós dois saímos do carro e fizemos o nosso caminho para o hotel. 

Temos alguns olhares no lobby, mas eu não me importo. Lucien me 

empurrou para dentro do elevador e foi quando avistei a mim mesmo. 

"Foda-se". Corri minhas mãos pelo meu cabelo e tentei endireitá-lo 

um pouco. Não havia esperança para a minha camisa , que estava muito 

mal amassada. O jeans não estavam muito ruins. Você pode sempre 

confiar em denim. 

Fora da sala eu estava apavorado. Tudo o que eu disse que dentro 

de quarto seria fazer ou quebrar o meu relacionamento com Lily, se eu 

não tivesse feito isso. 

Eu levantei minha mão para bater, quando Lucien usou sua chave 

para abrir a porta. "Eu disse a mãe que eu tinha a chave quando voltasse. 

Ela pode estar no quarto com Lily." 

Ele empurrou a porta aberta, mas não havia Lily na sala. Lucien 

apontou para uma porta do lado esquerdo da sala. "O quarto é por ali." Eu 

estava ali, não era capaz de me mover. Lucien suspirou. "Michael , a mãe 

provavelmente sabe que estou de volta. Vá lá falar com Lily." 

Com um empurrão do meu irmão, fui para a porta do quarto e bati 

antes que eu pudesse virar as costas. 

A porta se abriu um pouco e minha mãe saiu. 

"Ela chorou até dormir. O que realmente está acontecendo, 

Michael?" Ela pegou meu rosto entre as mãos e beijou minha bochecha 

antes de abraçar-me muito apertado. Então, ela me soltou e ficou olhando 

para mim. "Eu não acredito que houve mais ninguém desde que te 

conheceu. Ela está de coração partido." 

Limpei uma lágrima perdida de distância. "Não houve. Eu sei disso e 

eu deveria ter sabido quando ela me contou sobre o bebê. Acabei de ouvir 

a palavra grávida e me perdi. Eu amo você, mãe, pra caramba." Cristo, eu 

estava tão perto de quebrar. Eu poderia ser mais patético? 

 



 

 

Ela abriu a porta do quarto para mim e eu entrei, parando para 

assistir Lily sono na cama. Ela era linda, mas eu podia ver os círculos 

escuros sob os olhos que eu tinha causado. Tudo o que eu queria fazer era 

subir na cama com ela e segurá-la para que eu pudesse dizer a ela o 

quanto eu a amava, como eu sentia. 

"Michael?" 

"Sim", eu resmunguei , "sou eu, meu amor." Ela se sentou na cama 

e olhou sexy como o inferno. Sentei-me ao lado da cama perto dela. 

Ela se aproximou de mim . 

"Deus, Lily. Eu não sei por onde começar." Eu acariciei seu rosto 

enquanto ela se derreteu na minha mão. Ela virou o rosto e beijou minha 

mão. Aquele beijo encheu meu coração de esperança. Talvez nem tudo 

estava perdido. Eu com certeza esperava que não fosse. "Será que você 

acabou de ouvir o que tenho a dizer antes de perguntar alguma coisa?" 

Ela sentou-se na cama e balançou a cabeça. 

"Oh , rapaz." Eu me aproximei dela e tomou suas mãos nas minhas , 

então ela me olhou nos olhos. "Antes de eu fazer , eu preciso que você 

saiba que eu te amo com todo o meu coração." As lágrimas começaram a 

vazar para fora de seus olhos. Eu não conseguia segurar minha volta mais. 

"Para o inferno com isso." 

Levantei-me, subi na cama e a coloquei em meus braços. Nós nos 

derretemos uns contra os outros, enquanto ela soluçava seu coração para 

fora. Deitei-me na cama e puxei-a de volta para meus braços. 

"Sinto muito, Lily. Você não tem ideia do quanto eu sinto. Eu fui um 

canalha com você. Eu falei primeiro em vez de usar o meu cérebro. Eu 

preciso te dizer o porquê", disse. Ela olhou para mim e provavelmente 

notou meu rosto estava coberto de lágrimas. 

"Eu sei porque", ela sussurrou. 

"Você sabe?" 

 

 

 



 

 

"Eu trabalhei para fora e eu não posso acreditar que você presume 

que eu estava com outra pessoa enquanto eu estive com você. Isso é o 

que eu não consigo superar. Por favor, me fazer entender." 

Enfiei a cabeça debaixo do meu queixo e a segurei firmemente, 

lutando contra minhas próprias lágrimas. 

"Viv queria ter um bebê. Tentamos por um tempo e não aconteceu 

nada, então ela arranjou um desses exames. Poucos dias depois, eu 

descobri que ela estava tendo um caso. Não apenas um, mas alguns. Eu 

não dormi com ela desde então. Quando recebemos os resultados, ela me 

disse que eu era o problema. Eu era um idiota e acreditei nela. Então todo 

esse tempo, eu pensei que nunca seria capaz de ter um..." 

Eu não consegui terminar. Ela me abraçou forte e levantou o rosto 

para me beijou minhas lágrimas. 

"Lily, eu vou passar o resto da minha vida fazendo isso para você, 

mas por favor, perdoe-me pela forma como reagi antes. Quando você 

disse que estava grávida, tudo que eu conseguia pensar era que ele não 

era meu. Eu estava machucado, então eu ataquei você. Demorou que 

Lucien falasse comigo, para eu perceber o quanto de um filho da puta eu 

fui e abrir os olhos para o que Viv fez." 

Ela beijou meus olhos. Ela beijou meu nariz. Ela beijou meus lábios. 

"Você me magoou Michael. Pensei que meu coração estava quebrando, 

mas eu te amo e saber o que você passou, explica por que reagiu da 

maneira que você fez. Você estava chateado, eu posso entender isso, mas 

como você poderia pensar que eu estaria com outra pessoa, quando eu 

tenho você? Você é tudo que eu quero e preciso." 

"Sim, eu pensei isso. Acho que o meu jeito se vai fundo. Minha 

nomeação ontem não foi uma reunião, ele estava em um joalheiro. Eu 

planejava pedir-lhe para casar comigo ontem à noite, até que eu estraguei 

tudo." 

"Você estava?" Ela ficou chocada. "Você ainda quer me perguntar?" 

Ela sorriu para mim, então meu sorriso começou a se espalhar. 

 

 

 



 

 

Eu subi para fora da cama , em seguida, ajoelhei-me. Ela mudou-se 

para sentar-se em frente de mim. "Lily, eu sou o maior idiota indo, mas 

ninguém nunca vai te amar tanto quanto eu. Prometo nunca mais ser tão 

idiota de novo e nunca parar de amar você e nossos filhos. Você e nossa 

família sempre virão em primeiro lugar. Quer se casar comigo?" 

Ela chorou. "Eu amo você, Michael, muito. Sim, eu vou casar com 

você." Ela jogou os braços ao redor do meu pescoço e o impulso nos 

enviou ambos caindo no chão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 61 

Lily 
Eu estava deitada no chão nos braços de Michael e eu nunca quis 

deixá-los. Eu entendi por que ele reagiu da maneira que ele fez. Ainda 

doía, mas não tanto e eu o amava demais para deixar isso permanecer 

entre nós. Eu agarrei ele. 

Nós rimos e eu olhei em seus olhos e ficou sério. "Michael , eu te 

amo. Você é o único que eu quero. Eu posso entender o seu medo por 

causa do que Viv fez com você, mas eu não posso viver com você 

desconfiando de mim por causa dela." 

"Lily, ontem à noite , quando eu pensei que eu realmente perdi você 

e eu percebi o que eu tinha feito, me bateu que eu confio em você, e eu 

não preciso ficar lembrando do que Viv fez, porque agora tenho a chance 

de novas memórias e eu quero que elas, com você." 

"Você me transformou em mingau", eu disse , em seguida, selei 

minha boca para Michael. Ele abriu a boca e chupou minha língua na dele. 

Eu passei meus braços em volta do pescoço e segurei. Ele realmente era o 

meu mundo. 

Suas mãos estavam na minha blusa. Ele puxou-a sobre minha 

cabeça. "Michael, nós não podemos. Não aqui." 

"Lucien levou a mãe para o pequeno almoço." Ele sorriu. 

Eu rapidamente me levantei e tirei minha leggings, então subi na 

cama. 

"Foda-se." Michael levantou-se do chão, jogou as roupas dele e 

arrastou para a cama enorme atrás de mim. Eu estava de quatro, com 

minhas pernas para que ele pudesse ver diretamente entre as minhas 

coxas. 

 



 

 

Ele segurou minhas pernas e lambeu entre, em seguida, enfiou a 

língua em meu sexo. Eu gemia. 

"Seu bichano está encharcado." Ele colocou sua boca de volta para 

mim. "Seu clitóris está inchado." Ele chupou em sua boca. "Coloque o seu 

rosto sobre a cama e mantenha o seu rabo no ar." Eu fiz como me foi dito. 

Ele abriu minhas pernas mais amplas e usou seu dedo. Ele esfregou entre 

meus lábios e espalhou meus sucos entre as minhas nádegas. 

Eu não podia ficar parada e me contorcia sob o ataque de seus 

dedos e boca. Meus peitos esfregou contra a cama, enquanto Michael 

teve sua boca entre as minhas coxas. Eu senti como se estivesse em uma 

sobrecarga sensorial. 

Eu chorei quando cheguei duro com a língua de Michael dentro de 

mim e seus dedos esfregando meu clitóris. Ele não estava deixando e eu 

podia sentir-me em direção a outro clímax quando ele se mudou atrás de 

mim e me virou de costas. 

Nós dois estávamos respirando pesadamente. Minha boceta estava 

tão molhada e o pau de Michael era enorme e vazando como um louco 

com a sua excitação. 

"Eu quero que você prove a si mesma em mim." Ele bateu com a 

boca para baixo no beijo mais erótico da minha vida, que passou por 

diante, enquanto esfregava seu pênis contra o meu quadril. 

Ele se afastou e pegou o cinto do robe que eu tinha deixado na 

cadeira ao lado da cama mais cedo. Ele olhou para mim e sorriu. "Sua 

vez." Ele me beijou em seguida, tomou meu pulso direito e amarrou-a na 

cabeceira da cama, seguido por minha esquerda. 

Eu estava toda amarrada quando ele sentou-se e admirava o seu 

trabalho prático. "Você está linda." Ele se moveu e começou com um 

rápido beijo nos lábios, em seguida, mudou-se para lamber meu pescoço e 

mordiscava minha orelha, que enviou arrepios por todo o caminho para o 

meu núcleo. 

Como a minha respiração acelerou, mudou-se para baixo do meu 

corpo e acariciou um dos meus seios suavemente com a mão e tocou com 

meu mamilo. Ele pegou meu outro seio na boca dele e massageou meu 

mamilo com a língua. 

 



 

 

"Você tem um gosto bom", ele me disse. Eu gemia e tentava tocá-lo. 

"Comporte-se. Eu vou amá-la bem." 

Ele começou a lamber a minha barriga para o meu osso púbico, 

enquanto ele acariciava meu lado, meus quadris, as coxas com as mãos. 

Eu senti como se estivesse prestes a entrar em combustão interna. 

"Sua vagina é tão doce. É sempre molhada e pulsante." 

"Só para você", eu acabei gritando quando ele colocou sua boca em 

linha reta entre as minhas pernas e me beijou como se estivesse beijando 

minha boca. 

Ele rapidamente voltou para o meu corpo e cutucou as minhas 

pernas abrir mais com os joelhos e caiu direto dentro do meu sexo. Nós 

dois gememos. 

Ele moveu as pernas para o lado de fora da minha, empurrando os 

meus mais próximos. Ele fez o meu sexo ainda mais apertado. Eu ia vir 

sem ele em movimento. 

"Eu te amo, Lily. Tanto." Ele me beijou e se moveu lentamente os 

quadris. Ele puxou seu pênis para a ponta, em seguida, lentamente entrou 

em mim de novo. Eu joguei minha cabeça para trás e arqueei as costas. Ele 

gemeu. "Porra, isso foi bom. Faz novamente." 

Eu arqueei da cama, o que reforçou ainda mais o meu sexo. Vi 

Michael através de olhos semicerrados. Ele estava rangendo os dentes. 

Seus olhos rolaram de prazer. 

Ele fechou a boca para meu peito e chupou meu mamilo em sua 

boca, em seguida, usou a língua para esfregá-lo contra o céu da boca. 

Nós dois respiravamos pesadamente. "Eu não posso parar." 

"Não pare", eu respondi. 

Michael começou a empurrar dentro e fora de mim. Senti seu pênis 

inchar, então meu orgasmo atingido. Eu gritei e vim duro, enquanto 

Michael amaldiçoava por cima de mim e cobria as paredes do meu sexo 

com seu creme espesso. Oh deus, pensando em seu pênis disparar sua 

carga dentro de mim, me colocou de novo. 

 

 



 

 

"Por favor", eu disse. Eu não tinha certeza do que eu estava 

pedindo, mas meu segundo orgasmo estava acontecendo e assim não iria 

parar. 

"Jesus Lily, eu nunca tinha chegado tão duro antes. Meu pau ainda 

tem um tiro." Ele gemeu e com um ligeiro impulso, desabou sobre mim. 

Eu ainda podia sentir ele se contorcendo dentro de mim. Michael 

deslizou livre, me desamarrou, em seguida, rolou para o lado dele, me 

levando com ele. 

"Eu te amo e espero que você saiba o quanto. Vou passar o resto da 

minha vida dizendo a você, então é melhor se acostumar com isso agora." 

Eu sorri contra seu peito nu. "Eu sei. Eu te amo muito e é melhor 

você nunca duvidar de novo, porque se você fizer isso, não haverá sexo de 

pazes. Na verdade, não haverá sexo durante seis meses. Então, se você 

estragar novamente, espero um vibrador como um presente 'desculpe'." 

Ele caiu na gargalhada, que era o que eu pretendia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 62 

Michael 
Eu tinha acordado com Lily em meus braços e não tinha intenção de 

me mover. Ela ainda estava magoada com o fato de que eu tinha pensado 

que ela estava com outra pessoa por causa de sua gravidez. Eu era 

basicamente um idiota, um que estava disposto a passar o resto de sua 

vida implorando por perdão enquanto isso significasse que ela ficaria 

comigo. 

Depois que eu tinha feito amor com ela no quarto de hotel de 

Lucien, ou melhor na cama, o que me fez estremecer quando eu percebi, 

tínhamos nos vestido e Lucien tinha nos levado de volta para a nossa casa. 

Eu passei o resto do dia de ontem tendo certeza que Lily estava bem 

cuidada. 

Lucien tinha prometido para explicar à mãe o que estava 

acontecendo e a conclusão a que tinha chegado a cerca de Viv mentindo 

para mim. Por que eu tinha aceito o que ela me disse que todos os anos, 

sem que se lhe segue, eu realmente não poderia dizer. Tudo o que eu 

sabia era que, nos últimos sete anos, eu pensei que nunca seria capaz de 

gerar um filho, mas eu tinha. Com Lily. 

"O que você está pensando com esse olhar sério sobre o seu rosto?" 

Eu não tinha percebido que ela estava acordada. "Eu estava 

pensando que eu era um idiota, sobre como perto de perder você eu 

cheguei e que eu vou passar o resto da minha vida fazendo isso para 

você." 

Ela tinha lágrimas nos olhos. "Michael, você não precisa passar o 

resto de sua vida fazendo isso para mim. Eu te amo e sei como você está  

 

 



 

 

arrependido. Eu entendo de onde isso veio. Sim, você me machucou, 

muito, eu não vou negar isso, mas eu te amo e sei que você me ama. 

Contanto que você não faça nada como isso de novo, então estamos bem. 

Por favor, pare de se preocupar que eu vou deixá-lo por causa disso. Eu 

não vou, nunca." Ela sorriu para mim em meio às lágrimas. "Iria me matar 

deixar você, não sabe?" 

Agora, ela tinha-me em lágrimas. "Eu te amo, pra caramba." Puxei-a 

com força em meus braços e segurei enquanto eu tentava colocar minhas 

emoções sob controle. Ela realmente me esmagava. 

Eu me afastei um pouco. "Nós precisamos nos vestir. Lucien está lá 

embaixo. Ele provavelmente quer se certificar de que está tudo bem." 

"Tudo bem." Ela olhou para mim e segurou meu rosto em suas 

mãos. "Eu quero que você tenha um outro teste feito." 

Eu não poderia estar mais atordoado. 

"Michael, eu sei que esse bebê é seu, porque eu sei com quem eu 

tenho dormido, mas todos esses anos que você acreditava que não podia 

gerar um filho, e é importante para mim e para essa relação para avançar, 

que você escute do médico que seus pequenos nadadores são bons." 

"Eu não quero fazer isso. Eu preciso que você acredite em mim 

quando eu digo que eu sei que você não teria estado com qualquer outra 

pessoa e que essa criança que você está carregando é minha. Eu preciso 

que você acredite em mim, sem o teste ficar no caminho... Você me 

entende?" 

Ela sorriu para mim. "Sim... mas você ainda está tendo o teste feito. 

Enviei Lucien um texto e perguntei se ele poderia marcá-lo para você. Não 

fique com raiva de mim, mas é importante para mim que você tem feito 

isto. Eu acredito em você quando você diz que você acredita que esse filho 

é seu, eu realmente faço, mas este teste está sendo feito hoje." 

Eu não tinha certeza se eu deveria estar chateado ou não. Eu odiava 

ser forçado a fazer algo que eu não queria fazer, mas Lily parecia 

convencida de que é isso que ela queria. 

 

 

 



 

 

"Além disso, acho que o calor que vai ser... me deitar com você no 

consultório do médico. Mmm, uma verdadeira liga." 

Eu não podia acreditar nos meus ouvidos. "Lily, não há nenhuma 

maneira no inferno que você está vindo ao médico comigo, se eu tenho 

que fazer isso. Cristo, eu não posso acreditar que você gostaria de vir e 

assistir me bater fora em um pote." 

Ela se sentou e parecia irritada. "Vamos esclarecer uma coisa. Eu 

vou ao médico com você e não haverá batendo fora." Ela sorriu. "Estou 

pensando em dar-lhe um golpe de emprego, mas eu vou me afastar de 

você chegar assim, bate o pote em vez de minha garganta." 

Deus, isso ia ser embaraçoso. "Vamos vestir e discutir isso no 

caminho até lá." 

Ela saiu da cama e se vestiu. "Não há nada para discutir", disse ela, 

enquanto ela rapidamente colocou suas sandálias em seus pés. Ela abriu a 

gaveta de cima da cômoda e caminhou de volta para mim. 

"O médico tirou essa foto quando ela fez um ultra-som. Isso só 

mostra uma bolha, mas é o nosso bebê." Ela segurou a foto para mim. 

Tirei a foto dela e sentei-me na cama pesadamente. Eu mal podia 

ver através das lágrimas escorrendo pelo meu rosto. Ela veio e sentou no 

meu colo com seus braços em volta do meu pescoço. 

"Eu amo você, Michael." 

"Eu também te amo. Obrigado por me dar tudo que eu sempre quis. 

Uma mulher para amar, que me ama tanto quanto eu a amo e uma 

criança." 

"Vamos lá, vamos lá ver Lucien." 

Ela se levantou e depois de um rápido beijo saiu do quarto. 

Eu terminei de me vestir de calça jeans e uma camisa, em seguida, 

desci as escadas para vê-la estava tomando café com Lucien, que estava 

sentado na mesa. 

 

 

 



 

 

"Lily, eu pensei que nós concordamos um café por dia." 

"Nós fizemos, mas meu outro está praticamente intocado no 

quarto." 

Corri minhas mãos pelo meu cabelo quando eu peguei o sorriso no 

rosto de Lucien. "Por que você está sorrindo?" 

Ele tentou não rir. "Nada". 

"Meninos! Mulher grávida aqui. Por favor, joguem bonito", disse 

Lily, parecendo sexy como o inferno em seus shorts jeans, blusa cor de 

rosa com seus longos cachos direita livremente pelas costas. 

"Eu estava apenas informando Lucien que eu vou com você esta 

manhã." 

Eu gemia e afundei-me na cadeira em frente do meu irmão. "Lucien, 

por favor, a convença a não ir." 

Ele caiu na gargalhada. "Sem chance, isso vai fazer um inferno de 

uma história, quando finalmente chegamos à noite de outro menino." 

Eu apenas sentei e fez uma careta para ele. "Estou feliz que minha 

situação é tão engraçada." 

Ele ficou sóbrio. "Você sabe muito bem que eu não encontro a sua 

situação engraçada. O que eu acho engraçado é que Lily queira ir... ah, 

ajudar." Ele começou a rir de novo. 

"Foda-se", eu disse, em seguida, me virei para olhar para Lily, que 

ainda estava de pé ao lado olhando insegura, mas tentando esconder o 

riso ela estava desesperada para deixar sair. "Vem cá, amor." 

Ela se aproximou para de mim, como eu estendi a mão para ela e 

puxou-a para o meu colo. "Se você realmente quer vir comigo e... ajudar, 

então é melhor ir. Você quer algo para comer primeiro?" 

"Não podemos ter o pequeno-almoço mais tarde?" 

"Ok". 

Olhei para Lucien, que rapidamente parou de rir e se levantou para 

nos seguir fora da casa. 

 



 

 

Capítulo 63 

Lily 
Enquanto Lucien estacionava do lado de fora do escritório do 

médico eu não podia deixar de me sentir nervosa. Eu disse a Michael que 

eu ia ser a única a trazê-lo ao orgasmo, mas eu estava nervosa sobre isso. 

Eu esperava que eu estivesse fazendo a coisa certa, fazendo-o passar por 

este teste. Eu acreditei nele com todo o meu coração, quando ele disse 

que sabia que o bebê era dele, mas eu precisava dele para ter resultados 

adequados. 

"Lily, você vem?" 

Eu sorri e sai do carro para os braços de Michael. "Não, mas você vai 

em breve", eu sussurrei. 

Lucien ouviu e congelou. "Eu acho que vou esperar no carro." Ele 

subiu novamente como nós dois rimos. 

Michael pegou minha mão e me arrastou para dentro do prédio 

para encontrar o médico estava conversando com sua recepcionista. 

"Você deve ser Michael McKenzie." Ele estendeu a mão para 

Michael. "Eu sou doutor Stephen Rowl." 

Ele estendeu a mão para mim. "Eu sou Lily Redmond." 

"Ela é minha noiva", afirmou Michael. Eu agarrei sua bunda. 

Ele sorriu e levou-nos por um corredor e parou diante de uma porta. 

"Se você quiser ir lá e trancar a porta, tudo que você precisa já está 

dentro. Quando estiver pronto, é só deixar o pote na sala e eu vou te ligar 

em alguns dias com os resultados", Doutor Rowl nos disse e eu tinha 

certeza que ele estava tentando não rir. Provavelmente porque eu estava  

 

 



 

 

com Michael. Aposto que não recebe um monte de noivas ou namoradas 

que acompanham o seu cara, enquanto ele tinha um compromisso desse 

tipo. 

Michael rapidamente me levou para o quarto e trancou a porta. Eu 

me virei para olhar para ele e ele estava vermelho de vergonha. 

"Deus", ele colocou a cabeça entre as mãos, "você me deve um 

grande momento por deixar que vir aqui comigo. Isso foi constrangedor 

como o inferno." 

Eu sorri e cai no chão na frente dele. "Eu quero brincar agora." 

"Lily." Ele me puxou para cima a partir do chão. "Você pode brincar, 

mas precisamos encontrar um pote em primeiro lugar." 

Ele estava certo. Eu me mudei para fora de seus braços e caminhei 

ao redor da pequena sala. Havia uma televisão com um leitor de DVD, 

juntamente com cerca de dez DVDs eróticos, uma mesa com vasos e 

lubrificantes sobre ele e, em seguida, uma cama de hospital com roupa 

fresca. 

Michael veio atrás de mim e colocou as mãos em meus quadris, em 

seguida, começou a beijar ao longo do meu pescoço. "Eu acho que nós 

temos muitas roupas", ele sussurrou. 

Eu saí de seus braços e rapidamente removi minhas roupas, então 

estava diante dele nua. Eu vi quando ele olhou para os meus seios e se 

movia lentamente pelo meu corpo, em seguida, de volta para o meu 

rosto. 

Sua respiração tornou-se irregular. Seus olhos estavam cheios de 

luxúria. 

"Tire a roupa, Michael, e sente-se na cadeira." Ele levantou uma 

sobrancelha para o meu pedido. "Nós vamos jogar." Eu sorri para a sua 

expressão chocada. "Apresse-se." 

Ele rapidamente retirou da calça jeans e camiseta e afundou na 

cadeira. Lambi meus lábios. Ele fez-me molhada com apenas um olhar. Eu 

andei até ele e inclinei a cabeça para roubar minha língua sobre a cabeça 

de seu pênis animado. "Você tem um gosto bom." 

 



 

 

"Lily", ele rosnou em advertência. 

"Segure-se ao lado da cadeira e não se mova suas mãos." 

"Porra." 

Eu sorri para ele enquanto eu me ajoelhava na frente dele e 

empurrei suas pernas para que eu pudesse mover-me entre elas. Rapaz, o 

que é um ponto de vista. Seu pênis se contraiu com a ponta brilhando. 

Suas bolas parecia pesadas. Olhei para cima e encontrou os olhos cheios 

de luxúria. "Isso não vai durar muito tempo, Lily", ele sussurrou. 

Eu me inclinei para frente e levemente mordi o interior de sua coxa. 

Ele respirou fundo. Eu alisei minhas mãos na parte superior das coxas, 

enquanto eu mordiscava ao longo de sua outra coxa. Quando cheguei a 

suas bolas, eu chupei um em minha boca. Michael arqueou da cadeira e 

amaldiçoou. Depois que eu roubei algumas vezes com a minha língua , eu 

liberei ele e fui para o outro. 

"Lily, o inferno. Você está me matando." 

Eu liberei ele. "Ainda não!" Eu lambi o seu creme, em seguida, alisei 

minhas mãos até seu abdômen para seus mamilos e ombros. Eu coloquei 

o rosto e trouxe-o para atender meus lábios. "Provar a si mesmo por 

mim." 

Ele rosnou e bateu os lábios para baixo para o meu. Minhas mãos 

foram para os ombros para me equilibrar. Um toque de seus lábios e eu 

entrei em sobrecarga sensorial. Eu me afastei e abaixei-me para o seu 

pênis gotejante. 

Eu massageava ao redor da cabeça com a minha língua, em seguida, 

levei-o em minha boca. Todo o corpo de Michael estremeceu com a 

necessidade. Usando minha mão, eu massageava suas bolas e apertei 

minha espera em torno de seu eixo, enquanto eu o engoli mais 

profundamente. 

"Pote", ele resmungou e empurrou minha cabeça. 

Eu rapidamente peguei o pote e segurei seu pênis enquanto ele 

ejaculou dentro dele. Quando eu pensei que não era suficiente, coloquei 

minha boca de volta para ele e chupei. Ele xingou e quase pulei da cadeira. 

 



 

 

Com ele todo limpo, sentei-me para trás em meus calcanhares e 

olhei para ele. 

Eu sorri, ele estava totalmente satisfeito. "Você. É . Incrível", disse 

ele. Em seguida, seus olhos brilhavam e antes que eu percebesse o que 

estava acontecendo ele me levantou do chão, em seus braços. 

Ele selou sua boca na minha e me pôs na cama com a minha bunda 

na borda. "Deite-se. É a sua vez." 

Eu me deixei cair de costas na cama enquanto ele se ajoelhou no 

chão com as pernas sobre os ombros. 

"Você está tão molhada." Ele me lambeu. "Tão doce." Ele jogou meu 

clitóris com a língua. "Você é minha." Ele abriu-me com os dedos. "Eu vou 

comer sua boceta." Ele mergulhou e passou a língua dentro e fora do meu 

sexo , enquanto esfregava meu clitóris. Eu estava tão perto. "Brinque com 

seus mamilos. Deixe-me vê-lo." 

Deus, ele era tão bom nisso. Eu subi e levei meus mamilos entre o 

polegar e os dedos e comecei a torcê-los enquanto Michael chupava meu 

clitóris em sua boca e enfiou dois dedos no meu sexo. Eu encontrei seus 

olhos e me parti em sua boca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Capítulo 64 

Michael 
Era manhã de domingo, duas semanas depois que eu chegar perto 

de destruir o que havia entre Lily e eu. Ela estava aconchegada na cama ao 

meu lado e eu nunca me senti mais feliz. 

Por insistência de Lily que tinha feito o teste no médico, que 

provavelmente tinha tomado um inferno de muito mais tempo do que o 

teste habitual, graças a boca de Lily e meu desejo de retribuir o favor à 

minha mulher. 

O médico sorriu quando ia sair da sala e não admira, Lily havia sido 

liberado para o céu alto. Eu tinha começado a sair de lá rapidamente e, 

em seguida, quatro dias depois, o médico ligou para dizer meus pequenos 

nadadores foram acima da média. Lily tinha celebrado por me dar outra 

chupada no meio de falar com Lucien no telefone, a sirigaita. 

Eu mordi de volta um gemido. "Michael, você está duro. O que você 

está pensando? " 

"Você está me dando uma chupada no médico e eu devolvendo o 

favor comendo sua buceta. Então me lembrei de você me chupando para 

comemorar, enquanto eu estava no telefone." 

Ela riu. "Isso foi quente. Você tinha que continuar a falar em vez de 

gemer e gemendo, enquanto eu dava prazer a você. Então, quando você 

veio e deixou cair o telefone." Ela se moveu para baixo entre as minhas 

pernas. 

"Eu acho que nós precisamos fazer alguma coisa aqui." Ela sorriu e 

beijou a ponta. "Eu já te disse o quanto eu amo o seu pênis?" 

 

 

 



 

 

Ela jogou as cobertas de nós dois e passou a mão em cima de mim. 

"Você é tão longo. Tão grande. Tão duro. Eu amo a cabeça bulbosa e como 

ele se encaixa na minha boca." Ela chupou a cabeça em sua boca. "Eu amo 

como você vazar quando tenho você tão animado." Ela me chupou 

novamente. "Eu adoro a forma como você se contorcer quando eu lamber 

ao longo desta veia com a minha língua." Ela me lambeu. "Eu amo como 

você tremer quando eu faço isso." Ela agarrou meu eixo com uma mão, 

massageado uma das minhas bolas com a outra e depois chupou meu 

outra bola em sua boca. Eu quase pulei da cama. 

"Porra, Lily. Venha até aqui", eu respirei. 

Ela olhou para mim. Coloquei algumas almofadas por trás da minha 

cabeça e ajudei a ficar em cima do meu rosto. Eu não ia durar muito 

tempo com sua buceta na minha cara. 

"Lily, você parece tão porra quente. Eu vou comer a sua buceta 

enquanto você me chupa." Ela gemeu quando eu gemi. 

Lily envolveu a boca em torno de mim, em seguida, começou a 

deslizar sua boca para cima e para baixo no meu eixo. Ela inclinou-se e 

baixou os braços sobre minha virilha de apoio e começou a brincar com 

minhas bolas . 

Eu lambia junto seu bichano e deslizei minha língua em seu sexo, 

enquanto eu beijava como se eu estivesse trancada a boca em seu lugar. 

Segurei seus quadris para mantê-la. Minha respiração estava pesada e 

meu pau estava no céu. Eu podia sentir os seios de Lily contra o meu 

estômago. Seus mamilos estavam duros, cavando em mim. 

Enfiei um dedo em seu sexo enquanto eu chupava seu clitóris. Ela 

estava perto, mas ainda não chegou lá. 

Ela puxou sua boca longe do meu pau e virou a cabeça para olhar 

para mim, em seguida, chupou o dedo em sua boca. 

Oh merda, eu não iria sobreviver a isso. 

Ela se virou e me chupou mais profundo em sua boca, enquanto eu 

usei minha língua para transar com ela e os meus dedos para brincar com 

seu clitóris. Eu usei seus próprios sucos para molhar meu dedo. 

 

 



 

 

Ela massageou minhas bolas e para baixo, em seguida, mudou. 

Como ela começou a esfregar contra a minha bunda , eu fiz o mesmo com 

ela. Ela gemeu - profundamente - que vibrou ao longo do meu 

comprimento. 

Ela me levou para baixo sua garganta , ao mesmo tempo em que ela 

empurrou um dedo na minha bunda. Comecei a vir enquanto eu empurrei 

meu dedo na dela. Ela gritou em volta do meu pau como se ambos vieram 

em rajadas fortes de prazer. 

Lily entrou em colapso com a cabeça apoiada nas minhas bolas. Se 

eu tivesse a respiração em mim, eu teria rido. Eu me inclinei para a frente 

e a beijei na boceta, em seguida, movi as pernas para um lado antes de 

puxá-la em meus braços. 

Seus olhos brilhavam. 

"Eu nunca tive ninguém cochilando nas minhas bolas antes", disse a 

ela. Ela começou a rir, que se transformou em uma saída completa 

gargalhada. 

"Eu não estava dormindo, seu idiota. Eu estava admirando o que é 

meu." Ela sorriu . 

"Boa resposta. Amor de Cristo, mais disso e eu não vou ser capaz de 

andar. Inferno, eu provavelmente vou estar andando por aí com um 

amadeirado permanente. Uma memória deste no momento mais 

inoportuno e todo mundo vai saber o que você faz para mim." 

"Então é assim que vamos trabalhar juntos para que eu possa 

trancar a porta do escritório e dar uma mão. " 

"Mmm, uma das minhas fantasias favoritas," eu disse a ela, 

sorrindo. 

"Você percebe que vai ser difícil para eu sentar do lado de fora de 

seu escritório trabalhando enquanto você está tendo dentro de todas 

essas fantasias eróticas sobre o que você pode fazer para mim." 

"Por favor, não mencione duro." 

"Você não pode estar duro novamente... tão cedo!" 

 

 



 

 

Eu ri. "Amor, eu só tenho que pensar em você e eu estou nesta 

condição." Peguei seu rosto em minhas mãos em uma carícia. "Quer se 

casar comigo em breve, Lily? Eu te amo com todo o meu coração." 

Ela subiu montado em mim e pegou meu rosto em suas mãos, em 

seguida me beijou. "Sim, eu vou casar com você em breve. Eu te amo e 

não posso esperar para ser sua esposa." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Epílogo 

Lily 
O dia mais feliz da minha vida até hoje havia ocorrido cerca de uma 

hora atrás. Eu me tornei a Sra. Michael McKenzie na mais bela cerimônia 

no rancho de seu pai. 

Pippa tinha organizado os fornecedores depois de verificar com 

Michael e eu sobre o alimento que queríamos. Ela fez um trabalho incrível 

e toda a fazenda tinha sido transformada. 

George me tinha dado e estava parecendo muito melhor desde que 

Michael o fez descansar. Ele estava em sua terceira enfermeira e este 

realmente não demorou muito, então eles se davam bem. Ele tinha 

finalmente se juntado com Janet, que trabalhava no hotel onde ele 

costumava passar seus dias, quando ele era motorista de Michael. 

"Hey, sexy." 

"Sebastian, você está quente", eu respondi e lhe dei um abraço. Ele 

realmente estava. Ele estava vestindo um terno cinza escuro com uma 

camisa de seda preta e tinha todas as mulheres da empresa babando. 

Desde que ele tinha tirado o paletó, você poderia dizer o quão apertado 

seu abdômen estava, que eu tinha certeza que ele sabia. 

Ele sorriu. "Você estava me procurando?" 

"Yep. Eu estou tentando decidir a quem eu preciso apresentar-lhe." 

"Não, você vai me apresentar a...", ele interrompeu, "ela". 

Olhei e ele tinha ido ainda, olhando para o encontro de Ramon. "Ah, 

Sebastian". 

 

 

 



 

 

"Quem é ela e com quem ela está?", ele perguntou, ainda 

atordoado. "Lily, quem é esse bebê delicioso?" 

Eu ri. "Você  acaboude chamá-la de bebê delicioso? Quantos anos 

você tem? Dezessete!" 

"Confie em mim, nenhum garoto com tesão de dezessete anos 

estaria pensando em fazer o que eu estou pensando em fazer com ela." 

"Bebê delicioso!" Eu ainda não podia passar por cima dele usando 

essas palavras. 

"Bill e Teds". 

"O quê?" 

"Não importa. Você não disse com quem ela está." 

Merda, ele realmente não sabia. Isso não ia cair muito bem. "Você 

precisa manter seu pênis em suas calças. Ela está aqui com Ramon." 

Eu ouvi uma risada atrás de nós. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Michael 
Mantenha o seu pênis em suas calças. O que diabos estava Lily 

discutindo com Sebastian? Então eu notei a mulher que ele não conseguia 

tirar os olhos de cima. 

"Como ela pode estar com Ramon?", perguntou Sebastian, chocado. 

Eu passei a minha mulher em meus braços e ri dele. "Bem, eu acho 

que o nosso irmão está finalmente sério sobre alguém e Lucien precisa 

obter seus fatos no futuro." 

"Ela não estar com ele. Você tem certeza?" 

Eu fiz uma careta para ele. Eu nunca tinha conhecido meu irmão 

para ficar chateado com uma mulher estar com outra pessoa. Ele 

geralmente apenas seguia em frente. 

"Eu sinto muito, mas ela está", Lily disse a ele. 

Ela estava caminhando em nossa direção e Sebastian estava 

olhando. 

"Hey Lily. Você sabe onde Ramon está?", ela perguntou. 

"Eu não tenho certeza. Deixe-me apresentar-lhe a Sebastian, irmão 

de Michael. Sebastian, esta é Carla. " 

Ficou ali congelado enquanto ele trocaram olhares aquecidos com 

Carla. Eu o cutuquei nas costas. 

"Carla, é um prazer conhecê-la." Ele pegou sua mão e a manteve na 

dele. Ela parecia tão tomadas. "Você está realmente com Ramon?" 

Isso pareceu trazê-la de volta para seus sentidos. Ela retirou a mão. 

"É muito bom conhecê-lo, mas é melhor eu ir e encontrar Ramon." Ela 

virou cauda e caminhou de volta para a marquise. 

"Eu preciso de um pouco de ar fresco", disse Sebastian, em seguida, 

caminhou na direção da garagem e parecia não perceber que ele já estava 

do lado de fora. 

 



 

 

Lily virou-se e colocou os braços em volta de mim, então se 

aconchegou perto. 

Eu tive que lutar para conter as lágrimas quando eu peguei pela 

primeira vez um vislumbre dela andando em minha direção no braço de 

George. Ela me deixou sem fôlego. Todos os meus irmãos tinham esteve 

ao meu lado e ela deixou todos atordoados. 

Seu vestido era creme rendas e ajuste-a como uma luva e, é claro, 

que ela tinha saltos assassinos em seus pés. 

Ela olhou para mim. "Eu te amo, Michael, e eu estou tão feliz que 

nos casamos hoje, porque eu tenho algo a lhe dizer, e você não pode ficar 

longe de mim agora." 

Mas que diabos? "Será que eu realmente quero saber isso?" 

"Oh, sim." 

"Bem, diga logo. Você está me matando." 

"Nós estamos tendo gêmeos." 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Rapture 
McKenzie Brothers – Livro 2 

Como você pode parar 

de se apaixonar 

pela garota do seu irmão? 

 

Descubra no livro de Sebastian 

Na primavera de 2014. 

 

Além disso, saiba mais sobre Michael e Lily. 

Saiba como Michael reage, quando todos os quatro de seus   

irmãos querem estar em sala de parto com Lily! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Bad Boy Rockers - Livro 1 
Thalia tem vinte e um anos e acaba de terminar seu primeiro ano de 

faculdade e está tentando evitar ir para a casa dos pais sufocantes, que 

têm um toque de recolher de nove a cada noite e têm o mau hábito de 

tratá-la como ela ainda tivesse dez anos de idade. Seu novo namorado, 

Jason, a convida para passar o verão com ele e sua família, assim como ela 

tem sido incapaz de encontrar um emprego local para mantê-la na 

faculdade, Thalia salta na chance. Jason diz que ela pode ser convidada do 

seu irmão, Jack,  para o casamento no final do verão. 

Jack tem vinte e seis anos e se sente como se estivesse se afogando. 

Ele deveria se casar e aceitar uma parceria júnior no escritório de 

advocacia de propriedade de seu pai e o pai de sua noiva. Ele já trabalhou 

no escritório de advocacia nos últimos doze meses, desde a graduação 

faculdade de direito. Então ele conhece a namorada de seu irmão, Thalia, 

e ele não pode tirá-la da cabeça. Ele precisa mantê-la a distância, porque 

toda vez que ela sorri em sua direção, ele quer levá-la para o seu quarto e 

fazer coisas muito feias para ela. 

Em seguida, no sábado à noite chega e Jason leva Thalia para um 

novo bar que abriu duas cidades mais e ela descobre o grande segredo de 

Jack. De dia ele é o advogado que lhe dá aparência de calor, e de noite ele 

é Phoenix, o cantor/guitarrista para o grupo ‘Deception’, que faz com que 

ela chiar ao núcleo! 

Ele tem musculos. 

Ele tem tatuagens. 

Ele tem piercings. 

Ele tem uma boca que faz com que sua calcinha molhe cada vez que 

ele abre. 

Ele deveria se casar. 

Ele é o irmão de seu namorado. 

Leia a história de Thalia em Sizzle, o primeiro livro de um dos Bad 

Boy Rockers Series. Escrito como Lexi Buchanan 

 

 



 

Rose 
Mackenzie (Mack) Harper é uma professora da escola de vinte e 

quatro anos que se muda para Rose Cottage em Cape Elizabeth para o 

verão. Ela chega com seu filho de seis anos e seu sobrinho, Lucas, que está 

ficando com ela por algumas semanas, enquanto seus pais estão na 

Europa. 

Colocando caixas de armazenamento em cima dos armários da 

cozinha, Mack encontra um diário, abrindo-o para a primeira página se lê: 

"Este é o diário pertence à Rose, de 4 de março, 1947." Estabelecendo-se 

a ler este diário, Mack descobre a história de amor entre Rose e um 

homem chamado Jacob Evans. 

Percebendo que Jacob ainda está vivo e em torno de 88 anos de 

idade, Mack tenta entrar em contato com ele para lhe dizer história de 

Rose. Ela deixa uma mensagem com a governanta de Jacob e espera que 

ele retorne sua chamada. 

Enquanto conversava com a irmã no telefone ela vê um cara vestido 

jeans e couro, desmontar sua Harley e mover a casa ao lado. Sem o 

conhecimento de Mack, ele é o neto de Jacob de 32 anos de idade, Dean, 

que chegou a Cape Elizabeth para descobrir por que ela quer falar com 

seu avô sobre um diário e para se certificar de que ela não está atrás de 

dinheiro de seu avô. 

Dentro de uma hora de reunião, na verdade, Dean tem as mãos 

sobre as pernas, embora, devido ao café derramado, ele descobre que 

não consegue parar de tocá-la. Dean só foi muito feliz em escapar para 

Cape Elizabeth, longe de sua mãe, que quer vê-lo casado com Cynthia, 

filha de seu amigo, que ele não tem nenhum interesse. 

Juntos, Mack e Dean tentam desvendar o mistério do que 

realmente aconteceu para Rose, em 1947. 

Todos esses personagens se unem em uma história de perda, amor 

e amizade. 

Livro escrito como Alison Chaffin Higson 

 

 


